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E s t a t u t o s 

d e 

i 1 
, e n t o r n o 

las cifras del Gobierno y de la Generalidad difieren 

S e g ú n 

M e l l a s : "Este Estatuto es más eficiente que el de la 
« H e r r i B a t a s u n a » , e l E s t a t u t o v a s c o n a c e « t o c a d o d e a l a » 

Madr id (Logos y Efe) . — El El s e ñ o r C a m u ñ a s s u m i n i s t r ó El s e ñ o r C a m u ñ a s a f i r m ó que que l a l luvia ha r e t r a í d o la 
subsecretar io del In te r io r , Ju l io los ú l t i m o s da tos prov is iona les la p a r t i c i p a c i ó n ha s ido aceptar af luencia a las urnas y que para 
C a m u ñ a s , ha o f rec ido pasadas de los resu l tados de lo s re fe - ble y q u e l a mayor a b s t e n c i ó n algunos sectores de la pobla-
las nueve de l a m a ñ a n a una r u é - r é n d u m s e n Vascongadas y Ca- reg is t rada en C a t a l u ñ a s ó l o ha c l ó n acudi r a vo ta r ha perdido 
da de Prensa en la que se ha t a l u ñ a . D i c h o s resul tados debe- sorprendido a los autores de es - i n t e r é s debido, fundamenta lmen-
negado a valorar p o l í t i c a m e n t e r á n ser p roc lamados e n u n plazo peculaclones que s i tuaban la te< a |as re i teradas consul tas 
loe resul tados de l r e f e r é n d u m y de c inco d í a s por las Juntas p a r t i c i p a c i ó n en co tas m á s a l - habidas en tan poco t i empo . « E s . 
ha dado escasas razones sobre provinc ia les y e n un plazo de tas . N o obstante , e l subsecre ta- t0t 8UiT,ado a l ve in t i c inco por 
l a abultada a b s t e n c i ó n que se doca por la Junta Cen t r a l de l r \0 s e ñ a l ó que e l censo e s t é a l n - c j ¿ n t 0 a b s t e n c i ó n t é c n i c a , 
r e g i s t r ó e n C a t a l u ñ a . Censo, f i a d o » e n un c inco po r c i en to , just i f ica e! ca l i f ica t ivo de acepta-

- • - -- ble de lo s r e s u l t a d o s » , d i jo . 

(Pasa a la p á g i n a 20) 

E N P A G I N A S 

Lo acordó ayer en Palencia el Consejo 
General que aceptó la propuesta de VCD 

Granado Bombín representará al PSOE de Burgos 

Paiencia (Efe). — Ha s ido da por e l en te p r e a u t o n ó m i c o , t ab iec ido de seis meses , se s u -
aprobado por el p leno e x t r a - e n Palencia, bajo la p r e s i d e n - men al p roceso a u t o n ó m i c o , 
ordinar io de! Consejo general o la de s u t i tu la r , Juan M a n u e l Respecto al p rob lema de las 
d e C a s t i l l a - i e á n , e l a r t í c u l o Reol Tejada. m i n o r í a s , sal ieron e leg idos r e -
143-2 ( d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a ) . Durante el debate se leye* presentantes de las m i s m a s los 
t í t u lo octavo, como v ía para ron las propuestas presentadas s e ñ o r e s Juan Anton io A r é v a l o , 
iniciar el proceso a u t o n ó m i c o por UCD y el PSOE. y t r as una 
do la r e g i ó n , en r e u n i ó n ce lebra- larga d i s c u s i ó n , se a p r o b ó !a 

de UCD. que recoge e l s igu ien­
te acuerdo: 

«Aprobar l a I n i c i ac ión de l 
proceso a u t o n ó m i c o de Cas t i l l a 
y León, s e g ú n p r e v é la Cons­
t i t u c i ó n en s u t í t u l o oc tavo , 
a r t í c u l o t43-2 ( d i s p o s i c i ó n t ran­
s i to r ia ) , y considerar los p r in -
c ip log b á s i c o s inspiradores del 
Estatuto de Comunidad a u t ó n o ­
ma de Cast i l la y Leó/i con ba­
se en los s iguientes puntos : 

—Respeto a las p r lnv ic ias , 
entes locales e ins t i tuc iones , y 
la r e p r e s e n t a c i ó n Igual i tar ia de 
a q u é l l o s en los ó r g a n o s auto­
n ó m i c o s , 

•—Solidaridad in terregional por 
la p o n t e n c i a c í ó n de las p r o v i n ­
cias menos favorecidas y c o ­
marcas m á s depr imidas , ev i t an ­
do todo cen t ra l i smo . 

Af i rmar , una vez m á s , la per­
manente ac t i tud del Consejo 
ab ie r to a Cantabr ia . León y Rio-
ja , e invi tar a estos t e r r i t o r i o s 
a formar pa i t e de la comunidad 
a u t ó n o m a castel lano-leonesa, y 
con e l m á x i m o ' respe to a sus 
c a r a c t o r í t s i c a s y personalidad 

—Comunicar la presente re­
s o l u c i ó n a las Diputaciones i n ­
tegradas en e l r é g i m e n p r o v i ­
sional de a u t o n o m í a con expre ­
sa i n d i c a c i ó n que tomen sus 
respect ivos acuerdos con ca­
r á c t e r i n m e d i a t o » . 

T a m b i é n Se hace un l lama­
miento a los Ayun tamien tos , ; 

i f i n de que dentro del plazo es-

«El p resupues to para la cele­
b r a c i ó n de ambas consul tas ha 
s ido de 700 mi l lones de pesetas, 
pa ro es ta cifra , d i j o , es s ó l o 
una p r e v i s i ó n de g a s t o y l o real­
men te gas tado s ó l o s e conoce­
r á cuando se c ier re e l proceso 
e l e c t o r a l » . 

Por ú l t i m o , e l subsecre tar io 
de l In te r io r d i jo , sobre e l « t ú ­
n e l » descubier to e n Barcelona, 
que hay pis tas y presunciones 
f iables , que se e s t á sobre e l 
t ema , pe ro que po r razones o b ­
vias no consideraba opor tuno 
revelar da tos . 

RESULTADOS TOTALES PROVI-
SIGNALES DE L A S CAPITALES 

Estos son los resul tados to -

( P a s a a l a p á g i n a 1 5 ) 

Acuerdos del Consejo de ministros 
M a d r i d ( E f e ) . — P a s a d a s l a s c i n c o de la t a r d e , 

t e r m i n ó e n l a M o n c l o a la r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s q u e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e A d o l f o S u á r e z , 
h a b í a d a d o c o m i e n z o a l as 10.30 h o r a s d e l a ma* 
ñ a ñ a . 

L o s m i e r r i b r f o s d e l G o b i e r n o h i c i e ' - o n u n a p a u s a 
a p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e p a r a a l m o r z a r e n e l 
p r o p i o r e c i n t o d e l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . 

REFERENCIA p r e m o a L u i s V a c a s M e d i n a . 
R e a l d e c r e t o p o r e l q u e 

E n e l C o n s e j o d e m i n i s - s e n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l 
t r o s , c e l e b r a d o hoy . s e t ra- d e I n s t i t u c i o n e s P e n i t e n c i a ' 
t a r o n y a c o r d a r o n l o s si- r i a s a E n r i q u e Q a l a v i s R e -
g u í e n l e s s s u n t o s e n t r e o t r o s : yes , 

P R E S I D E N C I A 

R e a l d e c r e t o p o r e l q u e 
s e n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l 
d e l a F u n c i ó n P ú b l i c a a L u i s 
F e r n a n d o C r e s p o M o n t e s . 

R e a l d e c r e t o p o r e l q u e 
s e r e v i s a n l a s t a r i f a s d e l " B o ­
l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 

R e a l d e c r e t e p o r e l q u e 
s e m o d i f i c a l a r e g u l a c i ó n d e l 
b e n e f i c i o e s p e c i a l t a s a te le­
g r á f i c a a favor d e l I n s t i t u t o 
S o c i a l J e l as F u e r z a s A r m a ­
d a s y d e ta M u t u a l i d a d Ge­
n e r a l d e F u n c i o n a r i o s C i v i ­
l e s d e l F s t a d o . 

J U S T I C I A 

R e a l d s c r e t o p o r e l q u e 
s e n o m b r a p i e s i d e n t e d e l a 
S a l a S e g u n d a d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o a F e r n a n d o D í a z 
P a l o s . 

R e a l d e c r e t e p o r e l q u e 
s e n o m b r a p r e s i d e n t e d e - l a 
S a l a Q u i n t a de i T r i b u n a l Su-

( P a s a a l a p á g i n a 1 4 ) 

- R O B A N E N 
P A M P L O N A 
U N O D E L O S 
M E J O R E S 
P E T A B L O S D E 
E U R O P A . 

¿ S E P R E P A R A 
U N A L U C H A P O R 
H P O D E R , 
C E N T R O D E L 
P C . E . Y C C . O O ? 

EL N O B E L O E 
L I T E R A T U R A 
f*0 S E R A N U N C A 
P A R A P E M A N 
*'\ B O R G E S . 

S U S P E N D I D O E L 
J U I C I O C O N T R A 
O N C E M U J E R E S 
A C U S A D A S D E 
A B O R T O . 

P A R E C E Q U E 
- U D A F R I C A 
P O S E E L A 
S ^ M B A A T O M I C A 

inicio bu p e o r a M í m i c o de ia u n 

..... ... " •• 

E n l a t a r d e d e aye r , l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l c e l e b r ó s e s i ó n s o l e m n e y e x t r a o r d i n a r i a , 
e n l a q u e s e a p r o b ó e l i n i c i o e n l a p r o v i n c i a d e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o de la r e g i ó n 

c a s t e l l a n o l e o n e s a . E n e l g r a b a d o , l a p r e s i d e n c i a d e l a c t o . - ( F o t o F E D E ) 
( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a s i n t e r i o r e s ) 

EL PRESIDENTE 
DE COREA DEL S i l 

En un tiroteo con 
el jefe de la CIA 
surcoreana 

. S e ú l (Corsa del Sur) (AP-EFE). 
El presidente de la R e p ú b l i c a d e 
Corea. Park Chung-Hee, cuya 
muer te se ha anunciado o f i c i a l ­
mente , ha s ido sus t i t u ido , t ras 
una r e u n i ó n extraordinar ia de l 
Gobierno y e l p r imer m i n i s t r o 
Choi Kyu-Hah ha sido nombrado 
pres idente e n funciones, ha 
anunciado el nuevo Gobierno a 
p r imera hora de hoy s á b a d o 
( loca l ) . 

H a b í a n c i rculado rumores d e 
que Park, de 62 a ñ o s , h a b í a 
muer to , pero, en p r inc ip io n ó 
hubo c o n f i r m a c i ó n o de smen t i ­
dos de fuente gubernamental . 

En un breve comunicado de l 
Gobierno, t ransmit ido a toda |a 
n a c i ó n por la Radio, se c o m u ­
nica la i m p l a n t a c i ó n de la ley 
Marc i a l en toda la n a c i ó n , ex­
cepto la isla de Cheju . ai Sur 
de la P e n í n s u l a , a part i r de los 
cuat ro de la madrugada de! s á ­
bado (hora de Corea). 

Park habla pres id ido la Inau­
g u r a c i ó n de una presa cerca de 
Tae jón , a 160 k i l ó m e t r o s a l Sur 
de S e ú l , el v ie rnes , y r e g r e s ó 
d e s p u é s a la m a n s i ó n pres iden­
c i a l . Luego a b a n d o n ó e l pa lac io 
r .on des t ino desconocido e n 
S e ú l , y desde entonces no ha 
s ido v i s to en p ú b l i c o . 

Su s u s t i t u c i ó n se ha p roduc i ­
do dos d í a s d e s p u é s d e v i o l e n ­
tas manifes taciones ant iguberna­
mentales en las ciudades m e r i ­
d ionales d e Pusan y Masan , t 
resul tas de se r expulsado del 
Palamento el d i r igente del p r i n ­
cipal pa r t ido de la o p o s i c i ó n por 
el par t id r de Park, en el poder . 

En comunicado de! Gobierno. 

{ P a s a a la p á g i n a 1 4 ) 



I 

M o r q u e c h o s e m u r i ó y s e l e a c a b a r o n l o s a f a n e s , 
l a s I n q u i e t u d e s , l o s d i s g u s t o s y t o d o . M o r q u e c h o 
se m u r i ó d e u n g o l p e d e t r á f i c o y , p a r a e n m e n d a r ­
le l a p l a z a a l p o e t a , d e c i m o s a s í d e t r a n q u i l a m e n t e : 
« q u é s o l o s se q u e d a n l o s v i v o s » . S e q u e d a n s o l o s 
p o r q u e e s t á u n a v i u d a c o n s u s c u a t r o h ; i o s v a c u í , 
c o n e s a f r a se t a n s o l a , t a n s e c a , a n e s c u e t a y t a n 
lo q u e u s t e d q u i e r a , s e h a e s c r i o u n d r a m a de l o s 

t d e v e r d a d , d e l o s q u e e m p i e z a n y D i o s s a b e c u á n ­
d o a c a b a n . 

M O R Q U E C H O 
V A M O S a d e j a r t o d o s l o s g i r o s l i t e r a r i o s q u e e l 

a s u n t o p u e d e t r a e r n o s , p a r a t e c o r d a r s i m p l e ­
m e n t e q u e A n d r é s M o r q u e c h o f a l l e c i ó v í c t i m a 

d e a c c i d e n t e d e t r á f i c o . A r t i s t a y h o m b r e . L o p r i ­
m e r o , a t e n d i d a l a s e g u n d a c o n d i c i ó n , «¿s a c c e s o r i o . 
L o d e h o m b r e , a t e n d i e n d o t o d o l o d e m á s y s i n a t e n ­
d e r l o , e s l o f u n d a m e n t a l , a u n q u e s e n o s v a y a l a 
m a n o p a r a a d j e t i v a r q u e m u r i ó u n a r t i s t a . 

M o r q u e c h o , h o m b r e p o r e n c i m a d e t o d a s l a s c o ­
s a s , s e m u r i ó de u n g o l p e d e m a l a s u e i t e . A h o . a , 
m a ñ a n a m i s m o , u n g r u p o d e p e r s o n a s e n t r e l a s q u e 
s e i n c l u y e n a r t i s t a s , i n t e l e c t u a l e s y d e m á s , q u i e r e 
r e n d i r l e u n h o m e n a j e p ó s t u m o . Hn m e d i o d e t o d o , 
l o s h o m e n a j e s p ó s t u m o s s o n l a f o r m a d e r e s o l v e r 
l o s p r o b l e m a s d e c o n c i e n c i a d e q u i e n e s s e g u i m o s 
v i v o s . P e r o v a m o s a d e j a r l o . Se t r a t a d e r e u n i r s e 
a c e n a r , a r e c o r d a r a M o r q u e c h o , a s u b a s t a r u n a s 
o b r a s d e A r t e y e n t r e g a r e l p r o d u c t o a l-a v i u d a 
p o r q u e f i n a l m e n t e , n o t i e n e n i n g u n a g r a c i a q u e l o s 

i v i v o s s e q u e d a n t a n s o l o s , t a n a y u n o s d e l c a r i ñ o y \ 
, la p r e s e n c i a d e l q u e s e f u e . S e t r o t a d e u n h o m e ­

n a j e d e a m i s t a d h a c i a e l m u e r t o y d e s o l i d a r i d a d 
c o n s u s v i v o s . 

A t o d o e s o , c l a r o , v a u n o y l e d i c e q u e a s i s t a u s ­
t e d a l h o m e n a j e q u e s e h a c i t a d o . M e r e c e l a p e n a . 
L a m e r e c e p o r q u e M o r q u e c h o ( a r t i s t a , p a d r e , h o m - C 
b r e y m u e r t o ) s e h a ¡ d o y y a n o e s t á s o l o , p e r o s í , 
l o e s t á n l o s s u y o s . ¿ L e p a r e c e q u e h a y a l g o m á s 
s e n c i l l o , m á s e l e m e n t a l y h a s t a m á s j u s t o p a r a q u e 
n o s r e u n a m o s e n t o r n o a s u r e c u e r d o y a l i v i e m o s 
l a s i t u a c i ó n d é l o s q u e a h o r a le l l o r a n m á s q u e n a ­
d i e ? . 

L a r e s p u e s t a s e l a d e j a m o s a s u c o r a z ó n . D e c i ­
m o s : a s u c o r a z ó n l i a n a y e n t e r o d e s e r h u m a n o , 
n a d a m á s q u e d e s e r h u m a n o . D e s p u é s y a v e n ­
d r á n o t r a s c o s a s . D i c e n q u e h a s t a v e n d r á u n a e x -

V p o s i c i ó n p a r a r e c o r d a r s u o b r a , p a r a v e d a , a d m i r a r -
\ l a , d e c i r , c r i t i c a r c o m p r a r , m a r c h a r s e c o n v i e n t o 
¿ f r e s c o y h a s t á n o Ir, n i d e c i r , n i c r i t i c a r S e r á e l r e -
t c u e r d o a u n a d i m e n s i ó n q u e s e f u e , a u n a d i m e n ­

s i ó n d e s e n t i m i e n t o y d e ¡ n t e l - g e n c l a . P e r o d e s p u é s . 
D e m o m e n t o , e l h o m b r e M o r q u e c h o y s u s c i r c u n s -

¿ t a n c i a s d e f a m i l i a M o r q u e c h o . L o p r i n c i p a l . A s í d e ¿ 
| e s c u e t o , d e s e n c i l l o , d e f á c i l . A s í p o r q u e l a v i d a e s ( 

I de t a l m a n e r a , y n a d i e v a a c a m b i a r l a p o r l a s b u e -
s ñ a s . R e t i r e s u i n v i t a c i ó n e n l o? s i t i o s q u e h a n d i - \ 
, c h a a y e r m i s m o . E s u n o f o r m a c o m o o t r a c u a l q u l e - , 

; ra d e q u e t o d o s e j e r z a m o s e s t a c o n d i c i ó n q u e v a 
d e l o s u b l i m e a l m i s m o b a r r o d e l a m u e r t e y q u e ' 
c o n s i s t e , s o b r e p o c o m á s o m e n o s , e n s e r h o m b r e , 
en e j e r c e r e n h u m a n o . L o d e m á s , a u n q u e e l A r t e 
a c e r q u e a i o s e s t r e l l a s y é s t a s l l e g u e n a p a s m a r s e , 
n o e s m á s a u e a c c e s o r i o , s e c u n d a r i o , t r a n s i t o r i o v 
p u r a c a s u a l i d a d , a u n q u e h a y a 

1 c o n s i s t i d o e n c r e a r n a d a m e n o s 
¡ o u é b e l l e z a . 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
S A B A D O 

12 .00 T e l e f i l m e s i n f a n t i l e s 
y d i b u j o s a n i m a d o s , 

13 ,30 T i e m p o l i b r e 
13,59 B l c a n t o d e u n d u r o 

14,30 N o t i c i a s d e l s á b a d o , 

15 .00 D o n Q u i j o t e . 

15,35 P r i m e r a s e s i ó n . 
17,15 A p l a u s o 
19.00 L a p a n t e r a r o s a . 
19.25 A s t u c i a p e l i g r o s a . 
20 .30 I n f o r m e s e m a n a l . 
21 .30 N o t i c i a s d e l s á b a d o . 
22 ,00 S á b a d o c i n e . 
OCO1? B u e n a s n o c h e s . 

ü H F 

15.31 B a r b a p a p a . 
16 ,00 R e t r a t o e n v i v o . 
16,53 N o v e l a . 
17,59 R e t r a s m i s i ó n d e p o r ­

t i v a 
19 ,30 L a c l a v e . 
23 .27 B u e n a » ; n o c h e s . 

DOMINGO 
10.03 H a b l a m o s . 
10 .28 E l d í a d e l S e ñ o r . 
11.13 G e n t e i ó v e n . 
12 .08 S o b r e el t e r r e n o . 
13,25 S ie t e d í a s . 
14.30 N o t i c i a s d e l d o m i n g o . 
15.04 La casa de l a p r a -

d c r a . 
16.09 F a n t á s t i c o . 
18.40 6 2 5 l í n e a s . 
19 .40 E s t r e n o s T V . 
21 ,30 N o t i c i a s d e l d o m i n g o 
22 ,04 E s t u d i o l . 
23 ,57 B u e n a s n o c h e s . 

P A G I N A 2 

UHF 
15 ,31 L a s aza fa tas . 
16 .28 H i s t o r i a d e l o s t r e ­

n e s . 
17 .29 L o s ca sos d e R o c k -

f o r h d . 
18 ,24 V i k i e e l v i k i n g o . 
18 ,39 P a n o r a m a m u s i c a l . 
19 ,14 C o n c i e r t o . 
2 0 . 1 4 F i l m o t e c a T V . 
2 1 , 5 6 L a d a n z a . 
22 .24 A f o n d o . 
2 3 , 2 2 B u e n a s n o c h e s . 

' E m e r s o n 
E l t e l ev i so r 
d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

CAMION 
BARREIROS 

V e * D O 
S E M I N U E V O P A R A b . 3 5 0 K G 

5 ñ . I R I A R T E 
T E L E P O N O : 2 2 1 6 7 2 

Un es tudiante b u r g a l é s e l e v ó 
s o l i c i t u d a la o r g a n i z a c i ó n del 
g rupo «Viva la g e n t e » y ha re. 
c i b i d o respuesta favorable por 
l o cual a p r inc ip ios del ya 
cada vez m á s cercano 1980 
t e n d r á que t ras ladarse a Ñ o r . 
t e a m é r i c a y somete rse al per-
r í o d o de pruebas que dura 
u n a ñ o . 

Por c i e r t o que el o t ro d í a . 
a c t u ó en L o g r o ñ o e l m i s m o 
grupo juven i l «Viva la g e n t e » 
que tan g ra to recuerdo d e j ó en 
nues t ra c iudad durante sus ac­
tuac iones en e l verano, y acu­
d i e r o n a la c a p i t a l r io jana va­
r ias f ami l i a s burgalesas de 
l as que h a b í a n of rec ido su 
hospi ta l idad y hogar a los po­
pulares mensajeros d e la ale­
g r í a un iversa l . 

« S o n gente admirable y que 
v i v e n con una d i s c ip l i na es­
p a r t a n a » , nos comentaba ayer 
uno de los burgaleses que 
v ia jó a L o g r o ñ o , d ic iendo que 
se a legraron m u c h í s i m o de l fe­
l iz reencuentro . • 

De la a l e g r í a a la t r i s teza . 
La O r g a n i z a c i ó n Nacional de 

Ciegos en Burgos e s t á de lu to . 
Ayer a los 54 a ñ o s de edad 

d e j ó de ex i s t i r don Emi l io Ra­
y ó n R o d r í g u e z , funcionario de­
cano de dicha O r g a n i z a c i ó n y 
quer ido y pa r t i cu la r amigo 
nues t ro . 

Hombre afable y senc i l lo de­

d i c ó toda su v ida al s e r v i c i o 
de los invidentes y puso t an to 
e m p e ñ o en su labor que Dios 
le p e r m i t i ó que, en los ú l t i ­
mos d í a s , se v iera t a m b i é n él 
pr ivado parc ia lmente del pre­
c ioso don de la vis ta f í s i c a , 
u n i é n d o s e a s í al mundo espi -
- i tuai de sus hermanos . los i n ­
v identes . 

Descansa en paz buen E m i ­
l io Tu amor a los ciegos ger­
m i n a r á en. b i en de la O-N.C.E. 
y de la misma sociedad burga­
lesa en este admirable t ipo 
de exper ienc ias humanas y so­
c ia les . • 

Las. p r imera s p rec ip i tac iones 
de n ieve e n l a c iudad han con ­
f i rmado l o que ya se s a b í a , 
i ,ue es ta vez e l O t o ñ o n o ha 
deparado a la p o b l a c i ó n las ex­
ce lenc ias c l i m a t o l ó g i c a s que 
son consustancia les con e l t í ­
p i co O t o ñ o b u r g a l é s . 

C i e r t o que los copos de n i e ­

ve , en p leno d í a , fueron esca­
sos, pero lo suf ic iente como 
para sen t i r e l p r imer es t reme­
c i m i e n t o pre - inverna l . 

C a s t a ñ l t a s ca l ien tes . 
Los puestos cal le jeros se ad­

jud ica ron ayer y la t rad ic iona l 
subasta s i g u i ó c e l e b r á n d o s e 
en la Casa Cons is tor ia l c o m o 
uno de lo s r i t o s seculares de 
la v i d a invernal castel lana 

Es p rec i so reconocer, s i n 
embargo , que los puestos de 
ven ta de c a s t a ñ a s asadas, e n 
la v í a p ú b l i c a , van perdiendo 
garra ya que no hubo compe-1 
tenc ia e n l as pujas de la s u ­
basta y t r e s puestos quedaron 
des ie r tos por fa l ta de l i c i t a d o -
res . 

O 
El Padre Juan Esteban, j e s u í ­

ta b u r g a l é s escr ibe a esta sec­
c i ó n : 

« M e a legro m u c h o que hayan 
propuesto dar e l nombre de 
M e n é n d e z Pidal a i In s t i t u to 
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que no lo t e n í a pero queda 
a ú n o t ro nombre m á s a con ­
siderar . ¿ N o d e b e r í a ser Fran­
cisco de Vi to r ia , el mayor de 
nuestros sabios burgaleses?. y 
aunque de infer ior tal la p o d r í a 
suger i rse t a m b i é n el nombre 
de Raimundo de M i g u e l , e l 
gran humanis ta de Belorado. 
bastante olvidado de muchos 
b u r g a l e s e s » . 

Seguro que estas sugeren­
cias no caen en saco ro to . 

• 
Un usuario del a u t o m ó v i l 

hace notar algo que e s t á en e l 
sentir de o t ros muchos con ­
duc to res : las moles t ias que 
ocasionan los grandes c lavos 
colocados e n la Avenida d e 
Y a g ü e , para obl igar a frenar 
velocidades y d ice que t odo 
es te problema p o d í a haberse 
solucionado median te una per­
fecta s i n c r o n i z a c i ó n en las fa ­
ses de todos lo s s e m á f o r o s y 
a n ive l general . 

Echa de fal ta , e n cambio , 
la medida de lo s c lavos en l a 
pe l ig rosa bajada de la « A u t o ­
v ía de Ronda I» a l a plaza de 
L o g r o ñ o . • 

El lec tor don J e s ú s Migue l 
Braceras esc r ibe : 

«El domingo 7 del mes ac­
tual de Oc tubre y v in i endo 
por la carre tera de Fuentes 
Blancas hacia Burgos , ya de 
noche, v i en medio de la c a l ­
zada a un perr i l lo de los l l a ­
mados ratoneros al que me v i 
obl igado a esquivar . Dí media 
vuel ta y r e c o g í al per ro que 
llevaba un collar [ s i n n o m ­
bre) y un t rozo de cuerda c o ­
mo cor tado . 

Ignoro si el animal e s t a r í a 
abandonado o s i se h a b r í a es­
capado o perd ido . A n t e el t e ­
mor de que fuera a t ropel lado 
p e n s é que lo mejor era l l e ­
var le a la Pol ic ía M u n i c i p a l 
puesto que creo ex is te una 
perrera , aunque ignoro d ó n d e 
e s t á Era algo ta rde , las d iez 
y media m á s o menos y p e n s é 
que en ei cua r t e l i l l o de la Po­
l ic ía munic ipa l d i s p o n d r í a n de 
una l lave de la p e r r e r a » . 

• 
Y t e r m i n a nues t ro c o m u n i ­

cante: 
«El agente munic ipa l que es»-

taba de guardia l l a m ó a un ca­
bo de se rv ic io , a t r a v é s de u n 
t ransmisor , d i c i é n d o l e que q u é 
h a c í a » La respues ta que o b t u ­
vo fue « q u e lo t i r a r a » . 

M e dio e l t r ansmiso r a m í 
y ob tuve l a misma respuesta . 

B i e n , yo comprendo que la 
Po l i c í a M u n i c i p a l t e n d r á t r a ­
bajos mucho m á s impor tan tes 
en sus se rv ic ios contra la de ­
l incuencia y d e m á s , pero c reo 
t a m b i é n que la recogida de lo s 
perros abandonados son o f o r ­
man t a m b i é n par le de sus ser-
v ic ios . Desde luego lo que no 
es s o l u c i ó n es decir « q u e l o 
t i r e » . 

Por l a t r a n s c r i p c i ó n . 

Martinillos 
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C U A N D O u n o a v a n z a a t r a v é s de l a m a n i ­
g u a d e ' a s p á g i n a s d e l e D I a r t o » d e A n a í s 
N i n , l a p r e g u n t a va g o l p e a n d o u n a v e z t r a s 

o t r a : c H u b i e r a s i d o p o s i b l e e s c r i b i r e s t e I n m e n s o 
d o c u m e n t o h u m a n o a n t e s d e l a p u b l i c a c i ó n y d i f u ­
s i ó n de l a s o b r a s d e F r e u d » . P r o b a b l e m e n t e n o , 
a ú n e n e l c a s o d e q u e l a a u t o r a n o h u b i e s e l e í d o 
n] t e n i d o a c c e s o d i r e c t o a l o s l i b r o s d e l g e n i a l I n ­
v e n t o r d e l p s i c o a n á l i s i s . 

A n a í s N i n f u e u n p e r s o n a j e c a s i l e g e n d a r i o , a 
s e m e j a n z a d e l a i d e a q u e l a s g e n t e s t u v i e r o n d e 
s u i n g e n t e y p o c o m e n o s q u e I m p u b l i c a b l e « D i a r i o » . 
L a h i j a d e J o a q u í n N i n — p i a n i s t a y c o m p o s i t o r e s -
p a ñ o ) de v i v i r a l t e r a d o y b o h e m i o — , s u r g e a n t e s u 
p r o p i a c o n c i e n c i o e n e ' m o m e n t o d e l a b a n d o n o d e 
s u p a d r e de l a c a s a f a m i l i a r . E l p a d r e s e v a t r a s 
o t r a m u j e r y A n a í s , q u e s ó l o c u e n t a o n c e a ñ o s , 
s i e n t e e l d e s g a r r a m i e n t o h a s t a c o n v e r t í r s e l e e n i n e s -
q u i v a b l e o b s e s i ó n , q u e d e t e r m i n a r á — e n u n a s e d i o 
d e s e n t i m e n t o s — la c r ó n i c o d e s u v i d a d i f í c i l y 
c o m p l e j a . 

A n a í s n o s h a c o n t a d o l a e s c e n a d e l a d r a m á t i ­
c a p a r t i d a , a b r a z a d a a s u p a d r e , e n t r e r o t o s y f r e ­
n é t i c o s s o l l o z o s l e i m p l o r a : « ¡ P a p á n o t e v a y a s ! 
¡ P a p á , n o m e d e j e s ! » A p a r t i r d e a q u e l i n s t a n ­
te , e n u n i n s i s t e n t e j u e g o d e r e a c c i o n e s p r o v o c a d a s 
p o r l o s l a z o s p a t e m o - f i l i a l e s , v a s u r g i e n d o l a m u j e r 
y l a e s c r i t o r a 

P E R S O N A L I D A D S O T E R R A D A 

L o p e r s o n a l i d a d de A n a í s N i n h a p e r m a n e c i d o 
c a s i s o t e r r a d a o a r o l o s e s p a ñ o l e s , e s t a l l a n d o — c u a l 
s u e l e a c o n t e c e r c o n o t r a s m u c h a s — d e s d e e l b o r d e 
m i s m o de s u m u e r t e . L o s e n t e r a d o s a m e d i a s h a b l a ­
b a n d e s u s r e l a t o s e r ó t i c o s y e s c a n d a l o s o s , d e l o s 
c u e n t o s c o n t e n i d o s e n « D e l t a d e V e n u s » y « P á j a r o s 
d e f u e g o » e s c r i t o s — s e g ú n e l l a m i s m a c o n f i e s a -
p a r a pode r v i v i r , a t e n d i e n d o a l o s c a p r i c h o s d e u n 
m i l l o n a r i o m a n i á t i c o d e l s e x o . 

O t r o s — l o s m á s i n t e l e c t u a l i z a d o s — s e r e f e r í a n a 
s u s r e l a c i o n e s c o n H e n r y M i l l e r . e l I n c r e í b l e a u t o r 
d e l o s z a r a n d e a d o s « T r ó p i c o s » M i l l e r , e n t r e s u s 
p r o h i b i c i o n e s y s u s d e s p l a n t e s — u n p o c o c o m o l e 
a c o n t e c i e r a o J a m e s J o y c e — . v i v í a i n m e r s o e n s u 
t u m u l t u o s a l e y e n d a , u n o d e c u y o s f l e c o s a l b o r o t a d o s 
l e c o r r e s p o n d e r í a a l a N i n , n i n f a y e s p u e l a de u n 
v i v i r e n a j e n a d o , a l a v e z l i b e r a d o r y e s t e t i z a n t e , 
d e a r t i s t a s y l i t e r a t o s . 

P e r o A n a í s e r a b a s t a n t e m á s . e n t r e o t r a s c o s a s 
p o r q u e s u v i d a v a a s e r u n d e s e s p e r a d o b o g a r p o r 
l o s a b i s m o s , u n e s c a r b a r e n ' s u i n t e r i o r i d a d d e m u ­
j e r . L o m a y o r p a r t e d e s u o b r a y m u y e s p e c i a l ­
m e n t e s u c D i a i t o » s e r á l a c r ó n i c a , a l a v e z q u e 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

IA 
DE ANAIS NIN 

Por José María ALFARO 

e l l a b o r a t o r i o , d e e s a s i n q u i s i c i o n e s . D e é l — i n t i m i ­
d a d e s a u n l a d o — a f i r m ó H e n r y M i l l e r , c o n s u p a r ­
t i c u l a r é n f a s i s c a t e g ó r i c o , q u e « o c u p a r á u n l u g a r 
a l l a d o d e l a s r e v e l a c i o n e s d e S a n A g u s t í n , P e t r a -
n i o , A b e l a r d o , R o u s s e a u y P r o u s t » . 

L a e l e c c i ó n d e n o m b r e s q u e h a c e M i l l e r p a r a 
e s t a b l e c e r e l p a r a n g ó n c o n s u a m i g a A n a í s , r e s u l t a 
b a s t a n t e e l u c i d a d o ? E l l a a m p l í a l a i l u m i n a c i ó n q u e 
a p o r t a e i a m o j o n a d o d e e s o s « c o n f i d e n t e s » , q u e d e s ­
d e ó p t i c a s d i s t i n t a s h a n b u s c a d o l a r e v e l a c i ó n d e 
l o s m i s t e r i o s d e l s e r , c u a n d o e s c r i b e — r e f i r i é n d o s e 
a l a e m b r i a g u e z q u e le p r o d u c e l a i n m e r s i ó n e n 
s u « D i a r i o » — : « N e c e s i t o v o l v e r a v i v i r l a v i d a e n 
e l s u e ñ o . E l s u e ñ o e s m i v e r d a d e r a v i d a » . 

U N A O B R A T O T A L 

P o r l o q u e h e m o s c o n o c i d o , g r a c i a s a l a s e l e c ­
c i ó n y d e s v e l o s d e G u n t h e r S t h u h l m a n n , e l « D i a r i o » 
e s u n a de e s a s o b r a s t o t a l e s , q u e a s e m e j a n z a d e 
« A l a b u s c o d e l t i e m p o p e r d i d o » i n t e n t a l a f i j a c i ó n 
d e u n m u n d o c o m p l e t o , d o n d e p u e d a o b t e n e r c a b i d a 
u n a e x p l i c a c i ó n d e lo e x i s t e n c i a . E l p u n t o d e v i s t a 
— d i r e m o s , c o n u n a e n u n c i a c i ó n b a s t a n t e v a g a — d e s ­
d e e l a u e se m o n t a la i n d a g a c i ó n d e l a N i n n o 
m u e s t r a d e m a s i a d o s e q u í v o c o s C o n s ó l o p e n s a r q u e 
s u p r i m e r a o b r o e s u n e n s a y o s o b r e D . H . L a w r e n c e 
— e l de « E l a m a n t e d e L a d y C h a t t e r i e y » — l a s c o ­
s a s se a l e a r a n d e s d e u n c o m i e n z o . 

A n a i s N i n ; u e a c u s a d a — n o s i n c i e r t o s m o t i v o s — 
d e h a b e r s e d e j a d o d e s l i z a r h a c i a l o o b s c e n o , e n m u ­
c h o s de s u s r e l a t o s A e l l a n o l e i m p o r t a b a l a o b s ­
c e n i d a d p o r l a o b s c e n i d a d . C u a n d o c a í a e n s u s p o z o s 

— t a l e s e i c a s o a e i o s c u e n t o s d e « D e l t a d e V e ­
n u s » — e s p o r o t r a s r a z o n e s . L a c r ó n i c a i n t e r i o r 
d e (a N i n . n a r r a d o d e u n o u o t r o m o d o a l o l a r g o 
de c a s i t o d o s u o b r a , e s la d e u n a c o m p l e j o y 
p r o b l e m á t i c a l i b e r a c i ó n — r e f e r i d a e s p e c i a l m e n t e a 
l a m u j e r — . s i g u i e n d o b a s t a n t e d e c e r c a l a s l u c e s 
i n d i c a d o r a s d e D . H . L a w r a n c e Ny H e n r y M i l l e r . 

S e v e q u e e s t e ú l t i m o l a n e c e s i t a b a c o m o a m i g a , 
c o m o c o n f i d e n t e , q u i z á r c o m o I n s p i r a d o r a . E l e p i s ­
t o l a r i o d e M i l l e i a s í l o a t e s t i g u a , e n u n d e n s o a 
l a p a r q u e v e r s á t i l c a p í t u l o d e s u c o r r e s p o n d e n c i a , 
d o n d e e l a u t o r d e « P r i m a v e r a n e g r a » s e d e s n u d a 
u n a v e z m á s a m p l i á n d o s e s u m e j o r c o m p r e n s i ó n . 
E n e s a s c a r t a s d e r e f l e j a , e n n o p o c a s o c a s i o n e s , 
l a b a t a l l a de A n a í s E s e s o s t e n i d o c o m b a t e q u e c o ­
m i e n z a c o n l a l u c h o f r e n t e a l a d e p e n d e n c i a d e l 
p a d r e d i s t a n t e , y d e c u y o s t r a u m a s y e n c a d e n a ­
m i e n t o s a f e c t i v o s t a n t o d e b i ó t e n e r q u e e s c u c h a r 
O t t o R a n k , e l o t r o r a c e r c a n o d i s c í p u l o d e F r e u d . 

L A « M U J E R N U E V A » 

L a c o n t i e n d a f e m i n i s t a d e l a N i n e n t o n c a c o n 
e l r o m á n t i c o y s a c r i f i c a d o « s u f r a g i s m o » d e l a s p r i ­
m e r a s r e f r i e g a s p o r l o s d e r e c h o s d e l a m u j e r . P e r o 
l o s d e r r o t e r o s -<e l a a u t o r a d e « L a c a s a d e l I n c e s t o » 
n o s o n e x a c t a m e n t e l o s p o l í t i c o s , a n t e l o s c u a l e s 
m a n t e n d r á s u d i s t a n c i a y s u d i f e r e n c i a . E l l a n o s e 
c o n f o r m a c o n n a d a m e n o s q u e c o n l a c o n c r e c i ó n 
de* c o n c e p t o y e i e j e r c i c i o d e l a « m u j e r n u e v a » . 
L o q u e e n t o d o e l l o h a y a d e e n s u e ñ o , d e f o r j a I l u ­
s i o n a d a , e s a e s o t r a c u e s t i ó n . 

H o y c o n t e m p l a m o s a A n a í s N i n c o m o u n a e s c r i ­
t o r a c a u d a l o s a , s o ñ a d o r a d e l a l i b e r t a d , e n s u m á s 
t o t a l a c e p c i ó n ; d e u n a l i b e r t a d o b t e n i d a t r a s a l c a n ­
z a r l a c o n c i e n c i a d e u n e r o t i s m o q u e p e r m i t a l a 
p l e n a e x p r e s i ó n y r e s c a t e d e s e r , a b r u m a d o p o r 
m i l e n i o s d e a c u m u l a d o s p r e j u i c i o s y c o n v e n c i o n a l i s ­
m o s , 

P e r o t o d o h e r o í s m o e s t á c r u z a d o p o r á s p e r a s p u ­
ñ a l a d a s d r a m á t i c a s . L a N i n s a l e d e c a d a e s c a r a m u ­
za s a n g r a n t e y a n s i o s a , s a c u d i d a p o r l a s v a c i l a c i o ­
n e s . « L o q u e h a c e q u e n o s d e s e s p e r a m o s — c o n f i e ­
s a — e s q u e q u e r e m o s e n c o n t r a r u n s e n t i d o u n i v e r s a l 
a t o d a l a v i d a y a c a b a m o s p o r d e c i r q u e e s a b s u r -
d i l ó g i c a , c a r e n t e d e s e n t i d o » ¡ B u e n a c i t a p a r a 
l o s e x i s t e n c i a l i s t a s c o n t r a v i e n t o y m a r e a ! A n a í s 
s u f r e . A n a í s s e a g a r r a a s u « D i a r i o » e n t r e e n c o n ­
t r a d a s a n g u s t i a s N e c e s i t a s u d e s a h o g o , l a p r o c l a ­
m a c i ó n d e s u s a n s i e d a d e s y s u s t o r t u r a s : y l o c o r -
p o r i z q p a r a d i r i g r s e a é l y s u p l i c a r l e : « Q u e r i d o 
D i a r i o , t e n p i e d a d d e m í , y e s c ú c h a m e » . 

(EFE). 

Aguantar, aguantar y aguantar Puntualización 
Sr . D i r e c t o i de D I A R I O D E B U R G O S : A g r a d e c e r í a 

J a p u b l i c a c i ó n d e e s t a s l í n e a s e n s u D I A R I O . 

M e h e d e c i d i d o o e s c r i b i r e s t a s l i n e a s y a q u e m e 
h e l e v a n t a d o t a n o p t i m i s t a q u e e s t o y s e g u r o q u e m e 
v a n a h a c e r c a s e e n 10 q u e e s c r i b o y q u e v a n a t o m a r 
c a r t a s e n e l a s u n t o t o d o s l o s r e s p o n s a b l e s y l o v a n 
a s o l u c i o n a r P e r o d e r e p e n t e m e d o y c u e n t a q u e t o d a ­
v í a n o m e h e d e s p e r t a d o , y p o r c o n s i g u i e n t e t o d o l o 
a n t e r i o r e r o u n s u e ñ o | a h ! q u e d e s i l u s i ó n . Q u é l e v a 
a h a c e r Y a d e s p i e r t o p r o c e d o a e s c r i b i r m i c a r t a . 

L a s e m a n a p a s a d o h i c e u n « v i a j e c i t o » a V a l l a d o ü d , 
d e l q u e t e n g o t a n a m a r g o r e c u e r d o q u e m e h e d e c i d i d o 
a c o n t á r s e l o 

L a c a r r e t e r a p r e s e n t a b a t a l a s p e c t o q u e n o v o y a 
d e c i r l e s q u e e s o t u e r o u n a c a r r e t e r a c o n b a c h e s , s i n o 
u n e n o r m e b a c h e c o n t r o z o s d e c a r r e t e r a . L l o v í a c o n 
i n t e n s i d a d y. e s t o s u m a d o a l o q u e a r r o j a b a n l o s c a m i o ­
n e s ( a u t é n t i c a s c o r t i n a s d e a g u a y b a r r o ) h a c í a q u e 
l a v i s i b i l i d a d f u e s e p o c o m e n o s q u e n u l a . C i e n t o s de 
c a m i o r . e s q u e a s u v e z a r r o j a b a n m i l e s d e a c h i n i t a s » 
c o n e l c o n s i g u i e n t e p e l i g r o d e r o t u r a de l o s c r i s t a l e s 
L o s p a s o s a n i v e l e n u n e s t a d o « r e p u g n a n t e » . T r o z o s 
e n i o s c u a l e s s e r e a l i z a b a n o b r a s ( c h a p u z a s ) se f o r m a ­
b a n g r a n d e s a t a s c o s . . . 

P e r o e n e se i n s t a n t e s e m e v i n o a l a c a b e z a q u e 
©I d í a 1 de e s t e m e s s u b i ó e l I m p u e s t o de ¿ l u j o ? d e s 
t a n t o a i j o t e n e r u n a u t o m ó v i l ! ) , q u e e n e s t a m i s m a 
f e c h a p u s i e r o n u n « e s c a n d a l o s o » i m p u e s t o d e l 25 p o r 
c i e n t o a l as p i e z a s de r e c a m b i o s , q u e lo g a s o l i n a t i e n e 
u n p r e c i o a l t í s i m o y u n l a r g o e t c . P e r o e s q u e m e 
p u e d e n e x p l i c a ' d ó n d e V a n e s o s m i l l o n e s — m á s d e 
200 .000— q u e o b t i e n e n d e l a u t o m ó v i l , c u a n d o e l G o ­
b i e r n o h a a b a n d o n a d o p o r c o m p l e t o l o c o n s t r u c c i ó n , no 
y a d e a u t o p i s t a s s i n o d e c a r r e t e r a s . PerO m e v a n a 
d e c i r q u e c o n e s e p r e s u p u e s t o s ó l o h a y p a r a e c h a r u n o 
p a l a d a d e « c h i c l e » e n ' o s b a c h e s q u e c u a n d o p a s o 
u n n i ñ o l l o r a n d o c o n Sus l á g r i m a s l o l e v a n t a Y l o 
p e o r es q u e e n e s t é p a í s , p a s e l o q u e p a s e , h e m o s 
d e r e c u r r i r a l r e c u r s o de l « p a t a l e o » v s e a c a b ó . 

Pues b i e n , p a r o n o a f a r g a r m e m á s , l e s d i r é q u e 
e s p e r o c o n a u t é n t i c o a n s i e d a d a ver q u é o c u r r e e l d í a 
e n q u e lo A d m i n i f t r a c i ó n se c a r g u e d e f i n i t i v a m e n t e a l 
s e c t o r d e l a u t o m ó v i l ( e n e l q u e h a - n c o n t r a d o l a s o l u ­
c i ó n a t o d o m e d i a n t e i m p u e s t o s y m á s i m p u e s t o s ) . ' 
e n t o n c e s , ese d í a , p a r a o b t e n e r r e c u r s o s , y a v e r e m o s 
q u é n u e v o s i m p u e s t o s i n v e n t a n P e r o n o s e a p u r e n , q u e 
y a l o s s a c a r á n d e d o n d e s e a , a u n q u e t e n g a n q u e p o n e r 
i m p u e s t o s po r p a s e a i o p o r u s a r g a f o s , o q u i z á s e n 
ú l t i m o i n s t a n c i a p o r « v i v i r » 

N O T A : A l i g u a l q u e h e h a b l a d o d e l e s t a d o d e l a 
c a r r e t e r o de V a l l a d o ü d , l o h a g o e x t e n s i v o a t o d a s l a s 
d e m á s . 

D á n d o l e l as g r a c i a s a n t i c i p a d a s s e d e s p i d e a n t e n t a -
m e n t e ; 

O S C A R H O R T I G Ü E L A 

S r . D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S : H a b i e n d o l e í d o 
e l a r t í c u l o i n s e r t a d o en l a p á g i n a d e s u c e s o s d e l p e r i ó ­
d i c o c o n f e c h o 14-10-79. r e s p e c t o a i i n c e n d i o o c u r r i d o 
e n u n o c a s a r u r a l , me v e o e n l a n e c e s i d a d de a c l a r a r 
d i c h o a r t i c u l o p u n t u a l i z a n d o io s i g u i e n t e : 

E n p r i m e r l u g a r , a g r a d e c e r d e s d e e s t a s p á g i n a s a 
l a g e n t e q u e a y u d ó a s o f o c a r el i n c e n d i o . E n s e g u n d o 
l u g a r y e n r e a l i d a d e l h e c h o q u e m e i n t e r e s a a c l a r a r , 
e s l a f a l t a d e m e d i o s c o n q u e s e c u e n t a e n e s t o ya 
b a s t a n t e p o b l a d a z o n a d e l N o r t e d e B u r g o s , l o q u e h a g o 
c o n l a ú n i c a i n t e n c i ó n d e c o l a b o r a r e n l a a m p l i a c i ó n 
d e u n s e r v i c i o t a n n e c e s a r i o y u r g e n t e . 

A g r a d e c i é n d o l e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a s l i n e a s , s e d e s ­
p i d e a t e n t a m e n t e , C o n c h i G o n z á l e z ( B a r r u e l o d e V i l l a r -
c a y o ) 
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- N i v e l B a c h i l l e r E l e m e n t a l a G r a d u a d o Es­
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I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 - 1 2 

NUEVOS METODOS DE 
DEPURACION DE AGUAS 

Filtros magnéticos, cultivos biológicos 
y mediciones de la radiación luminosa son 
sistemas muy prometedores a corto plazo 

B o n n ( C r ó n i c a I n t e r N a t i o n e s - F i e l . S e r v i c i o s E s p e c i a ­
l e s E f e . e n e x d u s i v a p a r a D I A R I O DE B U R G O S ) . — 
E n c o o p e r a c i ó n c o n i n v e s t i g a d o r e s d e u n a U n i v e r s i d a d 
I n g l e s a y o t r a n o r t e a m e r i c a n a , f í s i c o s d e la U n i v e r s i d a d 
d e R a t i s b o n a e n s a y a n a c t u a l m e n t e u n n u e v o m é t o d o d e 
d e p u r a c i ó n d e a g u a s q u e s e b a s a e n q u e l a m a y o r í a 
d e l a s a g u a s r e s i d u a l e s e s t á n m a g n e t i z a d a s . 

L a i n s t a l a c i ó n d e b e s i t u a r s e e n e l l u g a r d o n d e l a s 
a g u a s r e s i d u a l e s s e e n v í a n a l r í o o a l m a r V e r t i c a l -
m e n t e a la d i r e c c i ó n d e l a c o r r i e n t e , se c r e a u n c a m p o 
m a g n é t i c o d e f o r m a q u e l a s i m p u r e z a s m a g n e t i z a d a s 
s e d e p o s i t e n e n e l f i l t r o d e v i r u t a s d e a c e r o . S e p r e v * 
e l e m p l e o d e d o s f i l t r o s , u n o p a r a r e c o g e r p r o d u c t o s 
d e d e s e c h o y o t r o c o m o l i m p i a d o r . 

E l s i s t e m a n o p u e d e u t U i z a r s e a ú n p o r q u e a n t e s d e b e 
e s c l a r e c e r s e q u é m a t e r i a l e s m á s a p r o p i a d o p a r a e l 
f i l t r o y q u é v e l o c i d a d d e f l u j o d e i a s a g u a s d e b e 
e s c o g e r s e . 
A L G A ^ V B A C T E R I A S 

P o r o t r a p a r t e c i e n t í f i c o s d e l I n s t i t u t o d e B i o t é c n í c a 
d e l C e n t r o d e I n v e s t i g a c i o n e s N u c l e a r e s d e J ü l i c h , e s t u ­
d i a n , u n m é t o d o d e d e p u r a c i ó n d e a g u a s a ú n m á s b e n e f i ­
c i o s o p a r a e l a m b i e n t e 

S e t r a b a j a e n &• d é s a r r o U o d e c u l t i v o s m i x t o s d e 
a l g a s y b a c t e r i a s . F s t o s c u l t i v o s , e n u n a c o m p o s i c i ó n 
a d e c u a d a , p o d r í a n e l i m i n a r r e s i d u o s a g r í c o l a s , d i s m i n u i r 
l a a b s o r c i ó n d e o x í g e n o d e l a s a g u a s r e s i d u a l e s y e l l m i -
na f p r á c t i c a m e n t e l a s s o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s y de f o s ­
f a t o s 

C o m o p r o d u c t o s e c u n d a r i o , s e o b t i e n e u n a m a s a d e 
b a c t e r i a s y a l g a s , r i c a e n a l b ú m i n a , q u e p o d r í a u t i l i ­
z a r s e e n ta a J i m e n t a c i ó n d e l o s a n i m a l e s . 

S E Ñ A L E S D E A L A R M A 

T a m b i é n e i i n s t i t u t o d e F i s i o l o g í a V e g e t a l Q u í m i c a 
a e T u b i n g a t r a b a j a c o n a l g a s c o n e l f i n d e e n c o n t r a r 
u n p r o c e d i m i e n t o d e s t i n a d o a d e t e c t a r r á p i d a m e n t e l a 
c o n t a m i n a c i ó n e n e l a g u a 

H a s t a a h o r a , s ó l o l o á p a n c l ó n de p e c e s m u e r t o s s i r v e 
d e s e ñ a l t a r d í a d e l e n v e n e n a m i e n t o d e l a s c o r r i e n t e s . 
E n c a m b i o las a l g a s m u y s e n s i b l e s r e g i s t r a n l a s i m p u ­
r e z a s a l t e r a n d o e l p r o c e s e d e í o t o s í n t e s i s . L o m o d i f i ­
c a c i ó n d e l a r a d i a c i ó n l u m i n o s a p u e d e m e d i r s e y a c o ­
p l a n d o s i s t e m a s a d e c u a d o s p u e d e n p r o d u c i r s e s e ñ a l e s 
d e a l a r m a 

E l m é t o d o n o p r e s e n t a d i f i c u l t a a e s t é c n i c a s , p e r o i o s 
c i e n t í f i c o s h a n d e e n c o n t r a r l a s e s p e c i e s d e a l g a s m á s 
a p r o p i a d a s y d e s a r r o l l a r u n p r o c e d i m i e n t o e x a c t o d e 
m e d i c i ó n . 

E l m é t o d o c o n c e b i d o po r e n c a r g o d e l I n s t i t u t o F e d e ­
r a l d e l _ A m b i e n t e , s e r á p r o b a b l e m e n t e u t i l i z a b l e en u n o s 
t r e ? a ñ o s E n t o n c e s p o d r á r e m p l e a r s e s o n d a s m ó v i l e s 
d e m e d i d a e n e s t a c i o n e s de b o m b e o e i n s t a l a c i o n e s d e 
d e p u r a c i ó n d e a g u a s ••es iduales v d e o t r o t i p o . 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S O b H O Y : 

Ss . V i c e n t e , S a b i n a y 
C r i s t e t a , «rirs. A b a n o , A b r a -
h a m , A n t o n i o C a p i t o i i n a y 
E r o t e i d e s , mr&. C i r í a c o pa­
t r i a r c a ; " e s i d e r l o , ob . . D i f 
n a y G e v e r o , m r s . , D i o n i s i o , 
F l o r e n c i o * F r u m e n c i o o b . ; 
M á x i m o , ( / e r u n c i o L u c i a n o . 
C o m i ó l o y D o n a t o , m r s . : N é s ­
tor, O d r á n , Q u i n t i i i a n o . o b i s ­
p o s . 

M i s a : D e F e r i a . D e S a n t a 
M a r f a e n S á b a d o . 

S A N T O S O B M A Ñ A N A ; 

3.o H l e m p o O r d i n a r i o , S s . 
S i m ó n y l u d a s T a d e o , aps . ; 
A n a s t a s i a , vg. C i r i l a , F l d e í , 
Mrs.-, F a r d n , H o n o r i o , o b s . ; 
E s m a r a g d o , M a r c i a n o y A q u e -
l a i d a , m r s . , G a u d i o s o , L e o ­
n a r d o , F i r m H ' a n o , o b » . . A l -
b e r i c o , O d i l ó n S i l v i o , e r m . 

M i s a ; ")e lo s Ss. S i m ó n y 
J u d a s , - ' e s t i v i d a d . 

ROSARIO 
POPULAR 

Se comunica que todos los 
s á b a d o s a las ' e i s de la tarde 
e n la plaza de Santa M a r í a , 
h a b r á rosa r io popular por Es­
p a ñ a y la paz de l Mundo . 

Quedan invi tados todos los 
que d e s é e n as is t i r , 

Constitución de ¡a Comisión 
para la lucha contra la droga 

Su consumo constituye un grave problema social 
del p e todos hemos de tomar debida conciencia 

En ta sala de juntas de l Go­
bierno C i v i l ha t en ido lugar la 
c o n s t i t u c i ó n de la C o m i s i ó n Per­
manente para la lucha contra 
la d r o g a d i c c i ó n . 

Dicha r e u n i ó n es tuvo p res id i ­
da por e l gobernador c i v i l don 
A n t o l í n de Santiago J u á r e z , 
as i s t iendo e l delegado t e r r i t o ­

r ia l de Sanidad y S.S., don M a r ­
cos Reoyo; d i rec tor de ja Salud 
don Pedro Carnicero ; d i rec tor 
del Ins t i tu to de Seguridad So­
c i a l , don Nemes io M a r t í n e z ; d i ­
rec to r del Ins t i tu to Nacional de 
la Salud, don Al fonso Ruiz Nie­
to ; d i rec tor del inserso, don A l ­
ber to G a l e r ó n de M i g u e l : c o -

E L S E Ñ O R 

( F u n c i o n a r l o d e l a O . N . d e C i e g o s ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 54 a ñ o s d e e d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S U S C O M P A Ñ E R O S D E T R A B A J O 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n ­
c i a a fas h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e s e c e l e ­
b r a r á n H O Y . S A B A D O . D I A 2 6 , a l as P O C E , e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L E S M E S . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s 
g r a c i a s . 

B u r g o s , 2 6 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 

E L S E Ñ O R 

DON EMILIO RAYON RODRIGUEZ 
( F u n c i o n a r i p d e l a Ó . N . C . E . ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 5 4 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E P . D . ) 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a C a r m e n G o n z á l e z R o d r í g u e z ; h i j o s , E m i ­

l i o , C a r m e l o . J a i m e , F e r n a n d o , J e s ú s - M a r í a , R a f a e l , M a r í a d e l C a r ­

m e n y M a r g a r i t a ; h i j a s p o l í t i c a s , A n a - M a r í a A r a n g u r e n y R o s a - M a r í a 

L a p e ñ a ; n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s ­

t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) , q u e s e c e l e b r a r á n 

e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N L E S M E S A B A D . H O Y , S A B A D O a 

l a s D O C E , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 

d e S a n J o s é , p i a d o s o s a c t o s p o r l o s q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e 

a g r a d e c i d o s . 

V I V I A : C a l l e B e l o r a d o , 1 . 

, B u r g o s , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 -

« L a M i s e r i c o r d i a » 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

DOÑA TOMASA DE LA MATA GOMEZ 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 8 . 

Y D E L S E Ñ O R 

DON MARCELINO SANZ GOMEZ 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 7 d e N o v i e m b r e d e 1 9 7 8 . 

( Q . E . P. D . ) 

S U F A M I L I A 

R U E G A u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u s a l m a s y l a a s i s t e n c i a 
a l o s f u n e r a l e s q u e s e c e l e b r a r á n : h o y . á b a d o , a l as d i e z d e la m a ñ a n a e n l a 
p a r r o q u i a d e H o n t o r i a d e l P i n a r ; a l a s s i e t e y m e d i a d e l a f a r d e , e n l a ^arro 
q u i a d e S a n P e d r o d e l a F u e n t e y e l d í a 7 de N o v i e m b r e , e n la m i s m a i g l e s i a , 
a l as o c h o y m e d i a d e l a t a r d e . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 
B u r g o s , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 

misario-Jefe de P o l i c í a , don 
A g u s t í n Bercedo; j e f e de la U n i ­
dad de Pol ic ía Judic ia l , d o n 
A g u s t í n G a r c í a A r l a n z ó n ; re­
presentantes dei M i n i s t e r i o Fis­
cal don Santiago M a r t í n An­
d r é s : representante del A y u n ­
t amien to y D i p u t a c i ó n , d o ñ a 
Carmen Santos de Quevedo. 
m é d i c o forense, don Francisco 
Ruiz Valverde; representante de 
la Caja de Ahor ros Municipal", 
d o ñ a M a r í a Rosa G u t i é r r e z Pas­
cua l : d i rec tor de As i s tenc ia So­
cia l , don Ai fonso C o d ó n Herre­
ra: Dr D J e s ú s Franco M u ­
ñoz ; as is tente soc ia l , d o ñ a Ma­
ría J e s ú s M a r t í n e z G o n z á l e z y 
representante de la A s o c i a c i ó n 
de A l c o h ó l i c o s A n ó n i m o s , don 
Benito M a r t í n e z F e r n á n d e z , 

A b r i ó la s e s i ó n e l gobernador 
quien t ras sa ludar a [os pre­
sentes expuso la grave si tua­
c ión que afecta a Burgps y a 
su p rov inc i a en lo que a con­
sumo d e droga se re f ie re y muy 
especiafm^hte a' l lamado «po­
r r o » . S e ñ a l ó e l hecho de que 
la mayor oarte de estos consu­
midores e s t á local izado e n el 
sector )uveni l , que se su r t en a 
t r a v é s d e va r io s canales, s in o l ­
vidar ios c lubs , pubs. e l e I n ­
s i s t i ó e n l a impor tanc ia y ne­
cesidad de incidir sobre la o p i ­
n ión p ú b l i c a , creando plena 
conciencia de ja pe l igros idad 
que este consumo e n t r a ñ a En 
consecuencia s u b r a y ó que es 
p rec i so actuar a base de con­

ferencias en los colegios , « s p o t s » 
en ios c ines y « c u ñ a s » en los 
medios de c o m u n i c a c i ó n y de 
ahí la Importancia que revis te 
la puesta en marcha de esta 
C o m i s i ó n Permanente . 

A c o n t i n u a c i ó n se e n t r ó en 
un a m p l í o d i á l o g o con par t i c i ­
p a c i ó n a los as is tentes Don Pe­
dro Carazo se r e f i r i ó a la aten­
c ión que s e viene concediendo 
a este problema e n e l C o n g r í 
so y en el Senado y h a b l ó de 
la neces idad de l legar a crear 
un Cen t ro regional de rehabi l i ­
t a c i ó n de d r ó g a d l c t o s . El repre­
sentante de l M i n i s t e r i o f i sca l se 
re f i r ió a los efectos pernic iosos 
que t iene fa droga sobre la edu­
c a c i ó n y l a conducta de l Indi­
viduo. 

La representante de la Caja 
de Ahor ros M u n i c i p a l d i o cuen­
ta del p royec to , hecho ya rea­
l idad por dicha entidad, de 
crear u n Club fuvenl l o r ien tado 
a1 una sana ac t iv idad rec rea t i ­
va que es una fo rma ef icaz de 
luchar contra la d r o a a d l c c i ó n 

Don Ignacio L ó p e z S á t z ofre­
c ió una amol la e x p o s i c i ó n so­
bre las d i s t in tas fo rmas y gra­
dos de la d r o g a d i c c i ó n , re i te -
-•ando la Impor tanc ia que re­
v is te e l Informar a la op in ión 
o ú b l l c a sobre la gravedad de 
este problema Por su pa r t e el 
Sr G a l e r ó n de M i g u e l , director 
' tei SERFM, a b u n d ó e n la ne­
cesidad de crear una unidad de 
• •ehabi l l t ac lón de d roaad lc tos en 
la p rov inc ia , bajo la t u t e l a de1 
Minis t f i r i f ) de Sanidad 

F ina lmen te e l deleaado t e r r i ­
tor ia l de ' M i n i s t e r i o de Sanidad 
v S.S r e s u m i ó las d i s t in tas ool -
nlones expuestas por "os asls-
^ n t e s v p a s ó a concre tar las 
normas d e func ionamien to a 
que h a b r á de ajustarse esta 
C o m i s i ó n Permanente Alud ió a 
la que ya f ü n c i o n a en Vallado-
Md. de la que d i j o h a b r á n de 
^ornarse aquel los aspectos m á s 
Acordes y apl icables den t ro de 
ouestra real idad p r o v i n c i a l . 

Por ú l t i m o se p r o c e d i ó a la 
d e s i g n a c i ó n de la C o m i s i ó n pro­
vincial que h a b r á de cons t i tu i r 
'a S e c r e t a r í a Técn ica provin­
c i a l , quedando aquella integra­
da de la f o r m a s igu ien te : 

Pres idente . Dr. D Ignacio 
' .ópez Sá l z , 
Coordinadores , don Mar e o s 
Reoyo Cuesta, don Pedro Ca-
-azo Carn icero 

Vocales- Sres M i r a n d a (jefe 
i e ' grupo p rov inc ia l de Estupe 
' a c í e n t e s . representante de' M i -
i l s t e r l o Fiscal Rui? Valverde 
c"-anco Muñoz . G a l e r ó n de Mi­
guel M a r t í n e z F e r n á n d e z Co­
d ó n H e r r e r a y Sr ta . M a r t í n e z 
G o n z á l e z 

AYUDAS PARA ESTUDIOS DE 
FORMACION PROFESIONAL 
\ DE TRANSPORTE ESCOLAR 
Las convoca el Ministerio de Educación 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n , 
e n B u r g o s , h a c e p ú b l c a s l a s 
c o n v o c a t o r i a s p a r a s o l i c i t a , 
a y u d a s d e e n s e ñ a n z a d e 
F o r m a c i ó n P r o f e s . o n a l d e 
s e g u n d o g r a d o y a y u d a s d e 
t r a n s p o r t e e s c o l a r p a r a 
c u r s a r e s t u d i o s d e F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l d e p r i m e r 
g r a d o , d u r a n t e e l n u e v o c u r ­
s o a c a d é m i c o 1979-80. 

D i c h o o r g a n i s m o o f i c i a l i n 
f o r m a q u e , p o r r e s o l u c i ó n su­
p e r i o r de) I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e A s i s t e n c i a y P r o m o c i ó n 
d e l E s t u d i a n t e , s e h a a b i e r t o 
u n n u e v o p l a z o p a r a s o l i c i ­
t a r t a l e s a y u d a s y p o d r á n 
c o n c u r r i r a q u e l l o s a l u m n o s 
q u e n o p u d i e r o n a c o g e r s e 
e n s u d í a a la c o n v o c a t o r i a 
g e n e r a l c o r r e s p o n d i e n t e 
s i e m p r e q u e . er e l p r i m e r 
c a s o , l o s C e n t r o s d o n d e cu r ­
s e n s u s e s t u d i o s n o p e r c i ­
b a n s u b v e n c i ó n t o t a l d e l a 
q u e p u e d a b e n e f i c i a r s e e l 
a l u m n o y , en e l s e g u n d o c a ­
so . , l o s a l u m n o s q u e t e n g a n 
q u e d e s p l a z a r s e d i a r i a m e n ­
t e d e s d e s u r e s i d e n c i a f a m i ­
l i a r h a s t a e l C e n t r o d o c e n t e 
d o n d e r e a l i c e n s u s e s t u ­
d i o s , s i e m p r e q u e s e é h -
c u e n t r e s i t u a d o f u e r a d e l 
c a s c o u r b a n o d e l a o o b l a 
c i ó n o e n l o c a l i d a d d i s t i n t a . 

E n l o t o c a n t e a l a s a y u ­
d a s d e e n s e ñ a n z a d e F o r m a 
c i ó n p r o f e s i o n a l d e s e g u n d o 
g r a d o , t e n d r á n u n a d o t a c i ó n 
d e 36 .000 p e s e t a s a n u a l e s , 
y l o r e f e r e n t e a l as a y u d a s 
d e t r a n s p o r t e e s c o l a r p a r a 
e s t u d i o s d e F o r m a c i ó n P r o 
f e s i o n a l . d e p r i m e r g r a d o , l a 
d o t a c i ó n s e r á d e n u e v e m i l 
p e s e t a s , m á s , e n s u c a s o , 
u n a c o m p l e m e n t a r i a d e s e i s 
m i l p e s e t a s . 

S e a b r e u n p l a z o d e 3 0 
d í a s n a t u r a l e s , a p a r t i r d e 
l a p u b l i c o c i ó n d e l a r € s o l u : 
c i ó n m i n i s t e r i a l q u e a p a r e ­
c i ó e h e l « B o l e t n O f i c i a l d e l 
E s t a d o » , d e l 23 d e O c t u b r e 
ú l t i m o , p a r o l a p r e s e n t a c i ó n 
d e s o l i c i t u d e s e n l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e ­
r i o d e E d u c a c i ó n f c a l l e V I - ' 
t o r i a , 17. s l g u n d o ) , d o n d e s e 
e n t r e g a r á n l o s f -mpresos d e 
s o l i c i t u d v se p r o o o r c i o n a r á n 
c u a n t o s d a t o s p i d a n l o s i n ­
t e r e s a d o s . 

la Asociación 

Instituto "Diego 
Podo" se ocupa de 
la falta de profesores 

La A s o c i a c i ó n de Padres de 
A l u m n o s de ' Ins t i tu to de Bachi­
l le ra to « C o n d e Diego P o r c e l o s » 
ha celebrado Junta general o r ­
dinar ia en ei s a l ó n de actos del 
C o m i t é , presidida por su p r e s i ­
dente , d i rec tor , jefe de Estudios 
de l In s t i t u to y d e m á s d i r e c t l -
vos 

Le ída la M e m o r i a del Curso 
anter ior y aprobadas las cuen­
tas se p r o c e d i ó a cubrir las 
vacantes ex is ten tes en la Junta 
Di rec t iva y la c r e a c i ó n de una 
c o m i s i ó n para mejor desarrol lar 
las ac t iv idades ext raescolares . 

Se t r a t ó de las clases d e re­
c u p e r a c i ó n que se impa r t en e n 
el Centro para asignaturas pen­
dientes , tanto de ' Curso c o m o 
en e l verano 

El jefe de Estudios i n f o r m ó 
ampl iamente sobre la marcha 
de l actual curso, como de las 
innovaciones previs tas , a s í co­
mo e l desar ro l lo de ac t iv idades 
ex t raesco lams v depor t ivas e n 
e l Club Pol ideoort ivo del Cen­
t ro . 

De una manera especia l se 
t r a t ó del impor tan te problema 
d e la falta de profesores, de ­
biendo acudir a las autor idades 
competen tes para su r á p i d a so­
l u c i ó n . 

DE LA 
El p r ó x i m o domingo d í a 28, 

en e l s a l ó n de la M e r c e d , t e n ­
d r á lugar a las doce y cua r to 
de la m a ñ a n a ja Junta mensual 
d e cabal le ros . *e ruega la pun­
tual as is tencia . 

( B A N K I N T E R ) 

F U N D A D O C O N J U N T A M E N T E P O R B A N K O F 
A M E R I C A Y B A N C O D E S A N T A N D E R 

P R E C I S A 
P A R A S U O R G A N I Z A C I O N O ? B U R G O S 

KFE DE 
S E R E Q U I E R E : 

— B u e n h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l a e m o s t r a b l e y ex­
p e r i e n c i a m í n i m a d e t res a ñ o s 

•— S e v a l o r a r á n l as t i t u l a c i o n e s u n ' v e r s i t a r i a s y 
c o m e r c i a l e s , 

— A u t é n t i c a v o c a c i ó n c o m e r c i a l y a p t i t u d e s p a r a 
a c c e d e r a c o r l o p l a z o a p u e s t o s d e s u p e r i o r 
c a t e g o r í a . 

— S e v a l o r a r á e x p e r i e n c i a e n p . e s t o s i m i l a r , u 
o t r o s en lo s q u e se h a y a ' ^ n i d o p e r s o n a l c o ­
m e r c i a l a s u c a r g o . 

— I n t r o d u c c i ó n e n P l aza . 
S E O F R E C E : 

— R e m u n e r a c i ó n a n u a l n e g o c i a b l e s e g ú n a p t i ­
t u d e s d e l c a n d i d a t o 

— I n c e n t i v o s e c o n ó m i c o s a ' a g e s t i ó n . 
— P o s i b i l i d a d e s r e a l e s d e p r o m o c i ó n . 
— F o r m a c i ó n e i n c o r p o r a c i ó n » ^ a u i p o a l t a m e n ­

t e c u a l i f i c a d o 
— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 

S E G A R A N T I Z A R E S E R V A T O T A L A C O L O C A D O S 
I n t e r e s a d o s , e n v i a r h i s t o r i a l a c a d é m i c o y p r o f e s i o n a l 
a: S E C C I O N D E O F E R T A S . S a n ^ b l o 8. M." 12108 

P A G I N A 4 D I A R I O Oh tfUHliUb S á b a d o , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 

r 



F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — G a r c í a A n t ó n , V i t o ­
r i a 20; M o r a l , C a l l e j a y Z u ­
r i t a 8; P é r e z C o s m e a S a n 
F r a n c i s c o , 5 ( F r e n t e a A r c o 
S a n G i l ) . " 

E L C U P O N P R O C I E G O S . 
En e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l 
d í a d e a v e r r e s u l t ó p r e m i a ­
d o c o n 6.250 p e s e t a s e l n ú -

INFORMACION 
OFICIAI 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

I N F A N T E R I A . — D e s t i n o s . 
A l a s e c c i ó n d e M o v i l i z a c i ó n 
d e la S u b i n s p e c c i ó n d e la 
s e x t a r e g i ó n m i l i t a r a l c o ­
m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a , d o n 
J o s é C u a s a n t e M a r t í n , d i s ­
p o n i b l e e n la p l a z a d e B u r ­
g o s . 

A l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e ­
r í a S a n M a r c i a l , n ú m e r o 7, 
a l c o m a n d a n t e d o n R a m i r o 
M a r c o s M a m b r i l l a s . d i s p o n i ­
b l e e n l a p l a z a d e B u r g o s . 

m e r o 729 y c o n 625 p e s e t a s 
t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n 29. 

Cupón pro ciegos 
N . ° 7 2 9 

P R E M I A D O 
EN EL SORTEO D E AYER 

r p u e b l e s 

e v e t i o 
u i T n o i í 3. 49; 51 . 5 3 ; 

: SO. ft8. OO, c,z 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , N W — 14 k i l ó m e ­
t r o s : a la u n a d e l a t a r d e , 
N W ~ 11 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e , N W — 4 
k i l ó m e t r o s . 

P l u v i ó m e t r o . — L l u v i a e n 
m i l í m e t r o s . 3 .6 . 

H i g r ó m e t r o . - - H u m e d a d 
a m b i e n t e , 84 p o r c i e n t o . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 679 ,8 ; a l a 

u n a d e la t a r d e . 679 ,8 ; a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e , 680 .4 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 7,0 g r a d o s a l a s 
15,30 h o r a s ; m í n i m a , 3.8 g r a ­
d o s a l a s 13 ,30 h o r a s . 

M.a LUZ RODRIGUEZ 
SARASA 
M E D I C O 

TRATAMIENTOS 
DE OBESIDAD 

C a l l e i u l i o S á e z d e l a H o y a , 
n ú m e r o 8. 6 ° C o n s u l t a p r e v i a 

p e t i c i ó n d e h o r a . 
T e l é f o n o 2 2 6 1 1 2 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s . 

2 7 d e O c t u b r e d e 1949. 
E N T R E (os a c u e r d o s a d o p t a ­

d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o , 
e n ' u s e s i ó n d e aye r , f i ­
g u r a o d e s i g n a c i ó n d e l 
P a t r o n a t o c o n s e r v a d o r d e l 
P a l a c i o d e C a s t i l f a l é . 

• N U E V E e q u i p o s , c o n e l 
J u v e n t u d , a c t u a r á n e n e l 
C a m p e o i a i o r e g i o n a l . 
A d e m á s , d i c h o e q u i p o j u ­
g a r á C a m p e o n a t o d e 
a f i c i o n a d o s . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e a y e r ' u e d e 13 ,6 g r a ­
d o s v t a m í n i m a d e 3 ,6 . 

N E C E S I T A M O S 

R E P R E S E N T A N T E 
A C O M I S I O N 

Para l a v e n t a d e m a t e r i a l e s d e o f i c i n a y c a l c u l a d o r a s . 
P r o d u c t o s d e r e c o n o c i d o p r e s t i g i o . 

D i r i g i r s e a : 

A p a r t a d o 6 1 4 — S A N S E B A S T I A N - Ref, T E K O 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' s C L U B ) 

L A S A L A M A S I M P O R T A N T E Y D E M A S S O L E R A 

D E B U R G O S . 

P R E S E N T A H O Y , S A B A D O — T A R D E Y N O C H E 

P O R V E Z P R I M E R A , E N S U T R I U N F A L G I R A í ' O R 

E S P A Ñ A . L A S E N S A C I O N A L A T R A C C I O N 

I N T E R N A C I O N A L 

J U A N I T A R I V E R 0 

y T E R R A 

E L M A S D E S L U M B R A N T E E S P E C T A C U L O 

D E C A N C I O N E S , R I T M O S Y B E L L E Z A S 

¡ E L M E J O R S H O W M U S I C A L E N D I R E C T O ! 

¡ A T E N C I O N , J U V E N T U D ! 

D E S D E H O Y , S A B A D O , S E S I O N T A R D E , P R E C I O S 

E S P E C I A L M E N T E R E B A J A D O S P A R A L L E N A R , 

I G U A L E S Q U E L O S D E D I A S F E S T I V O S ; 

C A B A L L E R O „ 

S E Ñ O R I T A . . . 

2 0 0 P T A S . 

1 0 0 P T A S . 

P E L E T E R I A 

A L V A R E Z 
L E O F R E C E S U C O L E C C I O N D E 

CHAQUETONES y ABRIGOS 
C O N F E C C I O N A D O S E N S U S T A L L E R E S C O N S U 

C O N O C I D O E S T I L O . 

G R A N S U R T I D O E N P I E L E S Y C O R T E S P A R A L A 

C O N F E C C I O N A M E D I D A . 

( A B R I M O S S A B A D O S T A R D E ) 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e z . 7-3/> ( E d i f i c i o C o m e r c i a l ) 

T E L E F O N O 2 0 8 5 1 2 

T O Y ' S C A B A R E T 
R o c a f o r t , 2 3 1 T t . 2 5 0 11 4 8 . B a r c e l o n a 

E L C A B A R E T c o s m o p o l i t a d e l a - i l e g r i a , d e l a m ú s i c a , 
d e l a m o r y d e l a s M U J E R E S s i m p á t i c a s , a m b i e n t a d o c o n 
u n E S P E C T A C U L O I N T E R N A C I O N A L ' 9 " d o n d e e l p l a ­
c e r d e s b o r d a s u s f r o n t e r a s p a r a e x t a s i a r s e e n e l A M O R . 
S I E M P R E . . . N O C H E S A L E G R E S e n J O Y ' S . N o l o o l v i d e 
y r e s e r v e s u m e s a C a d a d í a n u e v o s é x i t o s . S i v i e n e 

s o l o . . . H u m . . y s i v i e n e a c o m p a ñ a d o . . . d e m a s i é . 
A B I E R T O T O D O S L O S O I A S 

A V E N I D A . - H o y , 5,30. 7,45 
y 10,30 ¡ U l t i m o s d í a s ! : E 1 
é x i t o m á s m u l t i t u í l t u a r l o ! 
! B s t r e n o a b s o l u t a m e n t e 
d e s t e r n i l l a n t e ! ¡ C o n - í s t o 
p e l í c u l a se p u e d e m o r i r 
d e r i s a ! « L o s b t a g u e r o s » . 
F e r n a n d o E s t e s o A n d r é s 
P a j a r e s . ¡ P a s o a l a d i v e r ­
s i ó n y e l o p t i m i s m o ! ¡ V i v a 
l a a l e g r í a ! M a y o r e s d e 18 
a ñ o s . 

C A L A T R A V A S ( 2 0 4 1 6 1 ) . — 
5,30, 7,45 y 10,30 (2.» se ­
m a n a ! ! ) . B a s a d a e n h e ­
c h o s r e a l e s , e l i m p r e s i o ­
n a n t e e s t r e n o « P e r r o s c a ­
l l e j e r o s — 3 a p a r t e — b u s c a 
y c a p t u r a » (s. c ) . C o l o r . 
A n g e l F e r n á n d e z ( « E l T o ­
r e t e » ) , V e r ó n i c a M i r l e l , 
R a ú l R a m í r e z , e t c . ¡ M á s 
r e a l ! ¡ M á s d u r a ! ¡ M á s 
e m o t i v a q u e l a p r i m e r a ! 
M a y . 18. (Se e x i g e D . N . I . ) . 

C O N D A L , — C o n t i n u a d e 4 
a 12. H o y u n p r o g r a m a i n ­
c o m p a r a b l e . M a n o l o E s ­
c o b a r y C o n c h i t a V e i a s c o 
e n « J u i c i o de f a l d a s » . - L a 
m á s s i m p á t i c a y d i v e r t i d a 
y u n a d e l as p e l í c u l a s m á s 
t a q u i l l e r a s d e l c i n e e s p a ­
ñ o l y « L a c r u z d e h i e r r o » . 
S a m P e c k i n p a h . e l r e y d e l 
c i n e d e a c c i ó n p r e s e n t a e l 
m á s e s c a l o f r i a n t e r e l a t o . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y e n s e s iones 5,30, 7,45 
y 10,30. L a h i s í t o r l a d e l a s 
m á s b e l l a s m u j e r e s , d o m i ­
n a d a s p o r el s e x o : « E l 
c a m i n a n t e » , c o n P a u l Ñ a s -
c h y y B l a n c a E s t r a d a . 
C l a s i f i c a d a « S » , a d v i r t i é n ­
d o s e a l p ú b l i c o q u e e s t a 
p e l í c u l a p o r s u t e m á t i c a y 
c o n t e n i d o p u d i e r a h e r i r l a 
s e n s i b i l i d a d d e l e s p e c t a d o r . 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s 
d e 18 a ñ o s , e x i g i é n d o s e e l 
D . N . t 

G O R D O I s (207037) . — 6,30, 
7,45 y 10,30. E l e m o t i v o y 
g r a n e s t r e n o : « H i s t o r i a d e 
O U v e r » ( 2 ) . C o l o r ! E ] d e s ­
e n l a c e d e « L o v e S t o r y » ! . 
C o n R y a n O ' N e a L C a n d l c e 
B e r g e n , N i c o l a P a g é t , R a y 
M i l l a n d , e t c . ¿ E s p o s i b l e 
a m a r p o r s e g u n d a v e z ? 
« H i s t o r i a d e O U v e r » ( « O l í . 
v e r ' s s t o r y » ) u n f i l m q u e 
d e b e v e r s e . ( M a y o r e s 14 
a ñ o s ) . 

D U C A L . - H o y , d e 4 a 1 2 . 
D o b l e i n c o m p a r a b l e « L a 
p r o f e s i o n a l y l a d e b u t a n t e » 
B r l g i t t e B a r d o t - A n n i e G i -
r a r d o t . H i s t o r i a d e u n a e x -
n o v i c i a y u n a p r o s t i t u t a 
e n P a r í s . U n f i l m s e n s a ­
c i o n a l y d i v e r t i d í s i m o y 
« A q u e m a r r o p a » . L e e M a r -
v l n . ¡ U n e s t a l l i d o de a c ­
c i ó n y e m o c i o n e s c r u e n ­
t a s ! . M a y o r e s 18 a ñ o s . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! H o y , 
e n s e s i o n e s 5,15, 7,45 y 
10,30. U n a b a l a d a t a n l i ­
b r o y s a l v a j e c o m o e l j i ­
n e t e q u e u n d í a l l e g ó c o n 
l a f u e r z a d e u n a t e m p e s ­
t a d . « L l e g a u n j i n e t e l i ­
b r e y s a l v a j e » , c o n J a m e s 
C a a n y J a n e F o n d a . C o l o r . 
P e r s o n a j e s t a l l a d o s a i m a ­
g e n d e l a t i e r r a p o r l a q u e 
l u c h a b a n : D u r o s . . . V a l i e n ­
tes . A u t o r i z a d a p a r a m a ­
y o r e s d e 16 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - H o y , 
6,15, 7,45 y 10,45, g r a n d i o ­
so e s t r e n o e n e x c l u s i v a . 
A n t h o n y Q u i n n , M a i c o l m 
M c D o w e l l y J a m e s M a s ó n , 
d a n d o v i d a a la m á s i n ­
c r e í b l e h i s t o r i a d e u n a 
p e r s e c u c i ó n i m p l a c a b l e s 
« E l p a s a j e » . L a r e s i s t e n c i a 
f r a n c e s a e n u n o d e s u s 
m á s a r r i e s g a d o s s e r v i c i o s , 
( M a y o i - e s .18 a ñ o s ) . 

L I D O . — C o n t i n u a d e 4 a 
12, H o y , e l m á s g i g a n t e s c o 
p r o g r a m a . P e t e r F i n c h y 
C h a r l e s B r o n s o n e n « B r i . 
g a d a a n t l s e c u e s t r o » . E l 
m á j 3 e s p e c t a c u l a r r e s c a t e 
d e la h i s t o r i a d e l f i l m y 
« C a m i n o d e O r e g ó n » . E l 
m á s g r a n d i o s o h o m e n a j e a 
l o s f o r j a d o r e s d e l O e s t e , 
K i r k D o u g l a s , R o b e r t . M i t -
c h u m y R i c h a r d W l d m a r k . 
( A u L t o d o s p ú b l i c o s ) . 

T I V O L I (220088) . — 5,15, 
7 * 5 y 10,30. U n e s t r e n o 
j o c o s o ¡ M u y d i v e r t i d o ] j 
« J o s e p h A n d r e w s » (8R>4 
C o l o r . A n n - M a r g r e t , P e t e r 
P i r t h , M i c h a e l H o r d e r n , 
d i r i g i d o s p o r T o n y R i , 
c h a r d s o n . « J o s e p h A n ­
d r e w s » es u n n u e v o « T o r o 
J o n e s v , d e s e n f a d a d o , p i c a ­
r e sco , l i b e r t i n o , c o n j o v i a ­
l i d a d - h u m o r q u e p r o d u c e 
m u c h a s c a r c a j a d a s ( R i g , 
m a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

••••-<•.-.. . 

Vístase a la moda de 

P A R I S 

M O N T E R O 
M o n e d a , ) 

B U R G O S 

L a m o d e c h a n g e . 
R o d i e r P a r í s a u s s i . 
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[ [ CONSflO M I C I P A l DE AUTOBUSES HA 
ACORDADO, POR VOTACION, REVISAR EAS TARIFAS 
Deberá elevarse a moción la solicitud sobre las 
contribuciones especiales por obras en Gamonal 

El alcalde realiza en Madrid diversas gestiones 
A las d iez de la m a ñ a n a de 

eyer, en el s a l ó n de ses iones 
de1 Ayuntamien to ' tuvo mgar la 
subasta por pujas a le l lana, 
de puestos d e venta de casta­
ñ a s en la v í a p ú b l i c a duran te 
la temporada 79-80 pres id iendo 
l a subasta e' p r imer ten iente 
d e a lca lde s e ñ o r Gred i l l a Ro­
d r í g u e z as i s t ido del o f i c i a l ma­
y o r s e ñ o r Casado Senovi l la que 
representaba ai secre ta r lo ge-
n e r a l — a d e m á s de' s e ñ o r V H 
Huela Tljero de te s e c c i ó n de 
Hacienda, por el negociado de 
subastas y c o n t r a t a c i ó n . 

A d o ñ a Cata l ina E c h e v a r r í a 
se a d j u d i c ó ei puesto a instalar 
Junto ai p u e n t e de Santa M a r í a ; 
a d o ñ a A s u n c i ó n Migue l & de 
los ant iguos sopor ta les de A n ­
t ó n , y a d o ñ a Auro ra Delgado 
« i del an t iguo Teatro Pr inc ipal . 

Cada una de e l las o f r e c i ó pa­
gar 4.650 pesetas que cor res ­
ponde ai m i s m o t ipo-base de la 
l i c i t a c ión 

Finalmente se a d j u d i c ó a do­
ña Soledad M e r i n o , en 3.300 pe-
setas el pues to prev is to en 'a 
ca l le de Vi tor ia -esquina de San 
Lesmes 

Quedaron des ie r tos , po r fa l ta 
de Ucltadores. los puestos pre­
visto-, en la subasta y cor res ­
pondientes ai barr io de Gamo­
nal y a las ca l les de M i r a n d a 

y M a r t l r e z de1 Campo . 
Las adjudicaciones hechas lo 

fue ron p rov i s iona lmen te . 

HOY. RECEPCION A LA 
C H A I N E DES ROTISSEURS 

Cont inuando c o n ei p rograma 
del C a p í t u l o Internacional de 

S O L A R E N F A L E N C I A 
P A R A S U C O N S T R U C C I O N I N M E D I A T A 

S E C E D E E N V E N T A O E N A P O R T A C I O N 

A P A R T A D O 5 2 P A L E M C I A 

Bonos de Caja de 
il DE LEON, S. A. 

(Hoy. BANCO DE FOMENIO, S, A.) 

«(MISION NOVIEMBRE 1972» 
PAGO DE CUPON 

A p a r t i r d e l d í a 1 0 d e N o v i e m b r e p r ó x i m o , B a n c o 
d e F o m e n t o S A . , h a r á e f e c t i v o e l c u p ó n n ú m e r o 14 
d e l o s b o n o s d e c a j a d e l a c i t a d a e m i s i ó n , c o n f o r m e 
a l s i g u i e n t e d e t a l l e : 

— I n t e r é s c u p ó n s e m e s t r a l — • « 

— I m p u e s t o s o b r e l a R e n t a d e l a s 
P e r s o n a s F í s i c a s , 15 p o r 100 . . . 

P e s e t a s 

5 0 0 , -

7 5 , -

L i q u i d o a p a g a r o o r c u p ó n 4 2 6 — 

El p a g o s e h a r á e f e c t i v o e n l a c e n t r a l •» s u c u r s a ­
l e s d e l B a n c o d e F o m e n t o v d e l ^ a n c o C e n t r a l 

M a d r i d , 2 4 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 . - E L S E C R E ­
T A R I O G E N E R A L . 

E L S E Ñ O R 

DON (MillO RAYON M i n 
F a l l e c i ó a y e r , a l o s 54 a ñ o s d e e d a d 

R . I . P. 

S U S C O M P A Ñ E R O S , E X - A L U M N O S D E L A E S C U E 

L A P R O F E S I O N A L D E L " A R Q U E D E A R T I L L E R I A 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l t i n a d o 

l a a s i s t e n c i a a l as h o n r a s f ú n e b r e s ' c ó r p o r e p r e 

s e n t é ) , q u e t e n d r á n l u g a r H O Y . 9 A B A D O , a l a? 

D O C E , e n te i g l e s i a o a r r o q u l a l d e S A N L E S M E S 

A B A D , a c t o s d e c a r i d a d o o r l o s rtue a n t i c i p a n s u 

g r a t i t u d . 

B u r g o s . 27 d e O c t u b r e d e 1979 

E s p a ñ a de la Chaine des Ro-
t i s seur s que se celebra es tos 
d í a s en Burgos, hoy s á b a d o , a 
la una de la tarde, r e c e p c i ó n 

v b ienvenida del alcalde de 'a 
c iudad, s e ñ o r P e ñ a San M a r t i n , 
e n e l Ayun tamien to de ta c i u ­
dad a los par t ic ipantes en es tas 
lomadas g a s t r o n ó m i c a s . s l r -
v i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n una co­
pa de v ino e s p a ñ o l con la p r e ­
sencia de representaciones de 
la C o r o o r a c l ó n M u n l c l o a l , 

DEBERA PRESENTARSE U N A 
M O C I O N PARA E l PLENO 
EXTRAORDINARIO 

C o m o a n u n c i á b a m o s d í a s pa* 
sados, los grupos de c o n c é j a l e s 
del PSOE y de' PCE.. hablan 
so l i c i t ado al a lcalde de ta c iu­
dad, de acuerdo con las dispo­
s ic iones v igentes ta celebra­
c i ó n de un Pleno ex t raord inar io 
oara tratar Je la aoHn«óirtrí de 
con t r ibuc iones especia les por las 
obras de u r b a n i z a c i ó n de la 
avenida de Eladio Perlado y por 
ta Un idad Urbana G-9, en e l 
Bar r io de Gamonal 

Consul tado el a lcalde de ta 
capi ta l sobre es ta p e t i c i ó n , nos 
ha indicado que los concejales 
que han propues to la celebra­
c i ó n del Pleno han de concre­
tar e n una m o c i ó n su propues 
ta para some te r l a a es tud io de 
la C o r p o r a c i ó n e n ta fecha que 
se de t e rmine 

En este sent ido , la p r imera 
au tor idad munic ipa l se ha ex-
oresado con os oor tavoces de 
ios par t idos interesados para 
que. de fo rma of ic ia l y de f in i t i ­
va, se p repare ta m o c i ó n y se 
convoque ta r e u n i ó n . 

COSIBLE PROPUESTA DE SU­
BIDA DE LOS AUTOBUSES 

El Servic io Munlc ipa l izado de 
Autobuses Urbanos ha t ra tado 
en su rec iente r e u n i ó n del te­
ma de la subida de las tar ifas 
de autobuses munic ipa les 

La propuesta que se ha hecho 
h a b r á de ser t ratada por d 
Dieno corpora t ivo . No se ha de­
c id ido s i s e r á abordado o no 
en la p r ó x i m a s e s i ó n del Ple­
no del jueves p r ó x i m o d í a 1 de 
Noviembre . La propuesta de re­
v i s i ó n de las tarifas se ha 
aprobado por cuatro votos a fa­

v o r , dos e n con t r a (de los con . 

C o n e l e n c a r g o d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l c o l e c t o r d e l a c a l l e d e S a n t a D o r o t e a s e 
i n i c i a e l p l a n m u n i c i p a l d e s o l u c i ó n d e l o s g r a v e s p r o b l e m a s c a n t e a d o s p o r ' l a s 

i n u n d a c i o n e s e n l a z o n a d e S a n P e d r o y S a n F e l i c e s . - í F o t o C E D E ) 

cejaies representantes de la iz­
quierda) y dos abstenciones, f a l ­
tando uno de los vocales del 
Consejo. 

Las no t i c i a s de ú l t i m a hora 
Indican que parece probable 
que en e l p r ó x i m o p leno se so­
meta a a p r o b a c i ó n e l incre­
mento d e las tar i fas del s e r v í , 
c ío de Autobuses . Los dos v o ­
tos contra el acuerdo fueron 
emi t idos por los concejales 
representantes de l a Izquierda 
en e l A y u n t a m i e n t o . 

LOS FUNCIONARIOS DE 
A D M I N I S T R A C I O N LOCAL, 
C O N REOL 

Una r e p r e s e n t a c i ó n del c o m i t é 

regional y e l p rovinc ia l de Bur­
gos, del S indica to de Funciona­
r los y Trabajadores de A d m i n i s ­
t r a c i ó n Loca l , v i s i t ó en le ta r -

de de ayer a l pres idente del 
Consejo General d e Cas t i l l a y 
León , don Juan Manue l Reol 
Tejada, para exponer le los pro­
blemas der ivados de los A y u n ­
t amien tos . Dipu tac iones y C a b i l ­
dos, re i te rando tos aspectos 
ya rwenclonacfos e n rec iente 
o c a s i ó n con mot ivo de la c o n ­
voca tor ia de huelga Se d e s t a c ó 
e l s i l enc io y la o m i s i ó n del 
Gobie rno y el f i r m e deseo de 
Ir a la huelga en los p r imeros 
d í a s de Nov iembre si no se 
a t i enden las re iv ind icac iones 

planteadas, so l ic i tando la m e ­
d i a c i ó n del s e ñ o r Reol Tejada. 

El p res idente del Consejo 
General Se i n t e r e s ó por ampl iar 
detal les de es tos problemas 
que ya c o n o c í a y a n u n c i ó su 
g e s t i ó n para, den t ro de sus 
pos ib i l idades t ra tar de plantear 
el t ema a n ive l nac ional . 

GESTIONES DEL ALCALDE EN 
M A D R I D 

E" alcalde de ta c iudad, s e ñ o r 
P e ñ o San M a r t í n se t r a s l a d ó 
aye ' a Madr id para realizar 
d iversas gest iones of ic ia les To­
das el las se re f ie ren a asuntos 
planteados por e l A y u n t a m i e n ­
to fecha rec ien te . 

E L S E Ñ O R 

DON EMILIO RAYON RODRIGUEZ 
( F U N C I O N A R I O D E L A O . N . C . E . ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e aye r , a i o s 5 4 a ñ o s d e e d a d , c e n t o n a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P. D . 

L A D I R E C C I O N Y P R O F E S O R A D O D E L C O L E G I O D E L A S A G R A D A F A M I L I A 

Y L A A S O C I A C I O N D E P A D R E S D E F A M I L I A , D E L C I T A D O C O L E G I O 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a i e n t i e r r o y 
f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á n H O Y , a l a s D O C E , e n l a p a r r o q u i a d e S A N L E S M E S 
A B A D , s e g u i d a m e n t e e l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é 
a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e e x p r e s a n s u a g r a d e c i m i e n t o . 

B u r g o s , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 

E L S E Ñ O R 

D O N T E O D O R O ( M U L L A S F E R N A N D E Z 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s ' 9 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P , 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a M a r í a M a r t í n e z G a l l o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L A L M A D E L F I N A D O 

E l e n t i e r r o y f u n e r a l s e c e l e b r a r á n H O Y , S A B A D O , a l a s D O C E , e n l a p a r r o q u i a 

d e S A N L O R E N Z O . E L R E A L , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o d e 

S a n J o s é , a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V i v í a : E s p o l ó n , 1 8 . 

C a p i l l a v e l a t o r i a : F u n e r a r i a S a n J o s é , S a l a « A » . S a n F r a n c i s c o . 1 2 9 . 

B u r g o s . 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 

P A G I N A 6 
DIARIO ÚB BURDOS S á b a d o , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 



( ( E S T A R E G I O N M I Ü T A R T I E N E U N A G R A N M I S I O N 

Q U E C I I M P I I R Y L A S E G U I R A C U M P I I E N D O » 

El capitán general don Antonio Pascual Calmes presidió ayer el acto del relevo 
en la ¡etatura de Estado Mayor del cuartel general de la Sexta Región 

Despedida de don Miguel Fontenla Fernández y toma de posesión de don Juan Pablos de Vicente 
A «as d o c e de l a m a ñ a n a 

de a y e r t u v o l u g a r e n e l sa­
l ó n l e í t r o n o de C a p i t a u i a 
g e n e r a l e l a c t o de d e s p e d í l a 
d e l has ta a h o r a j e f e de E. 
M . e l c u a r t e l g e n e r a l d e l a 
6.° i t e g i ó n M i l i t a r , g e u e i a í 
de I r i g a d a fie I n f a n t e r í a , 
d i p i o m a c i o ríe E s t a d o M a y o r 
d o n M i g u e l F o n t e n l a F e r ­
n á n Jez q u e ha s i r i o d e s t i l a ­
do a l a C a p i t a n í a g e n e r a l 
de C a t a l u ñ a , y la c e r e m o n i a 
d e t o m a de p o - . e s i ó n d e l n u e ­
v o j e f e de E . M . de la 0.° 
R e g i ó " M i l i t a r , t a m b i é n ge -
íne r ' de B r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a , d i p l o m a d o de E s t a ­
do M a y o r ' I o n J u a n P a b l o s 
de v i c e n t e . 

P r e s i d i ó e l c a p i t á n g e n e r a l 
t e m e n t e g e n e r a l d o n A n t o ­
n i o P a s c u a G a l m e s . as is­
t i e n d o a l a c t o , a d e m á s de los 
a n t e d i c h o s g e i . e r a l e j . . e l g o -
b e r n a d o r m i l i t a r a c c i d e n t a l 
y j e f e de los s e r v i c i o - : de 
i n g e n i e r o s de l a 6.° R e g i ó n 
. g e n e r a } R o d r í g u e z G ó m e z ; 
j e f x l e lo s s e r v i c i o s r e g i o , 
n a l e s oe A r t i l l e í a , g e . . e r a l 
R o d r í g u e z de V i g u r i y j e f e 
de la B r i g a d a de A r t i l l e r í a 
p a r a C u e r p o d e E j é r c i t o , ge -
n e r a i S a n z A l o n s o y l o s j e ­
fes de lo s s e r v i c i o s r e g i r n a . 
les le . I n t e n d e n c i a y S a n i ­
d a d M i l l t a i ; g e n e r a l e s F r a ­
i l a l i m é n e z y M a r t í n e z B e r -
gan. .^ , a d e m á s de t o d o s los 
m i e m b r o s q u e I n t e g r a n e l 
E s t a d o M a y o r d e l c u a r t e l 
g e n e r a l ae la r e g i ó n y res-
t a n t " p e r s o n a » de C a p i t a n í a 
as i ' . omr t a m b ' é n a y u d a n t e s 
de . a m p o de los e s p e c t i -
vos n a m l o b y p r i m e r o s j e -
fes de U n i d a d e s C e n t r o s y 
d e p e n d e n c i a s de t a p l a z a , 
c o n " . omis iones i e j e f e s , o f i ­
c ia les y s u b o f i c a i e s . f r a n ­
cos cíe s e r v i c i o . 

C o m o i n v i t a d o s e s p e c i a ­
les e s t u v i e r o n p r e s e n t e s e! 
g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o ­
v i n c i a , s e ñ o r D e S a n t i a g o y 
J u á r e z ; p - i m e r t e n i e n t e de 
á l c a l d e de la n i u d a d s e ñ o r 
G r e d i l l a R o ¡ r i g u e z q u e r e ­
p r e s e n t a b a «i a l c a l i ' e : l i p u -
t a c í o p r o v n o i a l s e ñ o r R a r a -
ñ a n o M a r t í n e z , e n n o m b r e 
í ' e l p r e s i d e n t e de l a Coi p o ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l . Y H j e ­
fe de la C o m a n d a n c i a A e ­
r o n á u t i c a M i l i t a r de l a p r o . 
v i n c i a . c o r o n e ] D i e z F e r r . á n -
dez . 

E n p r i m e r l u g a r , e l c o r o ­
n e l C a m a l e r o M i g u e l , s e g u n ­
do j e f e de E . M . d i o l e c t u r a 
a los R e a l e s D e c r e t o s p o r 
v i r t u . i de los cua les e l M I -
« i s t e r i o de D e f e n s a h a t e n i ­
do , i . V e n n o m b r a r a los g e ­
n e r a l e s P o n t e r : la F e r n á n ez 
y P a b l o s d e V i c e n t e , j e f e s de 
los E s t a d o s M a y o r e s de las 
C a p i t a n í a s g e n e r a l e s de B a r . 
c e l o . a y B i r g o s , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

Palabras de genera l 
fontenla 

I n m e d i a t a m e n t e l e s p u é s 
d o n M i g u e l F o n t e n l a p r o -
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s de e n . 
t r e g a '«.el m a n o d é í a j e f a ­
t u r a de E. M . <!e la 6.° l e ­
g i ó n y de d e s p e d í ¡a d e s p u é s 
de máj» de dos a ñ o s y m e d i o 

e t e s t i n o e n B u r g o s 
r—t iempo d u r a n t e e l c u a l h a 
c o n o c i d o e l paso l e c u a t r o 
c a p i t a n e s gene ra l e s— I n d i , 
c a n d o q u e su l a b o r h a b í a s i-
do f á c i l gracia*- a la b u e n a 
d r e r c i ó n . la o r i e n t a c i ó n , e l 
c o n s e j o ia c o m p ^ e n s i ó r y 
b e n e v o l e n c i a de t o d o s sus 
s u p e r i o r e s , y e l a p o y o y co 
¡ l a b o r a c i ó n de |o<: g e n e r a l e s 
g o b e r n a d o r e s m i l i t a r e s : Me 
las o r n v i n H a s ' i é la r e g i ó n . 

as i c o m o de lo s j e f e s d e s e r ­
v i c i o , de A r m a s y C u e r p o s , 
i i e m p x e e n í n t i m o c o n t a c t o 
c o n ios m i e m b r o s d e l c u a r t e l 
g e n e r a l de q u i e n e s t a m b i é n 
o b t u v o u n a l e a l c o l a b o r a ­
c i ó n . A t o d o s e x p r e s ó s u 
p r o i u n d o a g r a d e c i m i e n t o . 
<'Por e l l o — d i j o — m e m a r ­
c h o c o n ia s a t ' s f a c . c i ó t ; d e l 
d e b e r c u m p l i d o ; s a t i s f a c c i ó n 
a l a q u e h a n c o n t r i b u i d o d e 
f o r m a m u y d i l e c t a lo s j e f e s , 
o f i c i a l e s v s u b o f i c i a l e s d e s ­
t i n a d o s e n este E . M . . p o r ­
q u e « ' ada u n o , d e n t r o de s u 
esfera de a t r i b u c i o n e s , h a 
d e s e m p e ñ a d o sus f u n c i o n e s 
a l a p e r f e c c i ó n , c o n c o m p e ­
t e n c i a p r o f e s i o n a l , e n t u s i a s ­
m o y l e a l t a d » . 

S e g u i d a m e n t e , e l g e n e r a l 
F o n t e n l a h i z o n o t a r q u e s u 
p r i m e r m a n d o e n e l g e n e r a , 
l a t o ha s i d o e n e l E . M . ' 'e 
B u r g o s y p o r eso se c o m ­
p l a c í a e n r e s a l t a r l a c u a l i ­
d a d y l e a l t a d a l s u p e r i o r 
d i s t i n t l v f » de lo s m i e m b r o s 
d e l c u a r t e l g e n e r a l y la v i r . 
t u d d e l o f i c i a l de E . M . q u e 
se c o n d e n s a e n « e ! a m o r a l a s 
t r o p a s » , v i r t u d a n e a c o n s e ­
j ó c u l t i v a r s i e m p r e , e x p o ­
n i e n d o u n a s e r é de c o n c e p ­
t o s a l u s i v o s a es ta d o c t r i n a . 
D e c l a r ó q u e l a c o n j u n c i ó n 
de a m b a s l e a l t a 'es c o i i t r i b u . 
y e t l a b u e n a p u e s t a a p u n ­
t o de las u n i d a d e s m i l i t a ­
res. 

P u s o f i n a sus p a l a b r a s f e . 
l ie t a n d o a l g e n e r a l P a b l o s 
d e V i c e n t e p o r e l n u e v o d e s ­
t i n o - c a s t r e n s e q u e c u l m i n a 
su paso p o r e l E . M . d e B u r . 
gos . d e s e á n d o l e m u c h o s 
é x i t o s v s a t i s f a c c i o n e s e n su 
n u e v o c o m e t i d o . A s i n v s m o 
r e i t e r ó sus s a l u d o s y g r a t i . 
t u d a a u t o r i d a d e s y c o m p a ­
ñ e r o s y o f r e c i é n d o s e a t o ­
caos e n su n u e v o d e s t i n o e n 
B a r c e l o n a . 

I N T E R V E N C I O N D E L G E ­
N E R A L P A B L O S D E 
V I C E N T E 
A c o n t i n u a c i ó n e l g e n e r a l 

d o . i J u a n P a b l o s de V c e n -
te , a l p o s e s i o n a se de la j e -
i a t u r a de E . M . de la 6." 
R e g i ó n h i z o uso d e !a p a l a ­
b r a , e x p r e s a : . d o s e n t i m i e n ­
t o s i e g r a t i t u d a S. M el 
R e y , a l o v n i s t r o de D e f e n -
sa y , m u y e s p e c i a l m e n t e , a l 
c a p i t á n g e n e r a l p o r s u n o m 
b r a m i e n t o en « e s t a m a g n í f i ­
ca r e g i ó n m i l i t a r y p o r l a 
« • o n f i a n z a q u e c o n e l l o de -
p o - i t a n e n m i , c o n f i a n z a a 
l? que m e g u s t a r á h a f p . r m e 
norc" o r i n r a n i e t o ' a m i 
g e s t i ó n » . 

M A . - i f e s t ó , i g u a l m e n t e , su 
g r a t i t u d a l c a p i t á n g e n e r a l 
y d e m á s a u t o r i d a d e s y c o m ­
p a ñ e r o s p o r l a a s i s t e n c i a a l 
a c t o d i r i g i e n d o u n e s p e c i a l 
s a í n i© a los m i e m b r o s d e l 
c u a r t e l g e n e r a l « c o m p a ñ e -
ros de t r a b a j e » d u r a n t e m u ­
chos a ñ o s y q u e a p a r t i r ' ' e 
a h o r a v a n a ser m i s I n m e ­
d i a t o s c o l a b o r a d o r e s » . T a m ­
b i é n f e l i c i t ó a i « - e " » r a l F o n -
t e n i a p o r e l d e s t i n o en l a 
C a p i t a n í a g e n e i ' a l de l a 4." 
R e g i ó n , a u g u r á n d o l e t o d a 
c lase d e é x i t o s « q u e no d u ­
d o ¿Os t e n d r á s p o r t u v a l í a 
p r o f e s i o n a l , c a b a ' l e r O í s i d a d y 
• e m á s v ' r t u 'es m l i t a r e s 

q u é p o s e e s » . A s i m i s m o e n v i ó 
u n s a l u d o a '.os c o m p a ñ e r o s 
de las d i s t i n t a s g u a n d e i o -
nes de n u e s t r a r e g i ó n , e spe ­
c i a l m e n t e 2 'os q u e se e n -
c u e . i t r a n a l frente de e l l a s y 
no h a n n o d do es ta r p r é s e n ­
les e n e l a c t o -(Como Mje 
h!>ce i"-o>. n v s c ' " n e l a c t o 
de l a I m p o s i c i ó n de m ! f a j a 
oe g e n e r a l — a ñ a i ó — q u l -

p l a z o , p e r o e n e l c u a l y a se 
e s t á fc. a b a j a n d o . R e c o r d ó , a 
es te r e s p e c t o q u e , e n s u r e ­
c i e n t e v i a j e a M a d r i d , t u v o 
o c a í - i ó n i e e n t r e v i s t a r s e c o n 
e l v c e p r e s i d e n t e p r i m e r o 
d e l G o b i e r n o y c o n e l m i n i s ­
t r o de D e f e n s a , q u i e n e s , l o 
m i s m o q u : e- C o n s e j o S u p e ­
r i o r ' .el E j é r c i t o , s o n c o n s ­
c i e n t e s de l a e x c e p c i o n a l i m ­
p o r t a n c i a de l a 6." R e g i ó n 
M i l i t a r « E s t a r e g l ó n — d i ­
j o — t i e n e u n a g r a n m i s i ó n 
q u e c u m p l i r y l a s e g u i r á 
c u m p l i e n d o » . 

D i r i g i é n d o s e a las a u t o r í -
d a 'es c i v i l e s , e l t e n i e n t e g e ­
n e r a l P a s c u a l G a l m e s p u s o 
d e r e l i e v e l a p r o f u n d a u n i ó n 
d e l e j é r c i t o c o n e l p u e b l o , 
i n d i c a n d o q u e a m b o s e s t a ­
m e n t o s b u s c a n e l b i e n e s t a r 
d e l a P a t r i a y q u e , l a s F u e r ­
zas A r m a d a s , n o t i e n e n n i n ­
g u n a a d s c r i p c i ó n e n e l t e r r e ­
n o d i l a s i d e o l o g í a s a n i n ­
g ú n p a r t i d o y s ó l o b u s c a n 
e l I n t e r é s s u p e r i o i de E s ­
p a ñ a y d e l o s e s p a ñ o l e s y 
q u e , e n t o d o caso , s i l l e ­
g a d o e l m o m e n t o , e l p u e b l o 
e s p a ñ o l a p e l a a l a a s i s t e n ­
c i a i é l as F u e r z a s A r m a d a s , 

z á s m i s ú n i c o s m é r i t o s h a - p r e s t a d o s p o r e l g e n e r a l r ü s i r v i e n d o c o n e l m á s a l - é s t a s n o c e j a r á n de p r e s t a r 
y a n s i d o m i v o c a c i ó n m i l i t a r F o n t e n l a y l a p e c u l i a r j c a - t o e s p í r i t u a l a 8.° R e g i ó n a l s u c o n c u r s o e n e l c u m p l i -
y h a b e r t r a t a d o s i e m p r e de b a l l e r o s a f o r m a d e d e s a r r o - c u l m i n a r s u t a m b i é n b r i l l a n - m i e n t o d e !a m i s i ó n q u e l a s 

U n m o m e n t o d e l a c t o . L o s g e n e r a l e s s a l i e n t e y e n t r a n t e e n l a J e f a t u r a d e E s t a d o 
M a y o r d e l c u a r t e l g e n e r a l d e l a V I R e g i ó n e s c u c h a n l a s p a l a b r a s d e l c a p i t á n g e n e r a l , 

c u y a s i l u e t a a p a r e c e e n p r i m e r t é r m i n o , c a p t a d a d e e s p a l d a s p o r l a c á m a r a . 
( F o t o F E D E ) 

l e y e s t i e n e n a s i g n a d a s a l 
E j é r c i t o c u y o d e b e r n o é s 
o t r o q u e e l de s e r v i a a l a 
P a t r i a . 

E l c a p i t á n g e n e r a ) f i n a l i -

c u m p l i r c o n m i d e b e r e n lo s l l a r l a s d i r e c t r i c e s d e l M a n - t e c a x r e r a m i l i t a r e n e l c u a r . 
d i f e r e n t e s d e s t i n o s , s i e n d o d o e n t i e m p o s t t i f í c i l e s . a u - t e l g e n e r a l , v a t i c i n á n d o l e , 
no< m a e n m i v i d a l a ¡ i s o i - g u r á n d o l e s a t i s f a c e o n e s e n i g u a l m e n t e , m u c h o s é x i t o s 
p l i n a y l a f i r m e e i n q u e - s u n u e v a e t a p a m i l i t a r q u e , p r o f e s i o n a l e s , 
b r a n t a b l e l e a l t a d v o b e d e n - d e n t r o d e l c o n t e x t u n a c i o n a l D o n A n t o n i o P a s c u a l G a l . 
c i a a l m a n d o » , de las F u e r z a s A r m a d a s , va m e s p u s o é n f a s i s e n s u b r a - z ó s u d i s c u r s o r e i t e r a n d o s u 

E l g e n e r a l P a b l o s de V i - s d e p a r a r u n a t a r e a a p á s i o . y a r ;1 a p a s i o n a n t e m o m e n t o f e l i c i t a c i ó n a lo s g e n e r a l e s 
c e n t e q u e y a a h a c e r d o c e n n t e a t o d o s , p o n i é n d o l e c o - q u e h o y r e g i s t r a n l a s F u e r . F o n t e n l a F e r n á n d e z y P a -
a ñ o - q u e p e r m a n e c e un1 do m o e j e m p l o d e b u e n h a c e r , z a s A r m a d a s c o n e l c a m b i o b l o s d e V i c e n t e c o n los c u a -
a l c u a r t e l g e n e r a l de la 6." A c t o s e g u i d o se d i r i g i ó a l h a c i a u n a é p o c a d e m o d e r - les se f u n d i ó l u e g o e n u h 
R e g i ó n , a ñ a d i ó q u e c o n o c í a g e n e r a l P a b l o s d e V i c e n t e n i z a c i ó n y d e m e j o r a d e t o - e s t r e c h o a b r a z o , 
b i e n a s u s s u b o r d i n a d o s y d i c i e n d o q u e s u p e r s o n a l i d a d d a s l a s g u a r n i c i o n e s , s i b i e n T e r m i n ó a s f e l a c t o , s i r ­
q u e e l l o s le c o n o c í a n a é l , es s o b r a d a m e n t e c o n o c i d a y a d v l r i t i ó q u e se t r a t a d e u n v i é n . J o s e l u e g o u n a c o p a d e 
p o r .o q u e c o n s i d e r a b a q u e q u e u s t a b a s e g u r o c o n t i n u a - o b j e t i v o a a l c a n z a r a l a r g o v i n o e s p a ñ o l . 

e l m u t u o c o n o c i m i e n t o f a -
c i l i t a r á e l t r a b a j o q u e se h a ­
ce e n e q u i p o , d a n d o a l c a p i ­
t á n g e n e r a l l a s e g u r i d a d de 
q u e t o d o s y c a d a u n o de los 
m i e m b r o s d e l E s t a d o M a y o r 
saben c u m p l i r y s e g u i r á n 
c u m p l i e n d o c o n s u d e b e r , 
p i d i e n d o a Dios- q u e le si 
ga c o n c e d i e n d o e l e n t u s i a s ­
m o y p r e s e n c i a de á n i m o n e ­
c e s a r i o , p a r a !a n u e v a e t a ­
p a , c o n l a m i s m a i l u s i ó n y 
e s p í r i t u q u e h a n p r e s i d i d o 
t o d o s los a c t o s de su ya l a r 
ga v i d a m i l i t a r y p i r o m e t i e n -
do ' l a c e i h o n o r a l a c o n ­
f i a n z a d e p o s i t a d a en é l p o r 
la S u p e r i o r i d a d a l s e r v i c i o 
d e l E j é r c i t o y , p o r t a n t o , de 
E s p a ñ a , a l t i e m p o q u e se 
c f r e c i o a to-'!os e n su n u e v o 
p u e s t o 

l í I S C U R S O D E L C A P I T A N 
O S N E R A L 
P o r su p a r t e , e l c a p i t á n 

p e n e a; de l a 6.° R e g i ó n 
t e n i e n t e g e n f t r a i d o n A n t o 
n i o P a s c u a l G a l m e s c e r r ó e l 
aot- c o n u n d i s c u r s o en e l 
q u e g l o s ó e l s i g n i f i c a d o d e l 
r e l e v o q u e se p r o d u c í a l a ­
m e n t a n d o q u e n o p u d i e r a n 
a s l s t ' r p o r r a z o n e s de ser­
v i c i o , l o s c o m p a ñ e r o s de las 
o t as p r o v i n c i a s q u e I n t e ­
g r a n e l t e r r i t o r i o m i l i t a r de 
la 6." R e g i ó n . D e ' i c ó f rases 
de e l o g i o a »a p e r s o n a l i !ad 
d e l g e n e r a l F o n t e n l a d i c i e n ­
do q " e u n a p a r t e ' m p o r t a n l e 
de su v i d a m i l i t a r ha t r a n s . 
r u i ' r l ü o e n n u e s t r a r e g l ó n 
m i l i t a r y q u e ha p u e s t o lo 
m e j o r de su « s n í r l t u a l se r 
v i c i o de E s p a ñ a y en e l 
c u m p l i m i e n t o 'e l a m i s i ó n 
q u e s l e c o n f i ó p a r a m a n -
i e n e r a d e m á s , e n f o r m a , a i 
E j é r c i t o e n s u d o b l e a s p e c t o 
de c o n s a g r a c i ó n a las F u e r -
r a e x - n > » ' * « s y a F s n a ñ a 

E l c a p i t á n g e n e r a l a g r a -
rteció los e f i c a c e s s e r v i c i o - » 

C O N L O S U L T I M O S E X I T O S D I S C O G R A F I C O S ú& M O M E N T O 
V S U S J U E G O S D E L U C E S R I T M I C O S . 
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V I D A C U L T U R A L 

Proyección infantil en la Extensión a Burgos 
de la Semana Internacional de Cine de Valladolid 
Hoy por la mañana en el cine Goya, proyección especial para 
niños de la película española ((Cuentos para una escapada)) 

Como homenaje a Andrés Morquecho se expondrán 
en el hall del cine dibujos del hijo mayor del pintor, 
autor a su vez del cartel anunciador 

Ayer , v ie rnes , a las 10,30 los n i ñ o s acogidos e n la Resl- nalmente la p e l í c u l a , Gonzalo 
d e la noche tuvo lugar en el dencia i n f a n t i l , para que puedan S u á r e z ( M i n i m á n y el super lo -
cine Goya e l ac to de clausura as i s t i r a 'a p r o y e c c i ó n especia l bo) , Teo Escamil la ( S o ñ a n d o pe­
de la E x t e n s i ó n en Burgos de in fan t i l de hoy e n e l c ine Goya. ra v iv i r ) y Carlos M i r a (Re-
l a Semana Internacional de O I - cuerdos al mar ) ; es te l a r g ó m e -
n e de Val ladol id . con la p e l í c u l a H 0 Y ' CINE INFANTIL t ra je compues to de varios 
• H ú n g a r o s . , de Zol tan Fabri EfectIvamentei hoyi s á b a d 0 i cuentos es una de las expe-
(nominada para el Oscar a !a s e s i ó n ma t ina , , Se p royec ta . r e ™ a s del c i r e e s p a ñ o l ac-
mejor p e l í c u l a extranlera del rá e n e| c i n e Goya |a pe,fci | |a tua l mas c rea t iva . 

a ñ ° 1978^ , « C u e n t o s para una e s c a p a d a » . Con la p r o y e c c i ó n de este 
Estamos ante uno de esos que tras ^ ¡ p ^ s gest iones y f i l m el C o m i t é organizador de 

f i l m s que nos presenta e l d r a - problemas , v iene por f in a n ú e s - la E x t e n s i ó n en Burgos de !a 
m a de un grupo de h ú n g a r o s t r a cIudad D m ; d a p0r var,os semana de Val ladol id quiere 
que sufren Fas mjus t lc las s o - de Ios d ¡ r e c t o r e s m á s p r e s t í , con t r ibu i r , en la medida de sus 
c í a l e s d e la segunda guerra g iosos de | c ine e s p a ñ o l : Manue l pos ib i l idades , al A ñ o I n t e r n a d o -
mund ia l . Las I m á g e n e s nos G u t l é r r e z A r a g ó n (Pmebas para nal del n i ñ o . Por la cal idad e 
mues t ran v .gcrosamente , m e - n i ñ o s ) i J o s é Lu.s Garcfa ^ Merés de esta p e l í c u l a , se es-
d ien te u n a perfecta puesta en chez y Migue t pachec0 (E| re_ pera una gran af |uencia de n i . 
escena y una f¿ecuaJ " t i l i z a - gai0 de |09 co lo res ) . Ja ime C h á - ñ o s . por lo que se ruega que 
c ión de la fo tog ra f í a y el varr . (La mujer sorda) Emj | Ia , Se acuda c0n tíerrfpo a| Cine 

montaje c i n e m a t o g r á f i c o , la m a - no pedra2a (Baióí1 de regla- con el f in de ev i t a r ag lomera-
n i p u l a c l ó n p o l í t i c a de l ser h u - mento)> que p r e s e n t a r á perso- c ienes , 
mano que es ut i l izado v e r g o n -

C O R A L 

U N I V E R S I T A R I A 

« F R A N C I S C O 

D E S A L I N A S » 

Se avisa a los ant iguos c o m ­
ponentes de esta pr imera C o ­
ral Univers i ta r ia Burgalesa y a 
los nuevos a qu ines pueda i n ­
teresar que 'os ensayos genera­
les de los s á b a d o s y domingos 
del presente curso Se reanudan 
( tras cua t ro meses de vaca-
clones) hoy s á b a d o 27 de Oc­
tubre , a las c inco de la tarde, 
en e l aula de M ú s i c a de la Es­
cuela Univers i t a r i a del profeso­
rado de E.G.B. Es importante 
asista e l to ta l de coral is tas que 
puedan as is t i r todos los s á b a ­
dos y domingos de este nuevo 
curso, a f in de que intervengan 
en las decis iones a tomar para 
la buena marcha d e la Coral 
P róx ima i n t e r v e n c i ó n e l v ie r ­
nes 2 d e Nov iembre a las 20 
horas (ocho de la noche). 

S E V E N D E 
E N S A R R A C I N 

c a s a g r a n d e c o n p l a n t a y 
p i s o , c o n g a r a j e * s o l a r e s 
d e c o c h e r a s , t o d o l i n d a n t e 
i n f o r m e s e n P laza D o c t o r 

A l b i ñ a n a , 3<- p o r t e r í a . 

zosamente para los intereses 
ajenos a los suyos. 

En el Ins t i tu to Conde Diego 
Porcelos se c l a u s u r ó a las 7,30 
d e la ta rde la citada Exten­
s i ó n en 16 m m con la proyec­
c ión de p e l í c u l a s de l co lec t ivo 
d e c ine c a s t e l l a n o - l e o n é s Le­
cas F i l m s , que presentaron per-
eona lmente p e l í c u l a s como «El 
C o l a c h o » con I m á g e n e s de 'a 
c i t ada f ies ta popular burga le ­
sa, de l a que todo el mundo 
ha o í d o hablar pero que pocos 
rea lmente conocen. En «Por la 
a u t o n o m í a de Cast i l la y León», 
s e v i e r o n con lun tamente I m á ­
genes d e l as manifes tac iones 
d e Burgos y Va l l ado l id en favor 
d e l a a u t o n o m í a castel lano-leo­
nesa. Como mucha gente se 
r e c o n o c í a en las i m á g e n e s p e 
haber par t ic ipado en la citada 
m a n i f e s t a c i ó n , la p e l í c u l a tuvo 
Un I n t e r é s a ñ a d i d o a l e s t r i c t a ­
m e n t e c i n e m a t o g r á f i c o . 

T a m b i é n y como genti leza de 
l a C o m i s i ó n organizadora y de 
l a D i p u t a c i ó n provincial se p ro ­
y e c t ó en el A s i l o de Ancianos 
d e Fuentes Blancas la p e l í c u l a 
• H ú n g a r o s » , que fue seguida 
con m á s a t e n c i ó n de 'a espera-
da por fas personas de edad 
Igua lmente s e ha cursado una 
I n v i t a c i ó n , extens iva a todos 

Próxima Asamblea 
general 
de la Asociación 
de Artistas Plásticos 

E n u n c o m u n l c o d o q u e s e 
n o s r e m i t e , l o A s o c i a c i ó n 
S i n d i c a l d e A r t i s t a s P l á s t i ­
c o s d e B u r g o s n o s d i c e q u e 
l o s d í a s p a r a I n s c r i b i r s e e n 
l o m i s m a s i g u e n s i e n d o l o s 
j u e v e s y v i e r n e s , d e o c h o o 
n u e v e d e l a t a r d e y l o s s á ­
b a d o s d e u n a a d o s d e l m e -
d i o d í d . 

I g u a l m e n t e n o s c o m u n i c a 
q u e e n b r e v e se c e l e b r a r á 
A s a m b l e a g e n e r a l , d e l a q u e 
s a l d r á n m e d i a n t e v o t a c i ó n 
U b r e y s e c r e t a l o s d i f e r e n 
t e s c a r g o s q u e h a n d e r e g i r 
l a c i t a d o A s o c i a c i ó n . P o r 
o t r o l o d o , r e c o r d a m o s q u e 
e l d o m i c i l i o o a r a l a s ' n s c r f p 
c l o n e s e s t á u b i c a d o e n l o 
c a l l e A l m i r a n t e B o n i f a z . n ú ­
m e r o 12 ó t i c o . 

D E A R T E 
L a " o b j e t i v i d a d " e n e l p l a n o s i g n i f i c a t i v o d e l a o b r a a r t i s l í c a , p e r m i t e la 

i n v e s t i g a c i ó n , es l a e s t r u c t u r a a n a l i z a b l e d e l a c o m u n i c a c i ó n , ' o s e l e m e n t o s 
d e l s i g n i f i c a d o y l o s t a c t o r e s d e l a i n f o r m a c i ó n . 

El l e n g u a j e p l á s t i c o d e L U I S O R T E G A e s d e n a t u r a l e z a o o i e t i v a , i n t e n t o 
m á s c o h e r e n t e y p o s i t i v o d e s u p i n t u r a p o r s a l i r s e d e c l a v e s h . r m é t i c a s , e n c a ­
m i n a d o a e f e c t u a r b r i l l a n t e s r e v e l a c i o n e s p i c t ó r i c a s e n u n c ó d i g o de i m á g e n e s 
p e r f e c t a m e n t e d e f i n i b l e s e n u n a e x p r e s i ó n n e t a m e n t e realista. , l l e v a d a a t a l e s 
e x t r e m o s d e r e a l i z a c i ó n q u e p a t e n t i z a n u n á m b i t o t e c n i f i c a d o p o c o c o m ú n . 

I n d u d a b l e m e n t e , L U I S O R T E G A p o s e e u n a s e n s i b i l i d a d - s p e c i a l p a r a e s t a 
p i n t u r a , p u e s e n t o d a s l a s o b r a s d e e s t a e x p o s i c i ó n s o n l o s o b j e t o s r e p r e s e n ­
t a d o s l o s p r o t a g o n i s t a s , p e r o e s t e p r o t a g o n i s m o q u e d a s u m e r g i d o e n u n c l i m a 
p o é t i c o , p u e s t o q u e L U I S O R T E G A n o s e l i m i t a a l a f r í a c o o i a d e l o s o b j e t o s , 
a é s t o s l e s i n f u n d e y d o t a d e a u t é n t i c a v i d a , i n u n d á n d o l o s 'le ta> a t m ó s f e r a y 
a m b i e n t e v i v i f i c a d o r q u e s u s r e a l i z a c i o n e s p i c t ó r i c a s s o n c o m o h i s t o r i a s na r r a ­
d a s c o n l í r i c a d u l z u r a , e i n t e r p r e t a d a s c o n s a b i o c o n o c i m i e n t o de e j e c u c i ó n . 

E n l a p r o b l e m á t i c a d e e s t a t e n d e n c i a e s t é t i c a q u e n o s d e f i n e L U I S O R T E G A , 
h a y q u e s u m a r s e i n e v i t a b l e m e n t e a e se e n c a n t o e s p e c i a l q u e r o d e a a s u o b r a , 
p u e s e n é l d e n u n c i a l a s m á s í n t i m a s v i v e n c i a s d e s u m a g n i f i c a c r e a c i ó n . 

E n t o n o s e n c i l l o , d e a u t é n t i c o m a e s t r o , t r a t a l a >a tu ra i eza la f i g u r a , r e 
s u e l t o c o m o c o r r e s p o n d e a u n p i n t o r s u s t e n t a d o e n u n d o m i n i o o l e n o , c a s i 
a l a d o d e l a p i n t u r a , e n l a q u e t o d a s s u s c o n f i d e n c i a s s o n m a g i s t r a l e s . 

E x p o s i c i ó n p a r a d e l e i t e d e i o s a m a n t e s d e l a p i n t u r a . 

S a l a d e A r t e T A G R A 

E X P O N E 

L U I S O R T E G A 
D E L 2 7 O C T U B R E A L 9 D E N O V I E M B R E 

I N A U G U R A C I O N : H O Y . S A B A D O , D I A 2 7 , A L A S i T A R D E 

H O R A S D E V I S I T A : 

L a b o r a b l e s : d e 1 2 a 2 y d e 7 a 9 — F e s t i v o s : óe 12 a 2 . 

E S C U E L A D E P A D R E S 
Hace unos d í a s me d e c í a un 

amigo l l a m á n d o m e por t e l é f o n o : 
« Q u é d i f í c i l e s son hoy los h i ­
j o s . . . Parece que cuando nacen 
t i enen ya diez a ñ o s . . . Saben de­
m a s i a d o » . 

M e q u e d é pensando: ¿ s e r á que 
los padres, con saber tanto , no 
lo saben todo? 

Cuando dec imos que los tierr> 
pos han cambiado lo hacemos 
con bastante t r i s t eza y a veces 
con e scep t i c i smo M i r a m o s m á s 
hacia a t r á s que hacia adelan­
te . Nos aferramos en exceso al 
pasado creyendo que en é l es­
t á ¡a ú n i c a s o l u c i ó n , la ú n i c a 
exper iencia . ¿Y los influjos del 
oresente? 

En e l fondo falta mucha ca­
pacidad de r iesgo v esto es un 
s í n t o m a de decadencia, de mie ­
do, de falta de rea l i smo 

Teorizamos de todo y profun­
dizamos muy poco en lo que 
nos rodea Detec tamos con har­
ta faci l idad los er rores y fa l los 
de nuestro derredor Pero cuan­
do es tos fal los los encontramos 
en nuestra misma carne, en 
nues t ros hijos, en nuestra casa, 
buscamos m i l razones para fus-
t if lcar lo que cas i s iempre es 
f ru to de nues t ra fa l ta de res­
ponsabi l idad Tris te e n g a ñ o aue 
no conduce a nada, que no arre­
gla nada que s igue producien­
do v í c t i m a s 

Y en esos casos lo fácil es 
arroja^ piedras Pero ¿ q u i é n se 
atreve a t i r a r piedras s i antes 
no se s ien te l imp io de toda cu l ­
pa? 

¿ H a s t a q u é punto vosotros 
—padres y madres— que l e é i s 
es tas l í n e a s , no t e n é i s nada que 
ver con los tal los y errores que 
c a r i ñ o s a m e n t e o b s e r v á i s en 
vues t ros hijos? 

Fal los que casi s i empre son 
inconsc ientes . Dejemos ahora los 
campos de la cu lpab i l idad que 
angust ia . Sepamos afrontar las 
cosas con v a l e n t í a . Sepamos 
saber estar hoy a la a l tura de 
los t i empos Sepamos ser pa­
dres hoy 

Vues t ros hijos os necesi tan 
hoy m á s que ayer Para e l los 
lo sois todo Se f i jan en v o s ­
o t ros y os miran con profundi ­
dad porque les i n s p i r á i s con ­
fianza y seguridad. 

Cuapto d e c í s , h a c é i s , p e n s á i s , 
para e l los es el punto de refe­
renc ia . 

La gran verdad es t e r r i b l e y 
consoladora al m i s m o t i empo : 
los h i los no obedecen, imi tan . 

La exper iencia de esto? rua -
t r o a ñ o s con m á * de mi l ma­
t r imon ios en Burgos y su p r o ­
v inc ia es una buena muestra 
de la acogida que Escuela de 
Padres sigue teniendo a n u í y 
en m á s de 35 orovlnc ias espa­
ñ o l a s 

La p r ó x i m a semana comien­
za una ve? m á s Escuela de Pa­
dres 

No oierda esta nueva opor tu­
nidad ¿ S e anima Vd? 

I n f ó r m e p p <>" ^al le M e r c e d . 10 
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BRUNO GOMEZ. S. J . 

ANDRES MORQÜECHO, 0 LA 
VIDA C O M A SISTEMA 

Por Pablo DEL BARCO 
E s c i e r t o q u e e l f i n p r o v o c a n u e v o s m e d i o s , o l a 

m u e r t e e n r e c u e r d o . A n d r é s M o r q u e c h o n o t e n d r á , s i ­
q u i e r a , u n a l á p i d a l i t e r a r i o . N o e r a v i e j o , n o t e n í a m e ­
d a l l a s — l a s h u b i e r a v e n d i d o o r e g a l a d o — . n o m u r i ó 
e n a p a r i e n c i a h e r o i c a , n o t e n í a o t r a f a m a q u e lo d e 
s u i m p e n i t e n t e b o h e m i a . E r a e l c e r a m i s t a q u e q u i s o , 
e l p i n t o r q u e l l e g ó s o l a m e n t e d o n d e ei r i d í c u l o d e lo s 
d e m á s l o p e r m i t í a . Y a n d a b a t o r t u r a d a m e n t e f r e s c o , 
l a m i r a d a — o z u l — s o r p r e n d i d a s i e m p r e . T o d o le e r a 
n u e v o , t o d o l o d e s o r e c i a b a 

S i d i g o q u e f u e e l g e n i o i m p o s i b l e d e s e r . s e r e i r í a 
e t e r n a m e n t e , l o s o t r o s n o l o e n t e n d e r í a n . M o r q u e c h o 
s e d e f i n í a lo d e f i n í a m o s c o m o c e r a m i s t a p o r q u e e l 
b a r r o le d a b a e s a n e c e s i d a d de p e r m a n e c e r e n t i e r r a . 
Ei b a r r o r e c o g i ó s u s r a i c e s a m p a r a b a l o s s u e ñ o s q u e 
l e d e s b o r a a b a n Y d e l b a r r o no q u e r í a e l f u e g o . S u s 
p i e z a s s e s e c a b a n a l s o l . t e n í a m i e d o d e q u e se le 

' q u e m a r a n i a s r a í c e s I n v e n t a b a e n t o n c e s q u e n o t e n í a 
u n h o r n o p a r a c o c e r L o s s u e ñ o s e x p l i c a d o s e n e l b a r r o 
s e q u e d a b a n l u e g o l o s t a d i t o s h a s t a d e s a p a r e c e r m a n ­
c a s e s a b e c ó m o d ó n d e , n i p o r q u é . s i e m p r e t e n í a 
q u e l l e v a r l e s a l g o de c o m e r a ' o s c h a v a l e s , 

Y e r a . p o r s u i m p o s i b i J i d a d d e ser p i e z a d e r i s a , 
c h i s t e , d e ¡ a l a n e o f á c i l . Y p o r e s o i m p o s i b i J i d a d e r a 
s u u n i v e r s o d i l a t a d o i m p a c i e n t e : n u n c a s a b i a d ó n d e c o ­
l o c a r el ú l t i m o p i e M e a s u s t é c o n l a ú l t i m o p i e z a q u e 
m e m o s t r ó ( « t e lo g u a r d a r é p a r a N a v i d a d » ) ; d e m a s i a d o 
u n i v e r s o — u r m o s a i c o de m u c h o s s a b e r e s , m u c h a s i n ­
t u i c i o n e s — p a r a c o m e r c i a r c o n é l . M e j o r e s t a b a e s c o n ­
d i d o m e d i o o l v i d a a o d e n t r o d e u n a r m a r l o . « A n d r é s 
— p e n s a b a y o — el t i e m p o v e l e s p a c i o n o t e p e r m i t e n 
s e r » 

O t r c d e f i n i c i ó n d i r í a d e é l : a r t e . P a r a e x p r e s a r l o 
n o e s n e c e s a r i o e x p o n e N o M o r q u e c h o t e e n s e ñ a b a l as 
p i e z a s t í m i d a m e n t e , c o m o q u e a q u e l l o n o f u e r o s u y o , 
o o h u b i e r a r e s c a t u d o de u n l u g a r p e r d i d o de l a m e ­
m o r i a e s t é t i c a S i e m p r e p e d í a o p i n i ó n ; q u i z á s n u n c a h i z o 
c a s o d e n i n g ú n c o n s e j o D e c í a « t i e n e s r a z ó n » , p e r o o l v i ­
d a b a l u e g o p o r q u e t e n i a ' o r e s p u e s t a a n t e s d e p r e g u n ­
t a r E r a u n v le | c s a b i o c a m p e s i n o q u e s e e n t r e t e n í a 
c o n l a e s t é t i c a m i e n t r a s ' o e s t é t i c o n o l e q u e b r a r a s u 
a n a t o m í a e s p i r i t u a l . 

E s d e c i r se .Dermi t io e i t r u c o s ó l o c o m o f o r m a d e 
c r í t i c a N o e r o i n t e n c i o n a d o p e r o t e n í a q u e g u a r d a r s e 
d e l o s p r e t e n c i o s o s d e lo s a r t i s t a s p r e t e n c i o s o s , de i o s 
p a s e a n t e s e n c o r t e y b o r r a c h o s p r e t e n c i o s o s Y c u a n d o 
b u s c a b a r a z o n e s a s u s t a c o n t e c i m i e n t o s » n u n c a lo s e n ­
c o n t r a b a . P a r a A n d r é s t o d o e s t a b a e x p l i c a d o p o r q u e 
n a d a s e e x p l i c a b a 

¿ N i h i l i s t a ? t a m p o c o H u b i e r a r e h u i d o la d e f i n i c i ó n . 
E r o l a n e c e s i d a o d e ser por l o i m p o s i b l e d e se r ; la 
d e f i n i c i ó n m á s p r á c t i c o de n u e s t r a p o q u e d a d . U n a d e f i n i ­
c i ó n i r ó n i c a a v a l a d o p o r u n c o m p o r t a m i e n t o a b s u r d o , 
e s d e c i r , n o e x p l i c a b l e 

U n d e s t e r r a d o h a c i o a d e n t r o L o s q u e c r e í a m o s Y 
l o s q u e no c r e í a n e n é j t e d e b e m o s u n h o m e n a j e : u n 
r e s p e t o S i l e n c i e y e n t r e g o E l h u b i e r a d i c h o q u e no: 
o h u b i e r a d i c h o q u e s í s i r s a b e r ¡o q u e e s e s í q u e n a 
d e c i r V s e h u b i e r a p u e s t o o c h a r l a r , s i n p a l a b r a s s o ­
b r e u n t e m a p r o f u n d o - lo c o n d u c t o h u m a n a ¿ i Q u é g r a n 
h o m e n a j e a l h o m b r e l A n d r é s M o r q u e c h o . e l b a r r o s i n 
m o l e r 

P A G I N A b D 1 A K 1 U Úh BUKIjUS 
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JUVENTUD 
¿ T e g u s t a e l c i n e o e l t e a t r o ? 
¿ T e a g r a d a l a m ú s i c a , l a f o t o g r a f í a , l a 
p i n t u r a ? 
L a n a t u r a l e z a , ¿ e s a l g o 

i m p o r t a n t e p a r a t í ? 
¿ Y l a i n v e s t i g a c i ó n ? 

¿ D e s e a r í a s e x p r e s a r t u 
c r e a t i v i d a d 
t r a b a j a n d o e n g r u p o ? 
C r e e m o s q u e a e s t a s 

y a o t r a s p r e g u n t a s 
p o d r á s e n c o n t r a r 
r e s p u e s t a e n e l 
C L U B J U V E N I L 

« H O R I Z O N T E » , 
q u e e s t a m o s a 

p u n t o d e i n a u g u r a r . 
C l u b J u v e n i l « H o r i z o n t e » . S a l a d e 
e s t u d i o s « A r l a n z ó n » . G i m n a s i o 
« D i s c ó b o l o » . C l u b « V é r t i c e » . 
C a m p a m e n t o d e p o r t i v o « C a s t i l l a » . . . 
R e a l i d a d e s q u e r e s u m e n n u e s t r o 
c o m p r o m i s o c o n l a j u v e n t u d . 

c o n ó z c a n o s m e j o r , p a r a e x i g i r n o s m á s 
31 d e O c t u b r e ~ D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

C A J A D E A H O R R O S 
^ • M U N I C I P A L D E B U R G O S 

S á b a d o , 2 ? d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 
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A y e r s e i n a u g u r ó e l c u r s e e n 
e l ( A u l a d e l a T e r c e r a E d a d ) 

Presidió el gobernador civil con asistencia 
del señor arzobispo y otras autoridades 

N 

Magistral conferencia del Dr. Rivas López 
C o m o ya se h a b í a anunciado, 

ayer , a las seis de la tarde, se 
I n a u g u r ó e l segundo curso del 
« A u l a de la Tercera Edad» , acto 
que c o n v o c ó a n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o en e| s a l ó n de la Casa 
de Cu l tu ra . La presidencia , que 
h a b r í a de ocupar e l gobernador 
c i v i l una vez que pudo llegar 
t r a s haber as is t ido al acto de la 
D i p u t a c i ó n donde se puso en 
marcha la a u t o n o m í a de Cast i l la-
León, e s tuvo ostentada por don 
J o s é M a r í a Or t i z , ocupando lugar 
destacado nues t ro s e ñ o r arzobis­
po , Dr . D . Segundo G a r c í a de 
Sierra y M é n d e z , cuya presen­
cia en e l acto fue saludada con 
una c a r i ñ o s a y cerrada o v a c i ó n . 
En ta misma pres idencia es tu ­
v ie ron el p res idente de la A u ­

diencia Te r r i t o r i a l , D . Pablo I b á -
ñ e z ; t en ien te f i sca l , Sr . Segu­
rado, e n r e p e r s e n t a c i ó n de l f i s ­
cal j e f e ; delegado de Cu l tu ra , 
Sr. Renedo, a s í como e l P. Fer­
nando Domingo , presidente de la 
A s o c i a c i ó n Burgalesa de Fomen-^ 
to Cul tura l y la s e ñ o r a d o ñ a Ra-
quel P e ñ a G u t i é r r e z , d i r ec to ra 
del A u l a . El Dr . D . M a x i m i l i a n o 
Rivas L ó p e z o c u p ó un es t rado 
desde e l que p r o n u n c i a r í a , c o m o 
ya d i r emos , una m a g n í f i c a con ­
ferencia . 

C o m e n z ó el ac to con |a in t e r ­
v e n c i ó n del delegado de C u l t u ­
ra , qu ien , en t re o t ras cosas , 
hizo un canto a las « A u l a s de 
la Tercera Edad» , haciendo h i s ­
t o r i a de las mismas a pa r t i r de 

Y USUARIOS D[ CAlEfACCION 
c 

R e g u l e n s u e q u i p o d e c o m b u s t i ó n ( q u e ­

m a d o r - c a l d e r a ) d e n t r o d e l m á x i m o q u e p e r 

m i t a s u i n s t a l a c i ó n y s e a h o r r a r á p o r e s t e 

c o n c e p t o d e l 10 a l Í O % . 

C O N S U L T E N O S 

A T I C A S A 
S a n P e d r o C a r d e ñ a , 5 4 

T e l é f o n o s : 2 1 0 5 5 1 2 1 5 3 5 5 . - B U R G O S 

H O Y , T A R D E Y N O C H E 

U N S U G E S T I V O E S P E C T A C U L O C O N 

C A R L O S 
E L R E N O V A D O R D E L A M A G I A 

R A H A M A - K H A N 
E L F A K I R D E F U E G O 

R A N C H O B I L L 

T A M B I E N O F R E C E A H O R A S U N U E V O 

{ RESTAURANTE «ELDORADO» \ 
P A R A B O D A S Y C O N V E N C I O N E S 

Y N O O L V I D E S U M E R E N D E R O , C A F E T E R I A , 
A S A D O R D E S A R D I N A S . E T C . 

A U T O B U S E S G R A T I S 

S a l i d a : P l a z a d e V e g a , 7 t a r d e . R e g r e s o : 1 0 , 3 0 n o c h e . 

la idea su rg ida en la UNESCO 
y c ó m o en Burgos ya func iona­
ron antes de ese acon tec imien ­
t o Internacional R e c o r d ó al doc­
to r A v e l l a n ó s e para darle las 
gracias por su g e s t i ó n en e l 
t i e m p o del curso anter ior , y 
a n i m ó a ios d i r ec t ivos y p r o f e ­
sores a segu i r con el en tus ias­
m o que han ven ido mani fes tan­
do hasta ' lo ra , igualmente a n i ­
m ó a los a lumnos , tras haber 
dado las graci-as a las dos Cajas 
de A h o r r o s por su c o l a b o r a c i ó n . 

delegado de Cultura s i g u i ó 
e n el uso de la palabra el P. D o ­
m i n g o qu ien , t ras disculpar la 
ausencia dei gobernador (ya 
dec imos que se p r e s e n t ó una 
vez cumpl ida su m i s i ó n e n e l 
ac to de la D i p u t a c i ó n ) , hizo u n 
bel lo canto a la labor llevada a 
cabo por e l D r Avellanosa C a m ­
po (que estaba ent re el p ú b l i c o , 
lo mismo que otras pe r sona l i ­
dades ent re las que v i m o s a 
var ios delegados de s e r v i c i o s ) . 
Luego hizo h i s to r i a de la A s o ­
c i a c i ó n de Fomento Cul tu ra l , ha­
c iendo una d e c l a r a c i ó n de p r o ­
p ó s i t o s de lo que desea que 
sea bajo s u pres idencia . Pre­
s e n t ó luego a la d i rec tora de 
las Au las , d o ñ a Raquel P e ñ a y 
c e d i ó la palabra al Dr . Rivas 
L ó p e z . 

CONFERENCIA DEL DR. R I V A S 
LOPEZ 

P r á c t i c a m e n t e , ei eje cen t ra l 
de este ac to r a d i c ó en la c o n ­
ferencia que p r o n u n c i ó , c o m o 
l e c c i ó n m a g i s t r a l , e l Dr D. M a ­
x i m i l i a n o Rivas López , reuma-
t ó l o g o y jefe de la Lucha A n t l -
r r e u m á t i c a de la Cruz Roja. 

' • I conferenc ian te , que s in d u ­
da hubo de abreviar ante l a 
densidad de oradores , c o m e n z ó 
c l ñ é n d o s e a 'a h i s to r ia de las 
enfermedades r e u m á t i o a s . para 
glosar lo que s ignif icaban den t ro 
del Mundo y m á s concre tamen­
te en E s p a ñ a , donde tales e n ­
fermedades ob l i gan a que e l 
Estado haya gas tado en el a ñ o 
de 1978 ( s e g ú n e s t a d í s t i c a s de l 
D r . Ferrer y que el conferencian­
t e g l o s ó a t inadamente) casi 135 
m i l mi l lones de pesetas, d e d u ­
c iendo que a n ive l nacional , las 
enfermedades r e u m á t i c a s hacen 
casi e1 30 por c i en to de las Inva­
l idados 

A l re fer i r se a nuestra p rov in ­
c ia , d ice que el 15 por c i e n t o 
de l a p o b l a c i ó n padece a l g ú n 
t i p o de r euma t i smo: calculando 
que son unas sesenta mil per­
sonas que v i v e n bajo la i n ­
f luencia de tal mal 

Se e x t e n d i ó en las enfermeda­
d e s r e u m á t i c a s que son cura ­
bles , con t ro lab les o, pof lo me­

nos, pal iabies asi como e n s u 
p r e v e n c i ó n , para a ñ a d i r c o n s i ­
deraciones sobre la ex i s tenc ia 
de r e u m a t ó l o g o s (muy pocos ) 
en nuestro p a í s a s í conio los 
planes que ex i s t en para c o m ­
batir la enfermedad T e r m i n ó 
con una e x p o s i c i ó n de la Lucha 
A n t i r r e u m á t i c a que se s igue e n 
Cruz Roja Por supuesto, he-' 
mos s in te t izado en aras del es­
pacio, pero e n cualquier c a s t í ' 
hay que decir que el Dr, Rivas ' 
se a p u n t ó un t r iunfo m á s que 
merec ido , rubr icado por los 
aplausos de los concurrentes . 

Tras él h a b l ó la d i rec tora de 
las « A u l a s » qu i en , a d e m á s d e 
explicar el p rograma de lo que 
s e r á es te cu r so , m ó s t r ó su gra­
t i t u d a todos, recabando la co­
l a b o r a c i ó n de »os que este a ñ o 
l l e v a r á n a cabo el citado p ro ­
grama de que e n u m e r ó las ac­
t iv idades p r i n c i p a l e s . 

PALABRAS DEL GOBERNADOR 
C I V I L 

El acto fue c lausurado po r e l 

wmm 
i i i i i i i i 

gobernador c i v i l qu ien , t ras pe ­
di r d i scu lpas por su demora, 
debida como ya hemos dicho a l 
acto que casi s i m u l t á n e a m e n t e 
se celebraba en la D i p u t a c i ó n , 
c a n t ó la fe l iz Idea de las «Au­

l a s » y el hecho d é que comenza­
ran su segundo curso . Se detu­
vo en el a n á l i s i s de la i m i t a c i ó n 
de las m i s m a s por o t ros p a í s e s , 
para seguir glosando su s ign i f i ­
cado y desear les un fe l i z resul­

tado S a l u d ó a los nuevos d i rec­
t ivos y profesores y t e r m i n ó 
inaugurando e l ci tado curso en 
n o m b r e de S. M . el Rey. 

fFotos FEDE) 

D e s e n f a d a d a , p i c a r e s c a , l i ­

b e r t i n a , c o n f r e s c a j o v i a ­

l i d a d - h u m o r q u e c o n t a ­

g i a a l e s p e c t a d o r . . . 

5.15 
7 ,45 

10 ,30 H O Y 
¡ ¡ JOCOSO Y D I V E R T I D O ESTRENO!! 

1 • W....:- • : 

Y U n i t e d A r t i s t 

" JOSEPH A N D R E W S " c o n A N N - M A R G R E T 
P E T E R F I R T H • M I C H A E L H O R D E R N • B E R Y L R E I J ^ J I M D A L E 

G u i ó n d e A L L A N S C O T T y C H R I S B R Y A N T d e l a o b r a d e H B N R Y F I E L D I N C 
P r o d u c t o r . N E I L H A R T L E Y - D i r e c t o r : T O N Y R I C H A R D S O N 

M ú s i c a : J O H N A D D I S O N • C O L O R 

E S T E F I L M E S . . U N N U E V O « T O M J O N E S » , P E R O R E V I S A D O 

C O R R E G I D O , A U M E N T A D O Y . . . P R O D U C I E N D O 

M U C H A S C A R C A J A D A S . 

( A u t . E X C L U S I V A M E N T E M a y . 18 a ñ o s ) 

PAOINA 10 D I A R I O OH B U R G O S 
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SE INICIO EN NIIESIRA CIUDAD EE 
E DE EA 

Bajo 'a presidencia de honor 
d© los minis t ros de Comerc io , 
Turismo y Cultura; p r e s i d e í i t e 
del consejo General de C a s t i ­
lla y León, gobernador c i v i l , a l ­
calde, presidente de la Diputa­
c i ó n provinc ia l , delegados de 
Cultura y Turismo, se in ic ió en 
la tarde de ayer en nues t ra 
ciudad, con la r e c e p c i ó n a los 
congresistas , e l C a p í t u l o I n ­
ternacional de la C h a í n e desa 

R ó t í s s e u r s ( A s o c i a c i ó n Mund ia l 
de G a s t r o n o m í a ) , C a p í t u l o i n ­
ternacional que organiza el Ba l -
l i ta to de E s p a ñ a . 

La p r e s e n t a c i ó n de es te cer­
t amen internacional t u v o lugar 
en la m a ñ a n a de ayer , e n ©1 
despacho o f i c i a l del delegado 
de Cul tura , don A lva ro Renedo 
S e d a ñ o , qu ien p r e s e n t ó a los 
informadores de Prensa y Radio 
los organizadores d e tan s i m -

IMPOSICION DEL FAJIN 
Al GENERAL GARCIA MARTI 

El t e n i e n t e g e n e r a l d o n E m i l i a n o A. l fa rc a b r a z a 
e f u s i v a m e n t e a s u p a i s a n o y c o m p a ñ e r o , g e n e r a l 

G a r c í a M a r t í n . — ( F o t o F E D E ) 

E n M a d r i d y e n e l A u l a 
M a g n a d e l H o s p i t a l d e l 
E j é r c i t o d e l A i r e , d o n d e h a 
v e n i d o d e s a r r o l l a n d o su a c ­
t i v i d a d d o c e n t e y p r o f e s i o ­
n a l e l n u e v o g e n e r a l d o n 
J o s é R a m ó n G a r c i a M a r t í n , 
c o m o d i r e c t o r de su E s c u e l a 
U n i v e r s i t a r i a , h a t e n i d o l u ­
g a r e l s o l e m n e a c t o d e - m p o -
s l c l ó n d e l f a j í n de gef e r a l 
i n s p e c t o r m é d i c o , a l i l u s t r e 
h ú r g a l e s r e c i e n t e m e n t e e l e ­
v a d o d d i c h a j e r a r q u í a e n s u 
e sca la h o n o r a r i a , p o r R e a l 
D e c r e t o a p r o b a d o e n C o n s e j o 
<3e M i n i s t r o s , c o m o i e c o n o c i -
m i e n t o d e s u b r i l l a n t e h o j a 
de_ á e r v i c o l s a l o l a r g o d e 
m á s d e c u a r e n t a a ñ o s d e c a ­
r r e r a . 

E l a c t o fue p r e s i d i d o p o r 
fc- t e n i e n t e g e n e r a l j e f e d e l 
E a t a d o M a y o r d e l A i r e , d o n 
E m i l i a n o A l f a r o A r r e g u i , 
a c o m p a ñ a d o d e los t e n i e n t e s 
g e n e r a l e s j e f e s d e l M a n d o 
T á c t i c o d e l E j é r c i t o d e l A i -
f » y d e l a 1.» R e g l ó n A é r e a , 
« s i c o m o po r los g e n e r a l e s 
m o J l c o s , i n s p e c t o r g e n e r a l 
J e S a n i d a d y d i r e c t o r d e l 
H o s p i t a l , el i n t e n d e n t e g e ­
n e r a l d e l M r e . e l g e n e r a l 
A u d i t o r d e es te E j é r c i t o y 
el g e n e r a l I n s p e c t o r d e F a r -
o i a c i a . 

N u m e r o s o p ú b l i c o l l e n a b a 
l a s a l a a d h i r i é n d o s e a l a c t o 
d e I n v e s t i d u r a d e l n u e v o g e 
n e r a l d o c t o r G a r c í a M a r t í n 
P r i m e r o e l d i r e c t o r d e l H o s ­
p i t a l l e y ó e l R e a i D e c r e t e 
d e a s c e n s o , i m p o n i e n d o a 
c o n t i n u a c i ó n l a f a j a c o r r e s -
p e n d i e n t e e l g e n e r a l i n s p e c ­
t o r d e l C u e r p o q u e p r o n u n 
c i ó u n d i s c u r s o e n e l q u e 
d e s t a c ó l o s h e c h o s m á s n o ­
t a b l e s y l a s c o n d i c i o n e s p r o ­
f e s i o n a l e s y h u m a n a s q u e 
d e s t a c a n e n l a h o j a de s e r ­
v i c i o s d e l g e n e r a l G a r c í a 
M a r t í n , q u i e n c o n t e s t ó c o n 
e m o c i o n a d a s p a l a b r a s , a g r a ­
d e c i e n d o e l h o m e n a j e y l a 
a s i s t e n c i a t a n n u t r i d a d e 
c o m p a ñ e r o s q u e m á s i n f i u 
v e r o n e n s u f o r m a c i ó n h u ­
m a n a y p r o f e s i o n a l y p a r a 
i a c i u d a d d e B u r g o s q u e l e 
v i o n a c e r , c u y o c a r á c t e r y 
e s p e c i a l f o r m a d e ser l e 
m a r c a r o n c o n s u t m p r o n t a 
a l o l a r g o d e s u v i d a . 

U n a b r a z o m u y c o r d i a l d e l 
t e n i e n t e g e n e r a l A l f a r o y e l 
n u e v o g e n e r a l p u s o p u n t o 
f i n a l a t a n s o l e m n e a c t o 
s i e n d o o b s e q u i a d o s l o s a s i s ­
t e n t e s c o n u n a c o p a d e v i n o 
e s p a ñ o l 

R e c i b a n u e s t r o « l u s t r e p a l -
s a n o y a m i g o n u e s t r a m á s 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

p á t i c a r e u n i ó n g a s t r o n ó m i c a en 
Burgos, don Juan J o s é Mese-
guer y F e r n á n d e z de Liger. can­
c i l le r del Bai l ia to de Vizcaya: 
don M i g u e l Angel Plaza, canci ­
ller en Burgos del Bail iato de 
Cast i l la ; consejero cu l inar io de' 
Bai l ia to de Cast i l la , don J o s é 
López Alzaga. y delegado de 
Prensa del Bail iato de Cast i l la , 
don Fel ipe Fuente Macho 

A c o n t i n u a c i ó n , e l Sr. Mese-
guer i n f o r m ó que la A s o c i a c i ó n 
g a s t r o n ó m i c a t iene su sede en 
P a r í s y delegaciones en todo 
el M u n d o Af i rmó que se h a b í ? 
e legido a Burgos , para c o n s t i t u í ' 
en ia bella c iudad castellana, dfi 
renombre internacional , en m u ­
chos y var iados asoectos, entre 
los que no se puede olvidar su 
sabrosa cocina: se ha e leg ido a 
Burgos, d i i b . para sede de' Bai­
l ia to de Cas t i l la , del que ô-
Hrán fo rma oarte cuantos caba 
Heros asadores lo so l ic i ten v sp 
^nmorometan a respetar 'as re­
alas Que r igen nuestra Asocia 
c ión 

Dio cuenta del nombramien to 
de canci l le r a favor de don M i -
auel Ange l Plaza y como con­
sejero cu l inar io , de don J o s é 
' . ópez Alzaga estando a carqri 
de la d e l e g a c i ó n de Prensa *»' 
oer iodista b u r g a l é s , don Pelioe 
Puente M a c h o . 

En e l c a p í t u l o internaciona ' 
aue ce lebramos en Burgos se 
o r o c e d e r á . a f i rmó, a inves t i r 
caballeros asadores a ochentp 
oersonas l legados de Holanda 
Suiza. Francia y de diversas 
orovincias e s p a ñ o l a s ; entre 'os 
ochenta f iguran 26 burqa leses 

D i j o que la A s o c i a c i ó n de­
fiende ta cal idad de 'a buena 
mesa. En las comidas e s t á n 
orohibidos ios d iscursos e 'gua'-
mente fumar ent re plato y pla­
to. Los propie ta r ios de los res­
taurantes donde nos reunimos 
se esmeran en la o r e n a r a c l ó n 
de los p la tos porque saben a u » 
de 'os a l imen tos y de 'a forma 
en que e s t é n condimentados , se 
hace una fuer te c r í t i c a , que 
ouede ser favorable o n o 

"ti C a p í t u l o Internacional d io 
comienzo ayer con la r e c e p c i ó n 
a lo s congres is tas y ooster lor-
mente . a las nueve v media de 
la noche, fwbo una « C e n a A m l 
c a l » e n e l « M e s ó n del C id» cu-
vo oropj ie ta r lo es « M a í t r e du 
taWe de l a Chaine des R ó t l -
s s e u r s » . 

Hoy , los . congres is tas v is i ta ­
r á n l a Catedra l y o t ros m o n u ­
mentos t u r í s t i c o s d e 'a ciudad 
A ia una de ta t a rde s e r á n re­
c ib idos en el A y u n t a m i e n t o 

Los ba l l los y canci l leres re­
gionales s e r e u n i r á n en un a l ­
muerzo de t r á b a l o e n el res tau­
rante "Los C h a p i t e l e s » 

Por ia tarde se c o n t i n u a r á n 
las v i s i t a s t u r í s t i c a s . 

A las ocho de l a noche, en 
ei " a l ó n d e la D i p u t a c i ó n ten 
d rá lugar e l ac to de c o n s t i t u c i ó n 
del Bai l ia to de Cast i l la nombra, 
mien to de ballfos v conferencia 
^ a s t r o n ó m i c a a cargo de don 
^ M o e Fuente M a c h o 

A 'as 10 de 'a noche, gran 
cena de gala en e' « H o s t a l 
L a n d a » . 

E p rograma para m e ñ a n a . do-
mlgo, c o n s i s t i r á en una excur­
s i ó n t u r f s t l c o - g a s t r o n ó m l c a 
i.erma. Aranda de Duero y Bur­
l o de Osma . e n cuya 'ocalldaf-
«is ls t l fán a 'a Fies ta de La M a -
fan2a s i r v i é n d o s e u n aAlmuer 
*o A m l c e l » a 'os as is tentes a' 
C a p í t u l o , 

( F o t o « t F e d e » > 

CENTRO NACI0NA1 
DE FORMACION 
PROFESIONAL 

Este centro que f u n c i o n a r á en 
ei i n s t i t u t o m i x t o de Bachi l le­
ra to n ú m e r o 4 del p o l í g o n o Ca­
r re ro Blanco, c o m e n z a r á sus 
ac t iv idades docentes e l p r ó x i m o 
lunes d í a 29 de acuerdo con e l 
s igu ien te ca lendar io : 

A las diez horas segundo F 
P. 1. y segundo F. P. 2. . de 
la rama de l ineantes . A las on­
ce horas p r imero F. P. ! . . de 
la rama sani tar ias A las doce 
horas grupos acceso. A las 16,00 
horas p r imero F P 1 y p r i ­
mero F P. 2., de ia rama de­
l ineantes. A las 17,00 horas pr i ­
mero F P.. 2 y 2.° F P 1, de 
la rama sani tar ia . A las 18.30 
todos los noc tu rnos rama s a n i ­
ta r ia 

R E U N I O N D E 

A R C I P R E S T E S 

A y e r se r e u n i e r o n e n l a 
F a c u l t a d de T e o l o g í a l o s a r ­
c i p r e s t e s d e t o d a l a d i ó c e s i s 
q u e t r a t a r o n d e a s p e c t o s 
p a s t o r a l e s y o t r o s a s u n t o s 
r e l a c i o n a d o s c o n s u m i s i ó n 
e n l a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 

E l a r z o b i s p o d o c t o r G a r ­
c í a d e S i e r r a y M é n d e z 
¿ s i e t i ó t a m b i é n p o r l a m a 
fiana a d i c h a r e u n i ó n , s i ­
g u i e n d o c o n i n t e r é s e l de s ­
a r r o l l o d e l o s t r a b a j o s y d i -
A g i e n d o sus p a l a b r a s a l o s 
a r c i p r e s t e s . 

U N A S E T A D E C U A T R O 

K I L O S Y M E D I O 

L a f o t o g r a f í a d e " F e d e " l e s m u e s t r a u n m a g n í f i c o 
e j e m p l a r d e s e t a d e c a r d o q u e ha s i d o r e c o g i d a e n 
l a z o n a d e A r á n d a d e D u e r o p o r m a f i c i o n a d o b u r ­
g a l é s a l a m i c o l o g í a . S e t r a t a d e d o n Ljís G r i j a l b o 

y h a o e s ^ d o c u a t r o k i l o s v m e d i o . 

SE PRECISAN AlBAMES 
O F I C I A L E S 1.a 

C O N D I C I O N E S A : ' O N \ / i = N I R 

P r e s e n t a r s e 

A B R A H A M D E L A S M E R A S , S. A . 

V i t o r i a , 7 3 y 75 

Í I N E M . n ú m , 1 1 . 9 7 9 ) 

D I S C O T E C A 
luz-sonido-eonfort 

H O Y 
R C A J E A N T E S A C T U A 

C O N E L M E J O R 
V E N T R I L O C U O - H U M O R I S T A D E L M O M E N T O 

J O E L U I Z 
Y S U S D E S V E R G O N Z A D O S M U Ñ E C O S 

C O C O " Y " T E J E R I N Q O " 

E L A U T E N T I C O R E S U R G I R D E L H U M O R 
M A S A L E G R E Y D E S E N F A D A D O . 

T R I U N F A D O R D E L P R O G R A M A " A P L A U S O " E N T V E . 

M A Ñ A N A 

N U E S T R A G R A N S E L E C C I O N D E D I S C O T E C A 

S á b a d o , 2 7 d e ü c t u b r e d e 1979 
O i A K I O Ot tfUttUOS P A G I N A I I 



P L E N O D E L A D I P U T A C I O N 

I B 

A s p e c t o p a r c i a l q u e o f r e c í a e l S a l ó n d e E s t r a d o s d e l a D i p u t a c i ó n , I n s t a n t e s a n t e s d e l c o m i e n z o d e l a 
s o l e m e s e s i ó n . — ( F o t o F E D E ) 

S E A C O R D O I N I C I A R E l P R O C E S O A U T O N O M I C O D E I A R E G I O N 
— A la sesión asistieron el gobernador civil, presidente del Consejo General de Castilla y León, re­

presentaciones del Ayuntamiento, delegados ministeriales y numeroso público. 
— Interesantes discursos de los señores Reol y Montoya. 
— Invitación a Cantabria, León y Rioja & formar parte de la comunidad autónoma castellano-leonesa. 
— El representante socialista se mostró a favor del artículo 151 de la Constitución. 

A l o s c i n c o y m e d í a d e l a t a r d e d e a y e r c e l e b r ó s e ­
s i ó n s o J e m n e y e x t r a o r d i n a r i a e l P l e n a d e l a D i p u t a c i ó n 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n F r a n c i s c o M o n t o y a R a m o s y 
c o n a s i s t e n c i a a e l o s v i c e p r e s i d e n t e s , d o n V i c t o r i a n o 
A g u i r r e b e ñ a y d o ñ a C a r m e n S a n t o s d e Q u e v e d o y l o s 
d i p u t a d o s , s e ñ o r e s O r t i z C e r e i j o , B a r a ñ a n o M a r t í n e z . S i e ­
r r a H e r r e r a , Y a g ü e R o d r í g u e z , T o r r e s A n t o l í n e z . F e r n á n 
d e z H i d a l g o , G a r c í a O c h o a , A g u a d o C a l l e i o . P é r e z R a ­
m o s , G ó m e z G ó m e z . G r e a i l i a V e s g a . C u e s t a y C u e s t a 
E s c o l a r R o y u e J o . S a g a r d u y B i l b a o , S á m a l o F e r n á n d e z , 
R u i z M o l i n e r o , M a r t í n e z S a l i n a s , S a i n z G o n z á l e z . A n g u l o 
R a m í r e z y M a r t í n e z A d u r i z ; s e c r e t a r i o , d o n J u l i á n A g u t 
F e r n á n d e z V i l l a e i n t e r v e n t o r , d o n P e d r o O r t e g a . J u s t i f i c ó 
s u a u s e n c i a e l d i p u t a d o d o n J u l i á n R u i z T r i a n a . 

A l a s o l e m n e s e s i ó n y e s p e c i a l m e n t e I n v i t a d o s a s i s ­
t i e r o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a y 
L e ó n , d o n J u a n M a n u e l R e o l T e j a d a : g o b e r n a d o r c i v i l , 
d o n A n t o l í n d e S a n t i a g o y J u á r e z ; p r i m e r t e n i e n t e d e 
a l c a i d e , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e i a l c a l d e ( a u s e n t e d e 
B u r g o s ) , d o n P a b l o G r e d i l l a ; t e n i e n t e d e a l c a l d e , p o r t a ­
v o z d e l P C E e n e l A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s , d o n F e r n a n d a 
G a r c í a R o m e r o ; p a r l a m e n t a r i o s d e U C D , s e ñ o r e s C a r o z o , 
L o s a y G a r c í a V e r d u g o y l a t o t a l i d a d d e l o s d e l e g a d o s 
p r o v i n c i a l e s d e i o s d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s . 

A s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o q u e l l e n a b a c a s i p o r c o m ­
p l e t o e l s a l ó n d e e s t r a d o s . 

El s a l ó n p r e s e n t a b a u n m a g n í f i c o a s p e c t o y e n l a 
m e s a p r e s i d e n c i a l d e s t a c a b a n d o s b a n d e r a s : u n a d e E s ­
p a ñ a y la o t r a d e C a s t i l l a y L e ó n . L u g a r p r e f e r e n t e o c u ­
p a b a u n d o s e l c o n e l e s c u d o d e C a s t i l l a . 

La s o l e m n e s e s i ó n s e c e l e b r ó b a j o m a z a s . A b i e r t o e l 
a c t o p o r l a p r e s i d e n c i a , e l s e c r e t a r i o d e l a C o r p o r a c i ó n 
d i o l e c t u r a a l a s i g u i e n t e m o c i ó n d e l a p r e s i d e n c i a . 

« L a R e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a , u n a d e l a s c o m u n i d a ­
d e s m á s r e p r e s e n t a t i v a s d e E s p a ñ a , c o n c a r a c t e r í s t i c a s 
h i s t ó r i c a s , c u l t u r a l e s y s o c i o - e c o n ó m i c a s c o m u n e s , r e -
u n e l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a a c c e d e r a s u a u t o ­
g o b i e r n o y p a r o c o n s t i t u i r s e e n c o m u n i d a d a u t ó n o m a , 
r e c o n o c i e n d o l a i n d i s o l u b l e u n i d a d d e l a N a c i ó n e s p a ñ o ­
la, p a t r i a c o m ú n e i n d i v i s i b l e d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s y 
e j e r c i t a n d o e l d e r e c h a q u e g a r a n t i z a e l a r t í c u l o 2 . ° d e 
la C o n s t i t u c i ó n s e g ú n e l c a u c e p r e v i s t o e n e l c a p í t u l o 
ti l d e l t í t u l o V I I I d e l a m i s m a . 

^ L a s f u e r z a s p o l í t i c a s m a n i f e s t a r o n s u v o l u n t a d a u t o ­
n ó m i c a e n la r e u n i ó n c e l e b r a d a e l d í a 21 d e A b r i l , e n 
T o r d e s i l l a s . s e ñ a l a n d o e x p r e s a m e n t e a l C o n s e j o G e n e ­
ra l d e C a s t i l l a y L e ó n c o m o p r o t a g o n i s t a d e la i n i c i a ­
t i v a d e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o . 

En e l P l e n o d e l C o n s e j o c e l e b r a d o e n P a l e n c i a , e l 
d í a 25 d e M a y o d e 1979. s e r a t i f i c ó e l a c u e r d o d e l a J u n ­
ta d e c o n s e j e r o s d e l 23 d e A b r i l d e l m i s m o a ñ a . e n V i -
l l a l a r d e l o s C o m u n e r o s p o r el q u e s e h a c í a c o n s t a r l a 
f i r m e v o l u n t a d a u t o n ó m i c a d e l C o n s e j o G e n e r a l , a l a 
v e z q u e s e s o l i c i t a b a la a d h e s i ó n , a l p r o c e s o a u t o n ó m i ­
c o , d e l a s D i p u t a c i o n e s . A y u n t a m i e n t o s y d e t o d a s l a s 
f u e r z a s p o l í t i c a s d e l a r e g l ó n . 

E s t a p r e s i d e n c i a e s t á c o n v e n c i d a d e q u e e s p r e c i s o 
a l c a n z a r l a a u t o n o m í a a t r a v é s de l c a u c e q u e e s t a b l e ­
c e la C o n s t i t u c i ó n q u e f i j a u n t e c h o i g u a l p a r a t o d a s 
l a s c o m u n i d a d e s a u n q u e s e ñ a l a d o s v í a s d e a c c e s o , 
s i e n d o las c o n d i c i o n e s y c i r c u n s t a n c i a s d e c a d a c o m u ­
n i d a d l a s q u e d e t e r m i n e n la m á s a d e c u a d a p o r l a p o n d e ­
r a c i ó n d e io s r i e s g o s y v e n t a j a s de u n a u o t r a . 

C o m o q u i e r a q u e el P l e n o d e l C o n s e j o G e n e r a l d e 
C a s t i l l a y L e ó n , e n s e s i ó n c e l e b r a d a , a y e r , d í a 2 6 d e 
O c t u b r e d e 1979. a c o r d ó i n s t a r a l a s D i p u t a c i o n e s p r o ­
v i n c i a l e s q u e s e a d o p t e u n a c u e r d o d e i n i c i a r u n p r o c e ­
s o a u t o n ó m i c o , e s t a p r e s i d e n c i a p r o p o n e a l P l e n o e l 
s i g u i e n t e a c u e r d o : 

P r i m e r o — I n i c i a r el p r o c e s o a u t o n ó m i c o , s e g ú n p r e ­
v é la C o n s t i t u c i ó n , e n s u T í t u l o V I I I . a r t í c u l o 143-2 . 

S e g u n d o . — C o n s i d e r a r c o m o p r i n c i p i o s b á s i c o s , i n s ­
p i r a d o r e s d e l E s t a t u t o d e l a C o m u n i d a d a u t ó n o m a d e 
C a s t i l l a y L e ó n , l o s i g u i e n t e : 

a) El r e s p e t o a l as p r o v i n c i a s , e n t e s l o c a l e s e I n s ­
t i t u c i o n e s y a lo r e p r e s e n t a c i ó n i g u a l i t a r i a , d e a q u é l l a s , 
en los O r g a n o s A u t o n ó m i c o s 

b) L a s o l i d a r i d a d I n t r o r r e g i o n a l , p o r la p o t e n c i a c i ó n 
de las p r o v i n c i a s m e n o s f a v o r e c i d a s y c o m a r c a s m á s d e ­
p r i m i d a s , e v i t a n d o p o r c o n s i g u i e n t e t o d o c e n t r a l i s m o . 

T e r c e r o . — I n v i t a r a C a n t a b r i a , L e ó n y R i o j a a f o r ­
m a r p a r t e de l a C o m u n i d a d A u t ó n o m a C a s t e l l a n o - L e o n e ­
s a c o n e l m á x i m o r e s p e t o a s u s p r o p i a s c a r a c t e r í s t i c a s 
y p e r s o n a l i d a d . 

C u a r t o . — Q u e s e c o m u n i q u e e s t e a c u e r d o a l o s 
A y u n t a m i e n t o s d e la p r o v i n c i d , s e ñ a l a n d o l a n e c e s i d a d 
d e q u e se a d o p t e n l o s o p o r t u n o s a c u e r d o s , s i lo c o n s i ­
d e r a n p r o c e d e n t e , d e n t r o d e l p l a z o m a r c a d o c o n s t i t u -
c l o n a l m e n t e » . 

L a m o c i ó n fue a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d . 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E D E L A D I P U T A C I O N 

A c o n t i n u a c i ó n , e l p r e s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n , d o n 
F r a n c i s c o M o n t o y a s u b r a y ó la p r e s e n c i a e n e l s o l e m ­
ne a c t o d e l p r e s i d e n t e d e i C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a 
y L e ó n y de l g o b e r n a d o r c i v i l , a u t o r i d a d e s y p ú b l i c o . 
A p r o v e c h a n d o , d i j o , l a p r e s e n c i a d e l p r e s i d e n t e de l C o n ­
s e j o G e n e r a l d e C o s t i l l a v L e ó n e n e l a c t o , r u e g o a l se ­
ñ o r R e o l T e j a d a n o s h a g a e l h o n o r d e p r e s i d i r l a s e s i ó n , 
c e d i é n d o l e m u y h o n r a d o p o r m i p a r t e , l a p r e s i d e n c i a d e 
e s t o s o l e m n e s e s i ó n 

A c t o s e g u i d o y e n t r e io s a p l a u s o s d e t o d o s lo s a s i s ­
t e n t e s , d o n J u a n M a n u e l R e o l T e j a d a p a s ó a o c u p a r l a 
p r e s i d e n c i a d e la s e s i ó n . 

T e r m i n a d a la p r o l o n g a d a o v a c i ó n , e l p r e s i d e n t e d e la 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l p r o n u n c i ó e l s i g u i e n t e d i s c u r s ó : 

« H o y h a c e e x a c t a m e n t e s e i s m e s e s , e n e s t e m i s m o 
s a l ó n , p r o m e t í a m o s s o l e m n e y p ú b l i c a m e n t e n u e s t r o a p o ­
y o a l a a u t o n o m í a C a s t e l l a n o - L e o n e s a , d e n t r o d e l m a r c o 
d e u n a E s p a ñ a u n i d a y s o l i d a r i a . H a s i d o m e d i o a ñ o 
e l t r a n s c u r r i d o e n t r e p a c i e n t e s e s t u d i o s , s e r e n a r e f l e x i ó n , 
a c a l o r a d a s d i s c u s i o n e s e i n d e c i s i o n e s I n c l u s a — t o d o 
e l l o d e n t r o d e l m a r c o d e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a y 
L e ó n , h a s t a e s t e m o m e n t o t r a n s c e n d e n t e é n q u e h e m o s 
t o m a d a l a d e c i s i ó n d e i n i c i a r f o r m a l m e n t e n u e s t r o p r o ­
c e s o a u t o n ó m i c o , s e g ú n lo s e ñ a l a d o p o r l a C o n s t i t u c i ó n 
e n s u a r t í c u l o 143 S e n t i m o s t o d o s n o s o t r o s , y y o p e r s o ­
n a l m e n t e c o n t o d a s u i n t e n s i d a d , l a t r a n s c e n d e n c i a d e l 
a c t o a l c u a l e s t a m o s a s i s t i e n d o A p a r t i r d e e s t e m o m e n ­
t o s e I n i c i a u n p r o c e s o i r r e v e r s i b l e e n n u e s t r a H i s t o r i a , 
u n n u e v o c o n c e p t o d e s e n t i r n o s e s p a ñ o l e s , p o r q u e e s p a ­
ñ o l e s n o s s e n t i m o s y n a d i e i n t e r p r e t e n u e s t r o e s p í r i t u 
a u t o n o m i s t a c o m o c o n t r a p u e s t o a l e s p í r i t u u n i t a r i o n a ­
c i o n a l , s i n t i é n d o n o s i n t e g r a d o s e n u n a r e g l ó n l l a m a d a 
a c a m i n a r u n i d a e n l a i l u s i o n a n t e t a r e a d e c o n t r i b u i r a l 
e n g r a n d e c i m i e n t o d e n u e s t r a P a t r i a m e d i a n t e e l f o r ­
t a l e c i m i e n t o d e n u e s t r o r e g i ó n y u n i e n d o e n e l e s f u e r z o 
a l o s h a b i t a n t e s d e t o d o s n u e s t r o s p u e b l o s y c o m a r c a s , 
a l l a d o d e q u i e n e s e s c r i b i e r o n c o n n o s o t r o s l a s m á s 
b r i l l a n t e s p á g i n a s d e n u e s t r a H i s t o r i a . 

A l l l e g a r e s t e m o m e n t o no f a l t a r á n q u i e n e s p i e n s e n 
e n lo p r e c i p i t a d o d e n u e s t r a d e c i s i ó n c o m o n o f a l t a n l a s 
v o c e s d e q u i e n e s n o s a c u s a n de n o h a b e r a v a n z a d o m á s 
d e p r i s a . A l l a d o d e q u i e n e s se e s c a n d a l i z a n y p i e n s a n 
q u e t r a t a m o s d e r o m p e r ia u n i d a d d e E s p a ñ a , e s t á n i o s 
q u e o p i n a n q u e l a a u t o n o m í a d e b e se r o t r a o q u e C a s ­
t i l l a o L e ó n n o d e b i e r a n ser r e g i o n e s s i n o n a c i o n a l i d a ­
des . S i n e m b a r g o c r e e m o s e s t a r i n t e r p r e t a n d o el s e n t i r 
d e n u e s t r o s e l e c t o r e s q u e e n r e s u m e n es l o q u e f u n d a ­
m e n t a l m e n t e n o s p r e o c u p a Y a A n g e l G a n l v e t e n s u ! 
« I d e a r i u m E s p a ñ o l » , d e c í a e l s i g l o p a s a d o : , 

« P o r d o n d e q u i e r a q u e e c h e m o s a a n d a r p o r l o s c a ­
m i n o s oe E s p a ñ a n o s s a l d r á a l p a s o l a e t e r n a e s f i n g e ' 
c o n la e t e r n a y c a p c i o s a p r e g u n t a , ¿ e s m e j o r v i v i r c o ­
m e h a s t a a q u i h e m o s v i v i d o , aye r c a r g a d o s de g l o r i a , h o y 
h u n d i d o s y p o s t r a d o s , m a ñ a n a d e n u e v o e n l a p r o s p e r i - , 
d a d y s i e m p r e o r g a n i z a d o s a l m o d o b o h e m i o , o c o n v i e n e 
r o m p e r d e f i n i t i v a m e n t e c o n las m a l a s t r a d i c i o n e s , c o n ­
v e r t i r n o s e n n a c i ó n a ia m o d e r n a , m u y b i e n o r d e n a d a y : 
e q u i l i b r a d a 9 

Y e l m i s m a G a n i v e i c o n t e s t a : 
« N o d e b e m o s c r u z a r n o s d e b r a z o s y d e j a r q u e h a s t a 

l a q u e es v i r t u d s e t r a n s f o r m e e n c a u s a d e m e n o s p r e c i o 
y e s c a r n i o , h a y q u e t e n e r u n a o r g a n i z a c i ó n y p a r a q u e 
é s t a n o s e a d e p u r o a r t i f i c i o , p a r a q u e c u a j e y s e a f i r m e , 
ha d e a c o m o d a r s e o n u e s t r a c o n s t i t u c i ó n n a t u r a l » . 

Y a u n q u e l a c o n s t i t u c i ó n n a t u r a l d e l a s r e g l o n e s n o 
v i e n e d a d a p o r m e r i d i a n o s y p a r a l e l o s , s i n o p o r r í o s y j 
m o n t a ñ a s , p o r p á r a m o s y v a l l e s p o r c a r r e t e r a s y b a r r a n ­
c o s , p e s a n m á s . m u c h o m á s l a s r a z o n e s h i s t ó r i c a s q u e ; 
h a n m o d e l a d o n u e s t r a s d i f e r e n t e s f o r m a s d e e n t e n d e r l a | 
v i d a , n u e s t r a s c o s t u m b r e s , i n c l u s o n u e s t r a s c r e e n c i a s r e ­
l i g i o s a s Po r e l l o y p o r q u e n o e x i s t e h o m b r e , n i p u e b l o i 
q u e s e a c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e q u e s u v e c i n o , r e s u l t a 
t a n d i f í c i l d e f i n i r n u e s t r a s r e g i o n e s . Y n o p o d e m o s e s ­
t a r m á s q u e c o n a q u e l l o s c u y a c o m p a ñ í a n o s es g r a t a | 
y q u i e r e n a c o m p a ñ a r n o s N o n o s c a b e n i n g u n a d u d a d e i 
n u e s t r a c o l o c a c i ó n d e n t r o d e l a r e g l ó n c a s t e l l a n o - l e o - ! 
n e s a a u n q u e l a m e n t a m o s q u e L o g r o ñ o S a n t a n d e r y; 

I L e ó n — o R i o j o . C a n t a b r i a y L e ó n — . n o c o m p a r t a n c o n ; 
j n o s o t r o s e s t e c a m i n a r y n a d o n o s g u s t a r í a t a n t o c o m o 1 

q u e e n m e d i o d e l c a m i n o n o s e n c o n t r á r a m o s j u n t o s y1 
e n t r e t o d o s h i c i é r a m o s m á s l i v i a n a s n u e s t r a s c a r g a s 

r e s p e c t i v a s . N u e s t r o d e s e a s e r í a l a u n i ó n d e t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s q u e s o n C a s t i l l a y L e ó n , p e r o n u e s t r a e s p e ­
r a n z a d e q u e v o l v a m o s a e s t a r j u n t o s q u e d a a b i e r t a y 
s o l a m e n t e c o n e l r e e n c u e n t r o d e a q u e l l a s p r o v i n c i a s se ­
p a r a d a s q u e d a r á c o m p l e t a n u e s t r a r e g i ó n P e r a a q u i e ­
n e s c o n n o s o t r o s i n i c i a n h o y e l c a m i n o , l es q u i s i é r a m o s 

d i r i g i r a q u e l l a s p a l a b r a s c o n q u e A l v a r F ó ñ e z — s e g ú n 
e l C a n t a r d e M í o C i d — , s e e x p r e s ó a n t e R o d r i g o D í a z : 

« C o n v u s c o i r e m o s C i d 
p o r y e r m o s e po r p o b l a d o s 
c a n u n c a v o s f a l l e s c e r e m o s 
e n c u a n t o s e a m o s b l v o s e s a n o s » . 

P e r o h e e m p e z a d o h a b l a n a o a e ic t r a s c e n d e n c i a d e 
e s t e a c t o s i n h a b e r a n t e s d e f i n i d o c u á l e s s o n n u e s t r a s 
m e t a s y e n q u é b a s a m o s n u e s t r a s e s p e r a n z a s Y a l s u r ­
g i r d e n u e v o e s t a p a l a b r a — e s p e r a n z a — c r e o q u e es e l 
m o m e n t o de d e c i r q u e p a r a n o s o t r o s é s t a n o e s h o r a 
d e t r l u n f a l i s m o s . p u e s s a b e m o s e l a r d u o c a m i n o q u e 
n o s e s p e r a , p e n o t a m p o c o n i m u c h o s m e n o s d e p e s i ­
m i s m o . E s t a d e b e se r l a h o r a f u n d a m e n t a l m e n t e de lo 
e s p e r a n z a , o s i s e q u i e r e , c o m o m u y b i e n s e ñ a l a b a n u e s ­
t r o p r e s i d e n t e , R e o l e s t a m i s m a m a ñ a n a e n f a m i l i a , d e 
r e c o r r e r e l c a m i n o q u e va de l t e m o r o la e s p e r a n z a , de 
la e s p e r a n z a e n n u e s t r a s p r o p i a s p o s i b i l i d a d e s , e n n u e s ­
t r o p r o p i o e s f u e r z o , b a s a d o e n u n a p r o f u n d o fe e n l o s 
h o m b r e s q u e h a b i t a n n u e s t r o p r o v i n c i a , q u e h a b i t a n 
n u e s t r a r e g l ó n . 

N i el p a s a d o ho m u e r t o , n i e s t á e i m a ñ a n a e n e l 
a y e r e s c r i t o , d e c í a e s e g r a n p o e t o q u e t a n b i e n s u p o 
c o n o c e r e l a l m a c a s t e l l a n a 

Y c o n el a t r e v i m i e n t o d e I n t e r p r e t a r a M a c h a d o , y o 
c r e o , q u e s u s p a l a b r a s s o n u n g r i t o de á n i m o h a c i a 
e s t o s c a s t e l l a n o s o » p i e n s a n — p e n s a m i e n t o m u y e x t e n ­
d i d o — q u e u n p a s a d o t a n g l o r i o s o c o m o e l n u e s t r o n o 
p u e d e v o l v e r o r e p e t i r s e y q u e e s m e j o r a b a n d o n a r s e e n 
e l d e r r o t i s m o d e q u e n a d a p u e d e h a c e r s e o s i m p l e m e n t e 

: g o z a r c o n e l s u e ñ o d e p a s a d a s g r a n d e z a s Y q u i z á s es 
e l m o m e n t o d e v i v i r l a r e a l i d a d c o t i d i a n o y n o a c t u a r 
c o n m i m e t i s m o n i c o n c o m p l e j o s d e i n f e r i o r i d a d c o n r e ­
l a c i ó n a o t r a s r e g i o n e s Es e l m o m e n t o d e l t r a b a j o se ­
r l o y c o n s t a n t e , de la e m p r e s a c o l e c t i v a d e c r e e r e n 
n o s o t r o s m i s m o s y e n n u e s t r a s f u e r z a s d e e s t a r s e g u ­
r o s d e s u p e r a r n u e s t r a s p r o p i a s d i f i c u l t a d e s v de q u e e l 
é x i t o s e n o s d a r á p o r a ñ a d i d u r a L o s h a z a ñ a s m o d e r n o s 

' n o s o n l u c h a r c o n t r a e l I n f i e l n i c o n q u i s t a r n u e v o s m u n ­
d o s s i n o c o n s e g u i r q u e e l a c t u a l , m e d i a n t e u n o m a y o r 
s o l i d a r i d a d e n t r e s u s g e n t e s i m o e r e n "o ¡ u s t i c i a y la l i ­
b e r t a d 

T a m p o c o n u e s t r a a u t o n o m í a es u n o r e b e l i ó n v i o l e n t a 
c o n t r a e l c e n t r a l i s m o s i n o s i m p l e m e n t e la c r e e n c i a d e 
q u e l a f o r t a l e z a d e u n a n a c i ó n s e c o n s i g u e r o b u s t e c i e n d o 

! t o d o s io s m i e m b r o s q u e lo c o m p o n e n E l c e n t r a l i s m o n o 
| s e h a a b a t i d o s o b r e C a s t i l l a y L e ó n c o n t o d o la f u e r z a 

q u e m u c h o s l e a c h a c a n , p e r o t a m p o c o e i c e n t r a l i s m o n o s 
ha a y u d a d o a n o s o t r o s l o s c a s t e l l a n o - l e o n e s e s e n e l d e s ­
a r r o l l o o e u n o p e r s o n a l i d a d p r o p i o v o a r e c e l l e g a d o e l 
m o m e n t o d e e n t e n d e r n o q u e s o m o s e s p a ñ o l e s Y q u e 
t a m b i é n s o m o s b o r g a l e s e s y c a s t e l l a n o s s i n o q u e s o m o s 

. e s p a ñ o l e s p r e c i s a m e n t e p o r q u e a n t e s s o m o s c a s t e l l a n o -
l e o n e s e s y é s t o e s l a c o n s e c u e n c i o rie ser b u r g a l e s e s . 

P o r d o q u i e r o í m o s ' a m e n t o s "ie n u e s t r o ' e t r a s c e c o ­
n ó m i c o . S e c i t a n c i f r a s d e d e s p o b l a c i ó n ' u r a l d e ener ­
g í a e l é c t r i c a p r o p o r c i o n a d o o o t r a s r e g i o n e s d e m e n g u a -

: d a s r e n t a s p e r c á p i t a . V n o n o s p a r n m o p a p e n s a r q u e 

( P a s a a la u á c - i n ? s i g u i e n t e ) 
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( V i e n e d e la p á g i n a a n t e r i o r ) 

la e m i g r a c i ó n c a m p e s i n a — c i e r t a m e n t e d o l o r o s a p e r o ya 
s u f r i d a — e s t ó s i e n d o la b a s e de l a t r a n s f o r m a c i ó n d e 
u n a a g n c u i t u r u c a s i m e d i e v a l e n o t r a q u e p u g n a p o r 
e q u i p a r a r s e y c o m p e t i r Con l a s m á s a d e i a n t a o a s d e E u ­
r o p a , o q u e l a q u e p u a o se r n u e s t r a c o l o n i z a c i ó n I n d u s ­
t r i a l e s t á p r o d u c i e n o o a u t é n t i c o s e m p r e s a r i o s n a c i d o s 
e n t r e n o s o t r o s . O q u e t é c n i c o s o e s p e c i a l i s t a s io m i s m o 
q u e a r t i s t a s , p i n t o r e s o l i t e r a t o s q u e e s t á n e n v a n g u a r ­
d i a de s u s c a m p o s r e s p e c t i v o s , n o s o n e j e m p l a r e s r a r o s 
e n t r e n o s o i r o s . N o n o s e n g a ñ e m o s , n o e s t a m o s a l o c a ­
b e z a d e l M u n d o , p e r o d e n o c e s a r e n n u e s t r o s l a m e n t o s 
n o a l c a n z a r e m o s n u n c a e l l u g a r q u e , c o n e s f u e r z o , p o ­
d r e m o s c o n s e g u i r . Y p a r a e l l o n e c e s i t a m o s r e c u p e r a r 
n u e s t r a p e r d i d a i d e n t i d a d \ s e n t i r n o s u n i d o s c o n q u i e n e s 
s i e n t e n n u e s t r o s m i s m o s p r o b l e m a s y n u e s t r a s m i s m a s 
i n q u i e t u d e s . 

N o q u i e r o a l a r g a r m e m á s . p e r o n o q u i e r o t a m p o c o 
t e r m i n a r sir. c o n c r e t a r l o q u e y o c r e o d e b e n ser n u e s ­
t r o s o b j e t i v o s f i n a l e s y a l o s c u a l e s y a m e b e r e f e r i d o 
a l o l a r g o de e s t a i m e r v e n c i ó n . P a r t i c i p a c i ó n , s o l i d a r i d a d 
y e s p e r a n z a sor. l a s t r e s p a l a b r a s q u e q u i z á s d e f i n a n 
m e j o r q u e n a c a l o q u e e s t e m o m e n t o p r e c i s a d e n o s o t r o s . 
P a r t i c i p a c i ó n de t o d o s e n l a s t a r e a s c o m u n e s p o r q u e 
l o s p u e b l o s n o i o s f o r j a n u n o s p o c o s , e s o s p o c o s g e n e ­
r a l m e n t e p o l í t i c o s , a i o s q u e p o d e m o s e c h a r s i e m p r e 
la c u l p a de t o d a s n u e s t r a s d e s g r a c i a s , s i n o i o s h o m ­
b r e s t o d o s y io s m u j e r e s p o r s u p u e s t o , q u e b a c e n d e s u 
t r a b a j o d i a r i o la m e j o r d e l a s o f r e n d a s e n p r o d e l a c o ­
m u n i d a d . S o l i d a r i d a o e n t r e l a s p r o v i n c i a s d e n u e s t r a r e ­
g i ó n y s o l i d a r i d a d e n t r e l as d i f e r e n t e s r e g i o n e s e s p a ñ o ­
l a s , c o n s t r u i d a d e s d e la b a s e y a t r a v é s d e t o d a s n u e s ­
t r a s a c t u a c i o n e s i n d i v i d u a l e s , t r a n s f o r m a n d o n u e s t r o t r a ­
d i c i o n a l i n d i v i d u a l i s m o e n u n a a u t é n t i c a c o l a b o r a c i ó n 
c i u d a d a n a . 

Y f i n a l m e n t e e s p e r a n z a ; e s p e r a n z a d e q u e , a p e s a r d e 
q u e i o s d u r o s t i e m p o s q u e e s t a m o s v i v i e n d o , t i e m p o d e 
c a m b i o p o l í t i c o , de c a m b i o s o c i a l , e n l o s q u e p a r e c e n 
aWorar a lo s u p e r f i c i e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s , é s t a s p o ­
d r í a n ser s u p e r a a a s A e s c a l a r e g i o n a l , n u e s t r a a u t o n o ­
m í a p u e d e se r , d e b e ser , la b a s e d e l a n z a m i e n t o d e f i n i t i ­
v o p a r a n u e s t r a p r o y e c c i ó n e n e l c o n c i e r t o n a c i o n a l , s i 
s a b e m o s a c o g e r l o c o n t o d o e l p r o f u n d o s i g n i f i c a d o q u e 
i n d u d a b l e m e n t e n e n e En la n u e v a c o n f i g u r a c i ó n d e e s t a 
E s p a ñ a d e m o c r á t i c a r e c l a m a r e m o s e l p u e s t o q u e n o s 
c o r r e s p o n d e , no p o t d e r e c h o a d q u i r i d o , n i p o r e s p í r i t u 
h e g e m ó n i c o . sino p o r q u e s a b r á i m p o n e r s e la r a z ó n d e 
n u e s t r o e s f u e r z o , n u e s t r o i l u s i ó n c o l e c t i v a y e l noble t e ­
s ó n d e t o d a s n u e s t r a s g e n t e s . 

En e s t o E s p a ñ a n . j e v a q u e s e e s t á c o n f i g u r a n d o , C a s ­
t i l l a y L e ó n , L e ó n y C a s t i l l a , la r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a 
a s u m i r á e l i m p o r t a n t e p a p e l q u e l e c o r r e s p o n d e . Y n o s e r á 
e s t o n o b l e p r o v i n c i a b u r g a l e s a l a q u e s e q u e d e a t r á s e n 
p r e s t a r t o d o e l a p o y o q u e l a c a u s a r e g i o n a l p r e c i s a . 

S ó l o n o s r e s t a l a n z a r u n t r i p l e g r i t o . ¡ V i v a B u r g o s ! 
¡Viva C a s t i l l a y L e ó n ! y ¡ V i v á i s E s p a ñ a ! 

C a l u r o s o s a p l a u s o s s u b r a y a r o n la i n t e r v e n c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , d o n F r a n c i s c o M o n t o y a R a ­
m o s ; o v a c i ó n q u e s e p r o l o n g ó d u r a n t e l a r g o r a t o . 

I N T E R V E N C I O N D E L D I P U T A D O S O C I A L I S T A 

I n t e r v i n e o c o n t i n u a c i ó n e l d i p u t a d o p o r e l P S O E 
en la C o r p o r a c i ó n d o n A u r e l i o T o m á s P é r e z R a m o s . 

P i d i ó e i d i p u t a d o s o c i a l i s t a d i s c u l p a s p o r q u e , d i j o , s u 
i n t e r v e n c i ó n r e n i c q u e h a b e r s e p r o d u c i d o a l c o n c l u i r s e 
la l e c t u r a de 10 m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r l a p r e s i d e n c i a y 
a n t e s de que ia& m i s m a f u e r a s o m e t i d a a v o t a c i ó n . N o 
o b s t a n t e , d i j o , d e s e o e x p r e s a r m i o p i n i ó n , c o m o r e p r e ­
s e n t a n t e a e i P S O E 

A c c e d i ó la p r e s i d e n c i a d e la D i p u t a c i ó n a l a p e t i c i ó n , 
si b i e n , h i zo c o n s t a r q u e e s t a b a f u e r a d e l u g a r . 

T ras e s t a a c l a r a c i ó n , el d i p u t a d o s o c i a l i s t a h i z o l a s 
siguientefe e s t i m a c i o n e s : 

P r i m e r o — I n i c i a r e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o s e g ú n e s ­
t a b l e c e l a C o n s t i t u c i ó n e n s u T í t u l o V I I I . 

S e g u n d o — A l c a n z a r u n e s t a t u t o p a r a l a R e g i ó n e n 
el que se c o n t e m p l e l o s ó r g a n o s q u e s e ñ a l a l a C o n s t i t u ­
c i ó n en s u a r t í c u l o 1 5 1 . 

T e r c e r o - Q u e s e c o n t e m p l e n p a r a l a r e g i ó n l a s i n s ­
t i t u c i o n e s b á s i c a s d e t o d o e n t e a u t o n ó m i c o q u e q u i e r a 
se r t a l ; u n a s C o r t e s de C a s t i l l a y L e ó n , u n C o n s e j o c o ­
m o ó r g a n o e j e c u t i v o y u n a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l c o m o 
ó r g a n o l e g i s l a t i v o 

C u a r t o . — P r o p o r c i o n a l i d a d p a r a l a s e l e c c i o n e s a l a s 
C o r t e s ae C a s t i l l a v L e ó n 

T r a s l o i n t e r v e n c i ó n d e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a , l a p r e ­
s i d e n c i a d e la C o r p o r a c i ó n s o m e t i ó d e n u e v o a v o t a c i ó n 
los d o s p u n t o s q u e s e c o n t e n í a n e n s u m o c i ó n . 

Por unanimidad f u e a p r o b a d o el I n i c i o d e l p r o c e s o a u -
t e n ó m i c o y c o n e l v o t o e n c o n t r a d e l r e p r e s e n t a n t e s o -
Gialista, l a r e a l i z a c i ó n d e l m i s m o a t r a v é s d e l o q u e 
e s t a b l e c e «J a r t í c u l o 143 de l o C o n s t i t u c i ó n 

I N T E R V E N C I O N D E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O G E N E ­
R A L D E C A S T I L L A Y L E O N 

Lo s e s i ó n s o l e m n e d e la D i p u t a c i ó n s e c e r r ó c o n e l 
S i g u i e n t e d i s c u r s o d e i p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o G e n e r a l d e 
C a s t i l l a y L e ó n , d o n J u a n M a n u e l R e o ! T e j a d a ; c u y a s p a ­
l a b r a s f u e r o n l a r g a y c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d a s p o r l o s 
p r e s e n t e s en e l a c t o . 

El S r . Reo* T e j a d a d i j o t e x t u a l m e n t e : 

Sr G o b e r n a d o r r e p r e s e n t a n t e d e e s t e G o b i e r n o d e 
n u e s t r a E s p a ñ a q u e q u e r e m o s u n i d a y s o l i d a r i a . A m i g o s 
V p a i s a n o s b u r g a l e s e s d e e s t a s u D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
e n c a b e z a d o s por F r a n c i s c o M o n t o y a , s u p r e s i d e n t e . Y 
p e r m i t i d m e u n o s y o t r o s q u e d i g a e n t e r c e r l u g a r p e r o 
e n p r i m e r l u g a r : 

P u e b l o c a s t e l l a n o - l e o n é s , q u e e s t e m o m e n t o e s t á i s 
ae a l g u n a m a n e r a p r e s e n t e s e n e s t e a c t o , d e l m i s m o 
m o d o q u e c a s i s i m u l t á n e a m e n t e e s t á n p r e s e n t e s t a m b i é n 
e n la p r á c t i c a t o t a l i d a d d e l a s D i p u t a c i o n e s d e l a s o c h o 
p r o v i n c i a s q u e c o m p o n e n e l e n t e P r e a u t o n ó m i c o c o s t e -
U a n o - l e o n é s : H a c e m u y p o c o s d í a s c o n c e d í a y o u n a e n ­
t r e v i s t a d e P r e n s a y m e p r e g u n t a b a n q u é s i g n f i c a b a d e s ­
de una p e r s p e c t i v a a n í m i c a v p e r s o n a l s e r p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o G e n e r o » d e C a s t i l l a y L e ó n . D e c í a q u e se r p r e ­
s i d e n t e de . C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a v L e ó n l ó g i c a ­
mente t e n í a q u e ser a l g o q u e l l e n a r a d e s a t i s f a c c i ó n o 
c u a l q u i e r a q u e er e s t e m o m e n t o f u e r a c a s t e H a n o - l e o n é s ; 
p e r o a ñ a d í a q u e s i b i e n t e n í a q u e d e j a r c l a r o d e s d e e l 
p r i n c i p i e q u e n c h a b í a e n m i á n i m o el m e n o r r e s q u i c i o 
01 d e s a l i e n t o : s i n e m b a r g o , s í q u e t e n í a q u e d e c i r c l a r o -
m e n t e q u e la p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s ­
t i l l a y L e ó n , m e h a b í a d a d o h a s t a e s t e m o m e n t o e n l o 

p e r s o n a l , m u c h a s m á s p r e o c u p a c i o n e s q u e s a t i s f a c c i o ­
n e s Y e n t o n c e s , c o m o e s b u e n o y e s t a m o s e n u n a t i e ­
r r a d o n d e h a y q u e a e c i r l a s v e r d a d e s p o r q u e é s e es 
n u e s t r o t a l a n t e y m a n e r a d e se r t e n g o q u e d e c i r q u e e n 
e s t e m o m e n t o , q u e e s t e a c t o c o m p e n s a m u c h a s h o r a s 
b a j a s y m u c h a s h o r a s d e s o l e d a d m u c h a s h o r a s d e 
I n c o m p r e n s i ó n y q u e a l g u n a d e e s a s h o r a s a p e s a r de 
q u e c r e o q u e h e s i n t o n i z a d o e n t o d o m o m e n t o c o n e s t e 
n u e s t r o e j e m p l a r p u e b l o b u r g a l é s , s i n e m b a r g o , t a m b i é n 
t e n g o q u e d e c i r a f u e r d e s e r s i n c e r o q u e e s a s s o l e d a d e s y 
e s a s i n c o m p r e n s i o n e s t a m b i é n l a s h e t e n i d o a q u í e n m i 
p r o p i a p r o v i n c i a 

E s t o v i e n e a c u e n t o d e l o q u e d e c í a h a c e u n m o m e n t o 
e l p r e s i d e n t e c u a n d o a f i r m a b a q u e e s t a m a ñ a n a y a h a ­
b í a s e ñ a l a d o q u e é s t e e r a u n m o m e n t o d e p r e o c u p a ­
c i ó n y v a m o s a r e c o r r e r , c o m o e n e l l i b r o d e l a U N E S C O , 
u n c a m i n o , q u e es e l c a m i n o q u e e s t á r e c o r r i e n d o e l 
M u n d o a h o r a m i s m o , d e l t e m o r a l a e s p e r a n z a . Y e s 
e v i d e n t e m e n t e c i e r t o q u e s i s o m o s s i n c e r o s c o n n o s o t r o s 
m i s m o s e s t e es u n m o m e n t o d e p r e o c u p a c i ó n y e s t e e s 
u n m o m e n t o de t e m o r , p e r o a f i r m o r o t u n d a m e n t e q u e 
e s t o e s u n a p r e o c u p a c i ó n y u n t e m o r p o s i t i v o , p o r q u e 
lo q u e e s t a m o s h a c i e n d o a h o r a e s a l g o f r a n c a m e n t e d i f í ­
c i l . P o r q u e e s t a m o s , a p a r t i r c o m o e s l ó g i c o d e l a C o n s ­
t i t u c i ó n , I n v e n t a n d o u n n u e v o E s t a d o d e a u t o n o m í a s . Q u e 
e s t e E s t a d o d e a u t o n o m í a s , e s d e c i r r a d i c a l m e n t e d i s t i n ­
t o a l E s t a d o c e n t r a l i s t a q u e h e m o s h e r e d a d o y q u e p o r 
c o n s i g u i e n t e e s t e c a m i n o n o p o d í a se r e n a b s o l u t o u n 
c a m i n o d e r o s a s s i n o t o d o lo c o n t r a r i o , u n c a m i n o d e 
d i f i c u l t a d e s ; p e r o q u e e s a s d i f i c u l t a d e s v a n e v i d e n c i a n ­
d o , a m e d i d a q u e se p r o d u c e n , u n h e c h o p o s i t i v o . Y e s 
q u e l a c o n c i e n c i o r e g i o n a l l a c o n c i e n c i a d e l o q u e s i g ­
n i f i c a s e r c a s t e l l a n o - l e o n é s , es a l g o q u e e s t á c a d a v e z 
m á s i n c a r d i n á n o o s e e n t o d o s n o s o t r o s 

N o h a s i d o n a d a f á c i l e s t e c a m i n o y n o l o v a a s e r 
de a h o r a e n a d e l a n t e t a m p o c o . Y n o ha s i d o f á c i l p o r q u e 
c i e r t a m e n t e d e s d e u n o y o t r o l o d o s e n o s h a d i c h o s i e m ­
p r e c o n e x c e s i v o d o g m a t i s m o t a l v e z . c u á l e s e l v e r d a ­
d e r o c a m i n o q u e h a b r í a q u e r e c o r r e r e n e s t a r e g i ó n . Y 
u n o s h a n d i c h o q u e e i c a m i n o de l o a u t o n o m í a e r a u n 
c a m i n o q u e s e r e c o r r í a a e s p a l d a s d e l p u e b l o , p o r q u e e l 
p u e b l o n o n o s h a b í a v o t a d o p a r a h a c e r l as a u t o n o m í a s . 

Y o t r o s n o s h a n d i c h o l o c o n t r a r i o , q u e e l p u e b l o n o s 
h a b í a v o t a a o p a r a h a c e r l as a u t o n o m í a s y q u e l e s e s t á ­
b a m o s d e f r a u d a n a o p o r q u e n o i n i c i á b a m o s e s e p r o c e s o . 
Y u n o s n o s h a n d i c h o q u e t e n í a m o s q u e i r p o r u n a v í a 
y q u e s i esa v í a c o m p o r t a b a e l r i e s g o t r e m e n d o — y 
a h o r a m e d i r i j o a i r e p r e s e n t a n t e d e l g r u p o s o c i a l i s t a — d e 
d e j a r e n l a c u n e t a a c u a t r o o c i n c o p r o v i n c i a s , q u e e s t o 
n o s i g n i f i c a n a d a p o r q u e h a b r í a d e a l g u n a m a n e r a j u s ­
t i f i c a r e s e c a m i n o , d e e c h a r m a n o d e la é t i c a p o l í t i c a 
q u e s i g n i f i c a b a h a c e r a c u e r p o l i m p i o e s a c o n s u l t a a 
n u e s t r a s p r o v i n c i a s P u e s b i e n , f r e n t e a e l l o s t a m b i é n 
o t r o s h a n d i c h o q u e h a b e r h e c h o e s o h u b i e r a s i d o u n 
p e c a d o y u n a f a l t a d e n u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d , p o r q u e 
u n p o l í t i c o n c l o es s i n o e s t á a b s o l u t a m e n t e a f i r m a d o 
s o b r e u n a s b a s e s s ó l i d a s y s o b r e u n c o n o c i m i e n t o d e 
la r e a l i d a d ; e l c o n o c i m i e n t o de la r e a l i d a d r e g i o n a l n o s 
h a d a d o y a s u f i c i e n t e s p i s t a s p a r a s a b e r l o d i f í c i l , s i n o 
lo i m p o s i b l e , q u e h u b i e r a s i d o o b t e n e r u n r e f r e n d o p o s i ­
t i v o d e m á s d e l 5 0 po r c i e n t o d e l c e n s o e n u n a r e g i ó n 
c o m o io n u e s t r a c o n s u s c a r a c t e r í s t i c a s de t o d o t i p o 
d e s d e las g e o g r á f i c a s y d e s d e l a d i s p e r s i ó n d e m o g r á f i c a , 
p a s a n d o p o r l a c o n c e s i ó n h i s t ó r i c a d e n u e s t r a r e g i ó n q u e 
c o m o m u y b i e n h a e x p l i c a d o el p r e s i d e n t e c o n c i b e l a a u ­
t o n o m í a d e n t r o d e u n h o r i z o n t e n a c i o n a l y d e n t r o d e u n 
h o r i z o n t e u n i v e r s a l p o r q u e e s e e s e l s e r y e l s e n t i r d e 
l o s h o m b r e s d e l a M e s e t a y de i o s m o n t e s d e e s t a v a ­
r i o p i n t a p e r o u n i v e r s a l r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a . 

U n o s , c o m o d i g o , n o s h a n s e ñ a l a d o u n c a m i n o y 
o t r o s n o s h a n s e ñ a l a d o o t r o . U n o s n o s h a n h e c h o la 
c r í t i c a de q u e m i e n t r a s q u e d i s c u t í a m o s e s t e u o t r o a r ­
t í c u l o , n u e s t r a r e g i ó n s e d e s e r t i z a b a o n o h a b í a a t i s b o 
q u e p u d i e r a i n d i c a m o s q u e e s t a b a i n v i r t i é n d o s e e l s i g n o 
d e i o s a c o n t e c i m i e n t o s e c o n ó m i c o s , n e g a t i v o s h a s t a e s ­
te m o m e n t p e n s u m a y o r í a C u a n d o p o r e l c o n t r a r i o ha 
h a o i d o e v i d e n t e s s e ñ a l e s de q u e e s t o n o e r a a s í . d e q u e 
e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a y L e ó n m a r c h a b a , q u e s e 
h a c í a n c o s a s h a c i a e s a m e t a q u e e s e l p r o g r e s o s o c i a l 
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d e n u e s t r a s g e n t e s : c o m o p o r e j e m p l o l a d e c l a r a c i ó n 
d e G r a n A r e a d e E x p a n s i ó n I n d u s t r i a l p a r a l a s o n c e p r o ­
v i n c i a s d e l a r e g i ó n h i s t ó r i c a c a s t e l l a n o - l e o n e s a ; c u a n d o 
e l c a n o n e n e r g é r t i c o e n q u e e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i ­
l l a y L e ó n y s u C o n s e r j e r í a I n d u s t r i a l y E n e r g í a h a n t e n i ­
d o u n p r o t a g o n i s m o i m p o r t a n t e y s e h a a p r o b a d o e n u n 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s c u a n d o y a e s t á a p u n t o d e p u b l i ­
c a r s e — y a e s t á e n m p r e n t a — e s e d i a g n ó s t i c o s e n s a c i o ­
n a l q u e h a l l e v a d o a t r a b a j a r j u n t o s a h o m b r e s d e l a s 
U n i v e r s i d a d e s d e V a l l a d o l i d y S a l a m a n c a , c o n u n d e s e o 
e n a m b o s d e s u p e r a r v i e j o s a n t a g o n i s m o s u n i v e r s i t a r i o s 
p r o v i n c i a l e s p a r a p e n s a r e n l a r e g i ó n ; c u a n d o s e h a 
a p r o b a d o y a u n i n s t r u m e n t o t a n i m p o r t a n t e c o m o e s e l 
I n s t i t u t o d e E c o n o m í a ; c u a n d o e s t á e n m a r c h a y h a y 
c i e n t o s d e p e r s o n a s t r a b a j a n d o e n l a s p r o v i n c i a s p o r u n 
C o n g r e s o d e c u l t u r a ; c u a n d o h a y u n p l a n d e e l e c t r i f i c a ­
c i ó n r u r a l d e t o d a n u e s t r a r e g i ó n y u n p l a n d e c a r r e ­
t e r a s y u n C o n g r e s o d e i n f o r m a c i ó n a c e l e b r a r e n S a l a ­
m a n c a e n f e c h a m u y p r ó x i m a , Y n o v o y a s e g u i r h a ­
c i e n d o m i l f r a s o s d e l a s c o n s e c u c i o n e s d e l C o n s e j o , 
c u a n d o n o s o t r o s h e m o s p o d i d o p r e s e n t a r e s t e p l a n t e l d e 
r e a l i z a c i o n e s , e n t o n c e s t a m b i é n h a h a b i d o l a c r í t i c a d e 
d e c i r q u e t o d o e s t a b a m u y b i e n p e r o q u é l o i m p o r t a n t e 
e r a e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o . P u e s b i e n , f r e n t e a u n o s y 
f r e n t e a o t r o s , n o s o t r o s c r e e m o s q u e e n t r e t o d o s h e m o s 
r e c o r r i d o u n c a m i n o . S e ñ a l a b a t a m b i é n e s t a m a ñ a n a q u e 
h a b í a i n d i c a d o e n u n a r e c i e n t e a c t u a c i ó n p ú b l i c a , c o n ­
c r e t a m e n t e e n l a F e r i a d e M u e s t r a s d e l a r e g i ó n c a s t e ­
l l a n o - l e o n e s a e n V a l l a d o l i d , q u e t e n í a m o s q u e p e n s a r t o ­
d o s u n p o c o e n a q u e l l a s c é l e b r e s f r a s e s d e l p r e s i d e n t e 
K e n n e d y y e n s u d i s c u r s o d e t o m a d e p o s e s i ó n , c u a n d o 
l e d i j o a l p u e b l o a m e r i c a n o q u e e n v e z d e p r e g u n t a r 
t a n t o q u é h a c í a e l G o b i e r n o p o r é l , n o s e p r e g u n t a b a n 
q u é h a c í a m o s t o d o s y c a d a u n o d e n o s o t r o s p o r n u e s ­
t r o p a í s . B i e n , y o q u e r í a h o y d a r u n p o c o l a o t r a c a r a y 
l a o t r a c a r a d e e s a m o n e d a t a m b i é n r e m e m o r a n d o o t r a 
f r a s e d e l p r e s i d e n t e a m e r i c a n o , a q u é l l a q u e d e c í a q u e 
l o s h o m b r e s q u e c r e a n p o d e r c o n t r i b u y e n d i p r o g r e s o 
d e u n a n a c i ó n , p e r o q u e e n la m i s m a m e d i d a c o n t r i b u ­
y e n a q u e l l o s q u e i n t e r r o g a n a l p o d e r , p o r q u e e l l o s d e ­
t e r m i n a n s i n o s o t r o s h a c e m o s u s o d e l p o d e r o e l p o d e r 
n o s l i m i t a . C o n e s t o q u i e r o d e c i r q u e t o d o s l o s t r a u m a s 
q u e h e m o s t e n i d o q u e a r r a s t r a r e s t o s ú l t i m o s m e s e s , 
d e s d e e l i n i c i o d e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o , q u e e s a s h o r a s 
d e s o l e d a d e s o s m o m e n t o s d e d e s i l u s i ó n , q u e e l d i s -
t a n c i a m i e n t o q u e e n e s t e m i s m o s e p r o d u c e n p o r p a r t e , 
p o r e j e m p l o , d e l g r u p o s o c i a l i s t a f e l i z m e n t e i n t e g r a d o y a 
e n e l C o n s e j o G e n e r a l de C a s t i l l a y L e ó n d e s d e e s t a 
m i s m a m a ñ a n a , q u e e l q u e no h a y a e s t a d o c o n n o s o t r o s 
u n a p r o v i n c i a t a n e n t r a ñ a b l e m e n t e c a s t e l l a n a c o m o e s 
S e g o v i a y q u e e s t e m o s a n t e u n a g r a v í s i m a d i s c u s i ó n i n -
t r a r r e g i o n a l , c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n o de l o s d a t o s q u e 
h e d a d o a n t e s c o m o p o s i t i v o , q u e e s e l r e p a r t o e n s o l i ­
d a r i d a d d e l o s r e c u r s o s q u e n o s p r o v e n g a n c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e l c a n o n e n e r g é t i c o . A h o r a m i s m o t e n e m o s 
t a m b i é n s o b r e e l t a p e t e l a d i s c u s i ó n s o b r e s i a l g u n o s 
d e l o s o r g a n i s m o s q u e e s t á n i n s t a l a d o s e n l a r e g i ó n , 
h a n h e c h o l a d i s t r i b u c i ó n d e i n v e r s i o n e s , c o n a r r e g l o a 
u n o s c r i t e r i o s m á s o m e n o s o b j e t i v o s , p u e s b i e n , t o d o 
e s t o n o d e j a de se r , c o m o d e c í a e s t a m a ñ a n a , q u e o s t e 
e s e l g r a n d e s c u b r i m i e n t o q u e y o h e t e n i d o e s t o s ú l t i m o s 
t i e m p o s . T o d o e s o n o d e j o d e s e r e s a p a r t e d e p o s i t i v i d a d 
q u e h a y e n l a a f i r m a c i ó n d e l p r e s i d e n t e a m e r i c a n o q u e 
c i t a b a a n t e s , c u a n d o d e c í a q y e l o s q u e i n t e r r o g a n a l 
p o d e r , t o d a s e s t a s i n t e r r o g a c i o n e s — s i p o d e m o s l l a m a r 
p o d e r a l p o b r e C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a y L e ó n — t o d o 
e s t o e s h a b e r i d o c r o a n d o u n c l i m a r e g i o n a l , h a b e r h e c h o 
u n e s p a c i o p o l í t i c o d o n d e y a e s t á d e p l e n o d e r e c h o I n ­
s e r t o e i n s t a l a d o e l C o n s e j o G e n e r a l d e C a s t i l l a y L e ó n . 
E l l o s i g n i f i c a q u e e n l o s ' h o m b r e s y m u j e r e s d e n u e s t r a r e ­
g i ó n , e n l a s g e n t e s d e C a s t i l l a y L e ó n , y a e x i s t e u n c o m ­
p r o m i s o , y a n o e s p o s i b l e l a - i n d i f e r e n c i a y ya n a d i e p o ­
d r á s e r i n s e n s i b l e a l o s p r o b l e m a s d e n u e s t r a r e g i ó n , p o r 
c o n s i g u i e n t e h a y q u e a d o p t a r u n c o m p r o m i s o y c r e o q u e 
t o d o e s o e s s i n ó n i m o de e s p e r a n z a y e n e s e c a m i n o 
d e s d e é l v e m o s a l a e s p e r a n z a , y a c r e o q u e ya h e m o s 
d o o i a d o e l « C a b o d e l a s T o r m e n t a s » , a u n q u e t o d a v í a n o s 
q u e d a n e n o r m e s d i f i c u l t a d e s p o r r e s o l v e r . S i g o e n la 
ú l t i m a p a r t e de e s t a s p a l a b r a s y d e c i r q u e h a y e l e m e n t o s 
a b s o l u t a m e n t e o b j e t i v o s p a r a d e m o s t r a r q u e es v e r d a d 
q u e h a y a h í u n a m b i e n t e r e g i o n a l , y a q u e n u n c a h a n e s ­
t a d o ios D i p u t a c i o n e s d e l e n t e A u t o n ó m i c o C a s t e l l a n o -
L e o n é s t a n u n i d a s p a r a e n f o c a r , d e s d e u n a a l t u r a r e g i o ­
n a l , l o s p r e s u p u e s t o s d e C u l t u r a . S a n i d a d . O b r a s P ú t l i -
c a s . e t c . . N u n c a n o s h e m o s s e n t i d o t a n i d e n t i f i c a d a s 
u n a s p r o v i n c i a s c o n o t r a s . ¿ C u á n d o h e m o s h e c h o u n a 
a l u s i ó n d i r e c t a a q u e lo s i n t e r e s e s r e g i o n a l e s t i e n e n 
q u e s o l i d a r i z a r s e c o m e c o n s e c u e n c i a d e l c é l e b r e c a f f a i -
r e » d e lo F a c u l t a d d e D e r e c h o ? ¿ C u á n d o se ha h e c h o 
t a n t a r e f e r e n c i a a e s o s i n t e r e s e s r e g i o n a l e s ? E s u n a 
p r u e b a e v i d e n t e d e q u e e s t a m o s e n e l c a m i n o , p e r o n e ­
c e s i t a m o s q u e m u c h a g e n t e v i b r e t o d a v í a e n e s t e n u e s ­
t r o s e n t i d o r e g i o n a l Y y o c r e o q u e e s e l m o m e n t o d e 
h a c e r u n a e s p e c i a l l l a m a d a a d o s e s t a m e n t o s , a u n q u e 
h a b r í a q u e h a c e r l a e x t e n s i v a a t o d o e l p u e b l o , m e r e ­
f i e r o c o m o e s t a m e n t o s a l o s i n t e l e c t u a l e s y a n u e s t r a 
j u v e n t u d . A l o s I n t e l e c t u a l e s p a r a q u e p i e n s e n y s u e ñ e n 
e n u n a r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a p l e n a y c o n u n o s o b ­
j e t i v o s p e r f e c t a m e n t e c l a r o s . Y a n u e s t r a j u v e n t u d p a r a 
q u e H e v e e s a a n t o r c h a , c o n g e n e r o s i d a d y e n e r g í a , p o ­
n i e n d o e l í m p e t u q u e l e s e s p r o p i o . E s t o y a b s o l u t a m e n t e 
c o n v e n c i d o t a m b i é n , d e c í a e s t a m a ñ a n a , q u e e s e p u e b l o 
c a s t e l l a n o - l e o n é s q u e t a n f e n o m e n a l m e n t e d e s c r i b i ó • M i ­
g u e l D e l i b e s e n s u s l i b r o s , o e s t e n u e s t r o p a i s a n o y 
g r a n p i n t o r c a s t e l l a n o l e o n é s V e l a Z a n e t t l . s o va a p o ­
n e r e n p i e y e s t o y c o n v e n c i d o d e q u e s e v a a p o n e r e n 
p i e p o r e n c i m a d e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s p o r q u e t í o e m ­
p e z a d o a e n t e n d e r q u e e s a b s o l u t a m e n t e p o s i b l e s e r 
u n i v e r s a l y a la v e z c a s t e l l a n o - l e o n é s ; s e n t i r l o c a s t e l l a -
n o - l e o n é s e n el c o n t e x t o d e u n a E s p a ñ a u n i d a y s o l i d a r l a , 
s e ' c a s t e l l a n o - l e o n é s p a r a s e r y s e n t i r s e m á s e s p a ñ o l . 
C o m o t o d o e s t o y a e s t á t o m a n d o c a r n e c o n s u c a r n e , es 
p o s i b l e q u e e m p e c e m o s u n c o m i n o q u e n o s v a a t l e v a r a 
u n a r e g i ó n q u e n o s e a l a R e g i ó n C a s t e l l a n o - L e o n e s a 
m o n t a d a s o b r e l a r e t ó r i c a p o r q u e c o m o m u y r e c i e n t e ­
m e n t e h a d i c h o u n j o v e n p o e t a z a m o r a n o . e s t o y b a -
b l a n d o d e O c t a v i o U ñ a J u á r e z . C a s t i l l a n o e s r e t ó r i c a 
n o f u e n u n c a u n a m e t á f o r a , d e s e o s i ia i r a , u n a Ira p o ­
s i t i v a , u n a i r a d e a f i r m a c i ó n , e s l a c l a r a c o n c i e n c i a de 
t o d o s y c a d a u n o d e i o s h o m b r e s d e C a s t i l l a y L e á n q u e 
n o e s t á n s e n t a d o s m i e n t r a s la h i s t o r i a p a s a y y o u n a 
v e z . p o r t o d a s , d u e ñ o s d e s u d e s t i n o e n e l m á s a m p l i o 
y s o l i d a r l o d e s t i n o , l a ú n i c a e i r r e v e r s i b l e p a t r i a e s p a ­
ñ o l a 

T r o s e l d i s c u r s o d e l Sr . R e o ! T e j a d a , l a p r e s i d e n c i a 
l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
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El presidente de Corea del Sur, 
muerto en un tiroteo 

Ha sido nombrado presidente 
el primer ministro 

( V i e n e d e p r i m e r a P á g . ) 

t r a n s m l t k l o po r la radio nac io­
nal , se in forma que e l je fe de l 
Estado M a y o r del E j é r c i t o , gene­
r a l Chung Seung-Hua, ha s ido 
nombrado j e fe de la ley marc ia l 
por el Gobierno . El Gobierno 
e s t á reunido en s e s i ó n pe rma­
nente desde las once de la no­
che del viernes (hora de C o ­
rea) . 

pn su p r imer o rden , e l gene­
r a l Chung i m p o n e un toque de 
queda desde las diez de te no­
che a las cua t ro de la m a ñ a n a , 
decre ta la censura de Prensa y 
prohibe t oda clase d e reuniones 
y de mani fes tac iones . 

En el p r imer comunicado del 
Gobie rno no se daban razones 
para la s u s t i t u c i ó n de Park, s a l ­
vo decir que Chol e ra nombrado 
p res iden te en funciones , confor­
m e a 10 de te rminado en e l a r ­
t í c u l o 48 d e l a c o n s t i t u c i ó n . 
Ese a r t í c u l o d i ce que en caso 
d e estar vacante la pres idencia 
o de Incapacidad del p res idente , 
para cumpl i r sus obl igac iones , e l 
p r i m e r m i n i s t r o y m i e m b r o s de l 
Consejo de Estado, e n ese o r ­
den o e n s u c e s i ó n , a c t u a r á n c o ­
m o p res iden te . 

Ohio. a l i ado p o l í t i c o de Park, 
es p r i m e r m i n i s t r o desde 1975. 

Fuerzas d e l E j é r c i t o montan 
guardia e n t o rno de lo s edif ic ios 
e ins ta lac iones p ú b l i c a s desde 
poco d e s p u é s de l anuncio de la 
s u s t l u c l ó n d e Park. 

Una fuente of ic ia l de S e ú l 
i n f o r m ó que Park m u r i ó ayer 
J u e v e s , acc iden ta lmen te , en 
S e ú l . 

Pos ter iormente un comunicado 
del Gobie rno d e S e ú l informa 
que e' presidente Park Chung 
Hee fue muer to a t i r o s d e r e v ó l ­
ver por el }efe de la C I A sur-
coreana, a r a í z de una querel la , 
ocur r ida esta noche. 

La d isputa entre e l p res iden­
t e Park y e l d i rec tor de la C I A 
surcoreana, K l m Jal K v u , p ro ­
v o c ó un Intercambio de dispa­
ros de r e v ó l v e r , que c o s t ó la 
vida ai p r inc ipa l guardaespaldas 
del pres idente y a cuatro fun­
c ionar los de a l t o rango, aña i>i 
e l comunicado . 

LAS TROPAS ESTADOUNIDEN­
SES, EN ESTADO DE ALERTA 

W a s h i n g t o n ( R e s u m e n de 

¡ I N E F A B L E ! 

El parador del "Universo" 
declarado monumeMo 
histórico-artístico 

M a d r i d (Legos) . — El «Bole­
t ín Of ic ia l del E s t a d o » publ ica­
rá m a ñ a n a una orden del M i n i s ­
t e r i o de Cul tura por la que se 
acuerda declarar monumentos 
h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o , a favor del 
Parador del Consulado, s i tuado 
en la plaza de Vega, en Bur­
gos. 

N . de la R. — El l lamado Pa­
rador de l Consulado que se In­
d ica en el precedente despa­
cho se ref iere a l e d i f i c i o don ­
de hace muchos a ñ o s es tuvo e' 
parador del « U n i v e r s o » y que en 
e l s i g lo X V I I I s i r v i ó a uno de 
los paradores d e la extinguida 
f u n d a c i ó n d e l Consulado. 

En fecha reciente, el A y u n ­
t amien to d e c l a r ó e l Inmueble, 
que h a b í a s ido p rev iamente des­
alojado, en estado de ruina t o ­
ta l , suspendiendo sus ú l t i m a s 
actuaciones a la v i s ta del ex­
pediente incoado por la Direc­
c i ó n general del Pat r imonio Ar ­
t í s t i c o . Arch ivos y Bibl iotecas 

agencias) . — El M i n i s t e r i o de 
Defensa nor teamericano ( P e n t á ­
gono) , ha decretado el es tado 
( L a le r ta para los casi cuarenta 
m i l soldados nor teamer icanos 
des t inados e n Corea de l Sur. 
Esta medida s igue al derroa-
mlen to d e l p res iden te Park. 

El pres idente C á r t e r ha s ido 
Informado de l golpe de Estado 
producido en S e ú l hacia las s ie­
t e de la tarde (hora e s p a ñ o l a ) , 
Informan c í r c u l o s oficiales de la 
Casa Blanca. El presidente fue 
Informado po r s u consejero en 
Segur idad, Brzez lnsk l . 

En W a s h i n g t o n , las no t ic ias 
sobre la suer te de Park Chung 
Hee no s o n prec isas . Un porta­
voz de la Embajada de los Es­
tados Unidos en S e ú l ha d icho: 
« T o d o l o que sabemos es que e l 
p res idente Park ha quedado In­
capaci tado por u n accidente . Es­
to es lo que se nos ha Informa­
d o » . 

El s e n a d o r nor teamericano 
Glenn d e c l a r ó que Park habla 
s ido asesinado, ex t remo q u é no 
ha s ido comentado of ic ia lmente 
en los Estados Unidos . 

Los Estados Unidos « l a m e n ­
tan p r o f u n d a m e n t e » la muer te 
de l Jefe del Estado surcoreano 
el p res iden te Park Chung Hee. 
ha Indicado es ta noche en Was­
hington un portavoz del Depar­
tamento de Estado. Se indica 
t a m b i é n en los medios oficia­
les nor teamer icanos que e l pre 
s ldente C á r t e r h a r á l legar en 
breve un mensaje de condolen­
cia a las nuevas autor idades de 
S e ú l . 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
( V i e n e d e p r i m e r a P á g . ) 

I N T E R I O R 

I n f o r m e s o b r e e l d e s a r r o ­
l l o d e ' a l o m a d a d e lo s re-
f e r é n d u m s e n e l P a í s V a s c o 
y C a t a l u ñ a . 

O B R A S P U B L I C A S 
Y U R B A N I S M O 

E x p e d i e n t e p o r e l q u e s e 
d e c l a r a n d e u r g e n t e t r a m í -

A G R I C U L T U R A 

t a c l ó n y r e c o n o c i d a u r g e n ­
c i a , l a s o b r a s d e r e p a r a c i ó n 
y d e « -e fue rzo d e f i r m e d e 
c a r r e t e r a s d e l E s t a d o . 

E x p e d i e n t e po r e l q u e s e 
a u t o r i z a - i g a s t o p a r a a p o ­
y o s f i n a n c i e r o s p a r a a d q u i -
r e n t e s He v i v i e n d a s s o c i a l e s , 
t r a m i t a d o s por e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e l e V i v i e n d a 

A c u e r d o s c b r e t r a m i t a c i ó n 
u r g e n t e d e . p r o y e c t o d e L e y 
s o b r e c r e a c i ó n d e l C o n s e ­
j o d e S e g u r i d a d N u c l e a r . 

R e a l d e c r e t o s o b r e c o n c e s i ó n d e s u b v e n c i o n e s a l a s 
C á m a r a s a g r a r i a s p a r a s e r v i c i o s d e i n t e r é s g e n e r a l d e 
l a s c o m u n i d a d e s r u r a l e s . 

T R A N S P O R T E S Y C O M U N I C A C I O N E S 

R e a l d e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l 
d e C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i o n e s a M i g u e l A n g e l E c e d 
S á n c h e z . 

S A N I D A D Y S E G U R I D A D S O C I A L 

R e a l d e c r e t o p o r e l q u e s e c o n c e d e l a G r a n C r u z 
d e l a O r d e n C i v i l d e B e n e f i c e n c i a a .a C o m u n i d a d d e 
R e l i g i o s a s H i j a s d e l a C a r i d a d d e S a n V i c e n t e d e P a u l , 
a l c u m p l i r s e e l c e n t e n a r i o d e l a ' n a u g u r a c i ó n d e l H o s ­
p i t a l d e l N i ñ o J e s ú s d e M a d r i d . 

S U B V E N C I O N E S A C A M A R A S A G R A R I A S 

A p r o b a d o r e c i e n t e m e n t e e l E s t a t u t o e c o n ó m i c o d e 
l a s C á m a r a s A g r a r i a s , e l G o b i e r n o n a a p r o b a d o e n e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e h o y u n R e a l d e c r e t o , p o r e l 
q u e s e r e g u l a l a c o n c e s i ó n d e s u b v e n c i o n e s , p o r I m ­
p o r t e d e 1.000 m i l l o n e s d e p e s e t a s , a l a s C á m a r a s A g r a ­
r i a s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e s e r v i c i o s d e I n t e r é s g e n e r a l 
e n l a s c o m u n i d a d e s r u r a l e s . 

D e c o n f o r m i d a d c o n l o a p r o b a d o p o d r á n s e r s u b v e n ­
c i o n a d o s l o s s e r v i c i o s q u e las C á m a r a s A g r a r i a s f o m e n ­
t e n , g e s t i o n e s , p r o m u e v a n o r e e s t r u c t u r e n , e n s u s res ­
p e c t i v o s á m b i t o s , c u a n d o s e a n d e g e n e r a l I n t e r é s p a r a 
l a s c o m u n i d a d e s r u r a l e s e n s u a c t i v i d a d a g r a r i a e n t r e 
l o s q u e s e s e ñ a l a n , d e f o r m a i n d i c a t i v a , l o s s i g u i e n t e s : 

— A d q u i s i c i ó n d e m e d i o s p a r a t a l u c h a c o n t r a I n ­
c e n d i o s f o r e s t a l e s . 

— D e f e n s a c o n t r a h e l a d a s , p e d r i s c o o a c t i v i d a d e s s i ­
m i l a r e s . 

— R e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e c a m i n o s , a c e q u i a s 

R I O S E R A S 
SE A R R I E N D A C A S A T A B E R ­
NA Y ' . O C A L E S D E N E G O ­
C I O S . T R A T A R C O N E L 

A L C A L D E . 

Un gran reparto «JAMES CAAN-JANE FONDA Y JASON ROBAROS» 
para una excepcional película 

5.15 
7 ,45 

10 ,30 G O Y A 
5,15 
7 ,45 

10 ,30 

¡¡HOY, SABADO. ESTRENO!! 
U N A B A L A D A T A N L I B R E Y S A L V A J E C O M O E L J I N E T E Q U E U N D I A 

L L E G O C O N L A F U E R Z A D E U N A T E M P E S T A D . 

J A M E S C A A N j A N E F O N D A 

I A S O N R O B A R O S 

e n e l f i l m d e 
A L A N I . P A K U L A 
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* M1CHAEL SMALL-díkio, Afo.op.fe CORDON C.WILUS.A.S.C. FW.DENNIS LYNTON CLARK • PnAxO, p» GEN E KIRKWOODyDAN PAULSON (ŴÊJRWIN W1NKLER y ROBERT CHARTOFF • Dinsipc» ALAN J.PAKULA COLOR 

TUnned Ailists 

P E R S O N A J E S T A L L A D O S A I M A G E N D E L A T I E R R A P O R L A Q U E 

L U C H A B A N : D U R O S . . . V A L I E N T E S Y A P A S I O N A D O S . 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A Ñ O S 

o c u a l q u i e r o t r o t i p o d e o b r a s d e c a r á c t e r g e n e r a l 
— T r a t a m i e n t o s f i t o s a n i t a r i o s . 
— L o n j a s d e c o n t r a t a c i ó n . 
— P a r q u e d e m a q u i n a r i a d e u s o c o l e c t i v o . 
— C u a l q u i e r a o t r o s d e c a r á c t e r s i m i l a r q u e p u e d a n 

s e r a c o r d a d o s p o r s u s p l e n o s . 
L o s c r i t e r i o s p a r a l a c o n c e s i ó n de s u b v e n c i o n e s pa­

r a l a s C á m a r a s A g r a r i a s d e á m b i t o o r o v i n c i a l , s e a p l i ­
c a r á n t e n i e n d o e n c u e n t a l o s s i g u i e n t e s d a t o s : 

A ) S u p e r c l c i e a g r a r i a d e la o r o v i n c i a . 
B ) P o b l a c i ó n a c t i v a a g r a r i a . 
C ) R e n t a a g r a r i a 
A s i m i s m o , t e n d r á n c a r á c t e r p r e f e r e n t e l a s á r e a s a g r a ­

r i a s q u e p o r s u s c a r a c t e r í s t i c a s o b j e t i v a s d e b a n c o n s i ­
d e r a r s e d e p r i m i d a s y l a c u a n t í a d e ¡ a s s u b v e n c i o n e s 
q u e s e c o n c e d a n a c a d a C á m a r a o r o v i n c i a l . e n a p l i ­
c a c i ó n d e e s t o s c r i t e r i o s , n o p o d r á d e s v i a r s e m á s d e u n 
5 0 p o r c i e n t o d e l a m e d i a g e n e r a l o r e v í s t a 

L a s C á m a r a s A g r a r i a s p r o v i n c i a l e s p c d r á n c o n c e d e r 
s u b v e n c i o n e s a l as C á m a r a s l o c a l e s p a r a l a i m p l a n t a ­
c i ó n d e e s t o s s e r v i c i o s , s i e n d o n e c e s a r i o r a r a s u p u e s ­
t a e n f u n c i o n a m i e n t o l a a p r o b a c i ó n p o r «I M i n i s t e r i o d e 
A g r i c u l t u r a d e l o s p r o y e c t o s d e o r e s u p i e s t o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . E l i m p o r t e d e e s t a s s u b v e n c i o n e s p o d r á a l ­
c a n z a r c o m o m á x i m o h a s t a e l 70 oor c i e n t o d e l a c a n ­
t i d a d p r e s u p u e s t a d a p a r a l a i m p l a n t a c i ó n y r e e s t r u c t u r a ­
c i ó n d e l s e r v i c i o o d e l p r e s u p u e s t o e s p e c i a l a n u a l p a r a 
s u f i n a n c i a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o . 

R U E D A D E P R E N S A 

M a d r i d ( E f e . — " E l G o b i e r n o v a l o r a p o s i t i v a m e n t e 
l o s r e s u l t a d o s d e l o s r e f e r é n d u m s v a s c o y c a t a l á n , t a n ­
t o e n l o r e l a t i v o a l o r d e n e n q u e se p r o d u j e r o n las v o ­
t a c i o n e s , c o m o a l o s I n d i c e s d e r a r t i c i p a c i ó n q u e su­
p o n e n e l r e f o r z a m i e n t o d e l a c o n v i v e n c i a , e l a r r a i g o 
d ó l d e s a r r o l l o c o n s t i t u c i o n a l y l a c o n s o l i d a c i ó n d e l a 
d e m o c r a c i a " , d i j o e l s e c r e t a r l o d e A s t a d o p a r a l a I n f o r ­
m a c i ó n , J o s e p M e l i á , e n e l c u r s o de a h a b i t u a l r u e d a 
d e P r e n s a , t r a s e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

" L o s d a t o ^ d e l as c o n s u l t a s d e a y e i e v i d e n c i a n 
— a ñ a d i ó e r s e ñ o r M e l i á — q u e l a " a l o r a c i ó n q u e e l G o ­
b i e r n o h i z o e n s u d í a d e l o s r e s u l t a d o s o e l r e f e r é n d u m 
c o n s t i t u c i o n a l e r a m á s a c e r t a d a q u e a l g u n a s d e s c a l i f i ­
c a c i o n e s q u e s e h i c i e r o n , t r a t a n d o d e d e s v i r t u a r e l s e n ­
t i d o d e l a a b s t e n c i ó n h a b i d a - e n t o n c e s . E n e l r e f e r é n ­
d u m a u t o n ó m i c o , p o r e j e m p l o — a ñ a d i ó — l a a b s t e n c i ó n 
e n C a t a l u ñ a h a s i d o m á s a l t a q u e l a r e g i s t r a d a e n e l 
r e f e r é n d u m d e l a C o n s t i t u c i ó n " . 

" A s i m i s m o , a g r e g ó , e s p o s i t i v a . i m b i é n l a r e c u p e ­
r a c i ó n d e p a r t i c i p a c i ó n d e l P a í s 'Jasco, l o q u e s i g n i f i c a 
u n a m a y o r c o n f i a n z a d e e s t e p u e b l o e n l a C o n s t i t u c i ó n " . 

S e g ú n u n i n f o r m e t é c n i c o , c a l i f i c a d o d e m u y s o l ­
v e n t e p o r e l s e ñ o r M e l i á . l a I n c i d e n c i a o i r e c t a ds " H e -
r r i B a t a s u n a " e n l a a b s t e n c i ó n e s d e l 2 , 71 p o r c i e n t o . 
E l l o s e d e d u c e , e n e s t e i n f o r m e , d e l e s t u d i o c o m p a r a t i v o 
d e l o s c o m p o r t a m i e n t o s d e v o t o e n l a s o a s a d a s e l e c c i o ­
n e s l o c a l e s y e n l a c o n s u l t a c e l e b r a d a a y e r Es ta I n c i -

. d e n c i a e s d e 1,3 p o r c i e n t o e n V i z c a y a ; d e l 3 o o r c i e n t o 
e n G u i p ú z c o a , y d e l 1,5 p o r c i e n t o e n A l a v a . 

" N o e s t á m e d i d a l a i n c i d e n c i a d e l a p r e s i ó n s i c o ­
l ó g i c a e n l a a b s t e n c i ó n r e g i s t r a d a e n e l P a í s V a s c o " , 
s e ñ a l ó e n o t r o m o m e n t o y a ñ a d i ó q u e (a p r e s i ó n s i c o ­
l ó g i c a n o h a e s t a d o a u s e n t e e n o t r a s c o n s u l t a s . 

U n a v e z m á s e l s e c r e t a r i o d e As t ado p a r a l a i n f o r ­
m a c i ó n r a t i f i c ó e l c r i t e r i o d e l G o b i e r n o s r -b re la no p r o ­
c e d e n c i a d e u n a n u e v a a m n i s t í a , n e f i r i é n d o s e a le pe­
t i c i ó n e n e s t e s e n t i d o d e l a l c a l d e de M a d r i d . T i e r n o 
G a l v á n , e l s e ñ o r M e l i á d i j o q u e "es d i f íc i l a veces e n ­
t e n d e r l a p o s i c i ó n p o l í t i c a d e d e t e r m i n a d o s m i e m b r o s 
d e l P S O E " , y t r a j o a c o l a c i ó n u n a s r e c i e n t e s d e c l a r a ­
c i o n e s d e l s e ñ o r T i e r n o a la r e v i s t a " T r i b u n a P o l i c i a l " , 
e n l a s q u e e l a l c a l d e s e m u e s t r a o a r t i d a r i o d e " c a s t i g a r 
c o n r i g o r , s i n q u e e l l o s i g n i f i q u e v e n g a n z a " . 

" A l d í a s i g u i e n t e d e e s t a s d e c l a r a c i o n e s , a ñ a d i ó e l 
s e c r e t a r i o d e E s t a d o , e l s e ñ o r T i e r n o c o n s i d e r ó o p o r ­
t u n o p e d i r u n a n u e v a a m n i s t í a p a r a lo s p r e s o s v a s c o s , 
q u e e l s e ñ o r M e l i á c a l i f i c ó d e d e s c a b e l l a d a , v m o s t r ó 
s u p e r p l e j i d a d " a n t e e l c a o s q u e s u p o n e es ta s i t u a ­
c i ó n c u a n d o l a s p a l a b r a s d e l a l c a l d e s o c i a l i s t a d e M a ­
d r i d h a n s i d o r e c t i f i c a d a s e x p r e s a m e n t e p o r e l s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l d e l P S O E . p e r o n o a s í p o r e l p a r t i d o m i e n ­
t r a s q u e - a l g u n o s d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s , c o m o P a b l o C a s ­
t e l l a n o s y F é l i x P o n s , h a n f i r m a d o d e s p u é s u n n u e v o 
d o c u m e n t o e n e l q u e s e s o l í c i t a la a m n i s t í a p a r a l o s 
p r e s o s a b a r t z a l e s " . 

" L a l u c h a c o n t r a e l f e n ó m e n o t e r r o r i s t a , d i j o t a m ­
b i é n , r e q u i e r e l a c o l a b o r a c i ó n d e t o d a l a s o c i e d a d , l a 
p u b l i c i d a d d e s u s h e c h o s es l a m e j o r c o l a b o r a c i ó n pa­
r a s u t a r e a d e a t e r r o r i z a r , h a c e r e l ¿ j a p e l d e a l t a v o z d e 
a l g u n a m a n e r a , es c o l a b o r a r c o n í s l l o s " 

L a " t r e g u a t é c n i c a " p r o c l a m a d a por l e o r g a n i z a c i ó n 
E T A p a r a j u s t i f i c a r l a a u s e n c i a d e a c t o s t e r r o r i s t a s es­
t o s d í a s f u e I n t e r p r e t a d a p o r e l s e ñ o r ^ . e l i á c o m o u n 
I n t e n t o d e d e s c a l i f i c a r e l r e f e r é n d u m «in r e c u r r i r l a 
v i o l e n c i a . P e r o s e h a n e q u i v o c a d o , s u b r a y ó e l p o r t a v o z 
d e l G o b i e r n o . L a p a r t i c i p a c i ó n h a s i d o m á s a l t a q u e e n 
C a t a l u ñ a y e s t o h a y que e n t e n d e r l o como 'ina r e s o u e s t a 
a l t e r r o r i s m o " 

E l s e ñ o r M e l i á d i j o q u e l a a b s t e n c i ó n r e g i s t r a d a e n 
C a t a l u ñ a s e d e b e , e n t r e o t r a s c a u s a s , a l c a n s a n c i o d e l 
e l e c t o r a d o d e s p u é s d e v a r i a s c o n s u l t a s s u c e s i v a s y a l a 
f a l t a d e a r r a s t r e d e l as f u e r z a s o o l í t i c a s en la m o t o v a -
c i ó n d e v o t o . D e h a b e r s e t r a m i t a d o e l E s t a t u t o de au­
t o n o m í a p a r a C a t a l u ñ a c o n a r r e g l o a lo e s t a b l e c i d o e n 
e l a r t í c u l o 1 5 1 d e l a C o n s t i t u c i ó n a ñ a d i ó T a r r a g o n a n o 
l a h a b r í a a l c a n z a d o . 

E l G o b i e r n o , m a n i f e s t ó e n o t r o . n o m e o t o de 1a c o n ­
f e r e n c i a d e P r e n s a , h a d e c i d i d o ! o r m u l a r u n a p e t i c i ó n 
e x p r e s a a l G o b i e r n o d e P r a g a i n s t á n d o l e a i c u m p l i m i e n ­
t o d e l a c t a f i n a l d e l a c o n f e r e n c i a d e Helsinki El G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l ha v i s t o c o n p r e o c u o a c i ó n e. d e s a r r o n o 
y d e s e n l a c e d e l p r o c e s o s e g u i d o - o n t r a lo? f i r m a n t e p d e 
i a " C a r t a 7 7 " _ 

L a p r ó x i m a s e m a n a , a n u n c i ó e l s e ñ o r M e l i a e i c o n ­
s e j o d e m i n i s t r o s a b o r d a r á l o s p r o y e c t o s d e L e y r e l a ­
t i v o s a l as d i v e r s a s m o d a l i d a d e s d e R e f e r é n d u m y a l a 
L e y O r g á n i c a d e l P o d e r J u d i c i a l Hay ^ b r a y ó un e v i ­
d e n t e r e t r a s o , p e r o d a d a la s i t u a c i ó n d e e s t r a n g u i a -
m i e n t o " e n l as C o r t e s e l G o b i e r n o n o s e ve u r g i d o pa­
r a r e m i t i r e s t o s p r o y e c t o s y t r a b a j a r en e l p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o d e l o s m i s m o s . N o o b s t a n t e , s e ñ a l ó q u e e l p r o ­
y e c t o d e L e y de A u t o n o m í a U n i v e r s i t a r i a será r e m i i i o o 
i n m i n e n t e m e n t e a l a s C o r t e s 

P o r ú l t i m o e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o c a r a la i n f o r m a ­
c i ó n s e ñ a l ó q u e e l G o b i e r n e n o ha d e c i d i d o a u n la so-

• l u c i ó n p a r a la c a d e n a d e m e d i o s d e ^ m u m c a c i ó n s o c i a l 
d e l E s t a d o , y q u e la p o b l a c i ó n p e n i t e n c i a r í a ha a u m e n ­
t a d o e n l o s ú l t i m o s meses en un ?0 oor c i e n t o 
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( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

tales provis ionales de las capi ta les de las p rov inc i a s vascas y 
catalanas: 

BILBAO 
Censo, 327.351; Votos e m i t i d o s , 195.367 (porcentaje de v o ­

tantes, 58,68 por c ien to) ; Abs tenc iones . 131.984 (40,32 por c i e n ­
to ) ; Voto « S í » , 173. (de l ios e m i t i d o s , el 88,88 po r c i en to ) ; 
Votos «No» , 12.288; V o t o s bainc , 6.813; Votos nu los , 2.615. 

VITORIA 
Censo, 124.119; Votos emi t idos , 79.946 (64,61 por c i en to ) ; 

Abstenciones , 44.173 (35,39 por c ien to) ; V o t o s « S I » , 66.231 (de 
los emi t idos , e l 82,55 por c ien to) ; Vo tos « N o » , 7.939; V o t o s 
blanco, 4.576; Votos nu los , 1.196. 

SAN SEBASTIAN 
Censo. 132.798; V o t o s e m i t i d o s , 77.735 (58,54 por c i e n t o ) ; 

Abstenciones . 55.063 (41,46 por c i en to ) ; Vo tos « S í » , 70.432 (de 
los vo tos emi t idos , ef 90,61 por c i en to ) ; Vo tos « N o » , 4 .211; V o ­
tos blanco 2.239; Votos nulos . 853. 

BARCELONA 
Censo. 1.709.454; Votos e m i t i d o s , 992.392 (58,06 por c i en to ) ; 

Abs tenc iones . 717.062 (41.94 por c ' en to) ; V o t o s « S í » , 873.274 (de 
los emi t idos , el 87,99 po r c i en to ) : Vo tos « N o » , 83.015; V o t o s 
blanco. 31.178; V o t o s nulos , 4.927. 

GERONA 
Censo. 104.225; V o t o s e m i t i d o s , 66.215 (63,54 po r c i en to ) ; 

Abstenciones . 38.010 (36,46 por c i en to ) ; Vo tos « S í » , 50.550 (de 
los e m i t i d o s , el 87,79 por c ien to) ; V o t o s « N o » , 4.985; Votos b l an ­
co, 2.786: Votos nulos , 3.137. 

TARRAGONA 
Censo. 96.745; Votos emi t idos , 52.481 (54,25 po r c i en to ) ; 

Abs tenc iones . 44.264 (45,75 po r c i en to ) ; V o t o s « S í » , 43.726 (de 
los emi t idos , e l 83,31 por c i t n t o ) ; Vo tos « N o » , 6.301; V o t o s 
blanco. 2.162: Votos nu lo s , 292. 

LERIDA 
Censo, 134.857; Votos e m i t i d o s , 80.608 (59,78 po r c i e n t o ) ; 

Abstenciones 54.249 (40.22 por c i en to ) ; V o t o s « S í » , 72.011 (de 
ios emi t idos , e i 89,33 por c ien to) ; Vo tos « N o » , 5.336; V o t o s 
blanco, 2.886: Votos nu los , 375 

D A T O S D E F I N I T I V O S D E L R E F E R E N D U M P A R A E L 
E S T A T U T O D E C A T A L U Ñ A 

B a r c e l o n a ( L o g a s ) . — E l c o n s e ¡ e r o d e I n f o r m a c i ó n 
de l a G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a , s e ñ o r O r t í n e z h a f a ­
c i l i t a d o e s t a m a ñ a n a l o s d a t o s d e f i n i t i v o s d e l r e f e r é n ­
d u m c e l e b r a d o a y e r p a r a e i e s t a t u t o d e C a t a l u ñ a , q u e 
d i s c r e p a n e n c u a n t o a l p o r c e n t a j e d e p a r t i c i p a c i ó n . 

El s e ñ o r O r t í n e z s e ñ a l ó q u e e s t o s d a t o s q u e o f r e c e 
la G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a s o n l o s ú n i c o s v á l i d o s , y a 
q u e a l g ú n o t r o o r g a n i s m o o f i c i a l h a f a c i l i t a d o , o t r o s 
d a t o s q u e n o c o i n c i d e n c o n I p s o f r e c i d o s p o r l a G e n e ­
r a l i d a d de C a t a l u ñ a . Se r e f e r í a , e s d e s u p o n e r , a l o s 
f a c i l i t a d o s p o r e l s u b s e c r e t a r i o d e l i n t e r i o r , S r . C a m u ñ a s . 

£1 r e s u m e n d e i o s d a t o s d e l r e f e r é n d u m c e l e b r a d o 
a y e r , s e g ú n l u G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a e s e l s i g u i e n t e : 

T o t a l d e C a t a l u ñ a 
V o t o s « S i » , 2 .322.355. 
V o t o s « N o » , 205 .175 . 
V o t o s e n b l a n c o : 94 .175. 
V o t o s n u l o s : 12 .548 . 
T o t a l v o t o s e m i t i d o s : 2 .834.373. 
C e n s o : 4 .358.375. 
A b s t e n c i ó n : 1.724.003. 
T a n t o po r c i e n t o d e v o t o s a f i r m a t i v o s , s o b r e l o s 

e m i t i d o s . 88,15. 
T a n t o p o r c i e n t o s o b r e e l c e n s o , 53 ,28 . 
A b s t e n c i ó n : 39.55 ( e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r d i o u n a 

a b s t e n c i ó n d e l 40 .51) . 
Po r p r o v i n c i a s , l a d e B a d a i o n a , d a u n a a b s t e n c i ó n 

de l 38.02 p o r c i e n t o ; l a d e G e r o n a , d e l 36 .39 p o r c i e n t o ; 
la d e L é r i d a , d e l 41 .78 p o r c i e n t o y l a d e T a r r a g o n a , 
de l 45,40 p o r c i e n t o . 

D E C L A R A C I O N E S D E T A R R A D E L L A S 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — P a s a d a s l a s 2 ,15 d e l a m a d r u g a ­
da, el p r e s i d e n t e d e i a G e n e r a l i d a d , J o s e p T a r r a d e l l a s , 
h i zo s u e n t r a d a e n l a s a l a " S a n t J o r d i " d e l p a l a c i o d e 
ia i n s t i t u c i ó n c a t a l a n a a c o m p a ñ a d o de M a n u e l O r t í n e z 
y o t r o s c o n s e l l e r s d e l g o b i e r n o d e i a G e n e r a l i d a d . 

L a s p r i m e r a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r f a t r a d e l l a s f u e r o n 
p a r a e x p r e s a r s u a l e g r í a p o r i a c o n s e c u c i ó n d e l E s t a t u t o . 

" E s t e E s t a t u t o s e r á m u c h o m á s e n c i e n t e q u e e l d e l 
a ñ o 32 , p o r q u e v a a t e n e r u n o s h o m b r e ^ a f e c t i v o s q u e 
t r a b a j a r á n p b r q u e s e c u m p l a y c o n t a r á c o n u n p a r l a ­
m e n t o . P o r o t r a p a r t e , m u c h o s • r a s p a s e s d e s e r v i c i o s 
ya s e h a n r e a l i z a d o a e s t a s a l t u r a s y e l l o f a c i l i t a c o n ­
s i d e r a b l e m e n t e e s t a l a b o r " . 

dtágase suscripiar de 

Burgos 

N.8 — 

rellenando este boletín 
D 

P o b l a c i ó n 

C a l l e 

Piso-. . Desea susc r ib i r s e a D I A R I O DE B U R G O S 

a p a r t i r d e l d í a (1) d e l mes d e ma...*****—,«.<imi¿* 
d e 1 9 7 9 p o r un p e r í o d o d e M..».».m.«u»T»o.oii.»».»nm.«««.»iíta 

(mes, t r i m e s t r e , s emes t r e o a ñ o ) . 
(1) las suscripclonoí comienzan el 1.° y 15 d» cada mef. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION: Capítol; 540 pías, al m«i . 
Fuera da la capítol: Trimestral, 1.620 ptas.; Semestral, 
3.240 ptas.; Anual, 6.480 ptas. 

NOTA.—Las suscripciones de fuera de la capital se harán por OH 
periodo de tres meset como mínimo. 

T a r r a d e l l a s s e r e f i r i ó t a m b i é n a s u c o n v e r s a c i ó n t e ­
l e f ó n i c a c o n e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o d i j o p o r ú l ­
t i m o : " H e o b t e n i d o l a c o n c l u s i ó n d e q u e p o r m á s q u e 
e x i s t e n p r o b l e m a s d i f í c i l e s a l a v i s t a , a l a r e m o s a d e l a n t e 
p o r q u e e x i s t e u n g r a n s e n t i d o d e l a c o n p r e n s i ó n y r e s ­
p e t o m u t u o " . 

« T O C A D O D E A L A » 

B i l b a o ( E f e ) . — D i r i g e n t e s d e la c o a l i c i ó n « H e r r i B a -
t a s u n a » e s t i m a n q u e e l E s t a t u t o de G u e r n i c a h a n a c i d o 
« t o c a d o d e a l a » , a lo v i s t a d e l o s r e s u l t a d o s d e l a s v o ­
t a c i o n e s d e a y e r 

i ñ a k i A l d e c o a , U r r e s t a r a z u y C h o m i n Z u l u a g a s e ñ a l a ­
r o n e n u n a r u e d o de P r e n s a , a n t e p e r i o d i s t a s n a c i o n a l e s 
y e x t r a n j e r o s , q u e io s í n d i c e s r e g i s t r a d o s t r a s l a c o n s u l t a 
es u n « m a l a u g u r i o » p a r o e l E s t a t u t o de G u e r n i c a y 
a p u n t a r o n q u e e l G o b i e r n o y e l P N V d e b e r í a n t e n e r e n 
c u e n t a e l p a s o de « H e r r i B a t a s u n a » y e l n i v e l d e a b s t e n ­
c i ó n c o m p u t a d o . 

L o s d i r i g e n t e s d e l a c o a l i c i ó n a b e r t z a l e i n d e p e n d e n -
t i s t a a f i r m a r o n q u e l a o p c i ó n q u e d e f i e n d e n e s l a ú n i c a 
a l t e r n a t i v a q u e v a a s a l i r t r i u n f a n t e y, e n e s t e s e n t i d o , 
m a n i f e s t a r o n a l a P r e n s o q u e . a la d s t a d e l o s r e s u l t a ­
d o s , m u c h o s p a r t i d o s q u e o p e r a n e n , ei P a í s V a s c o , 
I b a n a t e n e r q u e r e p l a n t e a r s e s u e s t r a t e g i a « s i q u i e r e n 
s e g u i r , s u b s i s t i e n d o » 

S o b r e i a p a r t i c i p a c i ó n o n o e n l o s c a u c e s i n s t i t u c i o ­
n a l e s p u n t u a l i z a r o n « q u e l o h a r t a n s i e m p r e y c u a n d o l o 
e s t i m a s e n o p o r t u n o » E n r u e d a d e Pi -ensa a f i r m a r o n q u e 
h a b í a e x i s t i d o i r r e g u l a r i d a d e s e n l a s v o t a c i o n e s . 

T E L E G R A M A S 

M a d r i d ( E f e ) . — E l j e f e d e l G o b i e r n o i t a l i a n o , F r a n -

Concentración de trabajadores 
en la Llana de Afuera 

U n h u m é r o s o g r u p o d e t r a ­
b a j a d o r e s s e r e u n i e r o n a l as 
o c h o d e l a n ó o h é l e a y e r 
e n l a L l a n a d e A f u e r a , o o n -
v o c a d o s p o r l as C e h t r a ' e s 
S i n d i c a l e s C C . OÓ.. U G T . 
U S O y C S U T , p a r a e x p r e s a r 
e l d e s a c u e r d o d e l o s t r a b a ­
j a d o r e s c o n e l p r o g r a m a e c o ­
n ó m i c o d e l G o b i e r j i o . l a i m ­
p o s i c i ó n d e t o p e s s a l a r i a l e s 
y l a d e m o r a c o n q u e se 

t r a t a n d o p o r p a r t e g u b e r n a ­
m e n t a l l a d e v o l u c i ó n d e l P e -
L r i m o n i o S i n d i c a l . 

I n t e r v i n i e r o n v a r i o s d i r i ­
g e n t e s de l á s C e n t r a l e s s i n ­
d i c a l e s , q u e se o c u p a r o n e x ­
t e n s a m e n t e d e lo s t e m a s 
m e n ñ o n a d o s y l a c o n c e n t r a ­
c i ó n - m i t i n c o n c l u y ó p a s a d a s 
las n u e v e , d e s a r r o l l á n d o s e 
p o r c a u c e s d e a b s o l u t a n o r ­
m a l i d a d . 

Se vende 
EN APANDA DE DUERO 

LOCAL COMERCIAL DE 600 m: 
ideal para supermercaao 

o galería comercial | 
en el polígono residencia^ 

I n f o r f n a c t ó n , t f t S p l l 5 o 

c e s c o C o s s i g o , h o r e m i t i d o u n t e l e g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n 
a l p r e s i d e n t e S u á r e z p o r la a p r o b a c i ó n , m e d i a n t e r e f e ­
r é n d u m , d e l o s E s t a t u t o s de a u t o n o m í a v a s c o y c a t a l á n . 

E l p r i m e r m i n i s t r o C o s s i g o s e ñ a l a e n e l m i s m o q u e 
« e i p u e b l o i t a l i a n o h o s e g u i d o e l d e s a r r o l l o d e a m b a s 
c o n s u l t a s , q u e s e c o n s t i t u y e n e n u n é x i t o p e r s o n a l d e l 
p r e s i d e n t e S u á r e z » 

El j e f e de l G o b i e r n o i t a l i a n o a ñ a d e e n s u f e l i c i t a c i ó n 
q u e ia a p r o b a c i ó n d e a m b o s e s t a t u t o s « e s e l e x p o n e n t e 
de u n o n u e v o y t a n i m p o r t a n t e e t a p a h i s t ó r i c a e n e l 
c a m i n o d e l a s r e a l i z a c i o n e s d e m o c r á t i c a s q u e r i d a s p o r 
e l p u e b l o e s p a ñ o l » 

Po r o t r o p a r t e e l p r e s i d e n t e S u á r e z h a e n v i a d o u n 
t e l e g r a m o d e f e l i c i t a c i ó n a l e s c u l t o i E d u a r d o C h i l l i d o , 
g a l a r d o n a d o c o n e l p r e m i o d e l a f u n d a c i ó n « M e o l ó n » d e 
P i t t s b u r g . E s t a d o s U n i d o s , d o t a d o c o n 50 .000 d ó l a r e s . 

R E P E R C U S I O N E N F R A N C I A 

B a y o n a ( F r a n c i a ) ( E f e ) . — E l P a í s V a s c o d e l N o r t e 
d e i B i d a s o a « t i e n e u n a i r e u n p o c o t o n t o e s t a m a ñ a -
n a » , s e g ú n u n v a s q u i s t a f r a n c é s , t r a s i a a c c e s i ó n p o r 
l a s u r n a s d e l P a í s V a s c o « d e l S u r » a u n a a m p l i a a u t o ­
n o m í a « q u e n o p a r e c e n i p r o b a b l e n i p o s i b l e d e n t r o d e 
l a d e m o c r a c i a f r a n c e s a » 

T o d o s <os a u t o n o m i s t a s f r a n c e s e s c o n s u l t a d o s a q u í 
p o r « E f e » , c o m o e< q u e e m i t i ó e s t a o p i n i ó n , a d m i t i e r o n 
q u e e l e s t a t u t o d e s c e n t r a l i z a d o r d e l P a í s V a s c o p e n i n s u ­
l a r I n f l u i r á e n é l P a « s V a s c o c o n t i n e n t a l . 

P e r o n i n g u n o de i o s r e p r e s e n t a n t e s l o c a l e s d e l a s 
c u a t r o f o r m a c i o n e s p o l í t i c a s n a c i o n a l e s f r a n c e s a s — c e n ­
t r i s t a . , g a u l l i s t a s s o c i a l i s t a , c o m u n i s t a — c r e e n e n e s t a 
i n f l u e n c i a . 

N i n g ú n c o m e n t a r i s t a n i e n v i a d o e s p e c i a l s e a t r e v e 
a p l a n t e a r e l t e m a d e l c o n t a g i o d e u n a r e i v i n d i c a c i ó n a u ­
t o n ó m i c a a l o t r o l a d o d e l o s P i r i n e o s y n i s i q u i e r a a l u d e 
a l m i s m o , 

«It D e p e c h e d u M i d i » , d e f o r m a i m p r e c i s a . I n v i t a a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s l o c a l e s a q u e p i d a n u n a d e s c e n t r a l i ­
z a c i ó n e c o n ó m i c a m a y o r a l p r e s i d e n t e G l s c a r d , c u a n d o , 
v a y a a T o u l o u s e o m e d i a d o s d e N o v i e m b r e . 

H a y q u e a c u d i r a u n p e r i ó d i c o n a c i o n a l i n d e p e n d i e n ­
t e . « L e M o n d e » p a r o q u e e n c r ó n i c a d e s u c o r r e s p o n s a l 
e n M a d r i d d i g o e s t e v i e r n e s , 26 d e O c t u b r e q u e « d e s d e 
q u é E s p a ñ o r e c o n o c e s u d i v e r s i d a d n o q u e d a r í a m á s 
q u e F r a n c i a i g n o r a n d o s u s p a r t i c u l a r i d a d e s r e g i o n a l e s 
e n n u e s t r o e s q u i n o d e E u r o p a » 

U n e s t a t u t o s i m i l a r a u t o n ó m i c o a l o s d e C a t a l u ñ a y 
E u s k a d i r e c l a m a n l o s c o r s o s d e l « F r e n t e d e L i b e r a c i ó n 
d e C ó r c e g a » . 

E n u n a d e s u s e s c a s a s d e c l a r a c i o n e s s o b r e l a r e g i o i -
n a l l z a c i ó n . e l p r e s i d e n t e V a l e r y G i s c a r d d ' E s t a i n g s e 
m o s t r ó h o s t i l a « a t o m i z a r » a F r a n c i a e n e n t i d a d e s r e g i o ­
n a l e s p o r se r u n p a í s q u e t i e n e 50 m i l l o n e s d e h a b i t a n ­
t e s y n o 150 c o m o E s t a d o s U n i d o s . 

El m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , J e a n F r a n c o i s - P o n -
c e t , r e i t e r ó r e c i e n t e m e n t e e s t e j u i c i o a l r e c o r d a r a l a 
P r e n s a e x t r a n j e r o q u e e n e l M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o 
s o n l o s E s t a d o s y n o « a s r e g i o n e s l o s p r o t a g o n i s t a s . 

E L P E S O D E U . C . D . E N A L A V A Y G E R O N A 

M a d r i a ( E f e ) . — A l a v a , c o n u n p o r c e n t a j e d e l 64 ,41 
p o r c i e n t o y G e r o n a , c o n u n p o r c e n t a j e t o t a l de l 63 ,54 , 
h a n s i d o l a s p r o v i n c i a s d o n d e s e h a r e g i s t r a d o m e n o r 
a b s t e n c i ó n e n l o s r e f e r é n d u m s d e a u t o n o m í a c e l e b r a d o s 
h o y . 

E n tas ú l t i m a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s d e l p a s a d o m e s 
d e M a r z o f u e e n e s t a s d o s p r o v i n c i a s e n l a s q u e U C D 
o b t u v o u n m a y o r n ú m e r o d e v o t o s d e n t r o d e l P a í s V a s c o 
y C a t a l u ñ a y e n r e l a c i ó n c o n l o s v o t o s c e n t r i s t a s e n 
l a s o t r a s p r o v i n c i a s v a s c a s y c a t a l a n a s . 

F u e n t e s a l l e g a d a s a l p a r t i d o c e n t r i s t a h a n p u e s t o d e 
r e l i e v e q u e l o s r e s u l t a d o s d e A l a v a y G e r o n a v i e n e n a 
d e m o s t r a r q u e e l e l e c t o r a d o de U C D h a r e s p o n d i d o a t a 
d e c i s i ó n d e l p a r t i d o d e a p o y a r e l e s t a t u t o y h a n a c u d i d o 
a l a s u r n a s a d e p o s i t a r s u v o t o c o m o h i c i e r a e n l a s 
ú l t i m a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s . 

D e s a r b o r n ( M i c h i g a n ) . — M a d e i e i n a E d i s o n , b i z n i e t a d e T h o m a s A l v a E d i s o n , y W i l l i a m C l a y F o r d , n i e t o d e 
H e n r y F o r d , d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l 100 a n i v e r s a r i o d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a l uz e l é c t r i c a o o r l í i o m a s A l -
v a E d i s o n . C o n t a l m o t i v o s e h i z o « n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l I m p o r t a n t e a c o n t e c i m i e n t o , e n e l S r e e n f i e i d V l l l a g e , 
d e H e n r y F o r d , en r e c u e r d o d e l o q u e o c u r r i ó , h a c e c i e n a ñ o s , e n e l l a b o r a t o r i o d e E d i s o n , e n M e n l o P a r k . 

( T e l e f o t o " F E - U P I ) 

S á b a d o , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 D 1 A K 1 U t i f c a t K u O b 



S I G L O D E L ( V I 

l a c r i s i s d e W a D S t r e e t , s e o r i g i n ó e n L o n d r e s 

H a c e m e s y m e d i o e v o c á b a m o s i o s o r í g e n e s y e l 
c o m i e n z o d e !a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , y e n t r e s u s 
c a u s a s a p a r e n t e s m á s d e s t a c a d a s s u b r a y á b a m o s l a s e c o ­
n ó m i c a s ¿ N o e r a l ó g i c o , e n c i e r t o m o d o , q u e e n t r e 
e l a m e n a z a d o r b o l c h e v i s m o y e l c a p i t a l i s m o y a n q u i , b u e ­
n a p a r t e d e E u r o p a b u s c a s e p o r t o d o s l o s m e d i o s u n a 
t e c e r a v í a ? ¿ A c a s o n o p e r t e n e c í a a l o I n e v i t a b l e q u e 
e l c a p i t a l i s m o d i r i g i s t e a l e m á n c h o c a s e d e f r e n t e c o n 
l a s d e m o c r a c i a s o c c i d e n t a l e s , p r i m e r o y l u e g o c o n e l 
g i g a n t e s o v i é t i c o ? L a p r e t e n d i d a c o n q u i s t a d e l o s m e r ­
c a d o s s u d a m e r i c a n o s y o r i e n t a l e s e u r o p e o s e n u n n u e v o 
« d r a n g n a c h O s t e n » ( e m p u j e h a c i a e l Es t e ) p u s o e n 
p i e d e g u e r r a c o n t r a e l a g r e s i v o I I I R e i c h a l a s q u e 
h o y son suDerpotencias m u n d i a l e s . 

P u e s b i e n , s i t o d o elJo c o m e n z ó a g a s t a r s e , e n l o s 
m i s m o s a ñ o s d e la p r i m e r a p o s i g u e r r a m u n d i a l . : — « l o s 
l o c o s a ñ o s v e i n t e » — l a p e n d i e n t e h a c i a í a n u e v a g u e r r a 
c o m i e n z a a l d e s c e s t a r l a c i m o i n t e r m e d i a (d i ez a ñ o s 
a n t e s y d i e z d e s p u é s ) q u e c o n s t i t u y e 1929 . A n t e s y a 
p e s a r d e l a s t r á g i c a s s e c u e l a s d e l a g u e r r a ; t o d o s e r á 
o p t i m i s m o y e s e r a n z a . D e s p u é s y a p e s a r d e c u a n t o s 
po r m i e d o o p o r c e g u e r a se o b s t i n a n e n c r e e r i m p o s i b l e 
u n a s e g u n d a t r a g e d i a , t o d o c o n f l u y e h a c i a e l l a . 

¿ Q u é h a b í a o c ü r r f d ó ? D e m a s i a d a s c o s a s h a b í a n c a m ­
b i a d o a l a v e z y d e m o d o d e m a s i a d o b r u s c o d u r a n t e 
l o s c u a t r o a n o s d e l a d e n o m i n a d a « g r a n g u e r r a » . T r e s 
g r a n d e s m o n a r q u í a s — i a r u s a , l a a l e m a n a y l a a u s t r o -
h ú n g r a . s i n c o n t a r l a o t o m a n a — s e h a b í a n h u n d i d o ; 
l o s v e n c e d o r e s — G r a n B r e t a ñ a s o b r e t o d o - r g e m í a n b a ­
j o e l t r e m e n a o p r e c i o d e s u v i c t o r i a : u n a h u e l g a g e n e ­
r a l , la de 1926. y l a s p r i m e r a s g r i e t a s d e l e d i f i c i o i m p e ­
r i a l a d v e r t í a n e l f u t u r o . F r a n c i a , e m p o b r e c i d a , c o n f i a b a 
e n q u e « A l e m a n i a p a g a r á » . 

R I E S G O D E C O N T A G I O 

L a r e v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e , p o r s u p a r t e , — t a n i m p o r ­
t a n t e p o r s u s c o n s e c u e n c i a s , a l m e n o s , c o m o l a f r a n ­
c e s a — a m e n a z a b a i n c e n d i a r e l M u n d o . C l a s i s t a , q u e n o 
i g u a l i t a r i a , e n c u a n t o p r e t e n d í a i m p o n e r « la d i c t a d u r a 

d e l p r o l e t a r i a d o » s e r e s o l v í a d e h e c h o e n e l r í g i d o i m ­
p e r i o d e 10 q u e a ú n e s l a « t r o i k a » f u n d a m e n t a l d e l 
r é g i m e n s o v i é t i c o : e l p a r t i d o c o m u n i s t a , l a o m n i p o t e n t e 
p o l i c í a y e l « e j é r c i t o r o j o » , 

A s i , a u n q u e d e . n o m e n t o b a s t a n t e t e n í a L e n i n ( s u c e ­
d i d o p o r S i a l i n , a q u i e n T r o t s k y , s e g ú n c o n f e s i ó n p r o p i a , 
« n u n c a h a b í a t o m a d o e n s e r l o » ) c o n a s e n t a r e l r é g i m e n , 
s i n p e n s a r e n e x p a n s i o n e s , e l r i e s g o d e c o n t a g i o e r a 
e v i d e n t e E n A l e m a n i a , d e s d e l a s u b l e v a c i ó n d e l a e s ­
c u a d r a h a s t a e l m o v i m i e n t o « s p a r t á k i s t a » y e l « R o t f r o n t » 

( f r e n t e r o j o ) s o c a v a r á l o s d é b i l e s c i m i e n t o s de l a r e ­
p ú b l i c a d e W e i m a r y e s p o l e a r á e l i r r e s i s t i b l e a s c e n s o 
n a c i o n a l - s o c i a l i s t a . 

E n I t a l i a p r o d u c i r á , a n t e s a ú n . p o r r e a c c i ó n e l f e ­
n ó m e n o f a s c i s t a , l i s t o p a r a la e x p o r t a c i ó n . E n F r a n c i a 
¿ l e v a r á , y a e n v í s p e r a s d e l a g u e r r a , a l « F r o n t P o p u -
l a i r e » . a n t e s a l a d e l a r e v o l u c i ó n . Y e n E s p a ñ a e s t á a 
p u n t o d e l o g r a r l a a l m e n o s e n t r e s f e c h a s : 1 9 3 1 , 1934 

y 1936. 

i n c l u s o e n N o r t e a m é r i c a , p a t r i a d e l m o d e r n o c a p i t a ­
l i s m o , v e n c e d o r a s i n e s f u e r z o a p a r e n t e d e l o s i m p e r i o s 
c e n t r a l e s , a l v o l c a r s u s c o l o s a l e s e n e r g í a s — « a q u í e s t a ­
m o s . L a F a y e t t e » — e n l a l a r g a c o n t i e n d a , s e e n f r e n t a , 
a l t e r m i n a r l a g u e r r a , c o n i n q u i e t a n t e s m o v i m i e n t o s . 
L a h u e l g a de 1918 a p a r e c e a i o s o j o s d e m u c h o s a m e r i ­
c a n o s c o m o e l p r i m e r a c t o d e u n a r e v o l u c i ó n y e s t e 
m i e d o e x p l i c a l a d u r e z a d e l a r e p r e s i ó n d e s p u é s d e l 
s a l v a j e a t e n t a d o c o n t r a l a B a n c a M o r g a n : q u i n i e n t o s 
c o m u n i s t a s e x t r a n j e r o s e x p u l s a d o s , m i l e s de d e t e n i d o s 

y l a e j e c u c i ó n d e l o s a n a r q u i s t a s i t a l i a n o s . S a c c o y 
V a n z e t t l , q u e l a I z q u i e r d a e u r o p e a I n s c r i b i r á e n s u m a r ­
t i r o l o g i o . 

P e r o l o m á s g r a v e n o h a b í a l l e g a d o a ú n . V i c t o r i o s o s 
y s i n d u d a , l l e n o s d e e n e r g í a , l o s n o r t e a m e r i c a n o s — l a 
i m a g e n d e c u y o « w a y o f l i f e » d e s l u m b r a b a a l M u n d o 
a t r a v é s d e l c i n e , q u e c o n s t i t u y e p o r s í m i s m o , u n a 
r e v o l u c i ó n — c a r i c a t u r i z a n s u p r o p i o s i s t e m a . 

L.Q l i b e r t a d c o n d u c e , p o r l a p a r a d o j a de u n a a b s u r d a 
p r o h i b i c i ó n , l a -de k» « l e y s e c a » ( l a V o l s t e a d • A c t . . d e 
1920) a l m á s d e s c a r a d o g a n g s t e r i s m o : s ó l o e n C h i c a g o 
y e n t r e 1927 y 1931 s e r e g i s t r a r o n 227 a s e s i n a t o s , t o d o s 
e l l o s i m p u n e s y e l m i s m o a ñ o d e l a G r a n C r i s i s , t e n d r á 
l u g a r la f a m o s a « m a t a n z a d e l d í a d e S a n V a l e n t í n » , 
u n « a r r e g l o d e c u e n t a s » e n t r e l a s b a n d a s d e M o r ó n 

y A l f o n s o C a p o n e 

El c u l t o a l d i n e r o y a la I n i c i a t i v a i n d i v i d u a l c o n d u c i ­
r á a l a e s p e c u l a c i ó n m á s d e s e n f r e n a d a , q u e e l p r o p i o 
G o b i e r n o a l i e n t a . L o s p r o d i g i o s d e l a B o l s a y e n ú J t i m o 
t é r m i n o , l a r i q u e z a , p a r e c e n e s t a r a l a l c a n c e d e t o d o s . 
P e r o u n j u e g o d o n d e t o d o s p u e d e n j u g a r v o l a v e z 
c o n s e g u i r e l p r e m i o t i e n e s i n d u d a , t r a m p a , Y a u n q u e 
l a s c a u s a s e r a n m á s v a r i a d a s y t a m b i é n m á s p r o f u n d a s 
a q u í f u e d o n d e s e r o m p i ó l a c u e r d a . 

L A C R I S I S D E L O S R I C O S A L C A N Z A A L O S P O B R E S 

La h i s t o r i o d e l f a m o s o « V i e r n e s n e g r o » — d e l q u e 
a h o r a se c u m p l e n 5 0 a ñ o s — y d e l o s a c i a g o s d í a s , 
m e s e s y a ñ o s q u e s i g u i e r o n , p u e d e r e s u m i r s e e n p o c a s 
l í n e a s a ú n c o r r i e n d o 'os r i e s g o s d e t o d ( s i m p l i f i c a c i ó n . 
P a r a d ó j i c a m e n t e s u o r i g e n e s t u v o e n L o n d r e s d o n d e 
Ja q u i e b r a d e l e s p e c u l a d o r H a í r y o b l i g ó a l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o a e l e v a r e l d e s c u e n t o - e s t o p r o d u j o a- s u v e z , 
la r e p a t r i a c i ó n d e I m p o r t a n t e s c a p i t a l e s i n g l e s e s i n v e r ­
t i o s e n W a l l S t r e e e t , l o q u e d i s p a r ó l a « e s t a m p i d a » e n 
la B o l s a n e o y o r q u i n a . 

P o r F r a n c i s c o I g n a c i o d e C A C E R E S 

F u e u n a c c i d e n t e d e s d e l u e g o , p e r o s a l v o q u e a c e p ­
t e m o s la I n t e r p r e t a c i ó n d e l a H i s t o r i a p o r l a s p e q u e ñ a s 
c a u s a s , e se a c c i d e n t e f u e ¡ o d e m e n o s , c o m o l o e s l a 
v i g a p o d r i d a q u e h a c e c a e r l a c a s a , o e l m a m p a r o 
s u e l t o q u e d e j a c o r r e r s e la c a r g a : l o i m p o r t a n t e e s 
q u e n i la c a s a , n i e l b a r c o , n i e s t e c a s o , e l s i s t e m a 
p o d í a n s o p o r t a r l o . 

E n m e n o s d e u n m e s . a m e d i a d o s d e N o v i e m b r e , 
l a s p é r d i d a s d e c o t i z a c i ó n h a b í a n r e d u c i d o a l a m i t a d 

el_ v a l o r d e i o s a c c i o n e s y a u n c u a r t o a l f i n a l d e 
a ñ o D e s d e í a B o l s o , e l t e r r e m o t o a l c a n z ó e n s e g u i d a 
a l a b a n c o , a l a i n d u s t r i o y a l o s d e m á s s e c t o r e s d e 
l a e c o n o m í a , q u e f a l t o s d e c r é d i t o , c o m e n z a r o n a e n t r a r 
e n p é r d i d a y e n s e g u i d a , e n p a r o y e n q u i e b r a . 

L a b r u s c a r e t i r a d a d e l o s c r é d i t o s n o r t e a m e r i c a n o s 
I n v e r t i d o s e n E u r o p a g r a v e m e n t e d e s c a p i t a l i z a d a de s ­
p u é s d e l a g u e r r a p r o d u j o a e s t e l a d o d e l A t l á n t i c o 
u n a « r e a c c i ó n e n c a d e n a » El p r i m e r a v i s o f u e e l d e l 
B a n c o v i e n é s d e lo s R o t h s c h i l d , y p r i m e r a B a n c a a u s ­
t r í a c a . eJ B o d e n K r e d i t a n s t a l t , q u e s ó l o s e s a l v ó de 
l a q u i e b r a p o r e l a p r e s u r a d o s o c o r r o d e l G o b i e r n o , p e r o 
é s t o s ó l o f u e e l c o m i e n z o . 

A p e s a r d e m a s i v a s I n y e c c i o n e s d e c a p i t a l e s y d e 
l l a m a m i e n t o s a l o r d e n y a l a c a l m a ( G a l b r a i t h h a c o n ­
t a d o c o n s o m b r í a g r a c i a l a s d r a m á t i c a s a p a r i c i o n e s de 
W h i t n e y e l a g e n t e d e la B a n c a M o r g a n , o r d e n a n d o c o m ­
p r a s p a r a i n s p i r a r c o n f i a n z a ) , n i s i q u i e r a l a r e c o m e n d a ­
c i ó n h e c h a a Jos e m p r e s a r i o s d e c i n e p a r a q u e p r o y e c ­
t a r a n p e l í c u l a s o p t i m i s t a s — n o t a b l e c a s o d e p s i c o l o g í a 
d e m a s a s — h i c i e r o n r e t r o c e d e r l a s a g u a s d e l a c r i s i s . 

L a e x p l o s i v a m e z c l a d e e x p a n s i ó n p r o d u c t i v a y b a j a 
d e p r e c i o s ( a m b o s p r o d u c i d o s p o r u n a m i s m a c a u s a : 
ta r a c i o n a l i z a c i ó n y a u m e n t o r á p i d o de l o s « s t o c k s » , 
q u e a u m e n t a r o n l o s b e n e f i c i o s y b a j a r o n l o s c o s t e s ) 
c o g i ó p o r s o r p r e s a a l o s e c o n o m i s t a s m á s f a m o s o s -^ -un 
F i s h e r . u n C a s s e l . u n K e y n e s — y c o n m u c h a m a y o r 
r a z ó n , a l o s i n c a u t o s e s p e c u l a d o r e s m o d e s t o s q u e h a b í a n 
I n v e r t i d o e n l a B o l s o s u s a h o r r o s d u r a m e n t e g a n a d o s . 

R i c o s y p o b r e s f u e r o n a l c a n z a d o s d e l l e n o , p u e s s i 
l a e s p e c u l a c i ó n n o h a b í a e n r i q u e c i d o a l o s m á s , l o s 

q u e l u e g o s e s a l v a r o n d e l a m i s e r i a f u e r o n l o s m e n o s , 
T r a s l a s e n l o q u e c i d a s v e n t a s d e t í t u í o s « a l p r e c i o q u e 
s e a » y l a s q u i e b r a s e n c a d e n a , v i n i e r o n l a s c o l a s d e 
h a m b r i e n t o s e s p e r a n d o l a « s o p a b o b a » a n t e l o s c o m e - , 
d o r e s g r a t u i t o s , Jos m i l e s d e v a g a b u n d o s q u e m a r c h a ­
b a n a p i e p o r l a s c a r r e t e r a s y h a s t a — i n s u l t o s u p r e ­
m o e n e l p a r a í s o d e /o « p r o s p e r i t y » c a p i t a l i s t a — l o s 
m i l e s d e p a r a d o s q u e a s p i r a b a n a c o n s e g u i r u n t r a b a j o 
e n R u s i a y a s e d i a b a n p o r eJIo l a o f i c i n a n e o y o r q u i n a 
d e l « A m s t o r g » s o v i é t i c o Y é s t o t a n t o e n E u r o p a c o m o 
e n A m é r i c a . 

G e o r g e O r w e l l ( t o d a v í a n o d e s e n g a ñ a d o d e l e s p e j i s m o 
s o c i a l i s t a p o r l a g u e r r a d e E s p a ñ a , a n t e s d e e s c r i b i r 
s u s m a g i s t r a l e s « 1 8 9 4 » y « A n i m a l F a r m » ) h a d e s c r i t o 
c o n v i v i d o r e a l i s m o la s i t u a c i ó n t r a s l a g r a n c r i s i s . 

« L a v i d a e s t o d a v í a b a s t a n t e n o r m a l , m á s - n o r m a l 
de l o q u e u n o p o d í a e s p e r a r L a g e n t e v i v e u n a v e r s i ó n 
r e d u c i d a d e .o q u e e r a n s u s v i d a s a n t e r i o r e s . E n v e z 
d e e n f u r e c e r s e c o n t r a s u d e s t i n o s e c o n f o r m a n c o n re­
d u c i r s u s a s p i r a c i o n e s . P e r o n o l a s r e b a j a n s u p r i m i e n ­
d o g a s t o s s u p é r f J u o s v s a t i s f a c i e n d o n e c e s i d a d e s e l e ­
m e n t a l e s : f r e c u e n t e m e n t e h a c e l o c o n t r a r i o , l o m á s n a ­
t u r a l s i b i e n s e m i r a D e a h í e l h e c h o d e q u e e n u n a 
é p o c a d e d e p r e s i ó n s i n p a r a l e l o s e h a y a I n c r e m e n t a d o 
e l c o n s u m o d e t o d o s l o s l u j o s b a r a t o s » . Y c i t a O r w e l l 
la m o d a y e l c i n e c o m o d o s v á l v u l a s d e e s c a p e q u e 
p e r m i t e n , - p o r p o c o s p e n i q u e s , q u e e j c h i c o d e l o s a ñ o s 
30 s o ñ a r a s e r C l a r k G a b l e y la c h i c a G r e t a G a r b o ; 
« e i n c l u s o p a p á , q u e n o t i e n e t r a b a j o d e s d e 1929, es 
t e m p o r a l m e n t e f e l i z p o r q u e a ia n o c h e I r á a l c i n e » 

P e r o n o h a y q u e r e d u c i r e l p r o b l e m a a l o s p a i s a j e s 
i n d u s t r i a l e s . S e ha r e p e t i d o d e m a s i a d o q u e l a c r i s i s 
f u e m á s b e n é v o l o c o n l o s p a í s e s e n d e s a r r o l J o . d e e c o ­
n o m í a p r e f e r e n t e m e n t e a g r a r i a y é s t o e s u n a v e r d a d 
a m e d i a s A r e a s e n t e r a s de la E u r o p a o r i e n t a l ( f u e 
t í p i c o e l c a s e d e l o s c u l t i v a d o r e s b ú l g a r o s d e t a b a c o ) 
y m e r i d i o n a l , p u e s E s p a ñ a n o se l i b r ó d e l a o n d a de 
c h o q u e , a s i c o m o A u s t r a l i a d o n d e s e h u n d i ó e l m e r c a d o 
de- t r i g o , s u f r i e r o n l a s c o n s e c u e n c i a s d e l b r u s c o d e s c e n ­
s o d e l as e x p o r t a c i o n e s y t a r d a r o n , l a r g o s a ñ o s e n re­
p o n e r s e : h a s t a q u e l l e g ó l o g u e r r a 

M á s n o t a b l e " aQh — a u n q u e s ó l o f u e r a p o r s u s c o n s e ­
c u e n c i a s p o l í t i c a s — fue e l c a s o d e I b e r o a m é r i c a , v í c t i ­
m a d e l s ú b i t o e m p o b r e c i m i e n t o d e l « g r a n v e c i n o d e l 
N o r t e » , d e s d e R í o G r a n d e o P a t a g o n l a . L a I m a g e n de 
l a s l o c o m o t o r a s b r a s i J e ñ a s q u e m a n d o c a f é ( s ó l o u n a p a r ­
t e de lo s m i l e s d e t o n e l a d a s q u e p e r e c i e r o n p o r e l f u e g o 
y p o r e l a g u a , a r r o j á n d o l o s a l m a r ) r e f l e j a l a t r a g e d i a 
d e l o s m o n o c u l t i v o s d e s t i n a d o s a l a e x p o r t a c i ó n , p e r o 
t a m b i é n r e c o r d a r e m o s e l p a r o d e l o s e m p J e a d o s de l as 
o b r a s p ú b l i c a s e n c u r s o a l o s q u e e l d e s c e n s o de la 
c o t i z a c i ó n d e l o s b o n o s n o r t e a m e r i c a n o s d e I n v e r s i ó n 
e n H i s p a n o a m é r i c a , " d e j a r o n c e s a n t e s , es p a r t e d e u n 
g r a n d r a m a a p e n a s c o n o c i d o 

L o q u e o c u r r e e s q u e e s m á s l l a m a t i v o e l r i c o q u e 
s e e m p o b r e c e : e l p o b r e q u e s i g u e s i é n d o l o o s e h u n d e 
u n p o c o m á s e n s u h a b i t u a l m i s e r i a n o l l a m a l a a t e n ­
c i ó n . E s p e c t a c u J a r e s f u e r o n ' o s a u m e n t o s d e p a r a d o s 
q u é s e t r i p l i c a r o n e n í n d i c e s m u n d i a l e s d e s d e 1929 a 
1933. m i e n t r a s l o s í n d i c e s d e p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l des ­
c e n d i e r o n a l 71 p e c i e n t o e n F r a n c i a ( b a s e 100 e n 
1929) a l 69 p o r c i e n t o e n G r a n B r e t a ñ a a l 53 p o r c i e n t o 
e n E s t a d o s U n i d o s v e n A l e m a n i a Por s u p u e s t o , se 
d e s p l o m a r o n t a m b i é n l a s i n v e r s i o n e s f i n a n c i e r a s y e l 
d e c o n t r a t a c i o n e s e n B o l s o h a s t o e l 24,4 p o r c i e n t o 
e n O t o ñ o d e l 3 2 e n E s t a d o s U n i d o s . 

( L O G O S ) 

G A R C I A 1 0 R C A E N P O R T L l I G A T 
E n l a casa d e D a l í t e r m i n ó .n 1 9 2 5 , e l « R o m a n c e r o G i t a n o » 

Por F ranc i s co C O S T A T O R R O 

«Oh . Salvador Dal í de voz 
a c e i t u n a d a » . Federico Gar c i a 
Lorca y Salvador Dalf se cono­
c i e ron en la m a d r i l e ñ a Res i ­
dencia de Estudiantes en la que 
los dos e s tuv ie ron in te rnos . En 
la p r imavera de 1925 Salvador 
Dal í I nv i tó a Feder ico G a r c í a 
Lorca a v i s i t a r la p r imera ca­
sa de pescadores que ya t e n í a 
e n la cala de Port-Lligat y a 
res id i r en el la todo e l t i e m p o 
que qu i s i e ra . Era la barraca 
fundacional de la actual c iuda -
dela de barracas de pescadores 
que en fo rma escalonada y l a ­

b e r í n t i c a t iene en aquella cala 
de l t é r m i n o munic ipa l , de Cada-
q u é s el p in to r Salvador D a l í . 

Federico G a r c í a Lorca acep-
t ó la Inv i t ac ión , t o m ó e l t r en en 
M a d r i d y lo d e j ó en FIgueras 
donde cerca de la e s t a c i ó n fe ­
r roviar ia hay un gran garaje 
de autobuses en una de las cua­
les fue a C a d a q u é s para Ir des­
de a l l í andando —menos de t res 
k i l m e t r o s — hasta la Cala Port-
Ll iga t . Es la c o m b i n a c i ó n de 
v e h í c u l o que Salvador Dal í le 
h a b í a indicado por carta . 

• C a d a q u é s e s t á estupenda y 

es una v0 ^ r a delicia el v i -
*ir Federico 

Garc'a Lorf,,« su 8ml00 
chor Pernan'e; A l m a g r o - pe-

ro M fa tn* « e reciamfl U r ' gentemeoteV «zón ^ 
t a r á trabaje msrehar He t r a 

'a Pa? de port-i"gat t e r m , n é 
el Romancero g*"10" me p0n" 
d r é a otra 3|ase ^ c o f SD0 t 

Desde |a resala do Port-
Lligat le escribí Federico Gar­
c ía Lorca a Manuel de Falla 

se encuentra en su carme 

de Granada. « H e pasado una 
m a g n í f i c a Semana Santa con 
of ic ios en la Catedral de Gero­
na y ruidos de olas l a t i n a s » . 
Y le cuenta que los coros de 
las a c a r a m e l l a s » . bajo las cam­
panas de R e s u r r e c c i ó n , t i enen 
un c ie r to parecido con los cam-
pani l leros andaluces . 

PRIMERA LECTURA DE 
«MARIANA PINEDA» 

A d e m á s de da r l e los ú l t i m o s 
toques al « R o m a n c e r o g i t a n o » 
Federico G a r c í a Lorca hizo en 
la casa de Salvador Da l í , e n 
Figueras, la p r imera lectura de 
la obra teat ra l « M a r i a n a Pine­
d a » en una t e r tu l i a de amigos 
all í reunida. El acto tuvo l u g í r 
en los bajos de cochera de la 
casa del notar io f iguerense pa­
d re de Salvador Dalí en la ca­
l le Mon tu r i e l de la capi tal del 
A m p u r d á n . Una serie de po r ro -
nos con p e q u e ñ a s barret inas y 
c o n v ino a m p u r d a n é s estaban 
s o b r é ios manteles en ios cua­
les haMa t a m b i é n b u ñ u e l o s y 
pe ladi l las . Una lectura l i t e ra r ia 
en una cochera de la casa de 
un notar io sobre esteras de es­
parto. 

A | d í a s igu ien te un ed i to r i a l 
del p e r i ó d i c o local f iguerense 
«La veu dt É m p e r d á » , hace 
una glosa d e / a q u e l ac to l i t e ra ­
r io y de la presencia de Fede­
rico G a r c í a Lorca en la capi tal 
ampurdanesa. 

Vuel to Federico al pueblo 
granadino de Fuentevaqueros. 
escribe a Ana M a r í a Dalí y le 
d ice: « P i e n s o en C a d a q u é s » M e 
parece un paisaje e terno y ac­
tual pero per fec to El hor izonte 
sube cons t ru ido como un gran 
acueducto. Los peces de plata 
salen a tomar la luna. . . Bajo 
los p ó r t i c o s blancos suenan un 
a c o r d e ó n » . 

SEGUNDA ESTANCIA A LOS 
DOS A Ñ O S 

En Jul io de 1927 Feder ico 
G a r c í a Lorca vuelve a Port-
Lligat tras ü n a breve estancia 
en Figueras en cuya ciudad 
de 25 de Jul io de 1927 expone 
en una g a l e r í a s p i c t ó r i c a s ve in ­
t icuat ro cuadros pintados por él 
entre ó l e o s y acuarelas. Casi 
todos t ra tan de paisajes grana­
dinos. O sea que en la capi ta l 
ampurdanesa , Federico G a r d a 
Lorca se p r é s e n t a como p in to r . 

Xavie r de Montsa lva tge . u n o 
de los asiduos a la casa de Sal ­
vador Dal í e n Por - Ll iga t . es­
c r ibe en aquel verano su « S e r e ­
nata de L y d l ^ en C a d a q u é s » . 
Lydia es es una pescadora d e 
la Costa Brava. 

El t emplo parroquial de Ca­
d a q u é s preside toda la pob la ­
c i ó n y fue hecho por los pes­
cadores en prestaciones de t r a ­
bajo personal . Tiene un retablo 
de madera tal lada y p o l i c r o . 
mada en su al tar mayor que 
es una maravi l la . A este t e m ­
p lo parroquial s i tuado sobre 
una col ina y de cara al mar . 
a c u d i ó muchas veces Federico 
G a r c í a Lorca y di jo de ese 
templo que cuando los mona­
gui l los a b r í a n sus puer tas era 
para que en el t e m p l o d é Ca­
d a q u é s entrase e l mar con sus 
peces de plata. 

GRANDES ELOGIOS 

Salvador Dalí dice que Cada­
q u é s es el pueblo m á s boni to 
del Mundo y sobre esa pobla­
c i ó n muy prefer ida por in te lec ­
tuales y ar t is tas , t a m b i é n hizo 
grandes elogios Federico Gar-
c ía Lorca . 

Los napoli tanos d icen « V e d e -
re Napoli e m o r i r t » . Algo, pa­
recido se puede decir d é Cada­
q u é s que s i es bastante m á s 
p e q u e ñ a que Ñ á p e l e s t i ene la 
ventaja de ser mucho m á s l i m ­
pia que la ciudad del Vesubio . 
En C a d a q u é s no exis te n ingún 
v o l c á n , n i t iene en su p e q u e ñ a 
cala n ingún « C a s t e l l o d i l U e v e » , 
En Ñ á p e l e s hay bastantes reyes 
enterrados y en C a d a q u é s n i n ­
guno. 

Las calles son estrechas y es­
t á n empedradas de pizarras ne­
gras puestas de canto o sea que 
por el la hay que andar con pies 
de p lomo. No t i enen ropa t e n ­
dida de ventana a ventana en 
correderas de cuerda , pero m u ­
cha blancura en las paredes, un 
t e m p l o que le h i c i e ron los pes­
cadores que se l lama Santa 
M a r í a . de C a d q u é s y que da 
enfrente a un esco l lo en la cala 
al que llaman «Es. c u c u r r u c ú » . 
el cucurruche, y que se d ice 
de él que es el e sco l lo m a r í ­
t i m o m á s pintado del Mundo, 
porque en C a d a q u é s a l sentarse 
ante un cabal lete de p in tor es 
un hecho natural y corrlerrte 
como e l f re í r un huevo o plan­
char una corbata . 

C A S T I L L A M I L E N A R I A 

((Pretendo ú n i c a m e n t e divert irme» 
Emil io Romero puso su «g ra ­

n i to de a r e n a » en el programa 
de TVE ¿ E s p a ñ a e n t e r a » que d i ­
r ige J o s é An ton io J á u r e g u l ; Le 
v i m o s m á s j oven que nunca y 
abso lu tamente recuperado de s u 
do lenc ia ocular . AHI t u v i m o s la 
opor tun idad de dialogar con é l . 

—Siempre en la brecha del 
pe r i od i smo . . . 

—Considero que mí b i o g r a f í a 
profes ional e s t á ya compje ta . lo 
que hago ahora son a ñ a d i d o s 

— ¿ E m i l i o Romero no puede 
v i v i r alejado del per iod ismo, o 
al r e v é s ? 

—Se e m p e ñ a el p a í s en que 
yo no lo deje pero por mi ya l o 
hubiera abandonado 

— ¿ N o se s ien te a sus to en 
su trabajo? 

—Aunque parezca lo contra­

rio , me encuent ro en el des t ie­
r ro ob l iga to r io de l pe r iod i smo . 

— ¿ S e a r rep ien te de haber es­
c o g i d o es te camino —no s iem­
p r e de rosas— de ia Informa­
c i ó n ? 

—No me arrepiento porque es 
m i v o c a c i ó n . Yo por el per io­
d i s m o r e n u n c i é a la po l í t i ca y 
a la l i te ra tura . Aunque a la p r i ­
mera no la echo de menos s i 
m e asomo y veo a los p o l í t i c o s 
nuevos. 

— ¿ P r e f i e r e mantenerse en « la 
b a r r e r a » ? 

—En «e l c a l l e j ó n » que es el 
lugar m á s p r ó x i m o a la arena 
y te permite tener una v i s i ó n 
m á s exacta de lo que e s t á su­
cediendo. 

—Dice que por el per iod ismo 
ha abandonado la l i te ra tura . 

a t e 
emnvicos ao avraoM 

ü ® O E M O R E 
l o s e n c a r g o s d e t a l o n a r i o s d e p a r ­

t i c i p a c i ó n d e l o t e r í a , t a r i e t a s d e 

f e l i c i t a c i ó n , p r o p a g a n d a , c a l e n d a ­

r i o s , e t c . i p a r a l a p r ó x i m a N a v i d a d 

y A ñ o N u e v o . 
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Pero s á b e n o s que no es un ale­
jamiento tnlal. 

- A c t u a l , nente tengo d̂ .̂ 
das de qu r haga teatro y nove­
las, pero to que no tengo es 
tiempo-

«MIS MEMDRIAS» 

- ¿ C u a l e8 ei llbro que e s t á 
preparando ahora? 

- M i s nemoi-ias. S e r á u n a 
obra inquietante para muchos. 

- ¿ D a r á nombres y apellidos? 
—Y tod<) .o que haga faltaf 

teniendo e j cuenta que es un 
libro que tastoy escribiendo pa­
ra e n t r e v e r m e y d iver t i rme 
No p r e t e r f o que sea un legado 
para la historia, como Ricardo 
de a Cierva. 

- ¿ S a c a r á a ,3 ,uZ « t r a p o s su­
c i o s » de ia pol í t ica? 

-P re f i e ro callarlos Sólo a los 
que les fata imaginac ión re­
cur ren a ello y a mi me sobra 
imag inac ión junto con una bue 
na cons t rucc ión mora l . 

- ¿ P o r qué siempre Emi l io 
Romero despierta p o l é m i c a y 
e s c á n d a l o allí 00r doncJe v a , 

- L o s c r í f e o s 30mo8 • 

molesta y yo a estas "alturas 
ya no voy a cambiar En m i 
uirlfl orofRSional k„ »!J. . 
ya . .^ - . „ ^amoiat En mi 
vida profesional he sido s l e m -
ore eso. cntico y af i rmat ivo 
- q u e qu.ere declr c o n s t r J ° 
.0- PorQ'^ creo en muchas co-
sas.. . 

I A 
^ ra ^ 

P o r G o d o f r e d o G A R A B I T O G R E G O R I O 
l i inmiii i iH 

G A S T I L L A e m p i e z o a d e s p l e g a r s u s a l a s , 
v a q u e d a n d o a t r á s s u I n v i e r n o h e c h o 
p r e h i s t o r i a y l a p r i m a v e r a se v i s l u m b r a 

e n s u s c e r r o s , e n s u s v a l l e s , e n s u s p á r a m o s 
y c a m p i ñ a s . L o s r í o s e n t r a ñ a b l e s d e e s t a C a s ­
t i l l a m i l e n a r i a , d e r r o c h a d o r e s d e l e y e n d a s , d e s ­
p i e r t a n y s u s a g u a s v a n a f o r m a r u n a r e d 
d e n e r v i o s q u e v i b r a n a l c o n j u r o d e la p r i m a ­
v e r a E l a i r e s e v a h a c i e n d o s u t i l y p o c o d e n s o ; 
s e s i e n t e l l e n o d e g o z o a l e s c u c h a r e j t i n t i n e a r 
d e l v i e n t o t o d a v í a g é l i d o . N u e s t r o s l a b r i e g o s , 
c u r t i d o s p o r l o s v i e n t o s : e l c i e r z o q u e p e g a 
e i a b r i g o d e l c u e r p o y e l r e g a ñ ó n q u e e m p a p a 
l o s c a m p o s , s e p r e p a r a n a n t e l a h o s t i l i d a d de 
l a s h e l a d a s y c a l o r e s . L a s v i d e s , p o d a d o s . L o s 
t r i g a l e s t í m i d a m e n t e a s o m a d o s s i n v e r d o r , a m a ­
r i l l e a n d o s u v i d a t e m p r a n a e n e s p e r a n z a de 
s o l e m p a p a d o s d e l l u v i a s 

E s t á n a c i e n d o l o h i s t o r i a d e C a s t i l l a , e! l u ­
g a r e ñ o ' h o l l a b a p o r l o s s e n d e r o s y s o b r e eitlos 
v a a p a s a r e l r o d i l l o r o m a n o d p a r t i r d e s i g l o 
II a . d e C t r a s la i n d ó m i t a r e s i s t e n c i a N u -
m a n c i a . 

. T o d o s l o s p u e b l o s , d e C a s t i l l a y L e ó n e n la 
a n t i g ü e d a d f u e r o n s o m e t i d o s a R o m a , q u i e n Ies 
d a r á e l ú n i c o r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o , s o c i a í , 
l u r í d i c o y m i l i t a r 

« R o m a p r i n c e p s u r b i u m » (1); « R o m a c a p u t 
m u n d i » ( 2 ) , - e x p r e s i o n e s d e H o r a c i o y L u c a n o 
q u e d a n u n a i d e a c l a r a d e l a i n f l u e n c i a d e 
R o m a , la c i u d a d d e l a s S i e t e c o l i n a s , e n t o d o 
e l M u n d o c o n o c i d o y e s p e c i a l m e n t e e n e l « M o ­
r e N o s t r u m » R o m a h a r á s e n t i r e n e l a m b i e n t e 
u n h á l i t o d e g r a n d e z a q u e a m a s a r á l o s m ú s c u ­
l o s v io t e n s i ó n a c e r a d a d e l g l a d i a d o r c a s t e -
Wanó. • . \ -

E \ i m p a c t o r o m a n l z a d o r s u p u s o p a r a n u e s ­
t r a s t i e r r a s u n n u e v o a v a n c e e n l o s o c i a l ; l e n ­
g u a , c u l t u r a , u r b a n i s m o , a r t e y e c o n o m í a , d e s a ­
r r o l l o d e l a a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a , de l a m i ­
n e r í a , de l a I n d u s t r i o d e l c o m e r c i o y e l t r a n s ­
p o r t e , a c u ñ a c i ó n d e m o n e d a y r e d v i a r i a d e 
la q u e s o n h e r e d e r o s l o s c a m i n o s q u e s u r c a n 
n u e s t r a r e g i ó n 

« S e ha d i c h o r e p e t i d a m e n t e q u e lo s m o n u ­
m e n t o s r o m a n o s m á s i n d e s t r u c t i b l e s h a n s i d o 
l a s c a r r e t e r a s q u e a t r a v e s a b a n e n t o d a s l a s 
d i r e c c i o n e s d e l I m p e r i o » ( 3 ) . N u e s t r a r e g i ó n 
n o es u n a e x c e p c i ó n , t r e s v í a s c r u z a b a n C a s ­
t i l l a : l a v í a « D e H í s p a n l a i n A q u i t a n i a m » ; « A b 
A s t ú r i c a B u r d i g a l a n » c a l z a d a q u e c o m u n i c a b a 
H í s p a n l a y G a l l i a p o r i o s p a s o s d e l P i r i n e o 
d e s d e A s t o r g a h a s t a B u r d e o s . L a v í a « D e I t a l i a 
in H i s p a n i a s » . c a l z a d a q u e c o m u n i c a b a l a s c o s ­
t a s m e d i t e r r á n e a s c o n l a c a p i t a l d e l c o n v e n t o 
a s t u r i c e n s e p o r e l V a l l e d e l E b r o . Y p o r ú l t i m o , , 
l a v í a « A b A s t ú r i c a pe r C a n t a b r i á m C a e s a r a u -

. g u s t a m » . , ' " ,'. 

Es d i f í c i l c o m p r e n d e r e l a í u m b r a m i e n t o y 
p r o g r e s o d e C a s t i l l a s i n t e n e r e n c u e n t a c a l z a ­
d a p o r l a s q u e b a j a r á n l o s r e p o b l a d o r e s , j u n t o 
a e l l a s e m p l a z a r á n s u s i g l e s i a s y s u s c a s t i l l o s 
a l l a d o d e e l l o s f u n d a r á n s u s v i l l a s , m u c h a s 
v e c e s s o b r e lo s r e t o s d e las a n t i g u a s c i u d a d e s , 
u n a s v e c e s s i g u i e n d o r u t a s n a t u r a l e s c o m o e l 
v a l l e de l r í o A r l a n z ó n q u e c o n s t i t u y e u n a I m ­
p o r t a n t e v í a d e c o m u n i c a c i ó n e n t r e l as c u e n c a s 
d e l o s r í o s D u e r o y E b r o . 

L a v í a d e l V a l l e d e l A r J a n z ó n d e b e s u p o n e r s e 
u n a p r o l o n g a c i ó n d e la v í a q u e r e m o n t a b a e l 
c u r s o d e l P i s u e r g a y q u e c u r s o a r r i b a , p o r 
l a o r i l l a d e r e c h a d e l A r l a n z a p r i m e r o y d e l 
A r l a n z ó n d e s p u é s a l c a n z a b a l a s I n m e d i a c i o n e s 
d e la c a p i t a l b u r g a l e s a p a r a e n l a z a r m á s t a r d e 
c o n l a r e d d e c a m i n o s r o m a n o s c o n la , R i o j a . 

Po r t a n t o e s t e i t i n e r a r i o se e x t i e n d e d e s d e 
l a d e s e m b o c a d u r a d e l A r l a n z ó n h a s t a l a s i n m e ­
d i a c i o n e s de: B u r g o s d e s d e d o n d e l a p r o l o n g a ­
c i ó n n a t u r a l d e l c a m i n o e x i j e d e s v i a r s e d e i c u r ­
s o d e l r í o y e s c o g e r e l p a s o de los M o n t e s 
d e O c a V í a s r o m a n a s q u e r e c o r r í a n s i n u o s a ­
m e n t e y c o n c a r i ñ o l a s a r r u g a s d e n u e s t r a « t é ­
r r a m a t e r » . E n o c a s i o n e s l a s t i e r r a s de C a s t i l l a 
s e y e r g u e n q u e r i e n d o a p r e s a r e s t r e l l a s y a s í 
s e p e r f i l a n l o s s i s t e m a s m o n t a ñ o s o s 

La h u e l l a r o m a n a es m u c h o m á s I m p o r t a n t e 
d e l o q u e h a b í a c r e í d o y c a d a d í a a s i s t i m o s 
a i n t e r e s a n t í s i m o s h a l l a z g o s , y a c i m i e n t o s r o ­
m a n o s q u e s e e n c u e n t r a n a í o l a r g o de l t r a y e c ­
t o C l u n l a - C l a r a c u r s o d e l A u s í n . C l u n i a , c a p i ­
t a l d e l c o n v e n t o j u r í d i c o c l u n i e n s e . « s i t u a d a e n 
e l a l t o e n t r e los p u e b l o s d e P e ñ a l b a d e C a s t r o 
y C o r u ñ a d e l C o n d e , e n e l l u g a r d o n d e a c t u a l ­
m e n t e s e a s i e n t a Ja e r m i t a de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e C a s t r o » 

S o n n u m e r o s o s lo s r e s t o s d e « t é r r a s l g i l l a -
t a » , c e r á m i c a d e é p o c a r o m a n a , d e c o r a d a c o n 
t e m a de e s p i g a , a n i m a l e s , c í r c u l o s q u e p e r m i ­
t e n s u p o n e r la e x i s t e n c i a d e n ú c l e o s d e p o b l a ­
c i ó n S a s a m ó n , C a s t r o j e r i z , R o d i l l a , N á j e r o e n 
l a p r o v i n c i a de B u r g o s y c o m o r e c i e n t e m e n t e 

h a n d e m o s t r a d o ; l o s e s t u d i o s d e l o s p r o f e s o r e s 
T o m á s G a r a b i t o G ó m e z y M a r í a E s t h e r S o l e v e - ^ 
r a . t a m b i é n e n l a p r o v i n c i a d e L o g r o ñ o : « t é r r a ' 
s a g i U a t a h i s p á n i c a d e T r i d o » . 

El c o s t u m b r i s m o d e n u e s t r a c o m u n i d a d s e 
v a m a n i f e s t a n d o . E l c o n c e p t o d e r e g i ó n s e v a 
c o n f i g u r a n d o e n l a h i s t o r i a c o n l a f u e r z a d e 
l a v i d a - h o g a r , . t r a b a j o , v e s t i d o , f i e s t a s y m a ­
n e r a s d e s e r L o s t i b i o s r e s p l a n d o r e s d e l a b r e ­
v e t a r d e s u a v i z a n e l r i g o r d e l c i e r z o . S i l e n c i o 
l a r g o , n e b l i n a y u n t í m i d o s o l q u e s e f i l t r a . 
e n t r e l a s r a m a s . 

H o y s ó l o q u e d a n l a s r u i n a s , r u i n a s a b a t i d a s 
p o r e l f i e r o o r g u l l o d e la e r o s i ó n c a s t e l l a n a ; 
b a s t i o n e s y c a r c o m i d a s m u r a l l l a s . L a v i d a e s t u ­
v o a q u í c u a n d o R o m a e r a e l c o r a z ó n d e l M u n ­
d o . L a v i d a e s t u v o a q u í , d e n t r o d e l a s m u r a ­
l l a s . P i e d r a s v e t u s t a s , a m a s a d a s p o r i g n o r a d o s 
a l a r i f e s . 

Y a n o h a y s o l d a d o s n i c e n t u r i o n e s , y a n o 
h a y c o m b a t i e n t e s , y a n o h a y a J m e n a s p e r o q u e ­
d a n ios e s q u e l e t o s d e l a s v i e j a s c o n s t r u c c i o n e s 
r o m a n a s p o r d o n d e e n t r a e l s o l d e s p i a d a d o p o r 
l o s t e c h o s h u n d i d o s p o r la I n c u r i a de l o s s i g l o s . 
p o r e l v e n d a v a l d e l o s r e m e d i o s , s i n r e s p e t a r 
l a i n t i m i d a d , p o r d o n d e e n t r a n l a s g o l o n d r i n a s 
y v e n c e j o s d e s c r i b i e n d o e n s u i n t e r i o r r a u d o s 
v u e l o s d e , a u s e n c i a i m p a r a b l e s 

A r c o s d e t r i u n f o r o m a n o s , a c u e d u c t o s , p u e n ­
t e s p o r d o n d e p a s a r o n l a s t r i u n f a n t e s l e g i o n e s 
r o m a n a s q u e d i e r o n l u g a r a l n a c i m i e n t o d é c i u ­
d a d e s . E s t e e s e l o r i g e n d e la c i u d a d d e L e ó n : 
G a l b a c r e ó u n a n u e v a l e g i ó n . F u e r a d e l c a m ­
p a m e n t o q u e d a b a n l a s c o n s t r u c c i o n e s d e l a g e n ­
t e c i v i l . A s í n a c í a l a c i u d a d b i m i l e n a r i a d e 
L e ó n . • / • '. 

A t o d o l o e s c r i t o h a y q u e a ñ a d i r p a r a l e l a ­
m e n t e l a t r a n s f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l q u e s u p o n e 
l a d i f u s i ó n d e l c r i s t i a n i s m o , c u y o d e s a r r o l l o s i ­
g u i ó e n i o s p r i m e r o s s i g l o s , u n p r o c e s o p a r e ­
c i d o e n l a P e n í n s u l a a l q u e p u e d e d i b u j a r s e 
p a r a l a s p r o v i n c i a s r o m a n a s v e c i n a s d e l a s 
n u e s t r a s . T a l c o m o s u c e d e e n g e n e r a l e n O c ­
c i d e n t e , e s t a m o s m a j i n f o r m a d o s d e l a s p r i m e ­
r a s e t a p a s d e la p r e d i c a c i ó n e n t r e e l P i r i n e o 
y G i b r a l t a r C o n v i e n e n o o l v i d a r q u e e l c r i s t i a ­
n i s m o ; f u e u n m o v i m i e n t o p o r u n a p a r t e c l a n -
d e s t i n ó o s e m i c l a n d e s t i n o d u r a n t e l o s p r i m e r o s 
d q s o t r e s s i g l o s y p o r o t r a p a r t e q u e la m a y o ­
r í a d e l o s p r i m e r o s f i e l e s p e r t e n e c í a n a l a s 
c l a s e s s o c i a l e s I n f e r i o r e s . 

E n C a s t i l l a , l a s l e y e n d a s p i a d o s a s e l a b o r a d a s 
s i g l o s d e s p u é s s o n m ú l t i p l e s . A f e c t a n s o b r e t o ­
d o a la v e n i d a de S a n t i a g o a p r e d i c a r a E s p a ­
ñ a : d e l a v e n i d a d e lo s d e n o m i n a d o s « S i e t e 
V a r o n e s A p o s t ó l i c o s » q u e s e g ú n u n a t r a d i c i ó n 
h a b r í a n e v a n g e l i z a d o u n a p a r t e d e la z o n a m e ­
r i d i o n a l p e n i n s u l a r . D e l o s e v a n g é l i z a d o r e s I n ­
m e d i a t o s a l a é p o c a d e J e s u c r i s t o , e l ú n i c o 
q u e c o n c i e r t o s a v i s o s d e p r o b a b i l i d a d p u e ­
d e , h a b e r e s t a d o e s S a n P a b l o , s i n q u e s e 
c o n o z c a s i n e m b a r g o e l m e n o r d e t a l l e d e s u 
i t i n e r a r i o 

V a n a s e r l o s m á r t i r e s l o s p r i m e r o s t e s t i ­
m o n i o s c o n c r e t o s d e l p r i m i t i v o c r i s t i a n i s m o h i s ­
p á n i c o y a q u e la v e n e r a c i ó n q u e se ha t e n i d o 
e l r e c u e r d o d e s u s a c r i f i c i o o t a m e n c i ó n de 
los q u e s u p i e r o n m a n t e n e r f i r m e z a , h a c o n s e ­
g u i d o l l e g a r h a s t a n o s o t r o s e n f o r m a h i s t ó r i c a ­
m e n t e n o d u d o s a L a s p e r s e c u c i o n e s d e l o s e m ­
p e r a d o r e s y g e n e r a l e s r o m a n o s c o m o N e r ó n , 
D e c i o y D i o c l e c i a n o e n l a ú J t l m a d é c a d a d e l 
s i g l o I I I y p r i m e r o s a ñ o s d e l IV v a n a d e j a r 
n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s d e m á r t i r e s e n n u e s t r a 
m e s e t a c a s t e l l a n a : l o s S a n t o s V i c e n t e , S a b i n a 
y C r i s t e t a d e A v i l a S a n t o s C l a u d i o , L u p e r c l o 
y V i t a r l o d e L e ó n , a lo q u e h a y q u e a ñ a d i r 
e l c e n t u r i ó n S a n M a r c e l o , d e g u a r n i c i ó n e n d i ­
c h a c i u d a d , s i b i e n f u e c o n d e n a d o y e j e c u t a d o 
e n T á n g e r . 

T o d a u n a s e r i e de a c o n t e c i m i e n t o s q u e h a n 
l l e g a d o a n o s o t r o s m e z c l a n d o h i s t o r i a y l e y e n ­
da ¿ P e r o q u i é n n i e g a la f u e r z a c o n q u e a r r a i ­
g ó e n e l a l m a c a s t e l l a n a l a fe c r i s t i a n a ? N o 
p u d i e r o n l a s p e r s e c u c i o n e s b o r r a r l a f e . « p o r ­
q u e l a s I d e a s n a c e n d e l a l m a q u e p a r a se r 
v e r d a d e r a m e n t e r e l i g i o s a s h a n d e v o l a r a D i o s 
s o s t e n i d a e n e s t a s d o s a l a s ú n i c a s p r o p i a s de 
los v u e l o s d e l a l m a : l a l i b e r t a d y l a f e » . ( 5 ) . 

E l c a s t e l l a n o l e a l e r a y l e a l es . B i e n s e p u e d e 
d e c i r d e é l a q u e l l a s p a l a b r a s d e G u z m á n e l 
b u e n o «A f u e r d e c a s t e l l a n o s s o i s l e a l e s » . 

( 1 ) H o r a c i o : « O d a s . I I I . X X X I X » . 
(2) L u c a n o : « F a r s a l i a » . I I , V 655 . 
( 3 ) V o n H a g e n : « L e s v o i e s r o m a n i n e s » . 
(4 ) J o s é A . A b a s ó l o A l v a r e z : « C o m u n i c a c i o ­

n e s d e l a é p o c a r o m a n a e n l o p r o v i n c i a d e 
B u r g o s » . 

(5 ) C a s t e l a r : D i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a se­
s i ó n d e C o r t e s d e l 2 d e A b r i l d e 1870. 
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I n a u g u r a c i ó n e n M a d r i d d e l a 

c o n f e r e n c i a d e l M o v i m i e n t o E u r o p e o 
M a d r i d (Logos) . — El m i n i s ­

t r o de Transpor tes y C o m u n i ­
cac iones . Salvador S á n c h e z T e -
r á n , y el m i n i s t r o maur i tano d e 
Pesca y P l a n i f i c a c i ó n . M u l a y 
U l d Bukre lss . han f irmado e l ac ­
t a f inal de • las conversac iones 
manten idas durante 3 d í a s por 
tag delegaciones de los dos 
p a í s e s , en t o m o a la coopera­
c i ó n pesquera b i l a te ra l . 

La d e l e g a c i ó n maur i tana e x ­
puso a 'a e s p a ñ o l a 'as d i r ec ­
t r i c e s de la nueva p o l í t i c a pes­
quera maur i tana que fue san­
c ionada e l v iernes pasado, d i ­
rec t r i ces de las que fue ron I n ­
fo rmados los representantes de 
las dlvesas f lo tas que faenan 
e n el caladero maur i tano, con­
c re t amen te la de c e f a l ó p o d o s y 
l a ar tesanal . con base en Ca ­
nar ias y la de fresco de C á d i z 

A l t é r m i n o de las conversa-
c lones se han fijado 'as c o n d i ­
c iones en las cuales debe fae ­
nar la f lo ta e s p a ñ o l a desde e l 
m o m e n t o en que ha quedado 
reduc ido e l ' caladero maur i t ano , 
que se' contempla en e l acuerdo 

f i r m a d o e l pasado mes ^e Ene­
r o . 

I N A U G U R A C I O N DE L A 
CONFERENCIA DEL 
M O V I M I E N T O EUROPEO 

M a d r i d (Efe). — El Rey nos 
ha recordado esta m a ñ a n a Jos \azo3 que unen a E s p a ñ a con 
I b e r o a m é r i c a , lazos que son 
muy Invportantes para Europa, 
ha manifes tado e l pres idente d e l 
M o v i m i e n t o Europeo. Georges 
Ber tho ln . en e' d i scurso que ha 
pronunciado con m o t i v o de 'a 
I n a u g u r a c i ó n e n M a d r i d , de la 
Conferencia de e s t e M o v i m i e n ­
t o . 

La s e s i ó n lanugural e s tuvo 
presidida por Fernando Alva rez 
de Miranda , t i t u l a r del Consejo 
federal e s p a ñ o l del M o v i m i e n t o 
Europeo. 

El ex -pres iden te del C o n g r e ­
so c o m e n z ó su I n t e r v e n c i ó n 
comunicando a lo s presentes 
el saludo que les enviaba S M . 
e l Rey. que pat roc ina esta c o n ­
ferencia , qu i en no ha pod ido 

Divulgación médica 

El 
PARA 

NO SERA NUNCA 
NI PARA 

A l español, la Academia sueca 
le considera un «fascista» 

NEGOCIO IDEAl 
S I N E M P L E A D O S N I L O C A L 
— B e n e f i c i o s d i a r i o s e n me­

t á l i c o . 
— P o r ñOio 173 .000 p e s e t a s 

d e o a o i t a l p a r a i n v e r t i r . 
—- G r a n d e s p o s i b i l i d a d e s d e 

a m p l i a o i ó n . 
— V d . i n d i c a r á d o s h o r a s 

s e m a n a l e s s s u c o n t r o l . 
E S C R I B A s o í í c i t a n d o I n f o r ­
m a c i ó n a i O F P A R T A M E N T O 
S E L E C C I O N D i p u t a c i ó n 249 
3 . ° , 2.n ü a r c e l o n a - 7 I n d i c a n ­

d o t e l é f o n o d e c o n t a c t o . 

SE COMPRA 

T E J A C U R V A 

V I E J A 
O F E R T A S : 
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M a d r i d (Logos) . — J o s é M a ­
r í a P e m á n y Jorge Luis Borges 
son dos e sc r i to re s que se van 
a quedar s in recibi r nunca e l 
Premio Nobel de Li tera tura , se­
g ú n revelaciones de a c a d é m i c o s 
suecos, que pub l i ca e n e x c l u ­
siva la r ev i s ta « C a m b i o 16» . 

Esta r ev i s t a , que gracias a 
una r a r í s i m a f i l t r ac ión de la 
Academia Sueca supo con una 
semana de a n t e l a c i ó n que Q d i -
s s e u s , Elyt is s e r í a el Nobe l de 
es te a ñ o . of rece un a m p l i o I n ­
forme sobre c ó m o se ges tan y 
Se conceden los premios m á s 
fanvosos d e l M u n d o . 

Las razones por las que n i 
Borges ni P e m á n van a r e c i b i r 
el preciado g a l a r d ó n son p o l í ­
t icas . Aunque no hay reglas al 
respecto, u n a c a d é m i c o l e di jo 
a la c i tada rev is ta : «En el f o n ­
do sabemos todos que nunca 
le daremos e l p remio a un 
f a s c i s t a » . 

A l re fer i rse , concre tamente , a 
Borges, o t ro a c a d é m i c o a p u n t ó 
que « n o ha e s c r i t o bas tante y 
luego, esos s e rv i c io s p o l í t i c o s 
a Pinochet y Vide la le han ce ­
rrado las puer tas del p r e m i o » . 
Un escr i tor que escribe en es­
p a ñ o l , s in embargo , se encuen­
tra a las puer tas de! Nobel «Si 
G a r c í a M á r q u e z tuv iera una 
obra m á s extensa , a f i r m ó el 
m i s m o a c a d é m i c o , se l o llevan 
r í a . Es el candida to I d ó n e o » . 

£1 Día de Todos los Santos, 
declarado festivo por el 
Ayuntamiento de Zaragoza 

Zaragoza (Efe) . — La A l c a l d í a 
d e Zaragoza ha r e sue l to que 
e l p r ó x i m o d í a 1 de Noviembre 
sea declarado d í a f e s t i vo a t o ­
dos los efectos , para e' perso­
na l que presta sus se rv ic ios en 
e l A y u n t a m i e n t o y en las r e s ­
t an t e s dependencias munic ipa­
l e s . 

La A l c a l d í a zaragozana j u s t i ­
f i c a esta d e c i s i ó n d ic iendo que 
•dado el c a r á c t e r t radicional de 
l a f e s t iv idad de Todos l o s San­
t o s , y habida cuenta de las c i r ­
cuns tanc ias e n que fue e l i m i n a ­
d a de l ca lendar lo laboral , dicha 
f i e s t a » . 

D E N U N C I A DE JOVENES 

AGRICULTORES 

M a d r i d (Logos) . — El G o b i e r . 
n o n o ba tomado n ingún acuer-
d o para l imi ta r e n é r g i c a m e n t e 

las Impor tac iones d e garbanzos 
mej icanos , con l o que e s t á per­
mi t i endo u n fraude que l l eva rá 
a la ruina a m u c h o s ag r i cu l t o ­
res, benef ic iando a u n grupo 
de especuladores que compran 
los garbanzos en M é j i c o a m e ­
nos de 50 pesetas y los ven ­
den a q u í a 120-140 pesetas el 
k i l o . 

El p á r r a f o an te r io r fo rma 
par te de l In forme que e l Cen t ro 
Nacional de J ó v e n e s A g r i c u l t o ­
res (CNJA) ha d i r ig ido al m i ­
n i s t r o d e C o m e r c i o , s e g ú n ba 
sabido « L o g o s * . En d icho In­
f o r m e s e ca l i f i can las medidas 
r ec ien temen te acordadas por el 
FORPPA. de « t a r d í a s e insuf l -
cienteso puesto qu© no han i m ­
pedido l a en t rada d e unas c i n ­
cuenta m i l toneladas de garfean-
zos mej icanos n i l imi t an futuras 
Impor tac iones . 

a s i s t i r a la m i s m a como era 
su deseo . 

Don Juan Car los , antes de 
inaugurarse l a conferencia ha­
b í a rec ib ido en audiencia a una 
r e p r e s e n t a c i ó n de los d i r ec t ivos 
de l M o v i m i e n t o Europeo que 
se encuent ran en M a d r d 

Tras saludar a los represen­
t an t e s de otros pueblos euro­
peos que a l ientan el deseo de 
l ibe r t ad , el s e ñ o r Alvarez de 
M i r a n d a r e c o r d ó que fue en e1 
Congreso de La Haya, del que 
s e cumplen ahora los t re in ta 
a ñ o s de su c e l e b r a c i ó n donde 
s e expsuo por p r imera vez 'a 
neces idad de la u n i ó n de Euro­
pa, s igu iendo con o t ras cons i ­
derac iones . 

LLEGA A M A D R I D EL 
SECRETARIO DEL CONSEJO 
DE MINISTROS DE LA CEE 

M a d r i d (Efe). — El secre ta r lo 
d e l Conse jo de m i n i s t r o s de 'a 
CEE, N i c o l á s H u m m e l . ha llega­
d o es ta ta rde a Madr id p roce­
den te de Bruselas , en v í a l e de 
c a r á c t e r p r ivado . 

El s e ñ o r H u m m e l pronuncia­
r á m a ñ a n a una conferenc ia en 
e l marco de la asamblea de ' 
In s t i t u to de Estudios Super io­
res d e a Empresa de Barcelo­
na , e n el Palacio de Congresos 
y Exposiciones d e M a d r i d , s o . 
b re las consecuencias que pa«-a 
e l sector Indus t r ia l e s p a ñ o l se 
de r ivan d e la a d h e s i ó n de Es ­
p a ñ a a la CEE. 

LEOPOLDO C A L V O BOTELO, 
C O N PARLAMENTARIOS 
ALEMANES 

M a d r i d (Efe). — El m i n i s t r o 
para las Relaciones con las C o ­
munidades Eurpoeas. Leopoldo 
Ca lvo Sotelo, ha r ec ib ido a 
una d e l e g a c i ó n de l Bundestag 
de la R e p ú b l i c a Federal A l e m a ­
na, presidida por e l s e ñ o r 
Schachtschabel , de l S.P.D 

Los par lamentar los a lemanes 
s e encuentran en nues t ro p a í s 
para in formarse sobre la s i tua­
c i ó n de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a , 
e s p e c i a l m e r t e ante la a d h e s i ó n 
a las Comunidades Europeas. 

A L M U E R Z O C O N E L V I -
C E P R E S I D E N T E S E -
G U N D O D E G U I N E A 
E C U A T O R I A L 

M a d r i d ( E f e ) . - E l m i ­
n i s t r o d e E c o n o m í a , J o s é 
L u i s L e a l , o f r e c i ó h o y u n a l ­
m u e r z o e n e l P a l a c i o d e 
E x p o s i c i o n e s y C o n g r e s o s a l 
v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o d e l 
G o b i e r n o d e G u i n e a E c u a t o ­
r i a l y e n c a r g a d o de A s u n t o s 
E c o n ó m i c o s y C o m e r c i a l e s , 
c a p i t á n S a l v a d o r E l a . 

A l a l m u e r z o a s i s t i e r o n , 
a s i m i s m o , p o r p a r t e e s p a ­
ñ o l a e l e m b a j a d o r e n c a r g a j p 
d e l a c o o r d i n a c i ó n d e t e m a s 
d e G u l e n a E c u a t o r i a l . E n r l 
q u e S u á r e z d e F u g a , y o t r o s 
a l t o s f u n c i o n a r i o s d e lo s D e ­
p a r t a m e n t o s i n t e r e s a d o s e n 
l a c o o p e r a c i ó n c o n a q u é l 
p a í s a f r i c a n o , a s í c o m o l a 
t r e i n t e n a d e m i e m b r o s d é la 
d e l e g a c i ó n e c u a t o g u i n e a n a 
q u e a c o m p a ñ a a l v i c e p r e s i ­
d e n t e E l a . 

E L G E N E R A L G A B E I R A S 
V I S I T A R A I N G L A T E ­
R R A 

M a d r i d ( E f e ) . - E l t e ­
n i e n t e g e n e r a l J o s é G a b e l -
r a s M o n t e r o , j e f e d e l E s t a d o 
M a y o r d e l E j é r c i t o , v i s i t a r á 
o f i c i a l m e n t e G r a n B r e t a ñ a , 
i n v i t a d o p o r s u h o m ó l o g o 
i n g l é s , a p a r t i r d e l p r ó x i m o 
l u n e s , d í a 29 y h a s t a e l d i a 
3, s e g ú n h a s a b i d o « E f e » . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n e l 
R e i n o U n i d o , e l j e f e d e l E s ­
t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o es­
p a ñ o l se e n t r e v i s t a r á c o n e i 
j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o i n g l é s y v i s i t a r á 
s e g ú n m a n i f e s t a r o n a « E f e » 
f u e n t e s m i l i t a r e s , d i v e r s o s 
c e n t r o s y a c a d e m i a s m i l i t a , 
r es , a s i c o m o a c u a r t e l a m i e n . 
t o s . 

rORMAS EXÍ RAÑAS EN EE ARTE DE CURAR 
O H a y v i e j a s f ó r m u l a s m a r g i n a d a s 

q u e se n i e g a n a m o r i r 

Por el Dr. RETANA IZA 
^1 ar te de curar ha pasado 

a lo largo de la h i s to r i a por 
innumerables etapas, todas res­
petables aunque muchas de ellas 
no se caracter izasen precisa­
mente por su ef icac ia . Asi de 
la medic ina e m p í r i c a , casi <n-
tu i t i va y f i l o só f i ca se ha pasa­
dos esta medic ina c i e n t í f i c o 
t e c n o l ó g i c a do nues t ros d í a s . 
Una medic ina que, desbordada 
po r sus propios log ros , na mar­
ginado vie jas f ó r m u l a s , las cua­
les por o t ra parte, se niegan 
a mor i r , levantando sus cam­
pamentos ex t ramuros de la 
c ienc ia o r todoxa y of ic ia l 
¿ A b a r c a é s t a todas las posibi­
l idades de c u r a c i ó n ? O dicho de 
o t ra fo rma , ¿ n o queda nada fue­
ra de la medic ina of ic ia l que 
pueda curar? La real idad es 
que hay « o t r a s m é d i c i n a s , Má­
mense he terodoxas , margina­
das o para le las . 

He a q u í algunos e jemplos : él 
magne t i smo , la h o m e o p a t í a , la 
acupuntura , el d i a g n ó s t i c o por 
ei: i r i s las hierbas, la macro­
b i ó t i c a , e tc . Cuando Mesmer en 
e l ú l t i m o t e r c io del s ig lo X V I l l . 
i n i c ió el m o v i m i e n t o p a r a m é d i -
co del magne t i smo animal la 
medic ina o f i c i a l , que le n e g ó t o ­
do valor , no s o s p e c h ó la In­
f luencia fu tu ra . S in embargo, 
el magne t i smo es considerado 
proceso que conduce a la 
f o r m u l a c i ó n de la ps icoterapia . 
Su inf luencia se r e a l i z ó a t ra­
v é s de una p rev ia a s i m i l a c i ó n 
e n e l marco c o n c e p t ú a 1 de la 
medic ina c i e n t í f i c a El paso de­
c i s i v o lo d io un m é d i c o e s c o c é s . 
James Bra id , cuyo h ipno t i smo 
no es m á s que la i n t e r p r e t a c i ó n 
de .os hechos b á s i c o s descu­
b ie r tos por los magnet izadores , 
re formulados desde unas coor­
denadas c i e n t í f i c a s y despoja­
dos de especulac iones y de e le­
men tos c reencla les . Signif ica 
es to que una t é c n i c a m é d i c a 
que res i s t e la e r o s i ó n del t i e m ­
po y que en pleno d o m i n i o de 
la c iencia of ic ia l se abre ca­
mino , a lgo l leva en su n ú c l e o 
de verdad o Imperecedero . 

FUERA DE LOS CAUCES 

OFICIALES 

Concepto é s t e que t i ene m á s 
a p l i c a c i ó n , s i cabe, en el cam­
po de la acupuntura, la cuai . 
por o t ra par te , es u n claro 
e jemplo de h e r m e t i s m o de la 

medic ina o f i c i a l . Es suf ic ien te­
mente vieja oara merecer un 
t ra to de c o r t e s í a y suf ic iente­
mente eficaz para tener un 
as iento en la med ic ina o c c i ­
dental y suf ic ien temente m i s t e ­
r iosa para Inci tar a su i n v e s t i ­
g a c i ó n 

Por for tuna, e n los ú l t i ­
mos t i empos , y pese al herme­
t i s m o de la c i enc ia of ic ia l se 
empiezan a valorar otras oos i -
b i l ldades y a es tudiar con todo 
rigor cualquier f e n ó m e n o m é ­
dico fuera de los cauces o f i ­

c ia les . La real idad es que esr 
tamos muy lejos de alcanzar la 
m á x i m a cota del saber m é d i c o 
y hay que ser conscientes de 
e l lo Un estudio obje t ivo y des ­
apasionado de cualquier forma 
e x t r a ñ a de medic ina es una 
pos tura m á s c i e n t í f i c a que la 
de una orgul losa inh ib ic ión . A l ­
guien ha dicho que la redondez 
de la Tierra s e r á u n hecho 
cuando el hombre , para curar, 
tenga e n cuenta los remedios 
de todos ios ugares y da t o ­
dos los t i empos . 

PARECE OÜE SUDAFRICA 
POSEE LA BOMBA ATOMICA 

El Departamento de Estado USA 
confirma una prueba nuclear 

W a n s h l n g t o n ( E f e ) . — 
O t r o « l a p s u s » d e la p o l í t i c a 
de i n t e l i g e n c i a e x t e r i o r n o r ­
t e a m e r i c a n a e s t á de c a m i n o . 

D o c e h o r a s d e s p u é s d e q u e 
e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 
e n W a n s h i n g t o n i n s i n u a r a 
p o s e e r e v i d e n c i a d e q u e S u d -
á f r i c a h a b í a r e a l i 2 a d o u n a 
p r u e b a a t ó m i c a e n e l o c é a ­
n o , u n d e s m e n t i d o o f i c i a l d e l 
m i s m o d e p a r t a m e n t o a f i r m a 
« n o t e n e r p r u e b a s c o n c l u -
y e n t e s » . 

A n o c h e , l a « A B C » d i o l a 
n o t i c i a y e l D e p a r t a m e n t o d e 
E s t a d o , e n u n a a m b i g u a c o n ­
f i r m a c i ó n h i z o c r e e r a l p ú ­
b l i c o q u e S u d á f r i c a n a b i a 
h e c h o u n a p r u e b a n u c l e a r . 

E l v i e r n e s , t a n t o e l P e n t á ­
g o n o , p r o p i e t a r i o d e l s a t é ­
l i t e * V e I a » a u t o r d e l n u e v o 
d e s c u b r i m i e n t o , c o m o e l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o , n e ­
g a r o n p o s e e r l a e v i d e n c i a 
s u f i c i e n t e c o m o p a r a i m p l i ­
c a r a S u d á f r i c a e n e l a s u n ­
t o . 

E l a n u n c i o " h e c h o p o r E s ­
t a d o s U n i d o s -pone d e a c t u a ­
l i d a d l a p r e g u n t a q u e des . i e 
h a c e a l g ú n t i e m p o se h a c e n 
l a s C J a n c i l l e r í a s o c c i d e n t a l e s : 
¿ T i e n e S u d á f r i c a l a b o m b a 
a t ó m i c a ? . P a r a m u c h o s , l a 
r e s p u e s t a es a f i r m a t i v a , y 
c u l p a n a A l e m a n i a F e d e r a l , 
q u e v e n d i ó a ese p a í s l a 
t e c n o l o g í a d e e n r i q f u e c i m l e n . 
co d e l u r a n i o . 

S u d á f r i c a s i e m p r e n e g ó 

q u e h a y a , u s a d o esa t e c n o l o ­
g í a p a r a o t r o s f i n e s q u e l o s 
p a c í f i c o s ; a h o r a , P e t r o r i o 
n i e g a . t a m b i é n l a e x p l o s i ó n 
a r g u m e n t a n d o q u e l a z o n a 
i n d i c a d a p o r E s t a d o s U n i d o s 
( d e s d e e l A t l á n t i c o a la: A n ­
t á r t i d a ) es d e m a s i a d o a m ­
p l i a y e n e l l a y a se h i c i e r o n 
o t r a s p r u e b a s c o n las q u e 
riudáfrica n o t u v o n a d a q u e 
v e r . 

U n a m e z c l a de a s o m b r o y 
p á n i c o r e c o r r i ó l a s p r i n c i ­
p a l e s c a p i t a l e s d e l M u n d o 
h o r a s d e s p u é s de q u e a n o ­
c h e e l D e p a r t a m e n t o d e E s ­
t a d o n o r t e a m e r i c a n o a p u n t a ­
r a l a p o s i b i l i d a d d e q u e S u d ­
á f r i c a h u b i e s e e x p e r i m e n ­
t a d o u n a b o m b a n u c l e a i . 

E l h e c h o , d e v e r i f i c a r s e , 
a d q u i e r e m a y o r g r a v e d a d 
q u e e l a n u n c i o en s u d í a d e 
l a p r u e b a r e a l i z a d a p o r l a 
I n d i a . P o r eso se e x p l i c a l a 
r a p i d e z c o n q u e l a O r g a n i ­
z a c i ó n d e l as N a c i o n e s U n i ­
d a s r e a c c i o n ó a n t e l a d e n u n ­
c i a , p a s a n d o h o y s i n v o t a ­
c i ó n p r e v i a a l a r e s o l u c i ó n 
d e N i g e r i a e n l a q u e se p i d e 
a l s e c r e t a r i o g e n e r a l q u e i n ­
v e s t i g u e u r g e n t e m e n t e l o 
q u e n a y a d e c i e r t o e n t o r n o 
a l a e x p l o s i ó n . 

E l p r e s i d e n t e d e l a A s a m ­
b l e a G e n e r a l d e c l a r ó q u e s i 
se c o n f i r m a l a n o t i c i a , e l 
M u n d o se e n f r e n t a c o n u n a 
g r a v e a m e n a z a p a r a l a paz y 
l a s e g u r i d a d I n t e r n a c i o n a l e s . 

N U E V O E M B A J A D O R D E H U N G R I A 

ü 
i 

M a d r i d . — E l n u e v o e m b a l a d o r d e H u n g r í a , S r . L a s z l o K l n e s e s p r e s e n t ó s u s c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s a S. M . e l R e y e n u n a c t o c e l e b r a d o e n e l P e l a d o R e a l 

( F o t o E F E ) 
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S u s p e n d i d o e l j u i c i o c o n t r a o n c e m u j e r e s 
a c u s a d a s d e p r á c t i c a s a b o r t i v a s 

I n c i d e n t e s e n B i l b a o a n t e e l P a l a c i o d e J u s t i c i a 
B i l b a o ( L o g ó t e ) ( E f e ) . — 

D i v e r s o s s l o g a n s e n t o n a d o s 
r e l a t i v o s a l a d e s p e n a l i z a -
c i ó n i e l a b o r t o y a l a a m ­
n i s t í a p a r a l a s o n c e m u j e r e s 
I n c u l p a d a s e n e l j u i c i o p r e ­
v i s t o p a r a h o y . f u e r o n e x ­
p r e s a d a s p o r u n m i l l a r d e 
p e r s o n a s , p r i n c i p a l m e n t e 
m u j e r e s , c o n c e n t r a d a s a n t e 
e l P a l a c i o de l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a ] d e B i i l b a o a p a r 
i l r d e l a s d i e z y m e d i a d e 
es ta m a ñ a n a , r e s p o n d i e n d o a 
l a l l a m a d a q u e . l a c o o r d i n a ­
d o r a d e o r g a n i z a c i o n e s f e m i -
n i s t a s d e E u z k a d i . h a b í a h e ­
c h o p ú b l i c o h a c e u n o s d í a s , 
c o n m o t i v o de l a v i s t a c o n ­
t r a o n c e m u j e r e s acusadas 
d e s u p u e s t o s d e l i t o s r e l a t i ­
v o s a l a b o r t o . 

E l j u i c i o h u b o d e s e r sus­
p e n d i d o p o r i n c o m p a r e c e n -
c i a d e d o s d e l a s acusadas . 
Y a d e s d e hace dos j o r n a d a s 
se t e m í a la s u s p e n s i ó n , a l 
n o h a b e r s i d o h a l l a d a u n a d e 
l a s acusadas . L a s u s p e s l ó n 
h a s i d o « s i n e d i e » y a q u e 
se t r a t a de u n j u i c i o d e p r o ­
c e d i m i e n t o o r d i n a r i o p a r a e l 
q u e es p r e c i s o q u e todas 
las a c u s a d a s c o m p a r e z c a n . 

A las d i e z d e l a m a ñ a n a 
c o m e n z a r o n a l l e g a r t a m b i é n 
r e p r e s e n t a n t e s d e d i s t i n t o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s y des taca ­
das c o m p o n e n t e s -del m o v i ­
m i e n t o f e m i n i s t a , as i c o m o 
d i p u t a d o s , p r i n c l p a l m e n t e 
d e l P S O E y l l e g a d o s e x p r e ­
s a m e n t e p a r a a s i s t i r a l j u i ­
c io . 

L a P o l i c í a h a p e r m i t i d o 
l a e n t r a d a de a b o g a d o s o f a 
m i l i a r e s d e l a s acusadas , p e ­
r o n o a s í i e u n c e n t e n a r de 

p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s y 
p r o c e d e n t e s d e l r e s t o de E s ­
p a ñ a y a o t r a s m u j e r e s q u e 
d e s e a b a n p r e s e n c i a r l a v i s ­
t a , ^ u e e n t o d o c a s o h u b i e r a 
s i d o , c o m o es n o r m a e n es­
t e t i p o d e d e l i t o s , a p u e r t a 
c e r r a d a . 

E l m o v i m i e n t o f e m i n i s t a 
h a h e c h o e n t r e g a a l j u e z 
q u e i n s t r u y ó la c a u s a d e v a ­
r i o s e s c r i t o s c o n 18.800 f i r ­
m a s e n f a v o r d e l d e r e c h o 
a l a b o r t o , r e c o g i d a s e n l o s 
ú l t i m o s m e s e s p o r e l m o v i ­
m i e n t o f e m i n i s t a . 

Manifestación de apoyo 
a Jomeini en Teherán 
Egipto desea la participación de la CEE 
en el proceso de paz para Oriente 

SE UNA lUCHA POR El 
DEL P. t . E. í CC. 

Protesta de Falange Española por la 
agresión a tres militantes 

SE V E N D E N 
en C t r a . o t c o g r o ñ o 2 b d o s 
p i s o s d e 3 d o r m i t o r i o s , 
s a l ó n , c o c i n a b a ñ o aseo, 
p a r q u e t , a l e t a c e f ó n a g u a 
c a l i e n t e en t r a , do*, a seen 
so re s s u b i d a be fada d o s 
t e r r azas . WSw 4 o lan ta . 
I n t e r e s a d o s . Hamar de 9 a 2 
a l t e l é f o n o 22 0 ^ 0 0 e x c e p t o 

d o m i n g o . » festivos 

M a d r i d (Logos) . — C a r r i l l o 
p o d r í a suceder a Dolores I b a . 
r ru r l en l a pres idencia del Par­
t i d o Comunis ta , que n o es m á s 
que una J u b i l a c i ó n d e la v i d a 
ac t iva dentro del par t ido , d i ce 
hoy « C i n c o D í a s » , que c o n t i n ú a 
s e ñ a l a n d o que « p a r a secre ta r lo 
general se apunta a N i c o l á s Sar-
t o r i u s , R a m ó n Tamames y S i ­
m ó n S á n c h e z M o n t e r o El p r i ­
m e r o . C o n t i n ú a « C i n c o D í a s » , 
e s t á m á s por la labor den t ro de 
Comis iones ; e l s e g u n d ó — t e c -
n ó c r a t a é l — n o t i ene ar ra igo e n 
las bases; el t e rcero p o d r í a se r 
e l « h o m b r e » hasta que e l h o r i ­
zonte se despeje . 

T a m b i é n e n Comis iones hay 
desasosiego, t e rmina d ic i endo 
el c i t ado p e r i ó d i c o . Marce l i no 
Camacho ya hizo «u e é r v l c l o a l 
par t ido en la cen t ra l obre ra . 
Sar tor lus , que cuenta con s i m ­
p a t í a s e n parte de la base, se 
le considera un in te lec tua l de 
cuel lo b lanco y A r i z a gana p o ­
s ic iones . S i m ó n S á n c h e z M o n ­
tero y Ar i za pueden ser « l o s 
l l a m a d o s » para comandar e l 
PCE y s u sucursa l , CC.OO. , en 
un fu turo no muy lejano. 

AGRESION A FALANGISTAS 

M a d r i d (Logos) . — A n t e la 
no t a publicada po r Falange Es­
p a ñ o l a Independiente , e n la que 
se da cuenta de la a g r e s i ó n s u ­
f r ida Por t r e s d e sus m i l i t a n ­
tes cuando coiocaban car te les 
de propaganda, la Junta N a c i o ­

nal de F. E. y de las JONS, r eu -
nfda bajo la pres idencia de 
Raimundo F e r n á n d e z Cuesta, ha 
acordado manifes tar p ú b l i c a , 
m e n t e su m á s e n é r g i c a p ro tes ­
t a por la a g r e s i ó n , a s í como s u 
so l ida r idad con los camarades 
agred idos . 

N A V A R R A Y LA A U T O N O M I A 

Orense (Efe). — «Los nava­
r ros t enemos hoy el deber f u n ­
damenta l e Inminente de cons­
t r u i r nues t ro propio modelo de 
a u t o n o m í a y d e s p u é s c o n t e m ­
plar la pos ib i l idad , la ventaja o 
desventaja de incorporarnos a 
Euskadi con « n a a u t o n o m í a p r o ­
p i a » , ha d i c h o e l pres idente de l 
Parlamento Foral Navarro. V í c ­
to r Arbe loa M u r o , en e l t rans­
cu r so de una conferencia sobre 
« L a s a u t o n o m í a s vis tas por un 
v a s c o - n a v a r r o » , pronunciada es­
ta noche en e l A t e n e o de Oren ­
se. 

El s e ñ o r Arbe loa ha a ñ a d i d o 
q ü e la I n c o r p o r a c i ó n de Nava­
rra a la a u t o n o m í a de Euskadi 
« d e p e n d e r í a de la vo lun tad de 
los navarros y de una ser ie de 
es tudios , pues una d e c i s i ó n 
prec ip i tada p o d r í a se r r ea lmen­
t e e r r ó n e a » . 

Una c iudad l impia es 
espejo de todos sus ha 
hi tantes , una ciudad s i r 
c i a . v e r g ü e n z a de su po­
b l a c i ó n , 

CONGRESO INTERNACIONAL DE NlNOS 

M a d r i d . - S e ha i n a u g u r a d o e n e l P a l a c i o d e C r i s t a l d e la C a s a d e C a m p o , e l 
I C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e N i ñ o s , e n e l q u e p a r t i c i p a n 3 0 0 n l f l o s , o t o c e d e n t e s d e 
44 p a í s e s E l C o n g r e s o , q u e s e d e s a r r o l l a r á d u r a n t e l o s d í a s 2 5 . 2 6 y n e s t á o r g a ­
n i z a d o p o i e l G a b i n e t e d e P e d a g o g í a C C . c o n la c o l a b o r a c i ó n d e :a A s o c i a c i ó n 
Nmovo F u t u r o , y c u e n t a , t a m b i é n , c o n l o s a u s p i c i o s d e la U N E S C O , J N i r E F E S P A Ñ A 
v o t r a s i n s t i t u c i o n e s . En l a f o t o , u n o s n i ñ o s f u e g a n , s o b r e u n c o l c h ó n d e a i r e . 

( F o t o E F E ) 

P a r a e n t r e g a r e s t a s f i r m a s 
—efue p r e v i a m e n t e h a b i a n 
s W o r e c h a z a d a s p o r e l j u e z — 
y h a c e i c o n s t a r s u p r o t e s t a 
e n a c t a n o t a r i a l , l o s a b o g a -
cios d e c i d i e r o n e n c a b e z a r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n q u e s a l i ó 
«¡el P a l a c i o de J u s f c i a e n 
b u s c a d e u n d e s p a c h o d e 
n o t a r i o . A l a m a n i f e s t a c i ó n 
l l e g a r o n a s u m a r s e u n a s d o s 
m i l p e r s o n a s c o r e a n d o g r i ­
t o s e n f a v o r d e l d e r e c h o a l 
a b o r t o y , e l e n c o n t r a r c e r r a ­
d o e l d e s p a c h o m á s p r ó x i ­
m o a l P a l a c i o de J u s t i c i a , 
r e c o r r i e r o n p a r t e d e l a G r a n 
V í a h a s t a l l e g a r a l a P l a ­
za d e M o y ú a , d o n d e h a y 
o t r r o f i c i n a de n o t a r i o , p e -
io e s t á t a m b i é n e l G o b i e r ­
n o c i v i l . -

E n e s t e p u n t o h i c i e r o n 
a c t o de p r e s e n c i a las f u e r ­
z a s d e l o r d e n q u e d i s p a r a -
i o n v a r i a s p e l o t a s d e g o m a , 
p e r o n o c o n s i g u i e r o n d i s o l ­
v e r l a m a n i f e s t a c i ó n L a s 
F O P a c o r d o n a r o n e l G o b i e r ­
n o c i v i l m i e n t r a s l o s m a n i -
í e f i t a n t e e e n f r e n t e g r i t a b a n 
« A m n i s t í a p a r a l a s m u j e ­
r e s » . 

H a d a la u n a d e l m e d i o d í a 
se d i s o l v i ó l a m a n i f e s t a c i ó n , 
u n a v e z q u e los a b o g a d o s 
h u b i e r o n s a l i d o d e l d e s p a c h o 
d e l n o t a r i o . 

A B O G A D A D E N U N C I A D A 

T e h e r á n ( E f e ) . — C i e n t o s 
d e m i l e s d e p e r s o n a s se m a ­
n i f e s t a r o n h o v p o r l as ca­
l l e s de T e h e r á n , e n a p o y o 
d e l a y a t o l l a h J o m e i n i . 

A l m i s m o t i e m p o , e l a l t o 
e s t a d o m a y o r d e l as f u e r z a s 
a r m a d a s e x p r e s a b a s u t o t a l 
a p o y o a l l í d e r r e l i g i o s o , q u e 
d ¡ o a c o n o c e r a t r a v é s d e 
u n c o m u n i c a d o m i l i t a r . 

E n e l - m i s m o se s e ñ a l a 
q u e l a p a r t i c i p a c i ó n d e s o l ­
d a d o s e n l a m a n i f e s t a c i ó n 
es " u n a p r u e b a d e s o l i d a r ! , 
d a d c o n e l i m á n y l a n a c i ó n 
y e l - fírme c o m p r o m i s o de 
s a l v a g u a r d a r l a i n t e g r i d a d 
t e r r i t o r i a l e i n d e p e n d e n c i a 
d e I r á n y d e v e l a r p o r l a 
r e v o l u c i ó n i s l á m i c a " . 

C u a n d o l a m a n i f e s t a c i ó n 
d e a p o y o a J o m e i n i se c o n ­
g r e g ó a n t e l a U n i v e r s i d a d , 
f u e l e í d a u n a d e c l a r a c i ó n 
e n l a q u e se c r i t i c a a l G o ­
b i e r n o d e B a z a r g á n p o r n o 
s e g u i r l a l í n e a c l e r i c a l i s l á ­
m i c a . 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n h a su­
p u e s t o u n a r e a c c i ó n a l a s 
c r í t i c a s h e c h a s r e c i e n t e m e n ­
t e c o n t r a e l r é g i m e n i s l á m i ­
c o . 

E n I s f a h a n , v a r i o s i n d i v i ­
d u o s a r m a d o s p e n e t r a r o n 
es ta m a d r u g a d a e n l a r e s i ­
d e n c i a d e l je fe de l a i g l e s i a 
a n g l i c a n a d e I r á n y p r e s i d e n ­
t e d e l a c o n f e r e n c i a e p i s c o ­
pa l a n g l i c a n a de O r i e n t e 
M e d i o , o b i s p o H a s s á n D e h -
g a n i - T a f í i , y d i s p a r a r o n c i n ­

c o veces c o n t r a l a c a m a e n 
q u e d o r m í a . E l o b i s p o , q u e 
s a l i ó t ieso ha s i d o o b j e t o 
d e v a r i a s p o l é m i c a s s o b r e 
l o s h o s p i t a l e s c r i s t i a n o s d e 
I s f a h á n v d e S h i r a z , i n c a u ­
t a d o s p o r l o s c o m i t é s i s l á ­
m i c o s . 

O R I E N T E M E D I O : E G I P ­
T O D E S E A L A P A R T I ­
C I P A C I O N D E L A C E E 

E l C a i r o ( E f e - U p i ) . — E g i p -
t o desea q u e l a C o m u n i d a d 
E c o n ó m i c a E u r o p e a í n t e r -
v e n g a t a m b i é n a c t i v a m e n t e 
c o m o E s t a d o s U n i d o s e n e l 
p r o c e s o d e paz p a r a O r i e n ­
t e M e d i o , a f i r m ó e l m i n i s ­
t r o e g i p c i o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , C h a l i d e s p u é s d e 
e n t r e v i s t a r s e c o n e l p r e s i ­
d e n t e d e l a C o m i s i ó n E j e c u ­
t i v a de la C E E , J e n k i n s , 
q u e se e n c u e n t r a a c t u a l m e n . 
t e e n E g i p t o . 

M i e n t r a s t a n t o , p r o s i g u e 
e n L o n d r e s l a r e u n i ó n t r i ­
p a r t i t a q u e d i s c u t e l a a u t o ­
n o m í a d e l o s p a l e s t i n o s d e 
C i s j o r d a n i a y G a z a . I n t e r ­
v i e n e n e l e n v i a d o d e l p r e s i . 
d e n t e C á r t e r , R o b e r t S t r a u s s 
e l p r i m e r m i n i s t r o e g i p c i o , 
J a l i l , y e l m i n i s t r o i s r a e l l 
d e l I n t e r i o r , B u r g . U n p o r ­
t a v o z d e l a E m b a j a d a e s t a , 
d o u n i d e n s e e n L o n d r e s l n . 
d i c ó q u e es tas c o n v e r s a d o -
nes n o s o n d e c i s o r i a s , s i n o 
d e s i m p l e i n t e r c a m b i o d e 
p u n t o s de v i s t a . 

M a d r i d ( E f e ) . — E l d i 
r e c t o r d e l a p r i s i ó n d e H e ­
r r e r a d e l a M a n c h a , S a n t i a ­
go M a r t í n e z M o f o s . h a p r e ­
s e n t a d o u n a d e n u n c i a a n t e 
e l j u e z d e C i u d a d R e a l c o n ­
t r a A l e t r a d o F r a n c i s c a V i -
l l a l b a , p o r l a s a c u s a c i o n e s 
q u é é s t a ú l t i m a e l e v ó h a c e 
u n o s d í a s a l f i s c a l d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , s e g ú n i n -
f o r m ó a « E f e » e l p r o p i o d i ­
r e c t o r d e l a c á r c e l . 

E n r e l a c i ó n a l a s a f i r m a ­
c i o n e s de F r a n c i s c a V i l l a l -
ba , s e g ú n l a s c u a l e s e l i n ­
t e r n o M a t í a s J i m é n e z B l á z -
q u e z h a b í a s i d o a m e n a z a d o 
c e m u e r t e p o r l o s f u n c i o n a ­
r i o s d e l a p r i s i ó n , e l s e ñ o r 
M a r t í n e z M o t o s d e c l a r ó a 
« E f e » q u e « e s a b s o l u t a m e n ­
t e f a l s o e i n j u r i o s o » . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z M o t o s 
e x p l i c ó q u e e l r e c l u s o M a t í a s 
J i m é n e z , m i e m b r o d e l o s 
- « G A H I » ( G r u p o s R e v o l u ­
c i o n a r i o s A n t i f a s c i s t a s I b é ­
r i c o s ) , de t e n d e n c i a a n a r ­
q u i s t a , r e c i b i ó f i r m e s p r o ­
mesas , p o r p a r t e de lo s a b o ­
gados q u e l e v i s i t a r o n , d e 
a y u d a e c o n ó m i c a p a r a sus 
f a m i l i a r e s , « c o n l o c u a l 
— p u n t u a l i z ó e l d i r e c t o r — 
c o n s i g u i e r o n l l e v a r l e a s u 
t e r r e n o » . 

« N o o b s t a n t e — s e ñ a l ó e l 
d i r e c t o r — si e n e f e c t o h u 
b l e r a n e x i s t i d o t a l e s a m e n a , 
zas. e l i n t e r n o p o d í a h a b e r ­
las d e n u n c i a d o d i r e c t a m e n t e 
a n t e e l j u e z d e C i u d a d R e a l , 
o u e v i s i t a a los r e c l u s o s a 
d i a r i o , m a ñ a n a y t a r d e , e n 
t a n t o d u r a n las i n v e s t i g a -
c l o n e s » . 

: Oran por la muerte del Sha 

J U I C I O C O N T R A 6 
P O S » 

; < G R A -

M a d r i d ( E f e ) . — S i n l a 
p r e s e n c i a de l o s p r o c e s a ­
dos , p o r n e g a r s e é s t o s a p e r ­
m a n e c e r e n l a s a l a , se h a 
c e l e b r a d o h o y a n t e la Sec ­
c i ó n S e g u n d a d e ' o P e n a l 
de l a A u d i e n c i a N a c i o n a l ' a 
c a u s a s e g u i d a c o n t r a seis 
m i e m b r o s d e l o s O r a pos . 
a cusados , e n t r e o t r o s d e l i ­
to s , d e d o s a t r a c o s a e n t i ­
d a d e s b a n c a r i a s . 

N a d a m á s s u b i r l o s p r o c e ­
sados a e s t r a d o s , M e n c í a 
B a r t o l o m é p r o f i r i ó g r a v e s 
m s u l t o s a l t r i b u n a l y d i j o 
q u e s i n que les e c h a s e n d e 
i a s a a l s e i b a n e l l o s p o r s u 
n o l u n t a d . T r a s es to , f u e r o n 
c o n d u c i d o s a l o s c a l a b o z o s . 

N u e v a Y o r k . — A l r e d e d o r d e o c h e n t a f a n á t i c o s s e 

m a n i f e s t a r o n , d e r o d i l l a s y c o n l a c a b e z a l o c a n d o 

e l s u e l o , f r e n t e a l C o r n e l l M e d i c a l C e n t e r . d o n d e 

e s t á i n t e r n a d o e l e x i l i a d o S h a , p i d i e n d o p o r s u . . tuer­

t e . S e g ú n l o s m a n i f e s t a n t e s e l - w - m a n d a t a r i o i r a n í 

n o e s t á e n f e r m o y t o d o h a s i d o u n t r u c o d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s p a r a d e j a r l e - m i r a r e n p a í s . 

( T e l e f o t o E F E - Ü P I ) 

BOBINADO DE MOTORES 

« E L E C - A U T O » 
A V D A D E L C I D 8 0 - B U R G O S « E L E F O N O 0 4 5 7 4 

S á b a d o , 27 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 
D I A R I O Oh. tíUKUUS 
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U S U E t C H GENERALES 
H O C M E S NOS COSTARAN MAS 
DE 5.936 MILLONES DE PESETAS 
Comienza a debatirse el proyecto de ley 
del Consejo General del poder judicial 

M a d r i d (Efe). — La C o m i s i ó n 
de . presupues tos de l Congreso 
de 'os Diputados a p r o b ó hoy, 
con competenc ia legis la t iva p l e ­
na, e| p royec to de ley de con ­
c e s i ó n d e un c r é d i t o extraordtoa-
r lo da 5.936.900 OOO pesetas, con 
des t ino a sa t is facer los gastos 
de las elecciones generales y 
locales . 

A l haber lo aprobado con c o m ­
petencia leg is la t iva plena, e l 
p royec to de 'ey pasa d i rec ta ­
mente a l Senado, para su u l t e r io r 
a p r o b a c i ó n por é s t e . 

DESATE SOBRE EL PROYECTO 
DE L£v ORGANICA DEL CON­
SEJO GENERAL DEL PODER 
JUDICIAL 

M a d r i d (Efe). — La C o m i s i ó n 
de Just ic ia del Congreso de los 
Diputados , que pres ide PJo Ca­
b a n g a s ( U C D Í in i c ió esta ma­
ñ a n a el debate del p royec to de 
Ley o r g á n i c a del Consejo Gene­
ra l del pode r l u d i c l a l . para d i c ­
taminar e l Informe de la ponen­
cia . 

La C o m i s i ó n d i c t a m i n ó los p r i ­
meros 18 a r t í c u l o s , rat if icando 
el t ex to de la ponencia. 

En el a r t í c u l o 14. re la t ivo al 
reg lamento de o r g a n i z a c i ó n que 

d e s a r r o l l a r á e l p r o c e d i m i e n t o 
e lec to ra l , se produjo un debate , 
a c a a s ü de una enmienda de 
C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a , que pre­
t e n d í a s u p r i m i r la candidatura 
presentada po r una a s o c i a c i ó n 
profesional v á l i d a m e n t e c o n s t i ­
tuida. La C o m i s i ó n v o t ó en don -
tra de es ta enmienda . 

En e i a r t í c u l o 17, que e s t a ­
blece que e x i s t i r á con c a r á c t e r 
permanente una Junta e l ec to ra l 
con sede e n e l Tribunal Supre­
mo, se a c e p t ó una enmienda 
de S o l é Bar rera , a la que se 
a d h i r i ó Juan Lula de la Val l ina , 
para s u p r i m i r la figura de l fis­
cal general de l Estado, c o m o 
uno de los m i e m b r o s d e l a c i ­
tada Junta. 

La s e s i ó n , se r e a n u d a r á e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

PIDEN U N A LEY DE BASES 
PARA a DESARROLLO C I E N ­
TIFICO Y TECNOLOGICO 

M a d r i d (Logos) . — La Asoc i a ­
c ión Nacional de Q u í m i c o s de 
E s p a ñ a (ANQUE) ha r e m i t i d o al 
Senado una p e t i c i ó n para que se 
nombre una C o m i s i ó n que estu­
d ie , redacte y proponga una ley 
de bases para e l desar ro l lo c i e n ­
tífico y t e c n o l ó g i c o . 

Audiencia Papal a teólogos 
álerece la pena ser cura» -dice 
el Cardenal Tarancón con motivo 
de sus ((Bodas de Oro» sacerdotales 

S E V E N D E P I S O 
C O N C A L E F A C C I O N 

C A L L E V I T O R I A . 1 6 5 , 7 . ° I . 

( D E 5 A 9 T A R D E ) 

Ciudad del Vat icano (Efe] .— 
El Impor tan te papel de los t e ó ­
logos en la Ig les ia y sus r e ­
laciones con el magis te r io de 
la m i s m a ha s ido puesto de 
r e l i eve por e l Papa Juan Pablo 
I I en un d i scurso que ha p r o . 
nunc iado a i rec ib i r a los 
m i e m b r o s de la C o m i s i ó n Teo­
l ó g i c a In ternacional que ha c o n ­
c l u i d o su s e s i ó n plenarla anual 

El Papa Ies d i r i g i ó un largo 
d i scu r so en l a t ín , r e f i r i é n d o s e 
o r l n c l p a l m e n t e . al tema de la 
s e s i ó n que v e r s ó sobre la 
« C r i s t o t o g í a » . es deci r , el c o ­
noc imien to t e o l ó g i c o de Cr i s to , 
subrayando que é s t e es el cen­
t r o de la fe de la Igles ia . 

Se r e f i r i ó t a m b i é n al p lu ra ­
l i s m o t e o l ó g i c o , que di jo ser 
tan l í c i t o ahora como en t i e m -
oos pasados s lompre que exis ta 
la p r e o c u p a c i ó n de mantener 
í n t e g r o el « d e p ó s i t o de la fe» 
y e' t e o l ó g i c o rechazo de las 
opin iones f i l o só f i c a s i ncompa­
t i b l e s con ella. 

A l hablar de las re laciones 
en t re la T e o l o g í a y las Cien­
c ias humanas, e l Papa o b s e r v ó 
que algunos dan demasiada i m -
oor tancla a estas ú l t i m a s , ha s ­
ta el punto de vaciar de su 
con ten ido e l m i s t e r i o de Cr i s to 
y o lv ida r e l sac r i f i c io de la Cruz 
para exal ta r la s a b i d u r í a h u ­
mana. 

PRINCIPALES OBJETIVOS DEL 
PAPA 

M a d r i d (Logos) . — «La c l a r i ­
f i c a c i ó n doc t r ina l y la res tau­
r a c i ó n de la gran d i sc ip l ina de 
la Ig les ia son dos obje t ivos que 
el Papa se ha propuesto des ­
de el i n i c io de su p o n t i f i c a d o » 
escr ibe el Cardenal T a r a n c ó n 
en su Carta cr is t iana sobre 
Juan Pablo 11. t i tu lada «El Pas­

t o r » , y publicada e n 
M a d r i d » . 

. Ig les ia en 

«MERECE LA PENA SER C U R A -

M a d r i d (Logos). — « M e r e c e 
la pena ser cura y . a pesar de l 
desconcier to ac tua l y prec isa­
mente por é l . merece la pena 
ser lo El cura puede desempe­
ñ a r una labor m u y in teresante 
en defensa de ia d ignidad de 
la persona humana, compar t i en ­
do todas las inquie tudes y las 
angustias de los hombres de 
hoy. pero huyendo de los Hde-
razgos en cualquier campo. . 
Hoy se corre e l riesgo de que 
los sacerdotes se cons ideren 
f r a n c o t i r a d o r e s » . 

Esto ha d icho , en t re otras c o ­
sas, e n una en t rev i s t a en 'a 
revis ta « I g l e s i a e" M a d r i d » , e l 
Cardenal Enrique y T a r a n c ó n . 
con m o t i v o de cumpl i r sus « B o ­
das de Oro» sacerdotales e l 
p r ó x i m o d í a p r i m e r o de N o v i e m ­
bre. En o p i n i ó n del Prelado, 
ser sacerdote « e s l o mejor 
que he hecho por lo s h o m b r e s » 
y • s i vo lv ie se a nacer, s e r í a 
otra vez cura, aunque 'o de 
aceptar el cargo y la respon­
sabi l idad de ob i spo Se lo p e n ­
s a r í a . 

P E L E T E R I A « P E L S A » , D E M A D R I D , 

P R E S E N T O S U E X T R A O R D I N A R I A 

C O L E C C I O N O T O Ñ O - I N V I E R N O 

E n l a f o t o g r a f í a , u n o d e l o s b e l l í s i m o s m o d e l o s que s e e x h i b i e ­

r o n e n e l d e s f i l e d e a l t a p e l e t e r í a p r e s e n t a d o p o r P e l e t e r í a P e l s a , 

d e M a d r i d . A b r i g o s y c h a q u e t o n e s e n v i s o n , z o r r o , r e n a r d , m a r m o t a , 

l o b o , e t c . , d e c o r t e i m p e c a b l e , f u e r o n a d m i r a d o s p o r e l n u m e r o s o 

p ú b l i c o q u e a c u d i ó a l p a s e d e m o d e l o s , a y e r t a r d e , e n e l H o t e l A l m i ­

r a n t e B o n i f a z . 

A L T A P E L E T E R I A "PELSA" 
A T E N D E R A H O Y , D I A 2 7 , Y M A Ñ A N A , D I A 2 8 . A T O D A S L A S 

S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S D E B U R G O S , D U R A N T E L A S H O R A S 

C O M E R C I A L E S , E N E L H O T E L A L M I R A N T E B O N I F A Z . 

proceso 
de autonomía 
castellano - leonesa 

( V i e n e de p r i m e r a P á g . ) 

represefi tante de Val lado l ld . D e ­
metr io M a d r i d Lope, de Zanvora. 
Esteban Granado B o m b í n , de 
Burgos; J o s é Luis G o n z á l e z 
Marcos , de Salamanca; Manuel 
N ú ñ e z Encabo, de Sor ia ; Sant ia­
go Ballesteros de Rodrigo, de 
Segovia . y Ange l B e n í t e z M o r o , 
de Pal e n c í a , t o d o s elt<js de! 
PSOE. 

REUNION DE LOS DELEGADOS 
DE E D U C A C I O N 

Soria (Efe). — Hoy Se han 
reunido ep esta c iudad los d e ­
legados del M i n i s t e r i o de Edu­
c a c i ó n de la r e g i ó n castel lano-
leonesa, a e x c e p c i ó n de l de l e ­
gado de Palencla. 

La r e u n i ó n ha s ido convoca­
da a Ins tancias del consejero 
de E d u c a c i ó n de Cast i l la y L e ó n 
Juan Ignac io S á e n z Diez, d l -
outado de U C D por Sor ia En 'a 
misma s e ha hecho un repaso 
general de los problemas e d u ­
cat ivos de la r e g i ó n . 

T a m b i é n se han f i jado cuatro 
temas o ponencias para una e x ­
p o s i c i ó n m á s ampl ia , a celebrar 
en una r e u n i ó n p r ó x i m a en Pa­
lencla. e l d í a 30 de Noviembre 

Las ponencias t r a t a r á n sobre 
el grupo de profesorado de e n ­
s e ñ a n z a de EGB. la p a n o r á m i c a 
general de cons t rucc iones es­
colares , concentrac iones y s i s ­
t ema de t ranspor tes , y c r i t e r i o s 
s o b r e p lan t i l las escolares 

SE N E C E S I T A 

OFICIAL DE 1.' 
EBANISTA 

C o n c e r t a r e n t r e v i s t a l l a m a n ­
d o a l t e l é f o n o 2 0 5 7 1 7 e n h o ­

r a s d e o f i c i n a . 

( O f e r t a 1 1 . 9 9 2 ) 

SE NECESITA 
VEHICÜIO 

d e 3 a 3 f m . p a r a r e p a r t o 
e n B u r g o s , t r a b a j o f i j o i n t e ­
r e s a d o s , ' ama* a l o s t e l é ­

f o n o s TASMC v 2 0 8 2 1 7 . 

r 

M a d r i d ( O o l p i s a ) . — L o s t e l e s p e c t a d o r e s q u e a y e r 
h i c i e r o n c a s o a l o s a v i s o s d e R T V E y e s t a m a ñ a n a 
a ¡ a s n u e v e s e h a y x i n p l a n t a d o a n t e s u t e l e v i s o r p a r a 
e n t e r a r s e d e l o s r e s u i t a a o s e i n c i d e n c i a s d e ia ¡ o r n a d a 
e l e c t o r a l v a s c o - c a t a l a n a , a p e n a s s i h a b r á n p o d i d o a g u a n ­
t a r s u i n d i g n a c i ó n . A l r a q u í t i c o d e s p l i e g u e i n f o r m a t v o 
d a d o a y e r p o r T V E a u n a c o n t e c i m i e n t o h i s t ó r i c o c o m o 
e l e s t r e n o d e d o s a u t o n o m í a s , h a s e g u i d o la b u r l o d e 
e s t a m a ñ a n a . L a a n u n c i a d a r u e d a s e h a i n i c i d o c a s i c o n 
m e d i a h o r a d e r e t r a s o , p o r q u e n i l a s a l a e l e g i d a r e u n í a 
l a s c o n d i c i o n e s s o n o r a s n e c e s a r i a s n i Jos t é c n i c o s e r a n 
c a p a c e s d e a c o m o d a r s u s a p a r a t o s a l a f a l t a d e c o n d i ­
c i o n e s . El M i n i s t e r i o ae l i n t e r i o r s e q u i s o m a r c a r u n 
t a n t o l l e v á n d o s e a s u c a s a n o s ó l o e l c e r e b r o e l e c t r ó ­
n i c o q u e p r o c e s a b a l o s d a t o s d e l e s c r u t i n i o , s i n o l a p r o ­
p i a i n f o r m a c i ó n a la P r e n s o y a l a q u e i b a a f a c i l i t a r 
a i o s e s p a ñ o l e s a t r a v é s de T e l e v i s i ó n . E l t i r o l es s a l i ó 
p o r la c u l a t a E s t e p a í s l l e v a y a c i n c o e l e c c i o n e s e n 
p o c o t i e m p o y b i e n se p u d i e r o n s a c a r a t i e m p o l a s 
n e c e s a r i a s l e c c i o n e s P u e s n o S e o l v i d ó q u e e n e l P a l a ­
c i o d e E x p o s i c i o n e s y C o n g r e s o s d e M a d r i d h a y v a r i a s 
s a l a s c o n e s p l é n d i d a s c o n d i c i o n e s a c ú s t i c a s , d e s d e l a s 
q u e so h a n r e t r a n s m i t i d o a c o n t e c i m i e n t o s m u c h o m á s 
c o m p l e j o s . Y s e m o n t ó u n r a q u í t i c o c e n t r o de P r e n s a 
e n l o s b a j o s d e i M i n i s t e r i o q u e n i o f r e c í a n f a c i l i d a d e s 
a i o s i n f o r m a d o r e s , n i t e n í a n a c o g i d a p a r a l o s p o l í t i c o s 
— n o a p a r e c i e r o n p o r a l l í n i i o s ele U C D — . n i p o s i b i l i t a ­
b a a l o s e x p e r t o s d e T e l e v i s i ó n u n a s i n s t a l a c i o n e s a c o r ­
d e s c o n l o q u e s e p e n s a b a d a r a l t e l e s p e c t a d o r . D u r a n t e 
i a r u e d a d e P r e n s a a p a r t e d e d o s c o r t e s e n m e d i a 
h o r a , n o s e ha o í d o n i n g u n a d e l as p r e g u n t a s p l a n t e a ­
d a s p o r Jos p o c o s p e r i o d i s t a s a s i s t e n t e s a l s u b s e c r e t a r i o 
d e l D e p a r t a m e n t o , s e ñ o r C a m u ñ a s —se h a b í a a n u n c i a d o 
q u e s e r í a e l m i n i s t r o q u i e n p r e s i d i e r a y c o n t e s t a r a — , 
e l s e ñ o r C a m u ñ a s s e h a e m p e ñ a d o e n q u e n o c o n t e s t a b a 
m á s q u e s o b r e d a t o s e i n c i d e n c i a s d e i a j o r n a d a , d a t o s 
e i n c i d e n c i a s q u e a n o c h e o l as d o s d e la m a d r u g a d a 
h a b í a n p a s a d o ya t o d a s i o s a g e n c i a s d e l p a í s y r e p r o ­
d u c í a e s t a m a ñ a n a l a P r e n s o , p o r n o h a b l a r de la r a p i ­
d e z c o n q u e o p e r a r o n a l g u n a s e m i s i o n e s d e R a d i o . A g e n ­
c i a s y e m i s o r a s d i s p o n í a n d e l o s r e s u l t a d o s — p o r s u s 
p r o p i o s m e d i o s d e s d e B a r c e l o n a y B i l b a o — a n t e s d e 
q u e los s i r v i e r a n l a « f u e n t e » t i t u l a d a M i n i s t e r i o d e l I n ­
t e r i o r A l n e g a r s e e i s e ñ o r C a m u ñ a s a c o n t e s t a r c i e r t a s 
p r e g u n t a s r e l a c i o n a d a s c o n a l g u n a s i n c i d e n c i a s — e l t ú ­
n e l d e B a r c e l o n o . p o r e j e m p l o y s u p o s i b l e r e p e r c u s i ó n 
e n l a v o t a c i ó n d e l a C i u d a d C o n d a l — , la r u e d a d e P r e n ­
s a t a n d e p l o r a b l e e n s u p l a n t e a m i e n t o t é c n i c o , s o b r a b a 
e n e l p l a n o i n f o r m a t i v o p o r q u e n a d a n u e v o a ñ a d i ó a 
l o q u e y a c o n s t a b a e n l a s r e d a c c i o n e s . 

« Q c a n t o d e u n d u r o » d e d i c a l a e m i s i ó n a i t e m a 
d e l a e n e r g í a y e n p a r t i c u l a r a l a e s c a s e z d e p e t r ó l e o . 
S e o f r e c e r á u n a e n c u e s t a s o b r e l as p r e f e r e n c i a s de i o s 
e s p a ñ o l e s r e s p e c t o a l a s u b i d a d e c o m b u s t i b l e s o r a c i o ­
n a m i e n t o d e l o s m i s m o s Po r o t r a p a r t e e l c o m i s a r i o 
g e n e r a l d e l a C E E . G u i d o B r u n e r h a r á u n a s d e c l a r a c i o ­
n e s a l r e s p e c t o E l p r o g r a m a se c i e r r a c o n u n r e p o r t a j e 
e n t o r n o a 4c q u e g a s t a « L a f a m i l i a B o t e j a r a » e n e n e r ­
g í a . A u n q u e «El c a n t o d e u n d u r o » n o e s p e c i f i c a s i 
s e r f i e r e o la f a m i l i a q u e e s c o g i ó A m e s t o y p a r a s u 
p o l é m i c a s e r i e o h a b l a de l o s B o t e j a r a e n g e n e r a l . H a ­
b r í a q u e e s p e c i f i c a r , p o r q u e a m u c h o s n o g u s t a t a l 
r e m o q u e t e . 

« I n f o r m e s e m a n a l » o f r e c e : « P i c a s s o 100 a ñ o s m á s 
j o v e n » , « E l J u e v e s N e g r o » e n t o r n o a l c i n c u e n t a a n i ­
v e r s a r i o d e l t r e m e n d p b a j ó n d e l a B o l s a q u e o c u r r i ó 
e n N u e v a Y o r k el 24 de O c t u b r e d e 1929 y « E l s a r i 
b l a n c o d e l a c a r i d a d » , s o b r e la M a d r e T e r e s a , P r e m i o 
N o b e l d e la P a z 1979 

L a s p e l í c u l a s : E n « P r i m e r a s e s i ó n » , i r á «El p e r r o 
d e B r a k e r v i l i e » . p e l í c u l a i n g l e s a b a s a d a e n l a o b r a d e 
A r t h u r G a n a n D o y i e y d i r i g i d a e n 1959 p o r T e r e n c e 
F i s c h e r . Es la c u a r t a v e r s i ó n q u e l l e g a a l a p a n t a i l a . 
E n l a t r a m a , d e i n t r i g a y a a e r e z a d o c o n e s c e n a s d e 
c i e r t o t e r r o r . I n t e r v i e n e n e l f a m o s o d e t e c t i v e S h e r l o c k 

. H o l m e s a c o m p a ñ a d o p o r e l d o c t o r W a t s o n p a r a r e s o l v e r 
l a s s u c e s i v a s m u e r t e s o c u r r i d a s e n u n c a s t i l l o i n g l é s . 
E n c u a n t o a i r e p a r t o v i e n e e n c a b e z a d o p o r P e t e r C u s -
h m g , a A n d r e M o r e l l y C h r i s t o p h e r L e e . 

P o r l a n o c h e u n f i l m i m p o r t a n t e : « L a n o c h e a m e r i c a ­
n a » ( 1 9 7 3 ) , d i r i g i d a p o r F r a n c o i s T r u f f a u t e i n t e r p r e t a ­
d a e n s u s p r i n c i p a l e s p a p e l e s p o r J a c q u e J i n e B i s s e t , 
J e a n P i e r r e L e a u d y V a l e n t í n C ó r t e s e . El a r g u m e n t o 
c o m i e n z a e n los e s t u d i o s c i n e m a t o g r á f i c o s L a V i c t o r i n e , 
e n N i z a , d o n d e s e r u e d a la p e l í c u l a « L e s p r e s e n t o a 
P a m e l a » T r u f f a u t a p r o v e c h a l a s i t u a c i ó n d e e s t e r o d a j e 
p a r a m o s t e a r n o s l a i n t e n s i d a d c o n q u e l o s i n t é r p r e t e s 
v i v e n s u t r a b a j o , i o q u e p r o v o c a c i e r t a s i t u a c i ó n e m o ­
t i v a q u e d a p a s o , p o c o o p o c o , a l a s f r u s t r a c i o n e s y 
a l as a l e g r í a s y e l s e n t i d o d e c o m p a ñ e r i s m o d e l e q u i ­
p o . P o r o t r o l a d o , e l f i c t i c i o d i r e c t o r v a d e s c u b r i e n d o 
a l p ú b l i c o l o s s e c r e t o s d e l m u n d o d e l c i n e . S o b r e _ la 
p e l í c u l a y s u c o n t e n i d o d e c l a r a b o T r u f f a u t h a c e a ñ o s 
« H e d i c h o m á s c o s a s s o b r e ' o s p e r s o n a j e s q u e r o d e a n 
a l d i r e c t o r q u e s o b r e e s t e S u ' a b o r e n e l s e n o de l 
e q u i p o , e s s e n c i l l a m e n t e , l o d e a t a r l o s c a b o s s u e l t o s . 
B a j o e s t e t r a b a j o r u t i n a r i o s e a d i v i n a n p o c a s c o s a s m á s 
y a q u e e n p a r t e n o h e q u e r i d o q u e s e a d i v i n e n . Q u i z á 
e n o t r a o c a s i ó n » 

P o ú l t i m o fin « L a c l a v e » , q u e l l e v a e s t e s á b a d o 
c o m o t e m a c e n t r a l « L a p e s c a » s e p r o y e c t a r á l a p e l í c u l a 
d e L u c h i n o V i s c o n t i « L a t é r r a t r e m a » . J o s é L u i s B a l b i n . 
c o m o v i e n e s i e n d o h a b i t ú e n a b r i r á d e s p u é s e l h a b i t u a l 
d e b a t e e n e l q u e p a r t i c i p a r á n J o s é M a n u e l S o b r i n o , g e ­
r e n t e d e M a r S.A., L u i s M e s e g u e r S á n c h e z , e x p e r t o e n 
D e ' e c h o P ú b l i c o e I n t e r n a c i o n a l : A n t o n i o M a r z o a D o p i c o 
p r e s i d e n t e d e la C o o p e r a t i v a d e P e s c a d o r e s d e E s p a ñ a , 
J a i m e T e j e d o r , p r e s i d e n t e d e l a C o f r a d í a d e P e s c a d o r e s 
d e © a s a j e s d e S a n P e d r o y J o a q u í n E s t é v e z C a r d a s e , 
s e c r e t a r l o g e n e r a l d e P e s c a d e P o r t u g a l S e c o n f i r m a 
t a m b i é n o ú l t i m o h o r a ta p r e s e n c i o e n e l p r o g r a m a 
d e M i g u e l A W a s o r o s u b s e c r e t a r i o d e P e s c a v M a r i n a 
M e r c a n t e d e l M i n i s t e r i o de T r a n s p o r t e 

L O R E N Z O S A N T O S 
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S U C E S O S 

NACIONAL 

ROBAN EN PAMPLONA, UNO DE IOS MEJORES 
RETABIOS, EN COBRE ESMALTADO, DE TODA EUROPA] 

D e t e n i d o u n p r e s u n t o r a p t o r y ases ino 
Pamplona (Efe), — 0 retablo A d e m á s del re tab lo los ladro- las 21 horas de» pasado dfa 7 t a c i ó n Foral do Navarra , e n una 

de San Migue l de Ara l a r , cons l - nes pene t ra ron en la s a c r i s t í a de Sept iembre cuando la n iña « a nota of ic ia l heoha p ú b l i c a es ta 
derado como la obra en cobro forzand ' una de las puertas, ro» encontraba jugando c o n un p r i m o noche, p ide a 'os au to res del 
esmaltado m á s impor tan te de bando t a m b i é n e; d ine ro deposl - suyo e n la puer ta de s u d o m l c i - ^0 dei re tablo de San M i g u e l 
Europa, ha sido robado de su tado en uno de los cep i l los . l i o . A l conocer el hecho ei padre de Ara lar . que lo devue lvan In-
emplazamiento habitual s e g ú n y un t í o de la n i ñ a , l lamado 
se ha descubier to a p r imera ho- 0 re tablo , de valor I n c á l c u l a - Angel P a v ó n G a r c í a . In ic ia ron 
ra de esta tarde . b le , data del s ig lo XI e Incluye por su cuenta un ra s t r eo de la 

El descubrimiento del robo s e un m e d a l l ó n cen t ra l que repre-

tac to «ya que lo s u s t r a í d o ca­
rece de valor ma te r i a l , y no 
puede venderse en e l mercado 

ha hecho cuando uno de los 
empleados de la h o s p e d e r í a p r ó ­
xima a santuario, a b r i ó la cap i ­
lla que habla sido cerrada a 
las ocho de la tarde del d í a 
anterior. 

Hace un par de d í a s pudo de­
tectarse que una de las losas 

senta a Santa M a r í a . 

DETENIDO EL RAPTOR 
DE UNA NIÑA 

zona col indante con la ualle 18 v ° nnr ^ . ^ T c e , L , . ' fturf, 
j _ j . . . de arte por t ratarse de una cora 

de Ju l io , donde se h a b í a come- ««¿ú^JL .. A„,nn 
catalogada y ú n i c a * . 

LOCAL Y PROVINCIAL 

Robo de 250.000 pesetas 
en un establecimiento 

Barcelona (Logos) . — D e s p u é s 
de 47 d í a s de cont inuas Inves t i ­
gaciones, inspectores de la Co-

interlores del santuario h a b í a s i - m i s a r í a de Sabadell han logrado 
do removida, c i rcunstancia que la d e t e n c i ó n de Marce l i no P é r e z 
p r e o c u p ó a los encargados del S á n c h e z , de 25 a ñ o s de edad, 
templo A s i la capil la, que h a b í - supuesto autor del r a p t ó de una 
tuaimente e s t á abierta al p ú b l l - n iña de 9 a ñ o s de edad y de la 
co, q u e d ó cerrada, por lo que a g r e s i ó n con resul tado de m u e r -
se especula que uno de los au- te de un t í o de la menor , ha 

t ldo e l hecho, con obje to de 
encontrar a ta desaparecida, 

A los ve in te minu tos de In i ­
ciada ia b ú s q u e d a . A n g e l Pavúíi 
se e n c o n t r ó con el raptor y con 
su sobrina en la ent rada del po­
l í g o n o indus t r ia l de Santa Ma­
r ía de B á r b a r a , s iendo agredido 
por a q u é l con un a rma lanca. 
sufr iendo heridas inc i so cor tan­
tes en el v ient re , d á n d o s e a la 
fuga ei agresor 

Ange l P a v ó n q u e d ó tendido e n 
el suelo y pos te r io rmente fue 

Bernardo Diez G o n z á l e z ha 
denunciado un robo perpe t rado 
en e l e s t ab lec imien to de «Blg-
B o l e r a » , s i t uado e n la l lamada 
A v d a . del Reparto. Los au tores 
pene t ra ron e n el In ter ior fo r ­
zando una persiana m e t á l i c a y 
se apoderaron de 250.000 pese ­
t a s . 

ROBO EN U N A F A R M A C I A 

T a m b i é n se ha l levado a e fec­
t o un robo en la farmacia s i t a 
en la ca l l e de San J u l i á n n ú ­
mero 13, regentada por B a s l l l -
sa G o n z á l e z Cas t rov le jo , d e 
donde desparec ieron d i v e r s o s 

med icamen to* y 300 pese tas q u é 
allí s e guardaban pera c a m « 
b los . 

RECUPERACIONES 

Han s ido recuperados lo s s i ­
g u i e n t e v e h í c u l o s : 

S e a t - 1 4 3 ü , m a t r i c u l a BU-265a-
A , p rop iedad de Alf redo M a n ­
zano Ge te ; Seat-850, m a t r i c u l a 
BU-1987-B, de A n d r é s S á n c h e z 
M u ñ o z ; Seat-600: m a t r í c u l a B U -
28.156, d e Rosa M a r í a M i g u e l 
de l Va y BU-3758-E, v e h í c u l o 
Chrys le r propiedad de Gerardo 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z 

tores del robo se q u e d ó en e l informado la Jefatura Superior recogido por un au tomovi l i s t a . 
Interior del recinto y o t ro e n r ó de Po l i c í a de Barcelona. que le t r a s l a d ó a la C l í n i c a de 
poster iormente . El rapto se l levó a cabo, sobre Santa Fe de Sabadell , con parte 

' del paquete In tes t ina l fuera de 

B R E V E 
B O T I N D E 15 M I L L O N E S E N U N R O B O 

l ú d e l a ( N a v a r r o ) . — G r a n c o n t l d a d d e j o y a s y 
n u m e r o s o s r e l o j e s , c u y o v a l o r a s c i e n d e a c e r c a d e 
d iez o q u i n c e m i l l o n e s de p e s e t a s y q u e e s t a b a n 
p r e p a r a d o s p a r a s e r e n t r e g a d o s a s u s p r o p i e t a r i o s , 
•ion s i d o r o b a d o s e s t a m a d r u g a d a d e l a j o y e r í a 
D e l g a d o , d e la c a l l e S o l d e v l l a d e e s t a c i u d a d n a v a r r a 

A U T O R D E C U A R E N T A « T I R O N E S » 

C ó r d o b a . — « K u n t a 
K i n t e » . u n m e n o r c o n n u ­
m e r o s o s a n t e c e d e n t e s y 
f u g a d o d e l c e n t r o d e l t r l . 
b u n a l t u t e l a r d e A l c a l á 
de G u a d a i r a ( S e v i l l a ) , h a 
s ido d e t e n i d o p o r l a P o ­
l ic ía c o r d o b e s a . 

« K u n t a K i n t e » e s e l 
a p o d o d e C . G . , d e 15 
a ñ o s de e d a d , q u e h a b í a 
s i d o d e t e n i d o a n t e r i o r ­
m e n t e c o m o p r e s u n t o a u ­
t o r d e 4 0 r o b o s p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o d e l « t i r ó n » . 

A T R A C O B A N C A R I O 

L a u s a n a ( S u i z a ) ( E f e ) . — C u a t r o a t r a c a d o r e s en­
m a s c a r a d o s h a n a t r a c a d o h o y a d o s e m p l e a d o s d e 
la U n i ó n de B a n c o s S u i z o s c u a n d o c a r g a b a n d i n e ­
ro e n u n a c a m i o n e t a a la e n t r a d a d e u n B a n c o y 
h a n e s c a p a d o c o n 1.800.000 f r a n c o s s u i z o s . 

L a P o l i c í a d i c e q u e u n o d e lo s l a d r o n e s h a d i s ­
p a r a d o s o b r e u n g u a r d i a d u r a n t e e l a t r a c o , s i n a l ­
c a n z a r l e . 

A T E N T A D O C O N T R A U N O B I S P O A N G L I C A N O 

T e h e r á n . — A p r i m e r a s 
h o r a s de e s t a m a ñ a n a , u n 
g r u p o d e h o m b r e s a r m a ­
dos c o n p i s t o l a s i r r u m ­
p i e r o n en el d o m i c i l i o 
del j e f e d e l a I g l e s i a A n -
g l i c a n a e n I r á n , o b i s p o 
H a s s a n D e h g h a n i - T a f t i , 
^ n I s p a h a n , e h i c i e r o n 
v a r i o s d i s p a r o s . D e g h a n i 
s a l i ó i l e s o d e l a a g r e s i ó n 
p e r o su e s p o s a r e s u l t ó 
he r ida e n u n a m a n o . 

A p r i n c i p i o d e e s t e 
m e s u n t r i b u n a l i s l á m i c o 
l e c o n m i n ó a q u e d e v u e l 
v a a l H o s p i t a l d e C h i r a z 
u n a s u m a e q u i v a l e n t e a 
m i l l ó n y m e d i o d e d ó l a . 
r e s q u e . a l p a r e c e r , f ue 
d o n a d a p o r la I g l e s i a A n 
g l i c a n a , d e s d e e n t o n c e s 
D e h g a n i n o h a b í a v u e l t o 
a s e r r e q u e r i d o p o r l as 
a u t o r i d a d e s , n i a m e n a ­
z a d o o o r l o s t e r r o r i s t a s 

NECESITAMOS 

a comisión 
, Para la v e n t a d e m a t e r i a l e s c o n s u m i b l e s H e o r d e n a d o r 

P r o d u c t o s c o n m a r c a s d e o r e s t l g i o r e c o n o c i d o . 

D i r i g i r s e a: A p a r t a d o 6 1 4 - i A N S E B A S T I A N 

R e í . ! N F O . 

su cavidad, ta l lec iendo a los po­
cos d í a s en e l Hosp i t a l C l í n i c o 
de Barcelona, a donde fue t ras­
ladado, ante el es tado c r í t i c o 
en que s e hallaba. 

C H O C A N DOS TRENES 

L e ó n (Efe). — Tres muer tos 
y un herido grave, es ei ba­
lance del accidente fe r rov ia r io 
regis t rado la pasada madrugada 
e n la l í n e a f é r r e a de León a 
Gi jón . en t re jas es tac iones de 
Santa Luc ía y V i l l a m a n í n . al cho­
car dos t renes de m e r c a n c í a s , 
ambos de v a c í o , en e l H l ó m e t r o 
40.100 de la mencionada l í nea . 

Resultaron muer tos e n e l ac­
to , los dos ayudantes del maqui ­
nis ta : J o s é M a r í a Flores G u t i é ­
rrez e I s idro Hi lda lgo Rey. 

Los maquinis tas Luis Manuel 
M o r a n Alonso de 45 a ñ o s , e i s i 
d ro F e r n á n d e z Vi l l a de 21 r e su l ­
ta ron con graves her idas , espe­
c ia lmen te é s t e ú l t i m o , qu ien 
tras ser Internado en estado c r l 
t i co , en el Hospi ta l General 
« P r i n c e s a Sofía» ha fa l lecido es­
t a tarde, tras ser somet ido a una 
delicada i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 

Se da la c i rcuns tanc ia de que 
é s t e ú l t i m o era hi jo po l í t i co de 
Is idro Ridalgo Rey. ayudante de 
maquin is ta que r e s u l t ó muer to 
en este mismo accidente A m ­
bos c o n d u c í a n la locomotora 
que arrastraba e l t r e n que se 
d i r i g í a a As tur ias 

EX-POLICIA CONDENADO 

Las Palmas de Gran Canaria 
(Efe) — E inspector de Poli-
cíf J o s é Manuel Carbal lo Gar­
c í a , ha sido condenado por el 
t r ibunal supremo a seis a ñ o s y 
un d í a de i n h a b i l i t a c i ó n . 

En Agos to de 1976. Carbal lo 
era secre tar io de la Brigada 
Crimina1 de Las Palmas, cargo 
por o que ie t o c ó interrogar a 
Rosario Cabrera Batis ta , de 21 
a ñ o s , hermana de «El Rubio» 
que habla sido detenida en re­
l ac ión con e secuestro de Eu-
femiano Fuentes. 

. a Audiencia Provincial de Las 
Palmas te p r o c e s ó por un su­
puesto de l i to dp >/iolación es 
t rupro y abusos deshonestos en 
la oersnna de Rosarlo B á r b a r a 
Cabrera. 

"te estos del l too tue absueito 
aunque en la sentencia se adml 
fía que habla tenido - e i a c i o n e í 
con la hermana de «El Rubio» 

R e c u r r i ó contra 13 sen tenc i f 
absolutoria de la Audiencia Pro 
/ i n d a ' e' abogado Fernando Sa-
gaseta y ahora e' Tribuna1 Su-
oremo ha condftngdo al ex-lns 
oector Carba'lo 

PETICION N A V A R R A 
SOBRE ROBO DEL RETABLO 

Pamplona (Ele) * La Dipu-

INTERNACIONAL 

P e r e c e n s e i s p e r s o n a s 

p o r s u e r o c o n t a m i n a d o 

Fue aplicado en una clínica mejicana 
M o n t e r r e y ( M é x i c o ) . — 

Se i s p e r s o n a s h a n m u e r t o e n 
u n a c l í n i c a d e l I n s t i t u t o M e ­
x i c a n o d e l S e g u r o S o c i a l , a 
c o n s e c u e n c i a d e h a b é r s e l e 
d p l i c a d e s u e r o c o n t a m i n a d o 
c o n b a c t e r i a s g r a m n e g a t i v a s 
y e s t a f i l o c o c o s . 

E l s u e r o h a b í a s i d o f a c i l i ­
t a d o a l a c l í n i c a p o r lo s l e -
b o r a t o r i o s t r a n s n a c i o n a l e s 
« M c G a w - F a b i o s a » s e g ú n i n ­
f o r m ó u n f u n c i o n a r i o d e l a 
C l í n i c a d e G i n e c o l a g í a y 
O b s t e r i c i a d e l I n s t i t u t o e n 
M o n t e r r e y . 

L o s f a l l e c i m i e n t o s o c u r r i e ­
r o n e n e l p e r í o d o d e u n a se­
m a n a , a ñ a d e , y d e s p u é s de 
d i v e r s a s i n v e s t i g a c i o n e s se 
d e t e r m i n ó l a c a u s a e n l a 
a p l i c a c i ó n d e l s u e r o c o n t a ­
m i n a d o . 

C o r r e p u d i a d o p o r l a m a y o ­
r í a d e lo s p l b l a d o r e s de l a 
m e n c i o n a d a p o b l a c i ó n . 

D e s p u é s d e f r a c a s a r e n e l 
i n t e n t o d e c o n t e n e r a lo s 

P o l i c í a h a h e c h o u s o d e s u s 
a r m a s . 

C u a t r o de l o s d i e z h e r i d o s 
t i e b a l a h a n s i d o t r a s l a d a d o s 
a ' a c i u d a d d e C h i m b ó t e y 

e x a l t a d o s a b a s t o n a z o s , l a h o s p i t a l i z a d o s . 

V I O L E N T O S 
N E S 

D E S O R D E -

L i m a . — D i e z p e r s o n a s 
h a n . -esul tado h e r i d a s de b a ­
l a p o r l a P o l i c í a e n m e d i o d e 
d e s ó r d e n e s o c u m d o s e n u n 
p u e b l o d e C h i m b ó t e , a u n o s 
400 k i l ó m e t r o s a l N o r t e de 
L i m a , se h a p o d i d o s a b e r e n 
L i m a . 

E l e s t a l l i d o d e v i o l e n c i a 
se h a o r i g i n a d o , a l o p o n e r s e 
v i o l e n t a m e n t e lo s p o b l a d o r e s 
de H u a y a b a m b a , a q u e t o ­
m a s e p o s e s i ó n d e s u c a r g o , 
- i l n u e v o t e n i e n t e g o b e r n a -

RECIEN NACIDO 
ABANDONADO 
APARECE MUERTO 
EN UN PANTEON 

B i l b a o ( L o g o s ) . — E l c a ­
d á v e r de u n n i ñ o r e c i é n n a ­
c i d o e n a v a n z a d o e s t a d o d e 
i e s c o m p o s i c i ó n v h a s i d o des 

c u b i e r t o e n e l c e m e n t e r i o d e 
S a n t u r c e d o n d e f u e a b a n d o 
n a d o e l p e q u e ñ o e n e] i n t e -
' i o r d e u n a c a j a d e c a r t ó n 
oe e n v a s e de u n a b a t i . l o r a 
q u e a p a r e c i ¿ e n e l i n t e r i o r 
d e l p a n t e ó n de l a f a m i l i a 
M a r t í n e z O t a o l a . 

C o n m o t i v o de l a p r ó x i m a 
t e s t i v i c i a d de T o d o s lo s S a n 
t o s y D í a d e l o s D i f u n t o s 
a' p r e c e d e r s e a l a l i m p i e z a 
v a d j e e n t a m i e n t o d e las t u m 
bas . v a r i a s p e r s o n a s d e t e c 
' a r o n el m a l o l o r y d e s c u 
"••rieron q u e p r o v e n í a d e l i n 
t e r i o r -leí p a n t e ó n f a m i l i a r 
r e f e r i d o . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A F A B R I C A D O S D E A C C E S O R I O S 
C U A R T O D E B A Ñ O , P R E C I S A : 

D I S T R I B U I D O R E S 
C o n c o m e r c i a l p r o p i a p a r a B U R G O S y c o m a r c a . 

I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r a I d d i r e c c i ó n a b a j o I n d i c a d a . Se 
h a r á e n t r e v i s t a p e r s o n a l m e n t e 

SR. F R A N C I S C O D I A Z P E Ñ A L V E R 

C a r r e t e r a B a r c e l o n a , 1 9 5 , 1.°. 1.a. 

S A N T A M A R I A D E B A R B A R A 

L A S G R A N D E S 
V E N T A J A S 
D E L S I S T E M A 

1 .* 

2 / 

3 / 

T A Q U I G R A F I A 

S P E E D W R I T I N 6 e s u n s i s t e m a d e 
t a q u i g r a f í a b a s a d o e n e l 
a b e c e d a r i o . 

C o n S P E E D W R I T I N G s e l o g r a l a m i s m a 
r a p i d e z a l e s c r i b i r q u e a l 
t r a d u c i r . 

C o n S P E E D W R I T I N G n o s ó l o c o n o c e 
s i n o q u e d o m i n a l a t a q u i g r a f í a . 

C o m i e n c e I n m e d i a t a m e n t e 
s u c u r s o d e 

E n p o c a s s e m a n a s c o m p r o b a r á 
s u s r e s u l t a d o s . 

I n f o r m a c i ó n u m a t r í c u l a e n 

ACADEMIA C A S T I L L A 
S a n C o s m e , 6 - 1 . ° 

S á b a d o , 2 7 d e O c t u b r e d t 1 9 7 9 



ARAN DA I A INESTAilDAD DEL TIEMPO, TEMA PREDOMINANTE 
Ya comenzaba a e x t r a ñ a m o s 

la bonanza y sequedad de l 
t i e m p o que v e n í a m o s d i s f ru tan­
d o en la p r imera m i t a d del mes 
d e Octubre , co inc id iendo con 
l a vend imia y , e n parte, con 
la recogida de la remolacha. 
S i n embargo , la ines tabi l idad 
a t m o s f é r i c a ha hecho acto de 
presencia y I03 ú l t i m o s d í a s 
e n nuestra comarca se han ca ­
rac ter izado por pers is tentes 
p rec ip i tac iones y la c a í d a en 
p icado del t e r m ó m e t r o , l o que 
ha venido a de terminar una se­
r i e de Inconvenientes para la 
r e c o l e c c i ó n remolachera . a l 
haber quedado intransi tables 
para los t rac tores los campos 
en donde la •'ecoglda de remo­
lacha andaba tan s ó l o mediada 
Pero Octubre es y s iempre 
lo ha s ido, un mes l luvioso v 
nues t ros hombres del campo, 
que l o saben, ya e s t á n acos ­
tumbrados a el lo, por lo que 
e l agua nunca les pi l la por 
sorpresa . 

A C C I O N COYUNTURAL PARA 
A R A N D A DE DUERO 

S e g ú n no t i c i a s r idedignas, e l 
Senado ha aprobado, dentro del 
p lan d e a c c i ó n covuntura l un 
c r é d i t o de cuarenta v s ie te m i ­
llones y medio de oesetas des­
t inados a obras que ha de aco­
meter el Ayuntamien to de 

nues t ra c iudad . Dicha ayuda 
se realiza a fondo oerdido 

La d i s t r i b u c i ó n de esa cant i ­
dad s e h a r á , s e g ú n nuestras 
no t i c i a s de la forma siguiente-

20.000.000 de pesetas para las 
obras de a lcantar i l lado y t r a í d a 
de aguas al barr io de Santa 
Cata l ina . 

5.000.000 de pesetas para 
a t e n c i ó n d e necesidades u r ­
gentes en los bar r ios de La 
Agui l e ra y Sinovas. 

15.000.000 de j e s e t a s para 
obras de a lcantar i l lado y t r a í d a 
de aguas a la zona de ^ Virgen 
de las V i ñ a s y para meiora de1 
a lcantar i l lado general y e' res­
t o de la cant idad consignada 
para me jo ra de la Infraestruc­
tu ra del barr io de La Calabaza 

C o m o c o m p r o b a r á e1 "ector 
no se puede dar mejor dest ino 
a esos mi l lones asignados a 
fondo oe rd ldn a nuestra ciudad 

U N A S V I V I E N D A S . EN B e l é n » . D e s p u é s de numerosas 
PRECARIO demoras en la c o n c e s i ó n a sus 

Nos re fe r imos al g rupo de benef ic ia r ios de las v iv iendas 
v iv iendas « N u e s t r a S e ñ o r a de de l g rupo « N u e s t r a S e ñ o r a de 

G U I A P R O F E S I O N A L 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 
l l o r a s de conMil ta , d e 10 a t 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R U F O R E S I S 
B A C T E R I O I O G 1 A 

Avea lda Reyes C a t ó l i c o s , 10 
T e l é f o n o 221165 

Edi f i c io Es tudio . Zfi B 
S á b a d o s , de 10 a 12 

V. MATEOS OTERO 
F. J. MATEOS OTERO 
— C I R U G I A G E N E R A L 
~ ~ A N G I O L O G i A C I R U G I A 

V A S C U L A R 
— T R A U M A T O L O G I A -

ORTOPEDIA 
Consu l ta : 12 a 1.30 y h o r a s 

concer tadas . 
Aven ida d e l C i d , 8 , ZJ> 

Tinos . : 20 64 53 -21 9615 

F. J. DEL CAMPO 
P I E I . 7 V E N E R E A S 

C l í n i c a d e S a n J u a n d e D i o s 

O j e d a C a r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l í n i c o s — Rayos X 
C o n s u l t a , d e 10 a 1 y 4 a 6 

V i t o r i a , 2 0 , 2 . ° 
T e l é f o n o s : 203667 y 218966 

JOSE ALONSO 
R E E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N V N U T R I C I O N 
R A T O S X 

Consu l t a , 12 a 3 y 6 » 7 
E s p o l ó n . 24. 2 A T e l f . 201912 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O S 

Med ic ina y C i r u g í a d e f o t 
o ios . 

E s p o l ó n , 2 . T e l é f o n o 203349 

JOSE MUÑOZ AMA 
R I Ñ O N , P I E I * 

Y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e B o n i f a » , 12, U 

T e l é f o n o 201539 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación Icntillas 

Técnicas modernas 
LAIN CALVO. 28 

M E R C A D O R E G I O N A L D E 
G A N A D O D E BURGOS 

I N F O R M A C I O N D E L D I A 2 6 D E O C T U B R E D E 1 9 7 9 

P R E C I O U N I D A D E S P E C I F I C A C I O N E S ESPECIES 

T O R N E R O S 

1-3 s e m a n a s 
3 m e s e s * • » « • « » 

6 m e s e s ^ 

T E R N E R A S 

1-3 s e m a n a s . « « -
3 m e s e s « ~*. ^ . 

6 m e s e s « ™. 

V A C A S ( v a r i a s e d a d e s ) — 

V A C U N O DE ABASTO 
T e r n e r a s . . . . « «x. . « 
A ñ o j o s . . . m, »* 
T o r o s 
V a c a s — 

Ovino 

O v e j a s I . 0 y 2 . ° p a r t o 
O v e j a s m á s 2 p a r t o s . -
M a c a c o p ' h a s t a 28 K g . ) . . , 
M a c a c o s ' m á s de 28 ^ g . ) 
O v e j a s d e s v í e l e . . . — 

1 7 . 0 0 0 
2 3 . 0 0 0 
3 9 . 0 0 0 

1 5 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
3 3 . 0 0 0 

7 5 . 0 0 0 

1 6 0 

1 4 0 
105 

8 5 

9 . 5 0 0 
8 . 5 0 0 

1 6 5 
1 6 0 

6 0 

U n i d a d 

U n i d a d 

V a r i a s r a za s 

K g . / v l v o 

U n i d a d 

K g . / v l v o 

F r i s o n a 

V a r i a s r a za s 
( h a s t a 3 5 0 K g 

V a r i a s r a z a s 

C o n c r i a 

C O M E N T A R I O 

— - E n g a n a d o d e v i d a p o c a a n i m a c i ó n y e s c a s a s t r a n s a c c i o n e s . E n g a n a d o v a c u n o 
9 a a b a s t o i m p o r t a n t e c o n c u r r e n c i a c o n p o c a a n i m a c i ó n e n t r a n s a c c i o n e s -n o r i n c l o l o 
s i b i e n a l f i n a l se h a n v e n d i d o la c a s i t o t a l i d a d d e l a s r e s e s p r e s e n t a d a s . 

— E n g a n a d o l a n a r d e v i d a p o c a c o n c u r r e n c i a v t r a n s a c c i o n e s e s c a s a s ü m a c a c o s 
y o v e i a s d e s v í e l e g r a n c o n c u r r e n c i a y c o n p o c a a n i m a c i ó n e n l a s t r a n s a c c i o n e s . 

B e l é n » , y cuando por f in se ha 
conseguido, en u n so lemne ac­
t o pres id ido por el delegado 
provinc ia l del Depar tamento , 
que ee entregaran las l laves a 
sus benef ic ia r los , é s t o s se 
encuentran con unas def ic ientes 
cond ic iones por lo que a u r ­
b a n i z a c i ó n e infraes t ructura 
••especta Tampoco exis te en es ­
te nuevo barr io se rv ic io de r e ­
cogida de basuras, d á n d o s e el 
caso de que han de ser los p r o -
oios vec 'nos quienes han de 
valerse de sus propios medios 
para mantener l imp ias l as ca -
' les . Entendemos que son e x -
trenvos é s t o s que enunciamos , 
d ignos de haber sido o r e v i s -
tos con a n t e l a c i ó n a 'a con ­
c e s i ó n de dichas v iv iendas . N o 
s e ha hecho a s í y los vec inos 
del ba r r io han de pagar 'as 
consecuencias . Lamentable . 

L A C O M I S I O N M U N I C I P A L DE 
OBRAS Y U R B A N I S M O 

S e g ú n se desprende del acta 
del ú l t i m o Pleno o rd inar io de 
la C o r p o r a c i ó n , e l pres idente de 
la C o m i s i ó n munic ipa l de Obras 
y Urban ismo. I n f o r m ó a m p l i a , 
m p n t e a los s e ñ o r e s cap i tu la ­
res de las ges t iones que esta 
C o m i s i ó n v iene real izando pa­
ra la mejora u r b a n í s t i c a de 'a 
o o b l a c l ó n . 

No deja de ser halagador que 
el pres idente de una C o m i s i ó n 
de trabajo informe p ú b l i c a ­
mente de su g e s t i ó n al f rente 
de la misma O j a l á y es nues t ro 
ferviente deseo, que el acier­
to presida las in ic ia t ivas de la 
C o m i s i ó n munic ipa l de Obras 
v Urban ismo. 

F A R M A C I A DE G U A R D I A 

D . Indalec io de las Heras, 
e n A r l a s de Mi randa , 30. 

CARTELERA 

La Teatro Cine Rranda. 
ce lda de la v i o l a c i ó n » . 

Teatro Pr incipal . — «El e r o t ó -
m a n o » , 

A C T I V I D A D DEPORTIVA PARA 
ESTE F I N DE S E M A N A 

Dos pa r t idos cor respondientes 
a ta Liga p rov inc ia l de balon­
ces to t e n d r á n comió escenarlo 
e l po l idepor t lvo de 'a A . D . C . 
M i c h e l í n de Aranda de Duero 
El s á b a d o d í a 27, a las c inco 
de la t a rde . A . D . C . M i c h e l í n 

S é n i o r se enfrenta al equipo 
de Renfe, y el domingo, 28, a 
las 12 horas , e l equipo jún io r 
de la A . D . C . M i c h e l í n j u g a r á 
contra e! Fi res tone. 

CONVOCATORIA 
Una asamblea de trabajado­

res de « M i c h e l í n » es convoca­
da para hoy por la A s o c i a c i ó n 
Obrera A s a m b l e í s t a y e' Parti­
do Comunis ta (marxis ta l en i ­
n is ta) a las s ie te de la tardo 
en los ant iguos locales de la 
A I 3 S 

Temas do la r e u n i ó n s e r á n el 
p r ó x i m o convenio y otros p r o ­
blemas. 

PHIUPS COLOR K-12 
T R I U N F O D E L A f E C N I C A 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

CASA VIDAL 
M A D R I D . 2 6 T E L E F O N O n 8 1 0 4 

36 MESES PARA PAGAR 

O F E R T A M A R V I 

S O L O P A R A H O Y , 

S A B A D O , D I A 2 7 

P a r a g u a s p l e g a b l e s e s t a m p a d o s s e ñ o r a 3 6 0 P t a s . 

J e r s e y c a b a l l e r o p i c o , t o d o é l c o l o r i d o . . . 4 5 0 » 

A u t é n t i c a c o r e a n a c a b a l l e r o , i m p o r t a d a 2 . 3 5 0 » 

A b r i g o p i e l s e ñ o r a « L o b o A s i á t i c o » 6 . 9 0 0 » 

P a n t a l ó n p a n a c o r d e l é , c o l o r e s m o d a « 1 . 5 9 0 » 

C a z a d o r a s n a p a , p o l i p i e l 2 . 4 0 0 » 

O F E R T A E X C L U S I V A P A R A 

H O Y , S A B A D O , D I A 2 7 

• 
ABIERTO SABADO TARDE 

G A L E R I A S M A R V I 

P A G I N A 2 2 D I A R I O Ot d U R G U S 
S á b a d o , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 
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M I R A N D A - A c t u a l i d a d 
[A PÍA MIMA IOS CIGOIK" comienza con fuerza 

Ha hizo sus p e q u e ñ o s p in i tos 
en las pasadas fiestas sanjua-
neras Como pr incipio no estu­
vo ma l . aunque claro, ai lado 
de las formidables formaciones 
que desf i laron «Los G i g o t e s » 
—de ellos estamos hablando— 
aparecEan como una especie de 
proyecto. Pero, amigos ese 
proyecto de P e ñ a , ya es toda 
una real idad y son nada me 

nos que se ten ta y c inco sus 
componentes , cuando a ú n es­
tamos a muchos meses v i s t a de 
las p r ó x i m a s f ies tas sanjuane-
ras Esto oquiere decir que pue­
de que aumente su n ú m e r o De 
momen to ahf e s t á n esas t r e in ta 
y ocho chicas y t r e in ta y s ie­
te chicos , agrupados bajo el 
nombre de «Los G i g o t e s » , d i s ­
puestos ha hacer sonar fuerte 

su nombre , entre la gran f ami ­
lia sanjuanera. Bienvenidos 
sean y que t e n g a n muchos 
é x i t o s . 

En ta foto de Juan M u r o , la 
citada P e ñ a , en el dEa de su 
debut . C o m o puede apreciarse 
su n ú m e r o era aproximadamen­
te la mi tad del que actualmne-
te t i e n e ya Adelante pues 

NOTICIARIO LOCAL 
REUNION DE LA 

M A N C O M U N I D A D NORTE 
DE LA PROVINCIA DE 
BURGOS 

El pasado dEa 22 en la loca l i ­
dad le Medina de Pomar, se 
r eun ió ta Junta p ienar ia de la 
Mancomunidad dei Nor te de la 
provincia de Burgos, presidida 
por el presidente de ia Excma. 
Dipu tac ión don Francisco M o n -
toya, a s í como por el presiden­
te de dicha Mancomunidad Sr. 
A g u i r r e b e ñ a . 

La citada r e u n i ó n d io comien­
zo a las cuatro de la tarde pa­
sando de las doce y media de 
la noce la t e r m i n a c i ó n de la 
misma. 

Se abordaron temas Intere­
santes c o m o l a c o l a b o r a c i ó n 
e c o n ó m i c a de dicha M a n c o m u ­
nidad con la c a r t o g r a f í a de la 
inmensa m a y o r í a de los pue­
blos de la m i s m a 

Se c o n c e d i ó una ayuda a la 
local idad de O ñ a de 1.400.000. 
pesetas, para la r e s t a u r a c i ó n 
de la b a s í l i c a . Igualmente se 
c o n c e d i ó un mi l lón de pesetas 
al pueblo de Ar i j a , para la 
c r e a c i ó n de un embarcadero y 
una escuela n á u t i c a . 

Se tocaron var ios temas co­
mo la car re tera de acceso 
de Bilbao a la meseta, a s í co­
m o el f e r roca r r i l Santander-Me­
d i t e r r á n e o . 

Se conced ie ron unas c u ñ a s 

EMPRESA NACIONAL 
P R E C I S A 

D E L E G A D O 
PARA ESTA PROVINCIA 

SE R E Q U I E R E : 
— P e r s o n a i n t r o d u c i d a e n i n d u s t r i a s . H o s t e l e r í a , 

C o n s t r u c c i ó n . T a l l e r e s . 
— T e n e r p o s i b i l i d a d de n o n t a r H e d C o m e r c i a l 

a n i y e l p r o v i n c i a l 
— P e q u e ñ o l o c a l q u e a l b e r g u e " s t ó k s " 
— R e f e r e n c i a s p e r s o n a l e s c o m e r c i a l e s y e c o ­

n ó m i c a s . 
— S e r i e d a d y s e r g r a n t r a b a i a d o r . 

O F R E C E M O S : 
— A r t i c u l o d e g r a n c a l i d a d , y p o r s u n a t u r a l e z a , 

d e g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s a l t e n e r l i m i t a d o s 
p u n t o s d e v e n t a e n t o d a la a m p l i a g a m a d e 
la I n d u s t r i a , C o n s t r u c c i ó n , H o s t e l e r í a v T a ­
l l e r e s , . 

— C o n d i c i o n e s q u e d i s c u t i r e m o s p e r o q u e se­
g ú n s u s c u a l i d a d e s « e r á n a l t a m e n t e b e n e f i ­
c i o s a s . 

— T o d a a y u d a n e c e s a r i a p a r a r e s p a l d a r s u 
l a b o r . 

— C o m o e x i g i m o s r e f e r e n c i a , t as f a c i l i t a m o s . 
— Si ve q u e s o m o s y ) u e d e s e r n o s i n t e r e s a n t e 

s u c o l a b o r a c i ó n d u r a n t e e l m e s d e N O V I E M 
B R E h e m o s d e h a c e r el l o m b r á m i e ñ t o 

E s c r í b a n o s c o n l e d a u r g e n c i a a l A p a r t a d o d e C o ­
r r e o s n ú m e r o 3 d e V I L L A L P A N D O ( Z a m o r a ) , 

i t e c o n t e s t a r á n t o d a s tas c a r t a s . 
A d j u n t e n ú m e r o d e ! e l é f o n o 

qui tan ieves para el Condado de 
T r e v l ñ o y se a p r o b ó la mod i ­
f i c a c i ó n de los es ta tutos que 
hasta ahora r e g í a n en dicha 
Mancomunidad que t o d a v í a no 
ha s ido designada. 

REUNION DE TRABAJO EN 
LA DELEGACION DEL C.S.D. 

La D e l e g a c i ó n local del Con­
sejo Superior de Deportes ha 
convocado una r e u n i ó n para el 
p r ó x i m o lunes d í a 29. a las sie­
te de la ta rde en ios locales 
de ia Casa del Depor te , Ca lvo 
Sotelo . 4 bajo (Torre de M i ­
randa) 

En dicha r e u n i ó n , este Con­
sejo loca!, e x p o n d r á , los m o t i ­
vos que le han llevado a pone»-
sus cargos a d i s p o s i c i ó n de la 
d e l e g a c i ó n loca l , en la persona 
de su delegado, don Carlos Tr i ­
d o Echeguren. 

A s i s t i r á n a la misma; el de­
legado provinc ia l don Vicente 
Orden Víga ra y e l presidente 
de ta C o m i s i ó n de Deportes de l 
Excmo Ayuntamiento don J 
Migue1 Maf ln .Espinosa 

b c o n t i n u a c i ó n y a las opho 
de 'a tarde el Sr V í g a r a , se 
••eunlrá- en el mismo' ^ c a l con 
ios representantes de los Cole­
gios para poner en marcha los 
iuegos escolares d e l cu r so 
1979-80 

MOTA DE CC.OO 

« C o m i s i o n e s Obreras, ha crea­
do una S e c r e t a r í a de A c c i ó n 
C l u d a d á r i a y Paro, "donde s e í In­
tenta buscar so luc iones a todos 
ios problemas que tenemos los 
trabajadores fuera de nues t ros 
cent ros de t r á b a l o 

Dent ro de es ta S e c r e t a r í a se 
a t e n d e r é p r lmord ia lmente . to­
das aquellas cues t iones referen 
tes a g u a r d e r í a s au tobuses es­
colares v iv ienda contro1 d e los 
o r é e l o s a l o s consumidores 
aboyando en es te sen t ido is 
c r e a c i ó n de una C o m i s i ó n M u -
nlc loa i -s lndlca to? que con t ro le 
los c i tados p r e c i o s 

Para una mayor i n f o r m a c i ó n 
se c r e a r á en breve una aseso 
-tq munic ipa ' s r este s indicato 
oermanente . para solucionar e n 
nuestras oos ib i l ldades estos; v 
-rtms problemas que se plan 
••een a 'P? frabaladores e n 

"nuestra c iudad H a b r á :-na ase-
sorífl espRrialmente para l a m u 
t e f t f aKé iadóra : " " _ : - - - - - - -

M E D I N A D E P O M A R 
FUTBOL 

El pasado domingo d ía 21 , e l 
equipo juven i l del A l c á z a r . C.D. 
se t r a s l a d ó a Burgos, para ce­
lebrar el encuentro del Cam­
peonato Juveni l de de Prime­
ra, con ei S.D Ei Agu i l a , en 
e l campo de Vi l laf r ía n ú m e r o 
2 y en ei que ios ch icos de 
« P o n c h o » , no pudieron conse­
guir cosa pos i t iva en ei resul­
tado, pero s i , la f e l i c i t a c i ó n de 
todos los presentes, por la de-
por t lv ldad en que desarrol la­
ron el encuentro P e r d i ó por 1-0 

y la a l i n e a c i ó n presentada por 
dicho Alcáza r C.D fue: Car los , 
Ortega (Cavia) , Sainz, Zur r i a ­
ga. Regidor. R a m ó n , Raúl 
D í a z . F e r n á n d e z . Bustamante 
(Rueda) y A lbe r to El p r ó x i m o 
domingo nos vis i ta e l Club de 
la Depor t iva C.F y el encuen­
t ro se c e l e b r a r á en el Campo 
Munic ipa l « S a n L á z a r o » , a las 
cuatro de la tarde, esperamos 
que nos brinden un buen par­
t ido y que tengan sue r t e en el 
resul tado, pero s i empre con la 
depor t iv idad que les. ca rac te r i ­
za. 

El equipo del A l c á z a r A f i c i o ­
nado, c o m o ya d imos cuenta en 
la anter ior c r ó n i c a , c o m p e t í a 
con el r e c i é n descendido de 
preferente A t l é t l c o B u r g a l é s al 
que si hay que tener le muy en 
cuenta en e l t ranscurso de este 
Campeonato ya que nos d í o 
una maravi l losa i m p r e s i ó n aun­
que perdiera por e l resul tado 
de cuatro a cero Los mucha­
chos de « S a n t i » . se entregaron 
desde e l comienzo de l encuentro 
y e l lo o b e d e c i ó al resul tado, 
haber s i en los p r ó x i m o s en­
cuentros nos br indan un espec­
t á c u l o s imi lar ya que abando­
namos el Campo Munic ipa l de 
« S a n Láza ro» entusiasmados 
Antes del comienzo del encuen­
t ro se g u a r d ó un m i n u t o de s i ­
lencio por el f a l l ec imien to dei 
joven m e d i n é s J u a n - J o s é Gar­
c ía Diego Laso. La a l i n e a c i ó n 

presentada por e l A l c á z a r C.D. 
¡ n i c l a l m e n t e fue: Somoza, Cor-
cuera , P e ñ a , Cormenzana. Or-
t e g a - l l . Llarena J u l i á n . J e s ú s -
Pedro. Luis • Fernando. A n d i ­
no y Benito, durante e l t ras­
cu r so del encuentro ei m í s t e r 
r e a l i z ó los dos cambios regla­
menta r ios , saltando al t e r reno 
de Juego Raúl por Luis Fer­
nando y Anton io por J u l i á n Los 
goles fueron conseguidos por 
J u l i á n . Beni to Or tega- l l y C o l -
menzana enhorabuena y haber 
s i no d e j á i s la cabeza de la 
c l a s i f i c a c i ó n conseguida d icho 
d í a . hasta el final 

M a ñ a n a domingo e l A l c á z a r 
C.D. . se t r a s l a d a r á a Br iv ies-
ca. nues t ro Inmediato seguidor 
en la c l a s i f i c a c i ó n a s í que afi­
c ionados todos a Br iv iesca a 
animar a 'os muchachos 

NOS DEJO LA ABUELA DE LA 
PROVINCIA DE BURGOS 

El pasado d í a 22 de Oc tubre 
y a los n 3 a ñ o s , f a l l e c ió en 
esta ciudad, d o ñ a V i c t o r i a Cor-
tazar López , nacida en el pue­
blo de Cebol leros (Mer lndad 
de Cuesta-Urr ia) . la cua ' fue 
designada abuela de la provin­
cia de Burgos, el pasado a ñ o 
y a la que se la h ic i e ron ho­

menajes tan to e n Burgos , como 
en esta ciudad Dicha s e ñ o r a 
desde hace muchos a ñ o s es ta­
ba a l cu idado de esas ex t r ao r ­
dinar ias monjas de ta Res iden-
c l a -As l Io Nuestra S e ñ o r a de l 
Rosarlo quienes merecen todos 
los honores por lo b ien que c u i ­
dan de nuestros mayores 

BODAS DE PLATA M A T R I M O ­
NIALES 

El pasado domingo d ía 2 1 , 
ce lebraron las Bodas de Plata 
ma t r imon ia le s nues t ro quer ido 
p res iden te dei Alcázar C D D . 
Epifanlc M a r t í n e z Trechuelo y 
d o ñ a Adel& Lahidaig? C á r c a m o , 
a los que fe l i c i t amos y desea­
mos hayan oasado un feliz d í a 
con los suyos ya que d e p o r t i ­
vamente los muchachos de 
« S a n t i » . les br indaron un ex­
t raord inar io t r iunfo 

ASUNTOS MUNICIPALES. 

en las p r ó x i m a s c r ó n i c a s les 
Informaremos de los asuntos 
munic ipa les , ya que la secre ta ­
ria de Ayun tamien to nos f a l l -
c i t a r á t odos los datos necesa­
rios para e l l o 

GRUPO CORRESPONSAL DEL 
C.I.T. 

ER olaroo lo iuz del dio paro que vd tengo la 
iflxlma seflurldad on !o noche, 
/ivo con FtR dloo de 24.horas luz! 

m su mcm-m úfete h noclie. 

HOY, SABADO, DIA 27 
CON MOTIVO DE LAS JORNADAS DEL DIA 
UNIVERSAL DEL AHORRO (31 DE OCTUBRE) 
TENDRAN LUGAR LOS SIGUIENTES ACTOS 

H O M E N A J E A L A V E J E Z 

E N R O A D E D U E R O 

A l a s 7 d e l a t a r d e , e n e l C i n e R e x , p r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a 

« E s t o y h e c h o u n c h a v a l » , d e P a c o M a r t í n e z S o r i a , v e n t r e g a d e o b ­

s e q u i o s a l o s m a t r i m o n i o s q u e c e l e b r e n s u s b o d a s d e o r o d u r a n t e 

e l a ñ o 1 9 7 9 . 

E N B R I V I E S C A 

A l a s 6 d e l a t a r d e , e n e l C i n e M o d e r n o , p r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a 

« E l c a l z o n a z o s » , d e P a c o M a r t í n e z S o r i a . 

G A L A S I N F A N T I L E S 
E N A R A N D A D E D U E R O 

P r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a « L a I s l a d e l T e s o r o » , t o n e n t r e g a d e 
o b s e q u i o s a l o s n i ñ o s a s i s t e n t e s . H o r a : 7 t a r d e . E n e l T e a t r o C i n e 
A r a n d a . 

P R O Y E C C I O N D E D I A P O S I T I V A S 
E N E S P I N O S A D E L O S M O N T E R O S 

E n l a s E s c u e l a s , a Jas 7 , 3 0 d e l a t a r d e , c o n c h a r l a - c o l o q u i o a c a r ­

g o d e l g r u p o « E D E L W E I S » , d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n d e B u r g o s , 

s o b r e e l c o m p l e j o k á r s t i c o d e « O j o G u a r e ñ a » . 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

S á b a d o , 27 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 D l A K I O ü t d U K f e U S P A U l í V A ¿ 3 



a n u n c i o s p o r 
Se reciben Ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis da la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cárdena, 34) y de nueve y media a una y media de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (callo Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agencias de Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pesetas. 

Alquileres 

liSL L A F U E N T E . -
D e s e o e n a l q u l e r á t i ­
c o p e q u e ñ o , n o i m p o r ­
t a z o n a . S a n P a b l o . 12, 
C . 6.° C. 

V I L U M B K A L E S . — A l ­
q u i l ' s u p i s o , z o n a G a . 
m o n a l e n e< d i a . s i n 
g a s t o s , q u í t e s e m o l e s ­
t i a s . V i t o r i a . 163. 1.» B . 
D E L A F U E N T E . -
A l q u i l a o f i c i n a s c o n 4 
d e s p a c h o s y s e r v i c i o e n 
P l a z a L a C r u z a d a . S a n 
P a b l o . 12-C. 6.« C . 

D E L A F U E N T E . — 
A l q u i l a e n t r e p l a n t a de 
50 m » . e n c a l l e S a n 
F r a n c i s c o . S a n P a b l o , 
12 C, 6.» C . 
S E A L Q U I L A s a l a de 
b i l l a r e s , c o n m u c h a 
c l i e n t e l a , l l a m a r t é l é -
f o n o 224467 B u r g o s . 
S E A L Q U I L A l o c a l e n 
c a l l e L o g r o ñ o , n.0 3. 
320 s / n . I n f o r m e s : Ca ­
l l e M a d r i d . 1 4 - b a j o . T e 
l é f o n o 203121. 
S E A L Q U I L A a l g u n a 
p l a z a d e g a r a j e , e n 
P l a z a d e la C r u z a d a 
I n f o r m e s , d e 1,30 a 3.30 
t e l é f o n o 212323. 
S E A L Q U I L A e n t r e -
p l a n t a p r e p a r a d a , d e 
50 m e t r o s R . C . T e l é ­
f o n o 226332. C a r l o s . 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , t e l f 201428. 
V e r l o de 11.30 a i . C a ­
l l e B u r g e n s e, 2 0 - 5 . ° . 
C e n t r o . 

A L Q U I L O a p a r t a m e n ­
t o , p e q u e ñ o , a m u e b l a ­
d o , c o n t o d a s las c o m o , 
d i d a d e s . 221969-219931. 

S E N E C E S I T A p i s o e n 
a l q u i l e r a m u e b 1 a d o. 
L l a m a r d e 2.30 a 3, a l 
211681. 

N E C E S I T O p i s o a n t i ­
g u o , e n a l q u i l e r , z o n a 
c o m e r c i a l , p r e f e r i b l e 
p r i m e r p i s o . T e l é f o n o : 
224130. 

A L Q U I L A R I A l o c a l 
100 o 150 m « , e n e x t r a ­
r r a d i o . T e l é f . 213952. 

S E A L Q U I L A p i s o a 
e s t u d i a n t e s . J u n t o S a l . 
d a ñ a , i n f o r m e s , t e l é f o -
n o 203494. 

P I S O p a r a g r u p o e m ­
p r e s a o e s t u d i a n t e s . — 
I n f o r m e s , t a r d e s , M a ­
d r i d , 2 . I . » 

R I T O R T . A l q u i l a l o c a l 
r e f o r m a d o . c a l l e M a ­
d r i d , 240 m e t r o s . R e . 
y e s C a t ó l i c o s , 4. 
R I T O R T . A l q u i l a n a ­
v e s de 750 m e t r o s , V i -
l l a l o n q u é j a r . — R e y e s 
C a t ó l i c o s . 4. 

A L Q U I L O a p a r t a m e n ­
t o , p e q u e ñ o , a m u e b l a ­
d o , c o n t o d a s l as c o m o ­
d i d a d e s 221969-219931 . 

S A N T O S . A l q u i l o l o . 
ca les , e n A r z o b i s p o 
P é r e z P l a t e r o , 235 ma. 
C a l l e J u l i o S á e z H o y a , 
r . ú m 8. 6.o. 

U R G E N T E M E N T E n e ­
c e s i t o p i s o t o t a l m e n t e 
a m u e b l a d o , i m p r e s c i n ­
d i b l e t e l é f o n o , p r e f e ­
r e n t e m e n t e e n l a s s a l i ­
d a s B u r g o s - V i t o r i a , 
B u r g o s - S a n t a n d e r . L l a ­
m a r t e l é f o n o 94-6760027. 

A L Q U I L O p l a z a g a r a ­
j e , c a l l e C o n c e p c i ó n . — 
T e l é f o n o 203721. 

S E A R R I E N D A p i s o 
a m u e b l a d o a e s t r e n a r . 
T e l é f o n o 207010.. 

A L Q U I L O p i s o e n a l ­
q u i l e r a e s t u d i a n t e s . — 
A v d a . E l a d i o P e r l a d o , 
n ú m . 40. I . 2 , C . R a z ó n : 
e n e l 2 » , C . 

S E A L Q U I L A a p a r t a - ; 
m e n t ó e n B e n i d o r m . lQs 
meses d e i n v i e r n o , e c o ­
n ó m i c o . R a z ó n : c a l l e 
V i t o r i a , 180, ft* B . 

Automóviles 
y accesorios 

F U N D A S p a r a s u c o ­
c h e , c o n f e c c i ó n y m o n ­
t a j e e n e l d í a . A r a h u e -
tes , S a n I s i d r o 13. — 
T e l é f o n o 207327. 
S E V E N D E B u l t a c o 
P u r s a n g , 250, M K - 1 1 . 
T e l é f o n o 211321, 

A U T O M O V I L E S P E . 
D R O S A . — C o m p r a 
v e n t a d e t o d a c l a s e d e 
a u t o m ó v i l e s S t o c k m í ­
n i m o , c i e n t o c i n c u e n t a 
v e h í c u l o s p a r a q u e u s ­
t e d p u e d a e l e g i r . G a ­
r a n t i z a d o s . F a c i l i d a d e s 
h a s t a 24 m e s e s . T e l é f o . 
n o s 220047 y 227767. 
V E N D O R - 6 , R - 6 . S e a t -
127, S e a t - 1 2 4 . S i m c a 
R a l l e n . C i t r o e n - 8 y M o . 
r r i s G a r a j e A r n á i z , c a . 
l i e L e a l t a d , t T e l é f o ­
no 208768 B u r g o s . 

A L Q U I L E R s i n c o n -
d u c t o r c o c h e s n u e v o s 
todas las m a r c a s S e r -
v A u t o » . S a n j u r j o , 9 
T e l é f o o n 222715. 
D U C A R . A u t o m ó v i l e s 
v e n d e las m e j o r e s m a r -
cas a m e j o r e s p r e c i o s . 
F a c i l i d a d e s . — T e l é f o ­
n o : 229107. 

B A R R I A D A I L L E R A , 
P e d r o , a u t o m ó v i l e s de 
o c a s i ó n . R e v i s a d o s . F a ­
c i l i d a d e s d e p a g o t o d o s 
l o * m o d e l o s . T e l é f o n o 
214756. 

V E N D O S i a t a , s e m i -
n u e v a , 37.000 K m s . T e . 
¡ é f o n o . 210703. 
V E N D O R - 8 , b a r a t í s i . 
m o , l l a m a r t e l f . 219647. 

E Ü R O C A S I O N es 
l a g a r a n t í a . T r a ­
b a d o , S. L . A g e n ­
c i a O f i c i a l C i t r o e n 
P e u g e o t . C a r r e t e r a 
M a d r i d - I r ú n , k i l ó ­
m e t r o 234. G e n e r a l 
S a n z P a s t o r , n ú ­
m e r o 6. 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
C o m p r a v e n t a a u t o m ó ­
v i l e s . V e n d e m o s t o d a 
c l a s e d e a u t o m ó v i l e s 
u sados , t o t a l m e n t e r e -
v i s a d o s . F a c i l i d a d e s 
h a s t a 18 m e s e s . C o m ­
p r a m o s s u c o c h e u s a d o 
y s e l o p a g a m o s a l c o n ­
t a d o . M a d r i d , 9 1 . T e l é ­
f o n o 203461 . 
A N T E S d e c o m p r a r s u 
v e h í c u l o d e o c a s i ó n 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
s i n c o m p r o m i s o e n A u ­
t o m ó v i l e s D u c a r . Casa 
l a V e g a , 15. T o d a s 
m a r c a s . 

E Ü R O C A S I O N . — 
C o c h e s r e v i s a d o s y 
g a r a n t i z a d o s t o d a s 
m a r c a s y m o d e l o s . 
T r a b a d o , S. L . C a -
r r e t e r a M a d r i d -
I r ü n . K m . 234. T e ­
l é f o n o s 200543 -
200542. — G e n e r a l 
S a n z P a s t o r , n ú ­
m e r o 6. 

A U T O M O V I L E S 200 
s o m o s e s p e c i a l i s t a s e n 
c o c h e s d e u n o a t r e s 
a ñ o s , 127 u n a ñ o , 128 
u n a ñ o . 1.20O u n a ñ o , 
R - 5 d o s a ñ o s , R - 1 2 d o s 
a ñ o s . R - 1 2 F a m i l i a r 
t r é s a ñ o s . 131 P e r k i n s 
B U - C , 132 M e r c e d e s 
B U - B , D o i d g e V a l l a n » 
D i e s e l T u r b o 100 v e ­
h í c u l o s s e l e c c i o n a d o s 
n u e s t r o l e m a es g a r a n ­
t í a y s e r i e d a d . G a r a n -
t í a f i r m a d a p o r . u n a ñ o 
p o r m a n o d e o b r a y 
m a t e r i a l e s . V i t o r i a . 200 
T e l é f o n o 220733. 
V E N D O Sea t 1200 S p o r t 
• m p e c a b l e . m u c h o s e x ­
t r a s , b u e n p r e c i o . L l a ­
m a r t o l é f o n o 219647, 

J U A N v e n d e 6 0 0 - E . 
850. 127, 124, 1.430. 128. 
1 3 1 , 132, 1.600, 1.800. 
R - 5 . R - 6 , R - 7 , R - 8 . 
R - 1 2 - S , S i m c a 1.000, 
1.200. 1 .200-E . 65 P a l a -
ce , D y a n e - 6 . C - 8 F o r d 
F i e s t a , v a r i o s m o d e l o s 
m á s . G a r a n t i z a d o s p o r 
u n a ñ o p i e z a s y m a n o 
d e o b r a . F a c i l i d a d e s . 
V i t o r i a . 235. 
S E V E N D E c a m i ó n 
P e g a s o 190. m a t r i c u l a 
B U • B . f r e n o y d l r e c -
c ^ ó n h i d r á u l i c a . I n f o r ­
m e s : S r H e r a s A m v i . 
S A . T e l é f o n o 208047. 
d e l u n e s a v i e r n e s . 

H E R T Z . - A l q u i ­
l e r s i n c o n d u c t o r 
R e n t a c a r 
H E R T Z . - A l q u i ­
ler c o n k i l o m e t r a j e 
i l i m i t a d o y p r e c i o s 
e s p e c i a l e s a e m ­
presas . 
H E R T Z . - A l q u l 
t e l ó a q u í : e n t r é -
g u e l o a l l á M á s -le 
50 o f i c i n a s E s t a -
m o s e n los p r i n c i ­
pa les a e r o p u e r t o s 

H E R T Z . — A c e p t a ­
m o s las p r i n c i p a l e s 
t a r j e t a s i e c r é d i t o 
A L Q U I L E u n co-
che H e r t z m i e n t r a s 
r e p a r a n e l s u y o 
H E R T Z . - C a l l e 
V i t o r i a . 115. 220616 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A C o m p r a - v e n -
ta de t o d a c l a s e de a u -
t o m ó v l l e s y v e h í c u l o s 
c o m e r c i a l e s h a s t a 3.500 
k i l o s G a r a n t i z a d o s M í ­
n i m a e n t r a d a F a c í l l d a . 
des 8, 12. 18 y 24 m e -
ses M a d r i d , 22. T e l é ­
f o n o 207087. 
C O M P R E s u t u r i s m o o 
f u r g o n e t a u s a d o e n u n a 
casa q u e le o f r e c e g a ­
r a n t í a y s e r i e d a d D i s ­
p o n e m o s de u n g r a n 
s t o p d e v e h í c u l o s i n d u s ­
t r i a l e s . A u t o m ó v i l e s V I . 
c e n t e L ó p e z . Paseo d e 
l o t P i s o n e s , 40. T e l é f o . 
n o 209667. 

D U C A R , o c a s i ó n , a u ­
t o m ó v i l e s r e v i s a d o s c o n 
p l e n a g a r a n t í a p r o f e ­
s i o n a l e n n u e s t r o s p r o ­
p i o s t a l l e r e s . U l t i m o s 
m o d e l o s A r z o b i s p o de 
C a s t r o , n ú m 7. T e l é f o ­
no 217054. 

A U T O C I D . & A . 
c o n c e s i o n a r l o d e 
F o r d E s p a ñ a v e n . 
d e t o d a s l a s m a r ­
cas n a c i o n a l e s en 
v e h í c u l o s d e o c a -
s l ó n T o t a l m e n t e 
r e v i s a d o s d e m e ­
c á n i c a , c h a p a y 
p i n t u r a , f a c i l i d a d e s 
d e p a g o y n u e s ­
t r a g a r a n t í a A - l 
es i n m e j o r a b l e V L 
s í t e n o s e n C a r r e ­
t e r a M a d r i d , k i l ó . 
m e t r o 234.400 T e -
l é f o n o 20 84 42. 
A b i e r t o s á b a d o s 
t o d o e l d í a . 

D K W - I . 0 0 O v a r i a s . S a -
va 511 . A v i a 8.500, C i -
t r o e n f u r g o n e t a s . A v i a 
1.000 I s o t e r m o S i m c a 
900. R e n a u l t 4 L . Sea t 
1.430 y v a r i o s m á s . R u é . 
r a c a l l e V i t o r i a . 19. 
T R A C T O R E S a s a d o s , 
E b r o s 44 S u p e r 55. 160, 
r e p a r a d o s y g a r a n t i z a ­
dos. B a r r e i r o s 4 0 4 5 - M F -
1080 y o t r o s . T a l l e r e s 
H e r v l a l . A l f o n s o P e ñ a . 
60. t e l f . 340229 S a n t o 
D o m i n g o d e l a C a l z a d a . 
V E N D O c o c h e 1430. e n 
b u e n e s t a d o . C a l l e S a -
IP~. 1 6 - b a j o . 
V E N D O m o t o Ossa , d e 
250, t o d o t e r r e n o . T e ­
l é f o n o . 208713. 
V E N D O Sea t 124. b u e n 
e s t a d o . R a z ó n , t e l é f o ­
n o , 216331 , d e 7 a 9. 

V E N D O « D y a n e . 6 » , 
35.000. B u l t c o 100. p r e ­
p a r a d a p a r a c a r r e t e r a , 
c o n e x t r a s , m o t o r n u e ­
v o , 28.00. L l a m a r 227704. 
V E N D O C i t r o e n - S . t e ­
l é f o n o . 220135. 
S E V E N D E S a v a C o s . 
m o s y 127. T e l f 411040. 
V E N D O 127. b u e n p r e ­
c i o , t e l é f o n o 205481 . 
L l a m a r d e 9 a 1 y 4 a 7. 
P A R T I C U L A R v e n d o 
«127» , b u e n uso . I n f o r ­
m e s : C a r m e n , 6. l . f i . A . 
V E N D O R - 4 . S u p e r . — 
P l a z a L o g r o ñ o , n ú m . 2, 
5.o, 2.'' 

P A R T I C U L A R , v e n d e 
S i m c a 1.000, V i l l í m a r , 
b l o q u e . 23. 3.° . A . 
V E N D O « 1 2 4 » . B U -
8.525 - C , b u e n e s t a d o . 
T e l é f o n o 213327. 
V E N D O « S i m c a 1.200» 
BU-8 .048-13 . I n f o r m e s : 
T a l l e r e s T a j a d u r a , c a ­
l l e V i t o r i a , 107. 
V E N D O « S e a t 850 N » , 
45.000 pese tas , c a l l e S a ­
las , n ú m . 16, b a j o . 

N E C E S I T O l a b r a d o r e s 
t r a c t o r i s t a s , é p o c a d e 
a r a d o . E s c r i b i r s e ñ o ­
r e s de A n s ó t e g u l . C a l l e 
C o n d a d o d e T r e v i ñ o . 
60 M i r a n d a d e E b r o . 
T e l é f o n o 321242 ( O f e r . 
t a 11 .919) . 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
d e h o g a r , i n t e r n a , c o n 
i n f o r m e s . P r e s e n t a r s e 
e n S a n t a n d e r , 2, R o a n , 
c o m e r c i o . 

S E O F R E C E c o n d u c ­
t o r , c a r n e t s e g u n d a , 
c o n e x p e r i e n c i a . T e l é ­
f o n o 220147, 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
i n ú t i l , s i n i n f o r m e s . — 
T e l é f o n o 202977. L i a . 
m a r . d e 3 a 5. 
C O N D U C T O R E S t r a i -
l e r . c o n e s p e r l e n c i a c a ­
r r e t e r a , r e s i d e n c i a B u r . 
gos , b i e n r e t r i b u i d o s . 
I n f o r m e s : C a l l e M a d r i d , 
69. T e l é f o n o s : 203115, 
201952. I N E M : 12030. 

C O M P R A R I A m á q u i ­
n a s u s a d a s cose r g u a n ­
tes v e s t i r . E s c r i b i r : 
A p a r t a d o C o r r e o s . 62.— 
Z a r a g o z a . 

V E N D O m o t o r 
« 1 . 6 0 0 » , 15.000 k i ­
l ó m e t r o s . — 45.000 
pese t a s . — 208969. 

E M P L E A D A h o ­
g a r , f i j a , n e c e s i t o 
I n f o r m e s , t a r d e s . 
A v d a . V e n a . 1 5 - 7 . ° -
G. T e l é f o n o . 213144. 

N E C E S I T O s e ñ o r a l i m -
p i e z a e s c a l e r a . T e l é f o . 
n o 204133. 

Colocaciones 

G A N A R A N d i n e r o s 
e f e c t u a n d o s e n c 11 l o s 
t r a b a j o s ca se ros E s c r i . 
b a ñ o s H i s p a n o t e n s a 
B e n i d o r m ( A l i c a n t e ) . 

40.000 M E N S U A L E S . 
O f r e c e m o s v e i n t i c i n c o 
t r a b a j o s ca se ros E s c r i . 
b a ñ o s . A p a r t a d o 1.339 
V i g o 

T R A C T O R I S T A c o n 
e x p e r i e n c i a , se n e c e s i . 
t a , p a r a f i n c a b i e n s i ­
t u a d a , a b s t e n e r s e s o l ­
t e r o s . I n f o r m e s , t e i é f o . 
no 223697 d e 8 a 10. 
S E O F R E C E c h i c o c o n 
c a r n e t d e 2.*. p a r a t r a ­
b a j a r , c u a l q u i e r co sa , 
c o n e x p e r i e n c i a , c o c h e 
p r o p i o . T e l f . 228925 
S E N E C E S I T A c a m a ­
r e r a e n H o s t a l S a n 
M a r . . B r i v i e s c a . T e l é f o . 
no , 590700 ( B u r g o s ) . 
O f e r t a 12062. 

P A R A M a d r i d , n e c e s i ­
to c h i c a fija, c o n i n ­
f o r m e s , b u e n s u e l d o , 
212252. 

S E N E C E S I T A e m ­
p l e a d a d e h o g a r p a r a 
M a d r i d , c o n e x p e r i e n ­
c i a e i n f o r m e s , l l a m a r 
a l t e l é f o n o 214351. 

G R A N J A de g a n a d o 
p o r c i n o , n e c e s i t a f a m i . 
Ha, p a r a t r a b a j a r , e n l a 
m i s m a , c o m o c u i d a n t e s . 
Se f a c i l i t a v i v i e n d a . I n ­
t e r e s a d o s l l a m a r t e l é f o ­
no , 170017. ( O f e r t a n ú ­
m e r o 12049) . 

E M P L E A D A d e h o g a r 
i n t e r n a , se p r e c i s a . 
B u e n a r e t r i b u c i ó n . P r e ­
s e n t a r s e d e 4 a 5 e n 
c a l l e B e n i t o G u t i é r r e z , 
3 2.o. i z d a . 

C U I D A R I A n i ñ o s p o r 
las m a ñ a n a s . L l a m a r 
t e l é f o n o , 205625, m a ñ a ­
nas . 

moras 
e n t a s 

C O M P R O c o l c h o n e s l a . 
n a . T e l é f o n o s 206526 y 
¿ 0 7 6 0 8 . 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s D e x i ó n , 
m o n t a j e I n m e d i a t o . 
R u e r a . V i t o r i a , 19. 
T e l é f . 203887. 

S E N E C E S I T A 
a y u d a n t e o d e p e n ­
d i e n t e pax-a r e c a m ­
b i o s c o n e x p e r i e n ­
c ia . R u e r a . C a l l e 
V i t o r i a , 19. O f e r ­
t a . 11944. 

S E O F R E C E c h i c o 
p a r a t r a b a j a r . S á b a d o s 
y d o m i n g o s . T e l é f o n o : 
200197. 

N E C E S I T O c h i c a f i j a . 
I n f o r m e s y e x p é r i e n . 
c í a . A p a r i c i o 1 y - R u t e , 
n ú m . 5, 6.o, i z q u i e r d a . 
T e l é f o n o 202358. 

L A O C A S I O N A d a p t a ­
m o s s u m á q u i n a d e c o ­
se r a n t i g u a e n m u e b l e s 
d e c o r a t i v o s . 

L A O C A S I O N C o m p r a 
v e n t a d e m á q u i n a s d e 
c o s e r d o m é s t i c a s e i n ­
d u s t r i a l e s . C o n g a r a n t í a 
p r o f e s i o n a l . 

L A O C A S I O N . A c c e s o ­
r i o s m á q u i n a s d e c o s e r 
y o t r o s c o m p l e m e n t o s . 
V e a e x p o s i c i ó n i u n t o 
P a r q u e B o m b e r o s . 
B A S C U L A S g a n a d e r a s . 
L u r e m o A l f a r e r o s . 4.— 
T e l é f o n o 207799 
V E N D O c a l e n t a d o r d e 
b u t a n o . T e l f . 215230. 
C O M P R O c o l c h o n e s d e 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o . T e ­
l é f o n o 200374. 
C O M P R O m e s a d e s p a ­
c h o m e t á l i c a , u n a b u ­
t a c a , d o s s i l l a s , u n a r ­
m a r l o m e t á l i c o 1.70 d e 
a n c h o y m á q u i n a d e 
e s c r i b i r . P o n e r s e e n 
c o n t a c t o t e l f . 212651 . 
Sr B a l b á s . 

V E N D O c i n t a e l e v a d o ­
r a , 10 m e t r o s l o n g i t u d , 
T e l é f o n o . 200133. 

V E N D O p u e r t a s , v e n ­
t a n a s , m u e b l e s , f r i g b -
t i f i c o . c o c i n a m i x t a c o n 
h o r n o . C a l l e D o c t o r P a ­
b l o s . 27. M e l g a r d e F e r -
n a m e n t a l . 

S E V E N D E N 6 c h o -
p o s , m a d e r a b l e s , c l a s e 
p a p e l e r a , c o n u n v o ­
l u m e n de 4 m e t r o s c ú ­
b i c o s a p r o x i m a d a m e n ­
t e , p l a z o p a r a s u r e t i ­
r a d a : 15 d í a s a p a r t i r 
d e s u p u b l i c a c i ó n . 
T a m b i é n h a y o t r o s 40, 
d e l a m i s m a c a l i d a d 
e n d i s t i n t a s c o n d i c l o . 
n e s de t i e m p o . F r a n ­
c i s c o P é r e z H e r r á n . — 
F r í a s ( B u r g o s ) . 
E Q U I P O c o m p l e t o s o -
n i d o d i s c o t e c a , " v é n d e ­
se : b o í á s , l u c e s , ' f l á h s . 
e t c . T e l é f . (988 ) 726384 
y : 7 2 4 3 6 2 . P a t e n c i a . 

N A T I V A d a c iases de 
f r a n c é s . T e l é f . 215024. 
I N X J N G U A . - A b i e r t a 
m a t r í c u l a p a r a e l c u r s o 
d e I n v i e r n o . Aionso 
M a r t í n e z . 7. 3.9 T e l é ­
fono 206851. 

I N G L E S : S e ñ o r i t a iU 
p l o m a d a e n C a m b r i d g e , 
d a c l a se s T e l é f 209394 

Q U I M I C A y F í s i c a de 
E . G B . C l a s e s p a r t i ­
c u l a r e s . E x p e r i e n c i a 
p e d a g ó g i c a L l a m a r d e 
11 a 13 a l 212566 

G R A D U A D O esc o 1 a r 
m a ñ a n a o t a r d e , e x á . 
m e n e s e n e l C e n t r o . 
A c a d e m i a F l e m i n g . C a ­
l l o A r a n d a de D u e r o . 1 . 
l . « 

S E D A N c lases p a r t í , 
c u l a r e s d e E G E y G r a -
d u a d o E s c o l a r . T e l é f o ­
n o . 206708. 

L I C E N C I A D O en F i l o -
i o g í a i n g l e s a , d a c l a s e s 
i n g l é s p a r t i c u l a r e s . T e -
i é f o n o 218861. 

N E C E S I T O p r o f e s o r 
d e I n g l é s T e l f . 206403. 
L l a m a r 9 a 12 y 2 a 4 
L I C E N C I A D O e n M a . 

t e m á t i c a s , d a c lases , 
t o d o s lo s n i v e l e s , m f o r . 
m e s . 220387. 

P R O F E S O R de M a ­
g i s t e r i o e i n g l é s v3 
a ñ o a e n I n g l a t e r r a ) y 
n a t i v o , d a n c l a se s d e 
i n g l é s . T e l é f . 229593. 

R E C U P E R A C I O N 
C i e n c i a s . M a t e m á ­
t i c a s . F i s 1 c a y 
Q u í m 1 c a. C O U . 
B U P . c l a s e s p a r t i ­
c u l a r e s , p r o f e so r 
D o c t o r I n g e n i e r o . 
A v e l l a n o s , 9 l . f i . 
T e l f 201509 

I N G L E S , p r o f e s o r d i ­
p l o m a d o , d a c lases . L l a ­
m a r d e 6 a 9 : t e l é f o ­
n o 211122 y 226955. 

L I C E N C I A D A m a t e m á ­
t i c a s , d a c lases p a r t i c u . 
l a r e s . T e l é f . 227226 

S E L E C T I V I D A D . 
C u r s i l l o s tax'de y 
n o c t u r n o . C o m e n ­
t a r i o l i n g ü í s t i c o . 
C o m e n t a r i o d e t e x . 
t o . C o n f e r e n c i a . 
L a t í n . F i l o s o f í a . 
L i t e r a t u r a . — T e . 
l é f o n o 226075. 

Fincas 

V E N D O a p a r t a m e n t o 
I n f o r m e s : S a n j u r i o , 8 
7.° d e r e c h a . 
S E V E N D E p i s o d e l u ­
j o . 150 m » e n A v e n i d a 
G e n e r a l V i g ó n O t a -
m e n d b . T e l f 222708 
S E V E N D E N l o c a l e s 
V a r i a s s u p e r f i c i e s . A v e ­
n i d a d e l C i d . T e l é f o n o : 
222708. 

D r L A F U E N T E . — 
V e n d e p i s o G e n e r a l 
M o l a , c u a t r o h a b i t a c i o ­
nes , s a l ó n , dos b a ñ o s ; 
S e r v i c i o s c e n t r a l e s S a n 
P a b l o . 12 -C , 6 « C . 

P I S O S , e n t r e g a i n -
m e d i a t a , c a r r e t e r a 
Poza! f r e n t e co le ­
g i ó V i l l í m a r 4 h a ­
b i t a c i o n e s c o c i n a 
aseo c o m p l e t o , ? 
t e r r a z a s , ca l e T a c-
d ó n c e n t r a l I n f o r 
m a c i ó n : O f l c i n a 
o b r a T e l f 222009 

P I S O l u j o 249 m » 
d o s p l a z a s g a r a j e . 
T e l é f o n o : 220591.— 
R e y e s C a t ó l i c o s , n.9 
2 . 

L O N J A S de 42. 52 y 94 
•netru»* c u a n r n d a - Cali»-
S a n t a A n a N . « 9, se 
v e n d e n R a z ó n , t e l é f o . 
t o s 206355. 206986, 
221498 

V I L U M B K A L E S . — 
P i s o P a r q u e S a n t i a g o 
t o t a l m e n t e e x t e i 1 o r , 
; e r v l c i o s c e n t r a l e s E n . 
t r a d a 700.000 

V I L O M B K A L E S . — 
b u h a r d i l l a t i p o p i ^ o e n 
c a l l e M a d r i d m í n i m a 
é n t r a l a , p r e c i o i n t e r e ­
s a n t e V i t o r i a 163-1.» ' B . 
V I L U M B R A L E S . — 
V e n d e piso, c a l l e Sa­
las, c a l e f a c c i ó n i n d i v i . 
d u a l , e x t e r i o r m i n l . n a 
e n t r a d a V i t o r i a , 163, 
L» B 

V I L U M B K A L E S . — 
P i s o C a r r e t e r a L o g r o -
ñ o . 4 h a b i t a c i o n e s s o l 
e x t e r i o r a m p l i a s g a l e ­
r í a s c e r r a d a s m í n i m a 
e n t r a d a V i t o r i a . 163, 
i . " B . 

V I L L ' M B R A L l 8. — 
L o c a i O f G a m o n a l , pe ­
q u e ñ o s , g r a n d e s T o d a s 
as z o n a s des-le 25.000 

pese tas . 

V I L U M B K A L E S . — 
P i s o N u e s t r a S e ñ o r a d e 
F á t i m a . 4 h a b i t a c i o n e s , 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l e x ­
t e r i o r s o l M í n i m a e n ­
t r a d a V i t o r i a . 163-1 » E . 

V I L U M B K A L E S . — 
P i s o A r z o b i s p o P é r e z 
P l a t e r o . 4 h a b i t a c i o n e s , 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
E n t r a d a 500.000 V i t o -
r t a . 183-1.» B . 
V I L U M B K A L E S . — 
PiSt E l a d i o P e r l a d o , 
c a l l e V i t o r i a . C a m i n o d e 
los A n d a l u c e s E n t r a d a 
400.000. V i t o r i a 163, 
l i B 

V I L U M B K A L E S . — 
L o c a c o m e r c i a l , c a l l e 
P e d r o A l f a r o . 85 m e -
t r o s , p r o p i o p a r a c u a l -
q u i e r n e g o c i o V i t o r i a . 
163-1.0 B . 
D E L A F U E N T E v e n -
de p i s o c a l l e C a l z a ­
das, 3 h a b i t a c i o n e s y 
s a l ó n . 2 b a ñ o s , « e r v i c i o s 
c e n t r a l e s S a n P a b l o , 
12-C 6 . ° C 

S E V E N D E piso, c a l l e , 
S a n t i a g o , n.o 3 1 . 6.0-C. 

P A R T I C U L A R , v e n d e 
p i s o d é c i m o . V i t o r i a . 46. 
187 m » E d i f i c i o G a s s e t 
T e l é f o n o 206867 
S E V E N D E l o c a l d e 
!0S m * L u r e m o . A l f a ­
r e r o s . 4 . 

S E N E C E S I T A l o n j a , 
zona V a d i l l o s . p a r a a l ­
m a c é n , s o b r e 50 m e t r o s . 
T e l é f o n o 210883 d e 2 a 
8 7 de 9 a 10. 
V E N D O p i so c é n t r i c o 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
4 h a b i t a c i o n e s y s e r v i ­
cios. T e l 228774 
V E N D O p i so a b u h a r d i ­
l l a d o s o l e a d o . 2 h a b i ­
t a c i o n e s , c o c i n a y ser­
v i c i o A l f a r e r o s 1 3 . 3 . ° -

A . . • 

V E N D O l o c a l C a ­
l l e V i t o r i a e x e n ­
t o , m u c h a a l t u r a 
I n f o r m e s , 226431 

S E V E N D E d e s p a c h o 
rte p a n . T e l f 225527. 
D I R E C T A M E N T E p a r 
t l c u l a r v e n d o l u j o s o 
a p a r t a m e n t o T o r r e m o ­
l i n o s a m u e b l a d o , o c a ­
s i ó n , f a c i l i d a d e s , 9 1 -
7330442 

S E V E N D E a p a r t a - • 
m é r i t o A v d a d e l O d , 
46. 9.» D . h o r a s d e 1 
a 4 

V E N D O p i so d e l u j o . 
C a l l e M a d r i d . 6 7 - 2 . « - A * 

.. . íc^ícJ* 

P A G I N A 2 4 D I A R I O Oh B U R G O S 
S á b a d o , 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 7 9 



• T O R O S • 
E L M E J O R M U S E O T A U -

R I Ñ O D E L M U N D O N E ­
C E S I T A A Y U D A 

M a d r i d , ( L o g o s ) . — L a Fe­
d e r a c i ó n d e O r g a n i z a c i o n e s 
P r o f e s i o n a l e s T a u r i n a s Es­
p a ñ o l a s e s t á d i s p u e s t a a co­
l a b o r a r e n c u a n t o sea p r e -

B R O S TECNICOS 
AROUIIECTOS 

P r e p a r a c i ó n de o p o s i c i o n e s 
a P r o f e s o r e s N u m e r a r i o s d e 
D i b u j o y M a t e m á t i c a s d e Es­
c u e l a s d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l . 

E x á m e n e s : J u l i o 1980 
A C A D E M I A T E C N I C A 

C / V i t o r i a , 19 4.o B u r g o s . 

c i s o e n l a n u e v a i n s t a l a c i ó n 
d e l m u s e o t a u r i n o e s p a ñ o l 
« • C o n d e d e C o l o m b í " , s e g ú n 
h a c o m u n i c a d o s u sec re ta ­
r i o g e n e r a l a " L o g o s " . 

E l a t a d o m u s e o , q u e se 
e n c u e n t r a i n s t a l a d o e n A l -
f a z d e l P i ( e n t r e A l t e a y 
B e n i d o n n ) , es e l m á s i m ­
p o r t a n t e , e x t e n s o y v a l i o s o 
d e c u a n t o s e x i s t e n e n e l 
M u n d o , y se e s t i m a q u e 
pockn'a s e r t i M a d n d o e n 
M a d r i d , P a m p l o n a . S e v i l l a 
o Je rez d e la F r o n t e r a . 

P a r a l a p r o m o c i ó n , a p o y o 
y a y u d a d e es te m u s e o se 
c o n s t i t u y ó ú l t i m a m e n t e u n a 
j u n t a e n l a q u e e s t a b a n re­
p r e s e n t a d o s t o d o s l o s esta­
m e n t o s t a u r i n o s a n i v e l na­
c i o n a l . 

P o r o t r a p a r t e , l a F e d e r a -
c i ó n d e O r g a n i z a c i o n e s P r o ­
f e s i o n a l e s T a u r i n a s E s p a ñ o ­
las va a p a t r o c i n a r l a e d i ­
c i ó n d e l a o b r a " C r o m o s 
de l a l i d i a " . 

* L A B O L S A 
M a d r i d ( C o l p l s a ) . — T a m p o c o d e s p u é s d e l s i a 

l o s d o s r e f e r e n d u m s d e l o s e s t a t u t o s ha c a m b i a d o na­
d a e n l a B o l s a . Hay a l g u n a s m e j o r a s a i s l adas , c o m o sue­
l e o c u r r i r m u c h o s v i e r n e s d e s e m a n a b a j i s t a , y . i a d a 
m á s . L a m i s m a i n a c t i v i d a d q u e d i a s a n t e r i o r e s y m u ­
c h o s c o m e n t a r l o s e n t o r n o a l d e s e n l a c e d e l a c o n t e c i ­
m i e n t o d e l j u e v e s , q u e n o h a n ( r a i d o Ordenes c o m p r a ­
d o r a s n i s i q u i e r a d e l o s b o l s i s t a s d e l i n t e r i o r A h , y l o s 
B a n c o s h a n s e g u i d o a u m e n t a n d o ¡a ofer ta . O l v i d a m o s 
d e c i , q u e l a r e c o g i d a d e l p a p e l d e B a n c o s s i g u e e n e l 
10 p o r c i e n t o . B a n e s t o t e n i a 2 5 6 . 0 0 0 a c c i o n e s a l a 
v e n t a , y n i n g u n o p o r d e b a j o d e 72 .300 , u n o s d e 2 5 0 
p e s e t a s d e n o m i n a l y o t r o s d e 5 0 0 . El c ' e r r e . t a n a b u 
n i d o y t r i s t ó n c o m o l o s d e m á s d í a s . E l I n d i c e n e n e r a l 
a 8 6 , 5 2 ( — 0 , 3 1 ) , c o n l a c o n s i g u i e n t e l u e v a m í n i m a 
d e l a ñ o . 

A d e s t a c a r l a r e a p a r i c i ó n d e P o n f e r r a d a a 4 1 , 11 ,50 
p u n t o s p o r e n c i m a d e s u ú l t i m a c o t i z a c i ó n d e l >.iía 1 2 y 
1 3 d e s u p o s i c i ó n d e m a n d a d e l a rispera; b a j a d e cua ­
t r o e n G a l e r í a s P r e c i a d o s , q u e n o o p e r a b a d e s d e e l 
m a r t e s , y l a s u b i d a d e t r e s e n D r a g a d o s , a s o t r a s d i ­
f e r e n c i a s s o n m í n i m a s c o n m u c h a s r e p e t i c i o n e s L o s 
m i s m o s B a n c o s c o n t i n ú a n e n s u s d o s l a r a a b a j o C o ­
m e n z ó la a m p l i a c i ó n d e l B a n z o Z a r a g o z a n o ( 1 oot c i n ­
c o a l 50 p o r c i e n t o ) . E l d e r e c h o • e n í a «m p r e c i o t e ó 
r i c o d e 138 ,83 pese t a s . Y s e h i z o a 26 L a s a c c i o n e s 
d e s d o b l a d a s d e 220 a 200 es r e c u p e r a r .20 J u r o s 

J U S T O I R 1 O N D 0 M E N D I E T A 

M A D R I D 
( I n f o r m o c i ó n f a c i l i t a d o p o r 

e l B a n c o d e S a n t a n d e r ) . 
A C C I O N E S . — B a n c o s . — 

S a n t a n d e r , 223; E x t e r i o r d e 
E s p a ñ a , 249 ; C e n t r a l . 245 ; Es­
p a ñ o l d e C r é d i t o , 218 ; H i s p a ­
n o A m e r i c a n o , 223: P o p u l a r , 
200; F o m e n t o , 134; B i l b a o , 
216; V i z c a y a , 226; B a n k i n t e r , 
133; C o m e r c i a l E s p a ñ o l . 112. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r o 
d e V i e s g o , 60; F e c s a , d e 
1.000, 60 ,25 ; P e n o s a , 54 ; H i ­
d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 63; 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
64 ,75; I b e r d u e r o , o r d i n a r i a s , 
59,50; S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i ­
d a d , 62,25; U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a , 63,50; H i d r o e l é c ­
t r i c a C a t a l u ñ a , 49 ,50 . 

V A R I A S . — El A g u i l a , 53; 
E b r o , 250- D r a g a d o s v C o n s ­
t r u c c i o n e s , 110; I n m o b i l i a r i a 
M e t r o p o l i t a n a , 8 1 ; U r b i s , 
42; U r b a n i z a d o r a M e t r o , 

159; G e n e r a l d e I n v e r s i o n e s , 
37 ,50 ; F i b a n s a . 63; D u r o F e l -
g u e r a , 46 ; P o n f e r r a d a , 4 1 ; 
C A M P S A , 223; B a n s a l i b e r . 
52 ,50 ; E n e r g í a e I n d u s t r i e s 
A r a g o n e s a s . 26 : E x p l o s i v o s , 
39 ,75 ; E s p a ñ o l a d e P e t r ó ­
l e o s . 126; H o r n c s d e V i z c a ­
y a . 14; Sea t , 36 ; M e t o l ú r g i -
c a S a n t a A n a . 61.25; F A S A , 
70; E s p a ñ o l a d e l Z i n c , 6 3 ; 
F E M S A , 48; T e l e ó n i c a , 60 .50; 
C a r m o s a , 76 .50; S n i a c e . 3 4 ; 
M o b i n t e r . 227; C e i v a s a , 5 5 ; 
B a n s e r f o n d . 3 9 , 4 1 . 

B I L B A O 

B A N C O S . — V i z c a y a , 223 ; 
B i l b a o , 215 . 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - C A M B I O 
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a n u n c i o s p o r 
Se reciben ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis de la tarde en PIARIO DE BURGOS (callo San Pedro Cardeña . 34) y de nuevo y media a una y media do la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGBA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agencias do Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra m á s seis pesetas. 

P A B T 1 C U L A K v e n d e 
p i so . N u e s t r a S e ñ o r a 
F á t i m a , b l o q u e A , n.s 2 . 
4.0-C T e l f 219858 
V I L U M B R A L E S . V e n ­
de z o n a G a m o n a l p i ­
sos n u e v o s , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , s a l ó n , d o s 
s e r v i o i o s, c a l e f a c c i ó n 
E n t r a d a desde 500.000 
pesetas . C a l l e V i t o r i a . 
163-1.0. 
V E N D O piso F e r n á n 
G o n z á l e z , b a r a t o , t e l é ­
f o n o 207168. 
V E N D O p l a z a s g a r a j e . 
A v d a . d e l C i d , 93 y G e ­
n e r a M o l a , 24 -26 T e -
l é f o n o 208539. 

V E N D O plaza era r a j e . 
I n f o r m e s : E l a d i o P e r -
»adO 17-2 o - B 228781. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
p i so C a r r e t e r a P o z a . 
P r e i i t e C o l e g i o V i l l i -
m a r . e c o n ó m i c o , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l . T e l é ­
f o n o 222183, 
V E N D O p a r c e l a , p r ó x i -
mi, a B u r g o s T e l é f o ­
no . 203452. 

S E V E N D E casa y b o ­
dega d e n t r o 1e « c a 
sa en V ' l l a v e r d e d e l 
M o n t e . I n f o r m e s : T e l é ­
f o n o ^200518 H o r a 9 8 
S 

U R G E v e n d e r p i s o m u y 
e c o n ó m i c o . C a l l e P e d r o 
A l f a r o . n.c 9. 2," D , 

V E N D O o c a m b i o p la ­
za g a r a j e s i t u a d a e n 
G a r a j e O r i y por o r r a 
zona R e y e s C a t ó l i c o s . 
T e l é f o n o 220302 

V E N D O p i so a e s t r e ­
n a . , A v d a E l a d i o P e r 
l a d o , o t r o en B r i v i e s c a 
S e r v i c i o s c e n t r a l e s T e -
é f o n o 222546 

S E V E N D E N dos p í a -
zas d e g a r a j e G e n e r a . 
M o l a , n.9 24-26 I n f o r ­
mes , A v d a . V a l e n c i a , 
n » 1. 8 A B . 

V E N D O j u g u e t e r S a 
c o n f i t u r a s p o r n o p o -
d e i a t e n d e r . T e l é f o n o , 
203831. 

V E N D O p i so , l l a m a r a l 
t e l é f o n o , 207282. 

S E V E N D E p i s o , t o d o 
e x t e r i o r . 4 h a b i t a c i o n e s 
í o n a l o s A l f a r e r o s , 
400 000 de é n t r a l a y e l 
r e s t o a 12 a ñ o s , • o t a l 
2.250.000. I n f o r m e s ca­
l l e M a d r i d 22, 2.* B . 

C O M P R O p i s o e c o n ó ­
m i c o , c u a l q u i e r z o n a , 
t e l é f o n o . 207168, 

V E N D E S E p i so a es­
t r e n a r , e n zona c é n t r i ­
ca de G a m o n a l p e r f e c 
t o a c a b a d o , s e r v c ío . -
c e n t r a l e s D i r e c t a m e n ­
t e p r o p i e d a d h a b i t a r 
h o y m i s m o . G r a n d e s fa ­
c i l i d a d e s d e p a g o L l a ­
m a r d e 9 a 12 a l 226017 

S E V E N D E p i s o c o n 
c a l e f a c c i ó n , c a l l e V i t o ­
r i a . 165, 7.2. i . ( D e 5 a 
& t a r d e ) 

S L V E N D E p l a z a d e 
g a r a j e , c a l l e V i t o r i a , 9. 
L l a m a r t e l f 208999 

V E N D O t e r r e n o 
e d i f i c a b l e , z o n a 
g r a n v e r a n e o , 
a p r o b a d a s 8 0 v i ­
v i e n d a s , s i t u a c i ó n 
i n m e j o r a b l e . P o z a 
d e l a S a l ( B u r ­
g o s ) . T e l é f o n o s : 
94 - 4324963 ó 9 4 -
4322315. 

V E N D O p i s o a es-
t r e n a r 5 h a b i t a , 
s i o n e s . 2 a seos g a ­
r a j e , f r e n t e a C a -
01 l a n í a 224520 

\ R A N D A , v e n d o 
o i so de 4 h a b i t a ­
c iones , s a l ó n , ser­
v i c i o s c e n t r a l e s , 
t o d o e x t e r i o r . P o -
l í g o n o A l l e n d e 
~)uero, p a r c e l a n.9 
8, 4.o. T e l é f o n o s : 
- r m v s 227957. 

S E V E N D E p iso , e n 
c a l l e S e d a ñ o , p o r 
1,600,000 T e l é f . 211974. 
L O C A L E S , d e 30 m e -
t m s v e n d o , e n c a l l e 
Salas v c a r r e t e r a L o ­
g r o ñ o , L l a m a r t e l é f o ­
no 219276, a p a r t i r 7 
t a r d e 

D I R E C T A M E N T E ZO-
na S a n P a b l o . G e n e r a l 
M o l a , v e n d o p i s o , c i n ­
co h a b i t a c i o n e s , d o s 
b a ñ o s , s e r v i c i o s c e n ­
t r a l e s . T e l é f . 201680. 

V E N D O p i s o , e x t e r i o r , 
o a l e f a c c i ó n , g a s ó l e o C . 
V i t o r i a P r e c i o 2.600.000 
T e l 217432. 

R I T O R T . V e n d e H o s -
ral P a n c o r b o , 18 h a b i ­
t a c i o n e s , c a f e t e r í a -
r e s t a u r a n t e . L o d a r í a 
e n e x p l o t a c i ó n . R e y e s 
O a t ó l ' c o s 4. 

R I T O R T , V e n d e l o c a l 
50 m e t r o s . C a b e s t r e r o , 
m u y b a r a t o , u r g e v e n ­
d e r 

R I T O R T . P i s o « R e s i ­
d e n c i a L o s C u b o s » , B 
n a b ^ a c i o n e s , d o s s e r ­
v i c i o s c a l e f a c c i ó n , ga ­
r a j e , R e y e s C a t ó l i c o s , 
• .úm 4. 

R I T O R T . P i s o s e c o n ó -
. m c o s S a n J u a n . Salas , 
. a l i e P a l o m a . c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s . E x t e r i O ' 
res E n t r a d a : 800.000. 

R I T O R T . P i s o l u j o . 
C a s t e l l a n a . V i l l a m a r a -
v l l a s 450 m e t r o s , 6 h a ­
b i t a c i o n e s , 8 s a l o n e s . 
•re-F s e r v i c i o s , g a r a j e s . 

R I T O R T P i s o s y a p a r , 
t a m e n t o s l u j o , R e y e s 
C a t ó l i c o s , « G u m e n » . — 
O c a s i ó n , f a c i l i d a l e s . 
R I T O R T . P i s o S a n 
F r a n c i s c o c u a t r o h a b i -
t e a c i o n e s . p r e c i o e c o ­
n ó m i c o , u r g e v e n d e r . 
R I T O R T . P i s o s P l a z a 
L o g r o ñ o . S a n J o a q u í n , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s . 
E x t e r i o r e s . E n t r a d a : 
600.000. 

R I T O R T . P i s o c a l l e 
B e r e n g u e l a . c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , e x t e r i o r , 
m u y r e f o r m a d o , o c a -
t i ó n , 
R I T O R T . B u h a r d i l l a , 
c a l l e M a d r i d , dos h a ­
b i t a c i o n e s y s e r v i c i o s . 
E n t r a d a 500.000. 
R I T O R T . P i sos c a l l e 
C o l ó n . A l f o n s o S a b i o , 
4 h a b i t a c i o n e s C a l e ­
f a c c i ó n . E x t e r i o r e s . — 
R e y e s C a t ó l i c o s . 4. 
R I T O R T . A p a r t a m e n ­
tos , z o n a A v d a . C i d y 
G a m o n a l , n u e v o s , e n ­
t r e g a J u n i o , R e y e s C a . 
t ó l i c o s , 4. 

R I T O R T . P i s o s n u e ­
v o s . G a m o n a l , c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , dos s e r 
v i c i o s , t r a s t e r o . G a r a ­
j e . L l a v e m a n o . E n t r a ­
d a desde 700.00. R e y e s 
C a t ó l i c o s . 4 
R I T O R T . P i s o s V i t o ­
r i a , E l a d i o P e r l a d o . 3-
34. c u a t r o h a b i t a c i o n e s 
E x t e r i o r e s . E n t r a d a : 
500.000. 

R I T O R T . P i s o s G r a n d -
m o n t a g n e , S a n B r u n o , 
S a n t i a g o E x t e r i o r e s . 
4 h a b i t a c i o n e s , e n t r a ­
d a 600 000. 

R I T O R T . Písoí P e d r o 
A l f a r o . P a r q u e S a n t i a -
g o . F á t i m a . P é r e z P l a ­
t e r o . C a r r e t e r a L o g r o ­
ñ o . E x t e r i o r e s . E n t r a ­
d a 600.000. 

V E N D O 8 f i n c a s , e n 
A r c o s d e l a L l a n a . U n a 
p r o p i a p a r a e d i f i c a r . 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 22. 
4.1». i z q u i e r d a . 
S E V E N D E p i s o 4 h a ­
b i t a c i o n e s c o c i n a y b a ­
ñ o . T e l é f 207529. 
S A N T O S . P i s o F u e n -
t e c i l l a s . 3 h a b i t a c i o n e s , 
c a l e f a c c i ó n . - P r e c i o 
m u y i n t e r e s a n t e . C a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , n ú ­
m e r o 8. e .» 

S A N T O S . V e n d o p l a ­
zas de g a r a j e s A v e n i ­
da d e l C i d . P e t r o n i l a 
C a s a d o , c a l l e V i t o r i a . 
B e y r e ( I s l a ) , d i s t i n t o s 
p r e c i o s . C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a , n ú m . 8 6.» 
S A N T O S . A p a r t a m e n -
t o . 2 h a b i t a c i o n e s z o ­
na c é n t r i c a , p l a z a ga­
r a j e . P r i m e r a s e s c r i t u -
t a s . C a l l e J u l i o S á e z 
H o y a , n ú m 8, 6.8. 

S A N T O S P i s o c a l l e 
V i t o r i a . 120 ma ú t i l e s , 
a e s t r e n a r , c o n p l a z a 
g a r a j e . P r i m e r a s es­
c r i t u r a s . P r e c i o i n t e ­
r e san te . C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a , n ú m . 8. 6.» 
S A N T O S . P i s o S a n 
F r a n c i s c o , 4 h a b i t a c i o ­
nes, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
d u a l , e x t e r i o r . C a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , n ú ­
m e r o 8, 6.9 

S A N T O S . P i s o G e n e r a l 
V l g ó n , 4 h a b i t a c i o n e s 
2 b a ñ o s s e r v i c i o s c e n -
ti-ales E n t r a d a m í n i ­
m a C a l l e J u l i o Sáe? . 
H o y a n ú m . 8. 6.9. 

S A N T O S . P i s o C r u c e ­
ro San J u l i á n . 4 h a b i 
t a c o n e s , e x t e r i o r . M u ­
chas r e f o r m a s F a c i l i ­
dades. C a l l e J u l i o S á e z 
H o y a , n ú m 8, 6.» 
49. 9.5 B . 

S A N T O S . P i s o G e n e ­
r a l M o l a , 6 h a b i t a c i o ­
nes s e r v i c i o s c e n t r a ­
les, g a r a j e C a l l e J u l i o 
S á e z H o v a . n ú m 8 6.» 

S A N T O S . P i s o m u y 
b a r a t o , e n G e n e r a ) Y a -
g ü e 4 h a b i r a c ü ' n e s 
« se rv i c io s c e n t r a l e s ex­
t e r i o r . C a l l e J u l i o 
í á e ? H o v a . n ú m 8. 6S 

S A N T O S , l o c a l e s e n 
G a m o n a l , E l a d i o Per -
lado desde 60 m" P a r . 
que S a n t i a g o , 67 m5.— 
C a l l e J u l ' o S á e z H o y a , 
n ú m fi,», 

d o r m i t o r i o s , s a l ó n , s e r . 
v ' c i o s c e n t r a l e s . 

S A N T O S p i so l u j o , c a ­
l l e C o n c e p c i ó n 210 m * 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , c o n 
p a r a j e C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a . n ú m . 8 6 » 

S A N T O S . V e n d o b « r . 
c o m p l e t a m e n t e i n s t a -
ado. P a r a e m p e z a r ê  

n e g o c i o e n c u a l q u i e r 
m o m e n t o C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a , n ú m . 8 6.° 

S A N T O S . P i s o c a l l e 
V i t o r i a 5 hab* t a c i o n e s . 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
E c o n ó m i c o C a l l e J u 
l i o S á e z H o y a . n ú m . 8. 
6 » 

S A N T O S . P i s o v e n d o , 
b a r a t o E n t r a d a 500.000 
pesetas . R e s t o f a c i l i ­
dades . C a l l e J u l i o S á e z 
H o y a n ú m . 8. 6.° 

V E N T A l e o l soa 
e n c o n s t r u p c l ó ' 
m u > a d e l a n ' a d a e n 
Paseo d e os P i s o ­
nes N * 82 r n d a s 
las vivienda.*- i o n 
e x t e r i o r e s m u v *o. 
l eadas C a l e f a c o i ó r 
y a g u a ?al e n t e 
c e n t r a l I n f o r m e s : 
et' o b r a t e l é f o n o - i 
222487 

V E N D O p i so c o n g a r a 
l e a e s t r e n a r c a l l e 
C o n c e p c i ó n T e l é f o n o : 
2U3859 

P A R T I C U L A R , v e n d e 
a p a r t a m e n t o , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . P a s e o de la 
i s l a , 10. T e l é f o n o 211606. 
T R I G O . A g e n t e s P r o ­
p i e d a d I n m o b i l i a r i a . — 
M o n e d a . 13 ( c e n t r o ) ; 
V i t o r i a . 175 ( G a m o n a l ) . 
P R I G O S a n t a D o r o -

. • - t - í . h n b ' " ^ O-
nes, c o c i n a , aseo. E x t e -
i i . ; , Si.'i -i) íes- ta?. 
P R I G O . V i v i e n d a c o n s ­
t r u c c i ó n a n t i g u o s c u a r ­
t e l e s C a b a l l e r í a . 130 m 2 , 
p l a z a g a r a j e . 
P R I G O . F i n c a - c h a l e t 
z o n a V i l l a f r i a . 600 m3 
c o n s t r u i d o s . 1.200 m 2 . 
h u e r t a . 

P R I G O . M e l c h o r P r i e ­
t o : u n c u a r t o , t r e s d o r ­
m i t o r i o s , s a l ó n . E x t e ­
r i o r . 
P R I G O . C h a l e t P o z a 
S a l : 2.000 m 8 , p i s c i n a , 
g a r a j e , j a r d í n . P l a n t a 
v p i s o . 
P R I G O . C é n t r i c o l o ­
c a l . S a n t a A g u e d a , 30 
m ' . I n f ó r m e s e : M o n e ­
d a , 18. 
P R I G O . R e y e s C a t ó l i ­
c o s : t r e s d o r m i t o r i o s , 
s a l ó n , s e r v i c i o s c e n t r a ­
les E x t e r i o r . 
P R I G O . S a n J o a q u í n : 
70 m 2 E x t e r i o r , t r e s 
h a b i t a c i o n e s . M u y e c o -
í i ó m i c o . 

P R I G O , C a m i n o A n d a ­
l u c e s : u n t e r c e r o , t r e s 
d o r m i t o r i o s , s a l ó n E x . 
t e r i o r . 2,100,000 pese­
tas . 
P R I G O . P i s o s I n u g a -
r a : t r e s d o r m i t o r i o s , 
s a l ó n . P r e c i o m u y i n t e ­
r e s a n t e . 

P R I G O , 3-34, e s t r e n a r , 
c u a t r o d o r m i t o r i o s , sa­
t é n , dos b a ñ o s , g a r a j e , 
t r a s t e r o . 
P R I G O . S a n t i a g o : c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s , f r e n ­
t e « C a m p o f r í o » E x t e ­
r i o r , s o l e a d o 
P R I G O L o c a l E m p e r a ­
d o r . 87 m s . Z o n a B e r ­
n a r d a s , 40 m a d o b l a ­
dos 
P R I G O . S a n t a C a s i l ­
d a , t r e s pisos* c u a t r o 
d o r m i t o r i o s , s a l ó n , s e r ­
v i c i o s c e n t r a l e s . 

P A R T I O I T L A R , 
v e n d e p i s o l u j o , 
m u y s o l e a d o , c o n s ­
t r u c c i ó n a v a n z a d a 
« V i l l a P i l a r » T e ­
l é f o n o 225902 

H A B I T A C I O N d e r e c h o 
c o c i n a , p a r a s e ñ o r i t a 
T r i n i d a d 4 y 6, 2 ' B 
C E D O h a b i t a c i ó n a ca ­
b a l l e r o , i n d i v i d u a l , s ó -
lc d o r m i r T e l f . 223075 
D O Y c a m a , h a b i t a c i ó n 
i n d e p e n d i e n t e , — S a n 
J u a n . 42, 3 . ° . I z q u i e r d a , 

C E D O h a b i t a c i ó n a se ­
ñ o r i t a , F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o , n ú m . 9. 1.a. B , 

C E D O h a b i t a c i ó n , dos 
s e ñ o r i t a s , d e r e c h o c o ­
c i n a . A v d a . V a l e n c i a , 
n ú m 4 -9 .« , B . T e l é f o ­
n o 216313 

S E A D M I T E c a b a l l e r o . 
P e n s i ó n c o m p l e t a . T e ­
l é f o n o 221723, 
A D M I T O c h i c a s , e m ­
p l e a d a s o e s t u d i a n t e s , 
d e r e c h o c o c i n a , V i g ó n , 
49 9.0. B . 

S E Ñ O R I T A S , d o r m i r o 
d e r e c h o c o c i n a . A n t o ­
n i o C a b e z ó n , 10, 3.°, H -
14. ( J u n t o B e x - n a r d a s ) , 
t a r d e s . 
S E A L Q U I L A h a b i t a -
f ' ó n c o n d e r e c h o a c o ­
c i n a , a s e ñ o r i t a . — 
C o l o n i a s . 8. 3.». B . 

R A D I O C A K A L A f t R e -
p a ^ a c i ó t t e l e v l s o r e » t o . 
das marca . - a d o m l c l . 
i o l ' - s t a i a c i ó n y r e p a ­

r a c i ó n a n t e n a s c o i e c t i -
vas e n d i v i d u a i e s C a l ­
zadas 18 T e l f 221529, 

R A D I O TV C A R L O S 
í í e p « r a c o n a d o m i c i l i o 
de t e i e v i s o r e s i t o d a s 
m a r c a s t n s t a l a c l ó o y 
r e p a r a c i ó n l e a n t e n a s 
r o l e c t t v a s e t n d ' v i d u a -
e.< T e i M o n c 217579 

Traspasos 

S E T R A S P A S A d r o ­
g u e r í a m e r c e r í a , e n 
B a r r i a d a ü r b e c a s a . — 
L l a m a r 216572. 

S A N T O S , T r a s p a s o , l o ­
c a l e s desde 60 ms e n 
a d e l a n t e , zonas c e n t r i -
o u í s i m a s . C a l l e J u l i o 
S á e z H o v a , n ú m . 8, 6.a 

S E T R A S P A S A a l i -
m e n t a c i ó n p o r e d a d — 
A l o n s o d e C a r t a g e n a , 5. 
S E T R A S P A S A p e s c a ­
d e r í a , e c o n ó m i c a . T e ­
l é f o n o 227646. 

C N ^ M | Varios 
| aperos 

V E N D O 100 ove jas . I n -
t o r m e s , B a u t i s t a E ' v i r a . 
C a b e z ó n d e la S i e r r a . 
( V e r l a s s á b a d o s y d o ­
m i n g o s ) . 

S E V E N D E N d o s 
y e g u a s p u r » s a n ­
g r e 5 a ñ o s : t e l é ­
f o n o 205333. de 2 
« 4, 

V E N D O d o c e o v e j a s 
c o n c r i a , e n A t a p u e r c a . 
E m i l i a n o C e r d a . 
S E V E N D E e m p a c a -
d o r a B a l l h e r . S a n t a 
M a r í a d e l I n v i e r n o . -
D a n i e l A l o n s o . 
S E V E N D E N 113 o v e ­
j a s e n C e r e z o de R í o 
T i r ó n , T r a t a r c o n R a ­
m i r o R i a ñ o . 

Muebles 

O F R E C E S E e l e c t r i c i s ­
t a c o n e x p e r i e n c i a p a ­
r a t r a b a j o s a d o m i c i ­
l i o . T e l é f o n o 210587. 
A L A K M A h - P r o t e j a 
th p so e s t a b l e c i m i e n ­
t o c o m e r c i a l c o n T r o n í o 
se?u,-'(iH<i S i s t e m a s 
e l e c t r ó n i c o s I n f o r m e s » 
f p l p f n n 201207 

R E P A R O p u e r t a s v e n -
canaA t u m i n l o h i e r r o , 
a 1«>m c i l i o T e l é f o n o s 
214290 2(W321 

S E O F R E C E t a p i c e r o . 
P r e s u p u e s t a s i n c o m ­
p r o m i s o L l a m a r a t e ­
l é f o n o 204037 
8 1 H A C E N t r a b a j o o 
d t a l b a ñ l l e r i a y r e f o r ­
m a s T e ' é f n m 215654 

S E H A C E N t r a b a j o s 
p i n t u r a g e n e r a l , p a s t a s 
r a y a d a s , m o q u e r a s , etc. Telia 218072 y 223579, 
de 1 a 3 y de 7,80 e n 
a d e l a n t e . 

se O A p e n s i ó n c o m -
» . l e t a . S a l a s 14-5 .» h a ­
b i t a c i ó n . 19 

S E V E N D E N 9 s i l l a s 
d e b a r t a p i z a d a s e n 
e s c o c é s s e m l n u e v a s . 
I n f o r m e s : B a r L a S o ­
l e r a r i u b 

Televisores 

K t V I l ¡ AMOb H Ji» 
r e l e v t s o r e í ' t odas m a r ­
cas e T e l e - O r l y » T e l é 
f n m . 224139 

Offse t 
y t o d a c l a s e d e t r a ­
b a j o s 1 1 p o g r á f i c o s 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o d e B u r g o s » C a ­
l l e S a n P e d r o C a r ­
d e ñ a , 34. T e l é f o n o 
217358 y - « P a p e l e r i a 
T a g r a » c a l l e V i t o ­
r i a , 1 3 T e l é f o n o 
302852. 
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U N M E S D E S U S P E N S I O N 
A L E N T R E N A D O R D E L O P O R T O 

C a l i f i c ó d e « p a y a s o » a l 
s e l e c c i o n a d o r n a c i o n a l p o r t u g u é s 

L l s b o o ( E f e ) . — E l e n t r e ­
n a d o r d e l O p o r t o , J o s é M a ­
r í a P e d r o t o , n a s i d o s a n c i o ­
n a d o c o n u n m e s a e s u s p e n ­
s i ó n p o r h a b e r l l a m a d o « p a ­
y a s o » a l s e l e c c i o n o d o r n a ­
c i o n a l p o r t u g u é s , M a r i o W i l -
s o n . 

El c o m e n t a r i o d e s p r e c i a ­
t i v o d e l p r e p a r a d o r d e l a c ­
t u a l c a m p e ó n d e L i g a s e 
p r o d u j o e n v í s p e r a s de l en­
c u e n t r o a m i s t o s o i n t e r n a c i o ­
n a l e n t r e P o r t u g a l y E s p a ­
ñ a , e n e l c u a l n o p a r t i c i p a ­
r o n l o s s e i s j u g a d o r e s s e l e c . 
c l o n a d o s d e l O p o r t c p o r 
e x p r e s a d e c i s i ó n de la d i ­
r e c t i v a d e a q u e l c l u b . 

E n t r e l o s e n c u e n t r o s , q u e 

P e d r o t o n o p o d r á s e g u i r 
d e s d e e l f o s o d e l o s e n t r e ­
n a d o r e s d e s t a c a e l q u e s u 
e q u i p o d e b e r á d i s p u t a r e n 
e l S a n t i a g o B e r n a b é u d e la 
c a p i t a l c e E s p a ñ a c o n t r a e l 
R e a l M a d r i d , v a l e d e r o p a r a 
l o s o c t a v o s d e f i n a l d e l a 
C o p a d e E u r o p a . 

E n t r e t a n t o , e l C o n s e j o 
d i s c i p l i n a r i o d e la F e d e r a ­
c i ó n P o r t u g u e s a i n s t r u y e los 
p r o c e s o s a b i e r t o s a l o s s e i s 
j u g a d o r e s d e l O p o r t o q u e n o 
a c u d i e r o n a l a l l a m a d a d e l 
s e l e c c i o n a d o r , l o s c u a l e s 
p o d r í a n s e r s a n c i o n a d o s , d e 
a c u e r d o c o n e l r e g l a m e n t o 
c o n p e n a s d e s u s p e n s i ó n 

q u e o s c i l a n e n t r e u n o y s e i s 
m e s e s . 
HUNGRIA, 0; ESTADOS 

UNIOOS. 2 
B u d a p e s t ( E l e ) — L a s e 

l e c c i ó n d e f ú t b o l d e E s t a d o s 
U n i d o s d e r r o t ó a la d e H u n 
g r í a «A» p o r d o s g o l e s a ce­
r o e n p a r t i d o a m i s t o s o d i s ­
p u t a d o a n t e t r e s m i l e s p e c ­
t a d o r e s . 

A l d e s c a n s o s e l l e g ó s i n 
g o l e s . 

L o s t a n t o s a m e r i c a n o s 
f u e r o n m a r c a d o s p o r N a n -
c h o f f . e n e l m i n u t o 7 2 v D i 
B e r n a r d o a l o s 85. 

L o s h ú n g a r o s f a l l a r o n e l 
l a n z a m i e n t o d e u n a p e n a 
m á x i m a . 

Graves acusaciones a Guruceta 
en un periódico italiano 

El árbítro guipuzcoano niega rotundamente 
las imputaciones que se le formulan y dice 
que se siente «profundamente español» 

A POR LOS MIL MILLONES 

En el Patronato estiman que se 
llegar a esa cifra esta semana 
Supondría la recaudación de toda la temporada 1961-62 

M a d r i d ( C o i p i s a ) . — E s t a 
s e m a n a s e p u e d e a l c a n z a r 
p o r p r i m e r a v e z e n l a h i s t o ­
r ia d e l a s q u m i e ' a s lo s m i l 
m i l l o n e s d e p e s e t a s d e re­
c a u d a c i ó n , lo q u e c o n s t i t u i ­
r í a un a u t é n t i c o r e c o r d . L a 
n o v e n a j o r n a d a de q u i n i e ­
l a s de la t e m p o r a d a 1979-
80 p a s a r í a a s i o l a h i s t o r i a 
d e l as a p u e s t a s . M i l m i l l o ­
n e s s o n m u c h o s m i l l o n e s , 
p o c o m á s o m e n o s l a c a n ­

t i d a d g l o b a l qu 'e s u p u s o l a 
r e c a u d a c i ó n e n t o d a la t e m ­
p o r a d a 1961-62 . D i e c i o c h o 
a ñ o s d e s p u é s s e c o n s i g u e 
e n u n a s e m a n a l o q u e a n ­
t e r i o r m e n t e e n t o d a u n a 
t e m p o r a d a . 

E n l a s e d e c e n t r a l d e l Pa­
t r o n a t o h a y p e r s o n a s q u e 
l l e v a n m u c h o s a ñ o s e n e s t e 
t e m a , c o n e x p e r i e n c i a r e c o ­
n o c i d a e n t o d o l o q u e s e 
r e f i e r e a l m u n d o d e l a s q u i -

Competiciones deportivas 
para empleados de Banca 

Resultados de fútbol sala y tenis 
H o y e s c u r i o s o s e ñ a l a r 

q u e lo s a o s p a r t i d o s d e l ú t -
b o l - s a l a c e l e b r a d o s aye r p o r 
l a t a r d - e n e l P o i i ü e p o r u v o 
m u n i c i p a l t e r m i n a r o n c o n e l 
m i s m o r e s u l t a d o d e s e i s g o ­
les a u n o . E l e q u i p o d e l 
B a n c o d e C a s t i l l a « A » , ven ­
c i ó a l d e l R a n e o E s p a ñ o l d e 
C r é d i t o , y e l d e l a C a i o d e 
A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
( « S a n t o s » ) a l d e l B a n c o 
C e n t r a l . 
T E N I S 

E n c u a n t o a l a s p a r t i d a s 
d e t e n i s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
IV T r o f e o S a n C a r l o s B o -
r r o m e o , q u e s e c e l e b r a n e n 
l a s p i s t a s m u n i c i p a l e s de El 
P l a n t í o , se d i e r o n e s t o s re­
s u l t a d o s : 

M a r c o s v e n c e a A l v a r e z , 
p o r 6-1 y 6-0. 

A s e n s i o a L i m a , 6-1 y 6 - 1 . 
H e r n a n d o a B a r t o l o m é , 

p o r 6-3 y 6-0. 
P i n e d a a V i c e n t e , p o r 6-7," 

6-3 y 6-4. 
M a r t í n e z a L a b a d i e , p o r 

6- 3 y 6-2. 
V i c a r i o a O r t e g a , p o r 6-0 

V 6-0, 
G o n z á l e z a A r a u s , p o r 6-3 

3-6 y 6-2. 
O r i v e a A l o n s o , p o r 6-4, 

,3-6 . v 6-3. 
O r t e g a a R o d r í g u e z . 6 -1 v 

7- 6 , 
R á m i l a a C a t a l i n a , 6-2 v 

6-4 
C e r e z o a A b a s c a l , 6-1 y 

6-0. 

3 O B A 
— 10 M I N U T O S Y S U " O C H E L A V A D O 
— E N G R A S E . 
— C A M B I O DE A C E I T E . 
— C A M B I O D E c I L T R O ; a l r e v a c e i t e ) 
— L I M P I E Z / » DE M O T O R E S . 
— C O M P R A V E N T A . 

VEHICULOS USADOS 
E X I S T E N C I A S M I N I M A S D E 100 V E H I C U L O S 

PARA Q U E V D P U E D A E L E G I R 
C A L L E V I T O R I A . 2 2 8 T F N O . 2 2 0 0 4 7 

n i e l a s . Po r e i e m p l o , e l d i r e c ­
t o r t é c n i c o a e i P a t r o n a t o s e 
m u e s t r a o p t i m i s a r e s p e c t o o 
q u e e n i o p r e s e n t e l o r n a a a 
s e l l e g u e v s o b r e o a s e ios: 
m i l m i l l o n e s d e r e c a u d a ­
c i ó n . S u e x p e r i e n c i a a v a l a 
e s t a o p i n i ó n Po r la m o r e n a 
q u e l l e v a n , e n M a d r i a t o d o 
n a c e p e n s e q u e s e l l e g a r á 
a e s a c i f r a a u n q u e a l m i s 
m o t i e m p o r e c o n o c e q u e ei 
m a i t i e m p o i n f l u y e n e g a t i v o 
m e n t e e n el s e l l a d o d e b o 
i o t a s . « P e r o a u n q u e p o s i 
b l e m e n t e e s t o j o r n a d a l i e 
g u e m o s o i o s m i l m . l l o n e s 
— r e c a l c a e i s e ñ o r O l l e r o -
e s t á n o q u i e r e d e c r q u e er 
t o d a s l as s i g u i e n t e s l l e g u e 
m o s o e s a c a n t i d a d » . 

L a r e c a u d a c i ó n d e l a o a 
s o d a s e m a n a q u e fue d e 
979,7 m i l l o n e s d e p e s e t a s 
c o n s t i t u v e u n r e c o r d h a s i o 
a h o r a , r e c o r o q u e p u e d e 
q u e d a r p u l v e r i z a d o e n e s t o 
¡ o r n a d a E s t o i u n t o c o n e i 
a u m e n t o p a u l a t i n o e n ios-
i o r n a d o s p r e c e d e n t e s e s l o 
q u e h o c e o e n s a i q u e se l ie 
g a r ó a l o s m i l m i l l o n e s En 
l a o r i m e - o i n m o l o d e la 
o r e s e n t e t e m p o r a d a s e re 
c a u d a ron 339 r i l í o n e s . 669 
e n la s e g u n d a 797 e n la 
t e r c e r a 853 e n !a c u a r t a 
9 0 5 e n l a q u i n t a , e n la sex­
ta s ó l o s e r e c a u d a r o n 7 0 i 
Por no e n t r a r e n el b o i e t r 
' o s p a r t i d o s d e P r i m e r a , s e 
/ o l v í ó a s u b i r o 845 m i l l o n e s 
e n lo s é p t i m a , 979 e n lo o c 
t o v a v e n ia n o v e n a , ¡a o 
i o s m ü ! jo a u e s u p o n d r í o 
u n a a s t o oor c o d n e ^ n a ñ o ' 
de u n a s t r e i n t a p e s e t a s . 

C o m o d a t o s ^ i a n i f T . a t i v o b 
i i r e r n o s i n p e n lo p r i m e r o 
t e m p o r a d a d e q u i n i e l a s , la 
1946-47 s e ' e c o u d o r o r n u e 

v e m i l l o n e s d e p e s e t a s 
a u e e l r é r o r d d e la t e m p e 
-ada 1978-79 se e s t a b l e c í 

,Q,n 955 m i l l o n e s e n lo l o m o 
d a v i g é s i m o t e r c e r a C l a r o 
q u e e i n i v e l q e v i d a ha s u 
b i d o w e " n o ^ t o b o c o 

do a p u e s t o s ^ l o d o ^ o e s e 
t a s . P e r o q u e d o c l a r o q u e 
"os a g o r e r o s a u e v o t i c l n o 
*x in a u e ' a s a u i n i e i a p s u f r í 
r í a n u n d u r o a o l p e c o n -

, i ^ n » r ) r i ^ r , MoaO " o t r o s 
j u e a o s h a n e r r o d o L o s r * " 
"nv l lonep « ¡ e m a n ó l e s l o d e 
m u e s t r a n . 

E n r i q u e P A R A D I N A S 

R o m a ( E f e ) . — S e g ú n p u ­
b l i c a h o y e l d i a r i o de R o -
m a « I I M e s s a g g e r o » . G u r u ­
c e t a M u r o , á r b i t r o d e i e n ­
c u e n t r o de « C o p a U E F A » 
q u e d i s p u t a r o n e l m i é r c o l e s 
e l S t a n d a r d d e L i e j a y e l 
N á p o l i . i n s u l t ó g r a v e m e n t e a 
ios j u g a d o r e s i t a l i a n o s a l 
; é r m i ( . o d e l p a r t i d o . 

L o s b e l g a s se i m p u s i e r o n 
p o r 2 - 1 , e n u n m a t c h p l a g a ­
do d e i n c i d e n t e s , q u e o b l i g a ­
r o n a! á r b i t r o a e x p u l s a r a 
d o s j u g a d o r e s d e l N á p o l i y 
a a m o n e s t a r a o t r o s c u a t r o 
d e l m i s m o e q u i p o . 

E l e n v i a d o d e l d i a r i o a se ­
g u r a q u e , u n a v e z c o n c l u i d o 
e) e n c u e n t r o , a l I r a s a l u d a r 
a l á r b i t r o e l c a p i t á n d e l N á ­
p o l i , V i n a z z a n i , y e l d e l e g a ­
d o d e l e q u i p o , B r a n c a c c i o , 
G u r u c e t a r e c h a z ó l a m a n o 
d i c i é n d o l e s : v o s o t r o s l o s i t a ­
l i a n o s s o i s c o m o los e s p a ñ o -
ies . t o d o s u n o s h i j o s d e p . . . 

E l d e e l g a d o I t a l i a n o , es-
o r i b e « I I M e - s a g g e r o » l e h i ­
zo v e r q u e e r a p o c o c o r t é s 
esa f r a se p a r a sus c o m p a ­
t r i o t a s e s p a ñ o l e s , a l o q u e 
G u r u c e t a M u r o r e s p o n d i ó : 
« Y o n o s o y e s p a ñ o l , s i n o 
irasco» 

O t r o d e l o s j u g a d o r e s d e l 
e q u i p o n a p o l i t a n o , e! b r a s i -

; i € ñ o L u i s , l e p r e g u n t ó m á s 
; t a r d o s i p o d í a h a b l a r l e 

3 b l ¿ r t a m e n t e . « d e h o m b r e a 
h o m b r e » . A n t e la a f i r m a t i -

| v a r e s p u e s t a d e l c o l e g i a d o , 
e\ j u g a d o r l e l a n z ó u n a se ­
r i e d e a c u s a c i o n e s y d e i n -

• s u i t o s , con l o q u e c o r r e 
t a m b i é n p e l ' g r o de s e r a m o ­
n e s t a d o p o r e l C o m i t é d i s ­
c i p l i n a r i o d e l a U E F A . 

G U R U C E T A : « Y O N O I N ­
S U L T E A N A D I E 

E l c h e ( A l i c a n t e ) ( E f e ) . 
«No l l a m é h i j o de p . . . a 

n a d i e y m u c h o m e n o s a l o s 
e s p a ñ o l e s p o r q u e m e s i e n t o 
p r o f u n d a m e n t e e s p a ñ o l , p r o ­
f u n d a m e n t e v a s c o e s p a ñ o l » 
a f i r m ó esta t a r d e a u n re­
d a c t o r d e « E f e » e l á r b i t r o 
i n t e r n a c i o n a l E m i l i o G u r ú 
c e t a M u r o s a l i e n d o a l p a s o 
o l a n f o r m a c i ó n p u b M c a d a 
h o y e n e l d i a r i o i t a l i a n o « I I 
M e s a g g e r o » 

E l c o l e g i a d o e s p a ñ o l e x ­
p u l s ó a dos j u g a d o r e s d e i 
Ñ a p ó l e ^ y a m o n e s t ó a o t r o s 
c u a t r o 

« M e r i o i e l o q u e d i c e l a 
n f o r m a c i ó n q u e m e a c a b a 

o é l ee r . E_ c i e r t o q u e m e 
n e g u é a e s t r e c h a r l e s la m a -
'•o a los I t a l i a n o s . P e r o f u e 
p o r q u e v e n í a n a m í en p l a n 

m o f a » , a g r e g ó e l c o l e g i a d o 
d o n o s t i a r r a . 

« E l i n s u l t o n o es m i e s t i ­
l o y p i e n s o q u e t o d o e s t o 
e s u n a t r e t a d e l N á p o i e s , 
q u e . ne f i g u r o h a b r á p r e s e n , 
t a d o r e c u r s o . L o q u e si es 
c i e r t o es q u e e l c a p i t á n d e l 
N á p o i e s , qrue n o r e c u e r d o 
a h o r a m i s m o c ó m o se l l a ­
m a , q u i s o e n t r a r e n e l v e s ­
t u a r i o , f i n a l i z a d o e l p a r t i d o , 
a , s e g ú n é l , d i s c u l p a r s e . Yo 
e s t a b a c o n e l d e l e g a d o de l a 
U E F A , u n f r a n c é s y m e n e ­
g u é a r e c i b i r l e » , d i j o G u r u ­
c e t a . 

S e g ú n e l á r b i t r o h i s p a n o 
l o s i t a l i a n o s « m e i n t e n t a r o n 
h a c e r l a v i d a i m p o s i b l e . L a 
v e r d a d es q u e n o e s t o y n a ­

da c o n t e n t o d e m i a r b i t r a j e . 
N o e s toy s a t i s f e c h o d e m i 
a c t u a c i ó n , n o c u m p l í c o n m i 
o b l i g a c i ó n , p o r q u e h u b i e r a 
t e n i e n d e q u e e x p u l s a r a t o d o 
e l e q u i p o d e l N á p o i e s In­
c l u s o g a n a n d o u n o a c e r o 
p r o t e s t a b a n t o d a s y cada u n a 
de las f a l t a s q u e s e ñ a l é con­
t r a e l l o s » 

G u r u c e t a f i n a l i z ó d i c i e n ­
d o : «Quiero a f i r m a r q u e f u e 
u n p a r t i d o s i n i n c i d e n t e s , 
q u e e m p a ñ a r o n los I t a l i a n o s 
c o n su i n c o r r e c c i ó n t o t a l . 
L o c i e r t o es q u e n o l l e g a r o n 
a l a o f e n s a p e r s o n a l , p e r o 
se p a s a r o n e l p a r t i d o , s o b r e 
t o d o e l c a p i t á n p e g a d o s a m í 
d i s c u t e n d o » . 

MENOTTI 
SE DISCULPA 
ANTE PORTA 

M a d r i d (Ete) — Pablo Porta, 
presidente de la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l , r e c i b i ó hoy 
una carta de1, se leccionador ar­
gent ino C é s a r Luis M e n o t t i . en 
la que é s t e oresenta sus excu­
sas por unas declaraciones su­
yas al semanar io f r a n c é s «Fran-
oe F o o t b a l l » 

En ia carta. M e n o t t i da ex­
pl icaciones por esas declara­
ciones sobre e' fú tbo ' spaño1 
5ue mot ivaron una e n é r g i c a pro­
testa de Pablo Porta al presiden­
te de la A F A ( A s o c i a c i ó n de 
^útbo1 Argent ina) . Julio G r o n -
' lona 

Meno t t i a f i rma que nunca t u ­
vo i n t e n c i ó n de ofender a na" 
•fie ni a: fútbo1 e s p a ñ o l , al que 
desea los mayores é x i t o s . 

D I 
DON JOSE LUIS OLIAS GRINDA, MaG!STRADO-JUEZ 

DE PRIMERA INSTANCIA 0£L JUZGADO NUMERO 
UNO DE BURGOS Y SU PARTIDO. 
HAGO SABER: Q u e p o t p r o v i a e n c i a d e e s t a r e c h a , 

d i c t a d a e n E x p e d i e n t e n ú m e r o 3 2 4 / 7 9 , s e h i . t e n i d o p o r 
s o l i c l l a d a l a d e c l a r a c i ó n d e l e s t a d o c e S u s p e n s i ó n d e 
P a g o s d e l a E n t i d a d M e r c a n t i l JICAST, S. A" c o n 
d o m i c i l i o s o c i a l e n e s t a c i u d a d d e B u r g o s . P l aza d e l a 
C r u z a d a n ú m e r o 2 , d e d i c a d a a l a ^ e n t a « c o m e r c i a l i z a ­
c i ó n d e t e j i d o s d e d e c o r a c i ó n . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o o a r a s u c o n o c i m i e n t o y 
e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s . 

D a d o e n B u r g o s a t r e c e d e O c t u b r e d e m i l n o v e ­
c i e n t o s s e t e n t a y n u e v e . - E / ( i l e g i b l e ) . Gi S e c r e ­
t a r i o ( i l e g i b l e ) . 

Un hermano 
quiere jugar en 

Desde hace unos días 
se entrena cen el Getafe 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — U n 
h e r m a n o d e l j u g a d o r i n t e r ­
n a c i o n a l b r a s i l e ñ o y d e l A t -
l é t i c o d e M a d r i d , L#uiz P e -
r e i r a , d e sea t a m b i é n e n r o ­
l a r s e y t r i u n f a r e n e l f ú t ­
b o l e s p a ñ o l . Se t r a t a d e J a i ­
m e P e r e i r a , c o n v e i n t i c i n c o 
a ñ o s , m á s j o v e n q u e su h e r ­
m a n o p e r o i n d u d a b l e m e n t e 
o e u n a v a l í a m e n o r c o m o j u ­
g a d o r . L l e v a d i e z d i a s e n 
n u e s t r o p a í s y d e s d e e l p a ­
s a d o m a r t e s se e s t á e n t r e 
n a n d o c o n l a p l a n t i l l a d-e.l 
G e t a f e , c o n e l d e s e o de f i ­
c h a r p o r es te e q u i p o m a 
a r i l e ñ o . Y s i e s t o n o o c u n e 
n o l e I m p o r t a r í a f i c h a r p o r 
o t r o e q u i p o . 

J a i m e P e r e i r a j u g ó e n 
B r a s i l e n u n e q u i p o de P r i 
m e r a D i v i s i ó n , a u n q u e « n ia 
ú l t m a t e m p o r a d a l o ha h e ­
c h o e n o t r o d e S e g u n d a . S u 
d e m a r c a c i ó n h a b i t u a l e s t é 
e n t r e d e f e n s a c e n t r a l o l a ­
t e r a l d e r e c h o , p r e f i r i e m i ' 
e s t o ú l t i m o , s e g ú n é l . va m e 
j o r c o n s u s c u a l i d a d e s M 
d e 1.84 m e t r o s d e e s t a t u r a 

L ó g i c a m e n t e . J a i m e P e ­
r e i r a v i v e e s to s d í a s e n n u a s 
t r o p a í s e n casa d e su h e r ­
m a n o L u i z . q u e se e n c a r ­
g a a s u v e z d e r e l a c l o n a r l * -
c o n e l f ú t b o l e s p a ñ o l s i r 
q u e p o r e l l o p r e t e n d a « e n ­
c h u f a r l e » e n n i n g ú n c l u b e n 
c o n c r e t o . J a i m e e s t i m a qu« 
t i e n e c u a l i d a d e s p a r a t r ' u n 
f a r s i n n e c e s i d a d d e ayuda . -
e x t r a s . A h o r a se e n t r e n a en ' 
e l G e t a f e , c o n l a p o s i h i l l d a . ' 
d e f i c h a r p o r e s t e e q u - p ' -
si su e n t r e n a d o r , E n r i q u e 

A l e x , l o c r e e c o n v e n i e n t e . 
D e no s e r a s í b u s c a r í a o t r o s 
e q u i p o s D e t o l a s f o r m a . * se 
na a a d o a si m i s m o u n o s 
m e s e s d<> p l a z o , y s i l a s ges­
tione,? n o d a n r e s u l t a d o p o -
S'tivo v o l v e r í a a B r a s i l 

LAS QUINIELAS 

Con un boleto 
de 32 apuestas 

E n Ib ú l t i m a j o r n a d a q u i -
n i e l í . = n c a . q u e f u e r o n 87 los 
m á x i m o s a c e r t a n t e s , en oyes -
t r a C iudad ha s i d o u n o e l 
i f p r t u n a d o c o n un b o l e t o d e 

32 a p u e s t a s y a l q u e l e h a n 
• < ; i r < ' - | » o i ' d i d o apart<- c i n c o 

. . A l u r n n a s d e t r e c e V die? d e 
•oce a c i e r t o s , c o b r a n i <• e l 

> í fO ' -T ,un? ido . , i ugado t 19 c a n " 
r j r l a d de l o s m i l l o n e f ' 'os-

p"t.ap m i a r e n t a y n u e v e m i l 
•novecientas t r e i n t a y n u e v e 
oe.-e* u 

r^os a c e r t a n t e de t r e c e 
^ c i e r t o . - h a n s i d o 35 v a c a d a 
. i r -o it- e l l o s les. c o r r e s p o n d e 
ln c a n t i d a d de 33.930 pese-
t tu i • lo¿ m e n o ^ a f o r t u n a d o s 

on aoce a c i e r t o s , «'e r é p a r -
^-•• ín . oada u n o 1 fjP* ne=ptas . 
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El 
a t e n c i ó n s u proximn encuentra 

V a i s puede pasar a la defensa y salir Andrés 
Adorno fue sometido ayer a nueva intervención 

El gerente del Burgos es requerido por la Federación 
a retirar un calificativo dado a Juanito 

Preocupa el partidt con 
el Royo Vallecano. Es natu 
ral que así sucedo, porque 
en las actuales circunstan­
cias que el Burgos atravie­
sa, cualquier paso atrás re­
vestiría importancia y. si us­
tedes quieren, hasta grave­
dad. De ahí que García " raid 
esté prestando singular aten­
ción a esta próxima confron­
tación, frente c un Rayo que 
viene o eliminar alguno de 
ios negativos que le endosó 
el pasado domingo el Spor-
tinq de Gijón 

Va a ser un encuentro de 
ios de árnica, que va a exi­
gir bueno dosis de lucha y 
que luego, la fortuna asista. 
Creo que kabiar sobrt las 
dificultades que entrañará 
este encuentro resulta ocio­
so Nadie 'as Ignora y se 
comorenden aún mejor, si 
procedemos a repasar esa 
gran rlvollfiad y extraordina-
rio igualdad que siempre ha 
definido las confrontaciones 
entre burgaleses v volleca-
nos 

Ayer por (o mañana cele­
bró entrenamiento el Burgos. 
Estuvieron ausentes Faubel, 
Salas y Adorno. £ te último 
no termino de recuperarse 
de sus molestias en el ten­
dón de Aquilas por lo que 
ayer tarde fue sometido o 
una nuevo intervención qui­
rúrgica, en ta que el doctor 
Villa le apreció sección par­
cial de dicho tendón de 
Aquiles derecho 1 eslón nos 
d¡{o de lo que tardará en 
recuperarse de dos a tres me­
ses, como mfninio 

García Trald es plenamen. 
te consciente de> 'nterés que 
reviste esta confrontación y 
de ios oroblemnr que puede 
plantear el Rayo A este equi­
po le vieron actuar el pasa­
do domlnqc ante el Sporting 
o su regreso de Valencia y el 

Cortés, Rubiñán; Carreña, 
Navarro, Vitoria; López, Mag­
dalena y Andrés. 

MAS SOBRE EL 
DE JUANITO 

aDOPING» 

Juanito añoro ha salido 
diciendo que él si se «dopó»; 
pero que nunca ha manifes­
tado que lo hlcierar sus 
compañeros Con ello, quie­
re curarse en salud o bien 
pretende arrojar algo de luz 
sobre quienes proyectó som­
bras malignas, con sus irres­
ponsables palabras. Porque 
en un asunto de esta natu­
raleza hay que proceder con 
alarida «y por derecho». O 
callarse; pero lo que no pue 
de hacerse es andar con 
medias tintas, que den paso 
a todas las suspicacias. 

Sus compañeros del Bur­
gos han asegurado que ja­
más se tomaron en el equi­
po otros estimulantes al 
margen de la afarmacola», 
legalmente admitida. Es más, 
han emplazado a Juanito a 
que dé nombres, si es que 
de verdad sabe de alguno 
que se drogó 

V ante esto que constituí-
ría prueba concluyente, Jua­
nita se ha salido por la tan­
gente, indicando que él si 
que tomó centramina; aro 
que no sobe que otros lo hi­
cieron... 

Pues bien, después de las 
declaraciones prestadas por 
Ruiz Igartua. Valdés y el ma­
sajista aDomí». también ha 
habido un requerimiento di­
rigido al gerente del Club, 
O. Angel Otaz, oí motivos 
relacionados con este asun. 
to. Este calificó o Juanito 
de granuja y la Federación, 
por medio de su Comité Ju­
risdiccional, ha solicitado 
del señor Díaz retirase sus 
palabras. Este ha indicado 
que no ha querido darlas un 

técnico burgalés nos resume sentido ofensivo, y que re-
osí su impresión: tira todo lo que en ese as 

—El Rayo tuteó al t i¡ón y pecto puedan tener; pero 
pudo ganar, de no haber qUe considerando ki definí-
mediado la vene goleadora c|ón que al vocablo «granu-

demia de fa Lengua y la ac­
titud que observa como ñor 
ma Juanito, no sólo en este 
caso, sino en toda su tra­
yectoria, esa calificación le 
encaja. 

En fin, que el tema, por 
una u otra causo, sigue dan. 
do motivos para hablar... y 
escribir 

¿ES YA BURGALESISTA 
BAEZ? 

Son muchas ios posibíli 
dades de que >as gestiones 
que la directiva, y más con 
cretamente el presidente dei 
Burgos, señor Quintana, es­
taba llevando a cabo con 
sus colegas charros para lo 
adquisición de ios servicios 
del jugador Báez hayan cul­
minado felizmente Nos da 
pie para estimarlo así el he 
cho de que el señor Quinta 
no se desplazase ayer tarde 
a Vaiiadolld, sin duda, según 
la información recibido de 
fuentes relacionadas con el 
club local, para tramitar an­
te la Federación Oeste la 
oportuna documentación re 
lacionada con dicho jugador, 
que en caso de hallarse en 
rolado ya en la plantillo 
burgalesista podría incluso 
actuar mañana ante el Rayo 
Vallecano. Vamos a ver s' 
efectivamente se confirma lo 
noticia y se produce esto 
sorpresa. 

ARQUERO 

E l R a y o v e n d r á « f u e r t e » 
"Tenemos necesidad de puntuar por esos dos 
negativos que arrastramos", reconoce Héctor Núñez 

Muchas reservas para dar a conocer la alineación 
Madrid (De nuestro colabora­

dor). — El partido del próxi­
mo domingo día 28. en el esta­
dio «E1 Plantío», donde se en­
frentarán el Surges y el Rayo 
Vallecano. —vistas las situacio­
nes de cada equipo en la tabla 
de la Liga española—, promete 
ser Interesante El Burgos ha 
ganado en casa tan sólo un par­
tido de ios tres lugados y ha 
empatado los otros dos: fuera 
de casa ha perdido los tres 
-•estantes El Rayo Vallecano en 
casa no ha ganado ninguno, ha 
empatado uno v ha perdido dos: 
niera ha ganado uno. empatado 
otro v perdido otro: esto último 
no deja de ser sospecho como 
augurio Los dos equipos están 
a los mismos puntos e Iguales 
de negativos dos 

El Rayo y es confesión de la 
Prensa madrileña tiene el «ga­
fe» en su propio estadio— per­
dió los dos últimos partidos: 
contra el Atlétlco uno. y otro 
el pasado domingo, contra el 
Sporting de Glión Por otra par­
te, el Burgos debe animar a 
su «alicaída» hinchada pues no 
ha visto a su equipo ganar des­
de el primer partido de Liga 

De la importancia que Héctor 
Múfiez da a esta confrontación 
hablan los entrenamientos in­
tensivos —mañana y tarde— 
que está haciendo realizar a 
sus muchachos durante toda es-

mm. 
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de Quiñi. 
A los rivales hay que res­

petarles siempre y es evi­
dente que esa ideración 
está concedida ^or anticipa 
do a los valiecanos 

Sobre eanipo. García T.aid 
todavía no suelta prenda... 
Puede haber alguna modifi­
cación, aunque lar variacio­
nes no habrán de se- mu 
chas. Pascuai ha comenzó 
*> a entrenar últimamente, 
el bien no se cuenta con él 
Para este dominqo. oues no 
está plenamente recuperado 

su lugar saldría Andrés, 
si "̂ rno na'ece, se jueaa con 
tres puntos. Lo Incógnita 
principal aoarece centrada en 
Valdés, a fin de conocer si 
ee le mantiene en el centro 
del campo o si sale de late 
rali en la defensa. García 
Traid ha Indicado que hoy 
aará o conocer la relación 
de los quince convocados 
una vez finalicen los ejercí 
cios previstos paro esto mo 
nano; pero nado adelantó 
«oore formación deflnHlvo 
coso de oasor Valdés o lo 
'oga. lo alineación que se 
[frfllo como cosible es lo 
siguiente: 

Maté; Valdés, Ruiz Igartua. 

la» concede la propia Acá 

SE A D M I T E N S O C I O S 
Para en régimen de Cooperativa efectuar la construc­
ción de NAVES INDUSTRIALES en el POLIGONQ DE 

VILLALONOHEJAR. 

interesados, llamar a los teléfonos 22 34 '8 v 20 09 38. 
de 9 a 1 y de 3.30 a 7 

DE F O R M A C I O N DE E M P R E S A R I O S 
V m m DE E M P R E S A 

ORGANIZACION: Lo organiza el Instituto de la Pequeña y Mediana empresa Industrial 
(IMPI) Ministerio de Industria y Energía con la colaboración de -a Cámara Oficial 
de Comercio e Industrie y la Federación de Asociaciones Emoresariales (F A E.l 
de Burgos 

PRESENTACION; El instituto de Ja Pequeña y Mediana Empresa industrial Organismo 
Autónomo de' Ministerio de Industria y Energía organiza este 'Cursr de técnicas 
aplicadas de gestión empresarial" como oarte integrante de su orograme dt ac 
clones formativas dirigidas al Pequeño y Mediano Empresario £1 ;uiso esté basad» 
en une metodología eminentemente práctica con participación activa de los asís 
lentes v cor resoluciór de casos oráctlcos. 

CARACTERISTICAS DEL CURSO: 

Participantes: Pequeños y medíanos empresarios Número de olazasr 25 máximo 
Duración del Curso 100 horas de clase 
Documentación a caror del IMPI Diploma. Cuota de inscripción. 

MATRICULA 6 INFORMACION-

CAMARA OFICIAL 06 COMERCIO E 

San Carlos, 1 - lell 2018 44 

FEDERACION DE ASOCIACIONES 

San Pablo, \2-4.* - lell 20 39 94 

ta semana Ejercicios físicos, 
partidillos etc.. se sucederán 
hasta el sábado día en que tie­
nen anunciada su llegada a Bur­
gos. 

Después del partlditlo del jue­
ves conversamos con el «mís-
ter» uruguayo Héctor Núñez, 
habló asf para DIARIO DE 

BURGOS: 
PARTIDO COMPLICADO 

—Próximo domingo. Burgos... 
—Un partido que tenemos que 

afronta"- en la Liga Complica­
do porque tanto el Burgos co­
mo nosotros nos jugamos mu­
cho, oero que hay que afron­
tarlo Tenemos necesidad de 
puntuar por eso.« dos negativos 
que arrastramos Estamos tra­
bajando semanalmente para In­
tentar conseguirlo 

—¿Verdaderamente, el esta­
dio vallecano es «gafe» para el 
Rayo? 

—Realmente esto queda por 
demostrar puesto que todavía 
queda mucha Liga 

—¿V fuera? 
—Fuera hemos tenido una 

pérdida un empate y un triun­
fo, eso demuestra que hemos 
sido variados 

—¿Y qué fue de aquél Rayo 
«mata-gigantes» de la pasada 
temporada? ¿Qué ha cambia­
do? 

—Ha cambiado el fútbo. han 
cambiado los chicos, tienen dos 
años más Ha cambiado ta tn-
doslcrasla El Rayo busca una 
oermanencia sana en la tabla 
En aquél entonces era desespe­
rada. La forma de combatir 
era otra. 

—Sr Núñez hablemos un po­
co del equipo del Burgos. ¿Co­
noce a ios jugadores? 

—Al equipo no le conozco muy 
bien puesto que tiene del orden 
de siete u ocho jugadores nue­
vos- Pascual Andrés. Blanco.. 

Una serle de jugadores que 
no han jugado con normalidad 
en el equipo. 

—Pero hay varios del Real 
Madrid, ¿no conoce tampoco a 
éstos' 

—A Cortés y a Blanco si les 
conozco, pero debo decir que es 
muy diferente jugar en Segun­
da División que en Primera 
Vo personalmente, creo que son 
jugadores de Primera como lo 
•̂an demostrado en varias oca­

siones El Burgos es Idea! para 
©"'os 

SIN EQUIPO. TODAVIA 

—¿Qué quipo tiene pensado 
oara la confrontación? 

—Depende de muchas cosas 
En principio tengo que pensar 
má.: en un equipo poderoso fí­
sicamente que en un equipo téc­
nico debido al campo y su es 
tad si lógicamente está o ha 
estado Moviendo Voy a ver si 
o consigo 

—Hay variación entre el es­
tadio vallecano y el burgalés. 
su longitud, por ejemplo ¿Te­
me «El Plantío»? 

—Todo depende del estado en 
que se encuentre «El Plantío». 
Suongo que va estaremos con 
lluvias tiempo trio con barro. 
Lógicamente todos estos facto­
res influirán a la hora de ele­
gir e equipo 

—¿Cuái será la alineación? 
—No tengo ni Idea de lo que 

voya a hacer He estado mi­
rando a toda la plantilla, tengo 
todos 'os luaadors en perfectas 
condicionen físicas tendré que 
saber elegir para hacer un 
equipo oara ooder conseguir el 
triunfo 

—¿Muchas variaciones res­
pecto ai anterior domingo? 

—Tengo una plantilla de 25 
jugñdores v a lo mejor. las ca­
racterísticas de algunos ¡uga-
dore? que saltaron al campo 
contra e1 Soorting no son Idó­
neas nara lunar en Burgos. 

—En especial, ¿qué línea in­
tentar? reforzar? 

—Nr lo sé Yo tendré que 
bisca mi eaulpo no pensar en 
el cont-a-io Es decir, si mi 
eouipr lueop '̂en podemos ga­
nar nada más 

—Como colofón de estas de­
claraciones /.cuál va a ser el 
pronóstico? 

—No doy jronóstlcos, ¿para 
que los voy a dar? El domingo 
pasado contra el Gijón decía 
que Iba a ganar v después per­
dí Entonces mejor me callo la 
boca y no digo nada. 

Las cosas están así. fiólo que-
dí esperar que Héctor Núñez 
confeccione la lista definitiva 
de ios jugadores que el domin­
go saltarán a «El Plantío» lu-
cienoo ia camiseta «roji-blan-
ca» Por otro lado lo Prensé 
madrileña afirma que no ha­
brá grandes cambios en el equf-
oo respecto a los que jugaron 
con e joortinn Todas son su­
posiciones El partido de vuelta 
será ya en el mes de Marzo 
de 1980. 

J. ANGEL GOZALO 

T O D O P A R A 

H O M B R E 

T a n t o e n s p o r t 

c o m o e n v e s t i r 

B O U T I Q U E 

MIRANDA. 20 
BURGOS 

PRIMO DE RIVERA, Á' 
A RANDA DE DUERO 

F E R I A S E N L E R M A 
Los días 1. 2 y 3 de Noviembre «e celebrarán las 

tradicionales FERIAS DE LOS «•AN1CS oara toda 

ciase de ganados, maquinaría, maderas •rabajadas y 

sin trabajar y transacciones comerciales de lodo 

orden. Cómodos alojamientos. 

Sábado, 27 de Octubre de 1979 D I A R I O O t d U R l i U S 



E L B U R G O S P R O M E S A S 
A S A N T A N D E R 

Juega esta tarde contra 
el Rayo Cantabria 

Ya nos parecía -demasiado tros colegas que comentaron 
correr, con el Escudo por este encuentro, a los de Ven-
medio, eso de salir de Bur- ta de Baños Ies salló un par-
gos a la una para jugar en tido estupendo. 
Santander a las cuatro de Para dar la réplica a los 
la tarde. Dijimos que nos montañeses, Fernández Se-
costaba creerlo y natural- gul tiene previsto el sí­
mente que hubo error por guíente equipo inlcal: Medí-
parte del informador. L a sa- na. Castaños, Merino, Zamo-

rano, Rojo, Pereda, Eduar­
do, Calvo, Abajo, Dacosta 
y Emiliano o Tajadura. 

lida del cuadro burgaleslsta 
se efectuará hoy, pero a las 
nueve de la mañana. De es. 

horas de respiro, y tiempo 
suficiente para almorzar y 
llegar tranquilos al terreno 
de juego del Rayo Cantabria 
•que es el contrincante de 
turno. Por cierto que el do-
mingo pasado fue derrotado 
por el Venta de Baños por 
tres goles a cero. Bien es 
verdad que esto no debe 
ser tenido muy en cuenta 
ya que en opinión de nues-

Vadlllo. 
Hemos de hacer constar 

que Iturri, al parecer, no es­
tá en plenas condiciones fí­
sicas; y que, parad ógica-
mente si se recuperase y 
pudiera actuar, lo haría, 
dándole preferencia sobre 
Emiliano y Tajadura. Así 
nos lo dijeron y así lo deci­
mos. 

V. 31. 

El Madrid denuncia el traspaso 
del jugador del Getafe, 
Modesto, al Zaragoza 

Madrid (Colpisa). — El sado al Zaragoza mientras 
Madrid ha denunciado ofi- no se solucione el problema 
eiaimente a la Federación suscitado ante el escrito de 
Española el traspaso del ju- opción del Real Madrid se­
gador del Qetafe, Modesto, bre dicho jugador, 
ai Zaragoza. El comité juris- Modesto, de todos modos, 
tíiccional de la Federación se podría negai a firmar por 
Española decidirá el caso el Madrid y pasar a formar 
creado con este tema. El parte de ^tro club. Pero pa-
Real Madrid he proporciona- ra ello clebería antes dejar 
'do en el organismo federa- de pertenecer al Qetafe, lo 
íivo copla de escrito de op- que realmente es difícil al 
clón sobre e' jugador, fir- tener en cuenta el contrato 
hiado oor el club madridista que existe firmado entre el 
y el Qetafe y que fué entre- jugador v el club getafeño. 
gado el pasado mes de Sep- F- O. 
tlembre en la Federación 
Castellana, con lo que ad- LA PLANTILLA DEL 
Ijuirió validez oficial fede- NUMANCIA, MULTADA 
rativa. El hecho de que el 
escrito fuese presentado en Soria (»ogcs) . — La Jun 
la Federación Castellana con ta Directiva del Numancia. 
las firmas de los dos equl- tras el partido disputado el 
pos. representa la efectiví- pasado doninge en la ciudad 
dad de unos derechos ad- Pegaso, ha decidido multar 
jquiridos que en este caso a toda 'a plantilla con 5.000 
no se han tenido en consi- pesetas a cada uno. y al 
deraclón. entrenador con 10.000. por 

El club madridista y el Ge- el bajo rendimiento que Has-
tafe establecieron en el es- ta ahora pslá ofreciendo el 
crito de opción sobre Modes- equipo. 
to. jugador de 19 años, va- ——— 
rías veces internacional ju­
venil v gran promesa del 
fútbol español que el Ma­
drid mantendría opción so­
bre el legado» hasta el 6 
de Junio del próximo año y 
tasó al lugador en 15 millo­
nes de pesetas Parece ser 
t|ue, el lugador tuvo conoci­
miento de tal escrito de op­
ción por parte del Madrid 
después de que fuera firma­
do. Por ío menos en el es­
crito no figura la firma del 
jugador, detalle que no es 
obstáculo oara que se con­
cedan derechos federativos 
al escrito. 

El escrito firmado por el 
Getafe / el Madrid supone 
que el CfUb c,etafeño. antes 
de traspasar a su jugador, 
debe consulta' al conjunto 
madridista. Tai consulta no 
presupone la imposibilidad 
de que el 'ugador oueda ser 
traspasado a otro club que 
no sea di Madrid. Modesto 
puede ser traspasado al Za­
ragoza siempre y cuando el 
Madrid desestime los dere­
chos adquiridos con la fir­
ma del escrito de opción. El 
Madria no R& desestimado 
esos derecRos va aue ni 
siquiera fue consultado al 
realizarse la operación del 
traspaso al Zaragoza, y, 
además, Ra denunciado el 
caso a 'a Federación Por 
todo ello en estos momen­
tos se rons'dera que Mo­
desto no podrá ser trasoa-

E l S P O R T I N G DE G I I O N , U N E Q U I P O M O D E S T O 
QUE SE C O D E A C O N I O S G R A N D E S 

o 
o 

Tiene un presupuesto cuatro veces menor que el Madrid o el Barcelona 
Tiene nueve juyadores de la cantera, nueve procedentes 
de otros clubs españoles, y tres extranjeros 

Novoa (el entrenador): "lía no somos ningún equipo sorpresa" 
Por J. O, 

«•Ya no somos ningún equipo 
sorpresa. Eso fue cosa de la 
temporada pasada. Hoy todos 
nos conocen: tenemos un equi­
po a la altura de los grandes» 
—dice Novoa, el eltrenador—. 
Y dice verdad. Si no. las prue­
bas, los goles, los puntos, el 
buen fútbol... 

Y sin embargo, económica­
mente es un equipo modesto. 
Por lo menos, si se compara 
con el Barcelona, Atlétlco de 
Madrid. Real Madrid. Valencia, 
etc.. Hablamos naturalmente 
del Sportlng de Gijón, del equi­
po que el pasado año fue reve­
lación y ahora está consagrado 
como gran equipo. 

NUEVE HOMBRES DE LA 
CANTERA 

Fundado en 1906, el Sportlng 
tiene en |a actualidad 16.000 so­
cios (con una cuota anual de 
6.600 pesetas). El presupuesto 
para este año es de 210 millo­
nes de pesetas (el Barcelona, 
Madrid, Valencia... lo cuadru­
plican). En la temporada an­
terior —que fue subeampeón— 
tuvo un déficit de 28 millones. 

Su entrenador es Novoa. Un 
hombre que salló de la cante- Pri,T>er equipo, 
ra. Novoa fue jugador del Spor- muy jóvenes... 
ting, tiene hoy 35 años y con Nueve hombres tiene de la 
anterioridad había entrenado al cantera el Sporting. Entre ellos: 
Deportivo GIJÓn (filial). Es de Castro, Qulnl, Cundí, Redondo. 

i 

i 

Et equipo del Sporting de Gijón que se proclamó subeampeón de Liga en la tempo­
rada 1978-79 en una gran actuación que se prolonga en la temporada presente. 

(Foto EFE-FIEL) 

a muchachos SIN UN DEFENSA TITULAR dondo y Cundí ya están a pun­
to y Jugando). 

Se puede pensar: lo impor- E| promedio de edad de este 
tante no es empezar bien... si- conjunto que en la temporada 
no acabar Igual. De acuerdo. 76-77 ascendió, quedando quln-

señalar que los tres últimos David, Joaquín... Hay otros nue- Pero es de recordar que el año to en el 77-78 para ser sub-
entrenadores del Sportlng —con ve jugadores en el equipo, que pasado ei Sportlng comenzó re- campeón el pasado año— no He-
nacionalidad española— han si* proceden de clubs españoles (y 
do los artífices del nacimiento que por cierto han costado po­
de este gran conjunto. Por co dinero... porque sólo eran 
ejemplo Carriega fue quien des- promesas: Mesa, C l r í a o p , 
cubrió a los Quiñi, Castro, etc. Abel...). Finalmente, el equipo 
Por su parte Miera —el ex- tiene tres extranjeros: Doria, 
madridista— dio entrada en el Rezza y Perrero. 

gula?... y finalizó subeampeón. ga a los 25 años. (Castro es 
Además no todo el mundo se quien más temporadas lleva en 
ha dado cuenta de que el G¡- ©I equipo: doce años. Lo sigue 
Jón comenzó la Liga... con to- su hermano Qulnl. con once 
dos sus defensas titulares le-, temporadas y detrás viene Ci­
sionados. Estos: Redondo, Ma- rfaco con ocho años en el club). 
ceda. Rezza y Cundí (hoy. Re-

C h i n a y e l C o m i t é O l í m p i c o I n t e r n a c i o n a l 

Nacoya (Japón), — Lard Killanln (Izquierda), presidente del Comité Olímpico Internacional, saluda a Song 
Zhong, secretarlo general del Comité Olímpico chino durante la reunión celebrada después de -es días de 
reuniones en el curso de las cuales se estudió la fórmula para que China pudiera Ingresar como miembro del 
C.O.I. y tomar parte en los Juegos Olímpicos que se celebrarán próximamente en Estados Unidos y la Unión 

soviética. — (Telefoto EFE-UPI). 

«NO ES UNA IMPROVISACION» 

Son modestos en lo económi­
co... pero hay quien ya dice que 
practican el mejor fútbol de Es-
ña. (Y. si las lesiones los res­
petan, pueden hacérselas pasar 
muy duras al Madrid. Barce­
lona, etc.) . 

Qué ha sucedido con el Spor­
tlng? ¿Cuál es el secreto? No­
voa. su entrenador, da algunas 
pistas: «Tenemos una buena or­
ganización y hay un trabajo 
planificado desde hace tiempo: 
un hecho como el nuestro no 
se produce de un año para otro. 
Una cosa teme Novoa. hombre 
eficaz pero callado, entrenador 
que no busca la publicidad ni 
la fama: -Me da miedo 'a ex­
cesiva euforia» Claro que por 
otra parte, su táctica es ésta: 
»Intento hacer un conjunto am­
bicioso que salga a ganar • en 
todos los partidos» (Por cierto 
que sus muchachos lo obede­
cen al pie de la letra De ahí 
que en tres partidos fuere de 
casa hayan marcado ocho go­
les: tres en Madrid al Atlétlco, 
tres al Bilbao y dos a' Rayo)-

Ahí está el Sportlng. Con la 
misma fuerza del pasado año 
y mayor experiencia. Con siete 
titulares habituales... que tie­
nen menos de 24 años. Y sin 
miedo a los grandes Y dando 
ejemplo de cómo se puede He* 

gar a funcionar... sin necesidad 
de gastar tantos y tantos mi­
llones. 

(Fiel. Servicios Especiales da 
EFE) 

i 
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F U T B O L B O R G A L E S 

PARTIDOS PARA 
LA PROXIMA JORNADA 
Relación de partidos que se a las 16.00, en Roa de Duero; 

celebrarán en esta capital y Racing Lermeño - C.D. San 
provincia los días 27 v 28 del José, a las t6.15 en Lerma; Vi-
actual, correspondientes a la llarcayo Nela-Vadillos C.F. a 
Primera Regional Ordinaria, las 16.00 en Vllarcayo; C . At 
Primera Categoría Juvenil e Burgalés Crucero C. F. a las 
Infantiles, con expresión de ho­
ras V campos. 

DIA 27 
LIGA INFANTIL 

Vadillos C. F. - C.D. San Jo­
sé , a las 16.00 en Vlllafría nú-
ro 1; A. J . Fernán González-
Burgos C.F. a las 16.00 en V L 

12.00 en Pallafrfa número 1; 
Briviesca C-F. - Alcázar C.D . 
a las 16.00 en Briviesca; Cas-
trolerfz C.F . Ofia Club F. 
a las 12,30 en Castrojeriz. 

PRIMERA 
JUVENIL 

CATEGORIA 

Pol. Salas - vadillos C.F. . a Hafría n^ero 3; C. At Burga Ias en Safas |os ^ 
tes G. E. Renfe. a 'as 16.00 
en VÜlafría número 2: C D San 
Esteban - U. D. Juan XXIII 
a las 16.00 en Pallafrfa núme­
ro 6: San José C F S, D 
El Aguila, a 'as 16.00 en Vl­
llafría número 4; Crucero C . F -
Burgos Promesas, a las 16.00 
en Villafrfa número 5. 

DIA 28. 
PRIMERA REGIONAL 

ORDINARIA 

C. D. Roa - C.D. Tardalos. 

fantes; C.D. Juventud Burgos 
Prom. «B», a las 12,00 en Vl­
llafría número 1: Alcázar C.D 
Deportiva C.F., a las 16.00 en-
Medlna de Pomar; S.R-D. Aran-
dina . S. D. El Aguila, a las 
12.00 en Aranda de Duero; Bur. 
gos C.F, - A.D.C. Michelfn, a 
las 12.00 en Vlllafría número 3: 
C. At Burgalés - Deportiva P.. 
a las 10.00 en 'a Deportiva; U 
D. Juán XXIII - C.D San Jo­
sé, a las 10,00 en Pallafrfa nú­
mero 6. 

TEMPORADA DE CAZA 1979 - 80 
El pasado, día 14 de Octubre, También ha comenzado hace 

comónzó el período hábil de la poco la llegada de, grandes 
caza menor en general; fecha bando de aves acuáticas que, 
de apertura retrasada al día como todos los años y al iguá' 
21 en lás provincias de Córdo- que las torcaces, vienen a ln-
ba, Cuenca y Valladolld; al día vernar a España procedentes de 
28 de Octubre en la de Zamo- otros países de Europa. 

Finalmente diremos que la 
maxlomatosls no ha causado 
grandes bajas este verano en­
tre la población de conejos, por 
lo que se espera que este roe­
dor haga acto presencia en 

durante el 

ra y al día 4 de Noviembre en 
las de La Coruña y Lugo. 

La caza del ciervo, gamo y 
Jabalí tanvbién puede practicar-
se a partir del 14 de Octubre 
excepto en Córdoba y Cuenca muchos" terrenos 
ta partir del 28 de Octubre) mes de Octubre, 
y en La Coruña y Lugo ía Par­
tir del 4 de Noviembre) A es 
te respecto hay que' añadir que 
el período hábil de caza de la^ 
restantes especies de «aza ma­
yor (rebeco, corzo, cabra mon-

tés y muflón) ya tuvo su co 
mienzo el pasado día 9 de Sep­
tiembre. 

D E P E L O T A 

HOY, EN ARANDA DE DUERO 
TRES GRANDES ENCUENTROS 

Tras el éxito obtenido por los 
juveniles burgaleses en La Co­
ruña, donde consiguieron dos de 
los tres títulos en litigio, esta 
tarde da comienzo el Campeo­
nato de España por clubs re­
presentando a Burgos el Club 
San Cristóbal de Pinilla de los 
Barruecos, a quien le toca eli­
minarse a doble vuelta con el 
Club Deportivo Aoiz de Nava­
rra en las modalidades de ma­
no parejas, paleta y oala corta. 

Difícil papeleta la que ' enen 
que ventilar los pelotarias bur­
galeses pues no en balde los 
navarros son una gran ooten-
cla pelotística 

Los encuentros darán comien­
zo a 'as seis y media- de la 
tarde en el magnífico frontón 
del Club Michelfn, que ha pues-
yo a disposición del Club San 
Cristóbal sus extraordlnarl a s 
instalaciones, rasgo que en ver­
dad aflradecemos y que tan al­
to habla de esta maravillosa 
agrupación deportiva, como es 
e' Club Michelfn. 

Los del Club San Cristóbal, 
estarán representados segura, 
mente en mano parejas por 
Rey e Izquierdo- en caleta se­
rán seguramente Marcos y Gon­
zález y en pala corta Teiedor 
v Tina. Los seis a u t é n t i c o s 
maestros pero que sin duda al­
guna tropezarán con serlas di­
ficultades si quieren salir airo­
sos frente al potente conjunto 
navarro, esperando que la can­
cha del Michelín se llene hasta 
los topes, pues no en balde van 
a presenciar tres sensacionales 
encuentros de pelota, como he-
ce tiempo no hayan visto y sa­
bemos que en Aranda de Due­

ro existe una gran afición al 
deporte de 'a pelota por 'o 
que esperamos acudan en nvasa 
ante este gran acontecimiento 
que se nos anímela, aunque al­

go prematuramente. 
Mientras tanto nuestros juve­

niles campeones de sector, se 
van entrenando para acudir a 
las finales del Campeonato de 
España que tendrá lugar en Se-
govia durante los días 10 y H 
de Noviembre y en 'os que es­
peramos los burgaleses se al­
cen con algún título nacional 

En mano párelas irán Barto­
lomé, actual campeón de Es­
paña respaldado por Gil. el íino 
jugador de Canicosa y en pale­
ta serán los de Caleniega\ Gon 
zalo y Peña. los que tratarán 
de traerse el título de campeo­
nes para sus lares. 

Como se ve la pelota burga­
lesa sigue su racha de triunfos 
y van saliendo nuevos valores 
de la cantera local que darán 
días de gloria a Burgos, como 
lo vienen acreditando pues en 
La Coruña. hemos visto juga­
dores juveniles con gran por­
venir si continúan con su en­
tusiasmo y con sus entrena­
mientos, destacando Bartolomé 
en mano y Gonzalo en paleta, 
en los que hay prorwesas de fu. 
turas figuras y si no al tiem­
po Y por hoy no decimos más 
sino desear mucha suerte a los 
simpáticos y notables jugadores 
de Pinilla de los Barruecos, que 
han logrado con su entusiasmo 
y la ayuda de todo el vecin­
dario. 

CANCHERO 

F U T B O L J U V E N I L 

En el ((José Manuel Sedaño)) 
Burgos - Deportivo Mirandés 

La Liga Nacional de Juveni­
les nos 'ofrece para la matinal 
de mañana domingo un partido 
interesante entre los dos equi­
pos burgaleses que militan en 
la misma. Se trata del Burgos 
y de Deportivo Mirandés que, 
a partir de las once y media, 
juegan en el campo municipal 
del «José Manuel Sedaño» cue, 
por cierto va a dificultar enor­
memente las evoluciones de 
ambos protagonistas La entra­
da será gratuita según ha In­
formado un portavoz del club 
local. 

Para este choque es baja se­
gura Peñalba con un desgarro 
muscular que le obligará a 
guardar reposo por espacio de 
tres semanas. También son du­

das para el domingo: Robleda 
v Arturo aunque el «mfster» 
Tinín confía en la recuperación 
de estos dos juveniles Se han 
citado a dieciséis jugadores y 
los convocados son: Ca­
rreras, Rodri, Zamora, Izquier­
do. Arturo, Royuela, Campos, 
Arija Ruiz, Tamayo, Rafael, 
Capa Luis, Robleda, Bueno y 
Gallo. 

Partido, en definitiva, de ri­
validad entre dos equipos bur­
galeses El Burgos con seis 
puntos en 'e tabla y el Miran­
dés cor. 3 y menos siete. El ho­
rario de este choque se ha pues­
to tan madrugador complacien­
do la solicitud hecha en su día 
por la directiva del cuadro fi­
lial de* Mirandés. 

P E R D I D A 
P L A C A S E L E C T R O N I C A S 

S e r u e g a l l a m e n 

T e l é f o n o 2 0 8 3 4 6 
SE GRATIFICARA 

Entre las especies Indígenas 
de caza menor podemos decir 
que han criado muy bien e: pa­
to azulón y la perdiz, habiéndo 
se conseguido casi todas tas po­
lladas de esta última especip 
debido a la escasez de tomien. 
tas veraniegas; en cambio esta 
sequía prolongada ha ocasiona­
do la reducción y contamina 
clón de las zonas húmedas, pro 
vocando algunos casos de botu-
llsmo. afortunadamente pocos 
entre las poblaciones de aves 
acuáticas indígenas. 

Las lluvias de estos últimos 
días vendrán muy bien para 
los pastos de otoño, de los que 
ya estaban bastante necesita, 
das las reses de caza mayor 
Estas cuentan, por otra oarte 
con una buena cosecha de be­
llotas. 

Las bellotas y la hierba na­
ciente son, asimismo, los dos 
factores fundamentales oue ha­
cen establecerse en sus que­
rencias habituales a 'os gran­
des bandos de palomas torca-
ces. que próximamente llega­
rán a |a zona centro. 

REPRESENTANTE 
MATERIAL ELECTRICO 

Se precisa para 8 U R G O S y 
provincia, Inltoducídc comer 
clos e i istaiadores. No Im 
porta »ardes libres únicamen 

Enviar 'curriculum «dtae" 
con dalos oersonale$ • de 
representadas ai Aodo 192 

de VaüadoUo Indicando: 
'Reoresenlanle" 

R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

Nuevo viaje del Salas 
que juega en Monterrey 

Mañana se cumple la novena mejor fuera de su ambiente 
lomada del campeonato de la Gana puntos y los pierde en 
regularidad en la Primera Re- casa y para nvás detalle des. 
glonal Preferente y el Salas, pués de remontar resultados 
después de empatar en el «Be* realmente difíciles Esperemos 
nito Martínez» viaja nuevamen- que pase cuanto antes esta oír­
te para lugar en el campo del cunstancla que a la larga no 
Monterrey. beneficia al popular cuadro se­

rrano 
El rival de los serranos en El resto de la Jornada en este 

'a última jornada perdió en el grupo se completa con los sl-
campo da La Bañeza por el guiantes partidos: Ciudad Ro-
tanteo de cuatro goles a dos. drlgo - Bembibre, Pabero-To 
Un resultado que no beneficia reno, Tordesillas-Guardo, Astor-
al cuadro visitante ya que el ga Universitario Cuéllar 
Monterrey va a intentar borrar Olímpico, Racing Valladolld 
esta derota ante su propia afl- Sanabrla. Medinense La Ba-
clón. El Salas por lo visto en Reza. Leonesa Zamora y La-
estas Jornadas iniciales, iuega guna - San Lorenzo. 

T I R O 

Mañana, nuevas tiradas 
en el Club «El Cerro» 

Mañana domingo, a partir de 
las 10,30 y teniendo como mar­
co jas cuidadas instalaciones del 
club de tiro «El Cerro» se van 
a celebrar varias tiradas bajo 
la organización de la Federa­
ción Burgalesa y valederas pa­
ra seleccionar a tiradores de 
diversas categorías con vistas 
a ios próximos torneos a nivel 
orovincial y regional 

Todas las tiradas se fectua-
rán a la distancia de veinticin-. 

co metros. Recordemos. , por 
otra parte, que en las pruebas 
celebradas recientemente se 
clasificó en primer lugar Vacaf-
Merino con un total de 552 pun­
tos: a continuación. Bermejo 
Calvo. Vielsa y Velázquez En 
esta Hrada tomaron parte una 
veintena de tiradores. Final 
mente recordemos que el oiazo 
para ia presentación de can­
didaturas a la Burgalesa final' 
za el próximo día 30 del pre­
sente mes en curso. 

T E S T 
i l R E L L I 

l a s e g u r i d a d d e los n e u m á t i c o s 

- 1Re5pond«n•sUaUreno.en*ecQ,' 

T R E S P R E G U N T A S 
P A R A L A S Q U E 
H A Y U N A R E S P U E S T A 

S E R I E A N C H A 
I l R E L L I 
EN SU NUEVA VERSION P3 serie 70 

CON Y SIN CAMARA 
Banda de rodaje más ancha, con las 
cuatro superficies de apoyo del coche 
mucho más extensas. Y una mezcla de 
goma qüe asegura la adherencia sobre 
el piso en las más variadas circunstancias. 

P3 serie 70, el neumát ico de quienes se sienten 
responsables de una conducción segura 

DISTRIBUIDOR PARA BURGOS Y PROVINCIA: 

ñmaatisOs C A S T I L L A 
Andrés Martínez Zalone, II - Teléfono 210351 
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E l f ú t b o l U S A e s d i f e r e n t e 
L o s p a r t i d o s n o p u e d e n t e r m i n a r e n e m p a t e . - U n p u n t o p o r c a d a g o l 

m a r c a d o . - A s i s e f a v o r e c e e l s i s t e m a o f e n s i v o . - 2 4 e q u i p o s 

j u e g a n e l c a m p e o n a t o p r o f e s i o n a l . - L o s c l u b s e s t á n a p a d r i n a d o s p o r 

g r a n d e s e m p r e s a s . - C a d a v e z c o n t a r á c o n m e n o s e x t r a n j e r o s 

• C a p i t u l o I I • 

Madrid (Colpisa). — Para los norteamericanos el 
gol es el auténtico espectáculo de este deporte que, 
globalmente considerado, se asemeja a un festival. Quie­
ren v/er goles, vivir los goJes. Por ello han Innovado 
una norma sorprenaente: los partidos no pueden termi­
nar en empate y se puntúa por los goles marcados. 
Asf dan una Importancia tremenda al juego ofensivo. 
SI los noventa minutos reglamentarlos terminan con em­
pate en el marcador, se disputa otro tiempo suple­
mentario de quince minutos como máximo, porque ga­
nará el equipo que primero marque en este tiempo 
extra Si al final persiste el empate, se deshace la 
Igualaaa por ei lanzamiento muy peculiar de una espe­
cie de penalties desde la línea de 35 yardas. 

Lógicamente, ei sistema de puntuación también es 
distinto Se conceden seis puntos al equipo vencedor, 
más una bonoficación de un punto por cada gol mar­
cado hasta un máximo de tres, bonificación que tam­
bién afecta al equipo que pierde. Con este sistema los 
norteamericanos desean desterrar el juego defensivo y 
aumentar el espectáculo. Para los clásicos del fútbol, 
estas normas pueden resultar sorprendentes. No así pa­
ra los americanos, que están confiados en que todos 
los países les copiarán estas normas, tiempo al tiempo. 

Veinticuatro equipos juegan el campeonato de la NASL. 
divididos en dos grupos: National Conference y Ameri­
can Conference La final del campeonato la disputan 
el campeón de cada uno de los dos grupos. Los equi­
pos finalistas habrán disputado entonces 37 partidos, 
desde primeros de Marzo que comienza el campeonato, 
hasta primeros de Septiembre que concluye. Este año 
se proclamó campeón e4 Vancouver Por otro lado, en 
USA se permite e* cambio de tres jugadores en cada 
partido. Sin embargo, cuando los equipos norteamerica­
nos juegan en el extranjero se tienen que amoldar al 
reglamento de lo FIFA 

Prácticamente la totalidad de los clubs norteameri­
canos están apadrinados por grandes empresas o por 
importantes, nombres de negocios. Este es el caso del 
Cosmos, propiedad üe la multinacional Warner Commu­
nications, que apenas regateó millones para contratar 
a Pelé. Beckembauer y Cruyff. entre otros, este último 
fichado en Abril del presente año, según se dice, por 
180 millones poi un año, aunque ha jugado cedido a 
Los Angeles Aztecas Al igual que la Warner, se han 
introducido en este «negocio» empresas tan poderosas 
como Coca-Cola Addidas MiNer Beer, American Ex­
press... porque pora sus fines comerciales se trata de 
una inversión oublicitarla. 

Los granaos ases extranjeros que militan en equipos 
norteamericanos ganan desde luego bastante dinero. De 

lo contrario no se habrían introducido en un país neófi­
to en 6' tútbo. Pero el poder del dólar hace mila­
gros, 'e no ser asi, no habrían contado con jugadores 
de íq tallo ríe PeJé, Beckembauer. Cruyff. Neeskens. 
Carlos Alberto Mannho, Rijsbergen Cubillos, Gerd Mu-
ller Suurbíer Alan BaH, Chmaolla... Sin embargo sus 
ganancias son menores que las de las estrellas de otros 
deportes -nás imoortantes en ese país, como pueden 
se» el baloncesto, el fútbol americano, béisbol, boxeo 
etc Los futbolistas modestos tienen ganancias también 
modestas, equiporables o un sueldo normal en Estados 
Unidos 

BALONCESTO 

En el Pabellón, el Tizona - Gromber 
recibe al Padura de Bilbao 

Cuarta jornada en baloncesto 
de Tercera División y el aficio­
nado va tiene on oartldo con 
relieve y especial interés A 
partir de las doce del mediodía 
de mañana domingo v teniendo 
como escenarlo 'a cancha del 
Pabellón Municioa de ios De­
portes, el Tizona-Grombe' «-e-
cibe la visita de 0edura de 
Arrigorrlagff (Bi'baoí 

Un choque dHerente £1 Tizo-
na-Gromber que comoarte el II-
derato con el Donostiarra de 
San Sebastián puede aueda» en 
solitaHr s' gana v e1 Bancobao 
es sororendido * domicilio por 
los gulpuzcoanos U n embargo, 
dejando de un 'ado estas consi­
deraciones, e' cinco burgalés 
atraviesa oor un excelente mo-

mentó de Juego que debe vol­
ver a confirmar ante el apoyo 
del aficionado más necesario en 
cada jornada No hay noveda 
des en los jugadores del Tlzo-
na-Gromber cuya lista de ano 
tadores está de la forme si­
guiente: González (38) Félix 
(29). Masa (99). Zarzosa f12) 
Saidaña (22). Ausfn (33) Bui 
trago (10). Sema (12) Calle.. 
(9) y Esteban (6 puntos) El 
cuadro local cuenta con seis 
puntos y cuatro positivos míen 
tras que el adversarlo, en sex 
to lugar, con cuatro El resto 
de la jornada queda así- Loyoip 
S.S.-Dinltrol La Salle: ^Iba' 
Paúles; Gastelz-La Blanca io 
yola Bilbao-Aguilas. Bancobao 
Donostiarra y Parayas-Govem 

A medido que se vaya popularizando el «Soccer» 
en Norteamérica disminuirá la «Legión de extranjeros», 
una vez que ios alemanes, holandeses, argentinos. Ingle­
ses... y hasta griegos y turcos hayan cumplido el fin 
de interesar por el «Soccer» al norteamericano. Aunque 
se seguirá fichando a figuras extranjeras, con más nom­
bre que yo cualidades, el número de extranjeros empie­
za a reducirse El propio Ministerio de Trabajo ameri­
cano dio órdenes a primeros de este año para limitar 
la Importación de jugadores foráneos. En 1978 fueron 
245 los jugadores extranjeros que participaron en el 
campeonato ae la NASL Para 1979 se admitieron sólo 
220, lo que supone que el 65 por 100 de l o s jugado­
res dei campeonato americano eran de otra nacionali­
dad Desde hace poco tiempo está en vigor una norma­
tiva que exige dos jugadores americanos en el campo 
en cada momento, Exactamente el contrario que en otros 
países que permiten dos jugadores extranjeros. Pero 
a la sombra de las figuras extranjeras se estará for­
mando jugadores nativos con un futuro halagador. La 
selección norteamericana, con más fuerza física que ca­
lidad, está obteniendo resultados positivos en su gira 
por Europa. 

ENRIQUE PARADINAS 

VOLEIBOL 

ESTA TARDE, EN E l PABEHON, 
GROMBER - REAL MADRID 

Ya so ha llegado a la jor­
nada de hoy y la especta-
ción crece por momentos 
ante el encuentro de volei-
bol, que a partir de las sie­
te de la tarde se celebra en 
el Pabellón Polideportivo 
Municipal " E l Plantío". 
Frente al Gromber, que ha­
ce su presentación oficial 
esta temporada ante la afi­
ción, estará el equipo cam­
peón de España de los úl­
timos años: Ral Madrid. 

Los blancos llegan a nues­
tra ciudad con el propósito 
de conseguir una nueva vic­
toria frente a un equipo que 
e§tá en estos momentos aco­
plando el equipo de cara al 
inicio de la Liga del próxi­
mo día 4 de Noviembre" 

Como ya recordarán nues­
tros lectores, la Junta Di­
rectiva del Club ha puesto 
como precio para la entrada 
al Pabellón las cantidades 
de 25 pesetas para mayores 
y 10 para los niños y el im­
porte de lo recaudado irá 
integramente a una Institu­
ción Benéfica de la capital. 

Un bonito gesto del club lo-
cal. En cuanto al equipo bur­
galés. ayer, se realizaba el 
último entrenamiento de la 
semana y no hay que resal­
tar ninguna novedad. Mucha 
moral eso sí y sabiendo que 
el encuentro es ante un 
gran equipo. Lo importante 
es que el aficionado pueda 
presenciar un encuentro emo­
cionante y competido. A 
priori y dado el rival, el 
encuentro merece todos los 
elogios. Seguro que no sal­
dremos decepcionados. 

COMPRO TERRENO 
EDIFICABLE 

PARA 10 ó 20 VIVIENDAS 
Interesados, escribir Indican­
do situación, precio y condi­
ciones ul Apartado 1.537 da 

BILBAO. Ret "Terreno". 

U n a s o t o d c m e x c e p c i o n a l 
p a r a e m p r e s a s 

c o n p r o b l e m a s e x c e p c i o n a l e s . 
Hay empresas españolas y 

trabajadores autónomos que no 
están al día en el pago de sus 
cuotas de la Seguridad Social, 
o no declaran la verdad. 

Si es Vd. uno de ellos, ahora 
tiene un medio de poder resolver 
este problema, acogiéndose a un 
Real Decreto por el que se regula 
un sistema excepcional de pago 
aplazado de cuotas de la 
Seguridad Social. 

Y le conviene hacerlo, para 
•trabajar tranquilo, por el bien de 
todos. Por, el suyo propio y por 
el de los muchísimos jubilados y 

• trabajadores que,en un futuro no 
lejano, podrían ver perjudicados 
tanto sus pensiones como sus 
derechos a asistencia por la falta' 
del dinero que loe financia. 

Ult ima oportunidad: 
31 de Octubre inaplazable 

Aunque ya con un recargo 
de mora del 10%. todavía 
tiene tiempo hasta el 31 de 

Octubre para pagar la cuota 
de la Seguridad Social, 

correspondiente al mes de 
Agosto de 1979, que Vd. no 

pagó en Septiembre. 
Es su última oportunidad, 

porque este pago es requisito 
indispensable para acogerse 

al sistema excepcional de 
aplazamiento de 2 años^en el 

abono de sus deudas ° 
anteriores con la Seguridad 

Social. 

Las empresas que no están al 
día en el pago de las-cuotas de la 
Seguridad Social, tienen ahora la 
oportunidad de acogerse a un 
sistema excepdonal de pago 
aplazado de las'cuotas que debían 
haber abonado hasta el 31 de" 
Agosto y que les permite la 
regularización paulatina de sus 
descubiertos con la Seguridad 
Social, considerándose a la» 
empresas y demás sujetos 
responsables al corriente, a todos 
los efectos, en él pago de las 
cuotas debidas a la Seguridad 
Social. 

Para acogerse al sistema de 
pago aplazado, las empresas 
deberán: 

Presentar un.escrito en la 
Tesorería Territorial o Agencia do 
la Seguridad Social que Ies 
corresponda,ante3 del 1-12-79, 
adjuntando los documentos qüe 

• allí les indiquen y acreditando * 
haber ingresado con anterioridad 
lá aportación de los trabajadores 
correspondiente a las cuotas en, 
descubierto. 

El descubierto con la Seguridad 
Social está compuesto por-las 
cuotas debidas y los recargos de 
mora vigentes en su día,así como 
los gastos y costas 'de los 
procedimientos que se siguen en 
la actualidad/quedando estos 
suspendidos al ser acreditado por 
la empresa de que se . trate, ante la 
Oficina Delegada de la Inspección 
de Trabajo de la Seguridad Sócial 
y ante el Organo ejecutivo, que 
se ha presentado escrito 
acogiéndose al Reaí Decreto, 
manteniéndose las garantías ya . . 
constituidas. 

El pago aplazado de las cuotas 
se hará en plazos mensuales de la 
misma cuantía, según el número de 
meses débidos, con un máximo 
de 24 plazos a partir del 1 dé 
Enero de 1982, excepto los 
meses de Julio y Diciembre, para 
no coincidir con el abono de las 
pagas extraordinarias 
reglamentarias de Julio y 
Navidad. 

Este sistema excepcional de 
pago,quedará sin efecto en el 
momento en que deje de 
cumplirse alguno de los plazos o de 
los ingresos de las cuotas a. 

"partir del 1 de Agosto de 1979 
y. hasta cancelar la deuda. ' 

En este caso,se reanudarían 
inmediatamente los 
procedimientos suspendidos. 

^1 texto íntegro del Real • 
Decreto .por el que se regula el 
sistema excepcional de pago 
aplazado de cuotas de la 

• Seguridad Socia^aparece en el 
Boletín Oficial del Estado de 6 de 
Octubre de 1979. 

•Está ultimándose un nuevo 
sistema de inspección y 
recaudación de la Seguridad 
Social más eficaz qué el actual y 
con sanciones más rigurosas para 
los infractores. 

Esta es una última 
oportunidad y los que no la 
aprovechen no podrán 
quejarse después si la deuda 
se recauda por vía de 
apremio o incluso llega a tener 
que aplicarse el Código Penal. 

M I N I S T E R I O D E 

S A N I D A D Y S E G U R I D A D S O C I A L 
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HORIZONTALES. — 1. Albergue. — 2. Arrojar Pose­
sivo. — 3. Que cuestan poco trabajo. - 4. Mástil del 
buque. Interjección que denota deseo — 5. S e n s a c i ó n 
en el olfato: Planta hortensé de aiz tusiforme comesti­
ble (pl.). — 6 Dios mahometano, 'ueste 7 Infringir 
las leyes divinas - """ela de a lgodón carecida al tercio­
pelo. — 8. Mes del año. Marcharás. — 9 Periodo de 
tiempo (pl.). — 10 Lengua provenzal. Papagayos. — 11 
Guarida de cierta fiera. 

V E R T I C A L E S — 1. Conjunto de instrumentos ue la 
branza. — 2. Mes del calendario hebreo. Poh/tllo fecun­
dante de las plantas. - 3. Embusteros. Natural de 
un pa í s mediterráneo. Criba grande. - 5 Bebida espi­
rituosa. Chato, sin .punta. - 6 Juego infantil Anillo — 
7. Ala desplumada Arbol cqnlfero ipl.) 8 Pieza del 
arado. Labrase. — 9. Grandes llanuras herbáceas . — 10 
Sepulturas Entrega. — 11. Decreto del zar 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES - 1. Avila. 2. — Tejas. Ra. — 3. 
Halagar — 4. Faca. Icono. — 5. Ocas. Lomas. — 6. 
Así. Esa . — 7 Binar Tara. — 8. Alano Idos — 9 
Rateros. — 10. Or. Lotes. — 11. Anata. 

V E R T I C A L E S - 1. Abaco. - 2 An Fósil. — 3 
Hacinar. — 4. Itaca. Anal. - 5. Lelas, Roto. - 6 Aja 
Eta. — 7. Agil. Tiren. — 8. Alano, idos. — 9. Romeros. 
10. Nasas. Na. — 11. Arosa 

D I B U J O S m S I E T E E R R O R E S 

Soluc ión al anterior: 

1- Botón ae la TV. — 2: Zócalo . — 3: Sillón. — 4: C u a ­
dro. -— 5: Amena. — 6: Puño d « la camisa. — 7: Ojo del 
perro. 

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

ZONA: Calle Santa Clara, Martínez Zatorre 
(antiguo solar Asilo de Ancianos) 

INTERESADOS, llamar ai f E L E F O N O 22 83 50 

COOPERATIVA SANTO íOMAS 

\ VA m CIENTO... 
L A B E L L E Z A D E U N A 

R O S A 

Se cuenta que un viejo 
poeta se detuvo ante una 
jóven vendedora de florvs 
que bacía los cien pasos 
ante una sala de fiestas Y 
acercándose a la florista, le 
dijo: 

—Pequeña, ¿por qué ven. 
des rosas? 

—Para ganar dinero —le 
contes tó la muchacha. 

—¿Y tú crees que con di­
nero podrás comprar algu­
na cosa más bella que una 
rosa? 

DOS V E C E S , N O 

Durante la tertulia cafe­
tera, cada uno de los pre. 
s éntes va relatando una his­
toria que pretende graciosa 
y que más invita, por lo ^e. 
neral a abrir la boca. AI 
fin de uno de los relatos 
hay quien romoe a reír es 
trepi tesamente. 

—¿Por qué te ríes? —pre­
gunta alguien del grupo. 

—Yo me río siempre en 
estos casos —explica el io-
coso.— Si no se la o ir íamos 
contar dos veces. 

E L S E R V I C I O D E M E S A 

El ama de casa está apli 
cada a la lectura del perió 
dico en el comedor cuando 
surge en la cocina un ruido 
más que alarmante. La seño­
ra se esfuerza en tener cal­
ma, esperando que se pre 
senté la empleada de hoüar 
En efecto, no tarda en ha­
cerlo. 

—Bien —interroga la due 
ña del hogar. — ¿ Q u é pasa 
Gregoria?. 

—)Oh! nada, señora. . 
Vengo solamente a decirle 
que el servicio de mesa, que 
se componía' de setenta y 
dos piezas, ahora es de fres, 
cientas cincuenta y tres, 

L A P R I M E R A V E Z 

E s un empleado muy pun­
tual, siempre llega a la hora 
y al que no hay nada que 

P A R A LOS 
H O M B R E S 

Q U E SABEN 
VESTIR 

BOUT1QUE 
MIRANDA, 20 

BURGOS 

PRIMO DE RIVERA, 4 
ARA-NDÁ DE DUERO 

reprochar. Pero la otra ma-
•ñana llegó a las once al des-
pacho 

La mala suerte le hizo caer 
sobre su iefe. quien, sor1 
prendido por ei retardo, le 
llamo 'a (tención: 

—Es la primera vez que 
esto me sucede —explicó el 
empleado— Mi despertador 
no ha sonado, por lo que 
me he despertado tarde 

—¡Cómo! -se sorprende 
ci efe. - ¿ T a m b i é n duerme 
usted en su casa?. 

L a C H I S P A d e O l m o 

fc1^ es ii mim modeio de mmm'K 
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O r i g i n a l e s r e g a l o s d e N a v i d a d 
Un dir igible biplaza para i r de merienda, una 
antena que permite captar programas de televisión 
del mundo entero o un deshol l inador-ba i la r ín 

Nueva York {Crónica Reuter-
FIEL. Servicios Especiales EFE. 
por Kevln Cooney. en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). -
Este año. el catálogo de Navi­
dad de la firma Nelman-Mar-
cus (proveedor indiscutible de 
los norteamericanos Heos) 
ofrece a su distinguida cliente­
la antenas de satélite y dirigi­
bles bio'aza como regalos Idea­
les cara los que tienen de to­
do. 

El catálogo dei famoso esta­
blecimiento teíano dice que su 
dirigible de aire caliente es 
-adecuado qara dos personas y 
una cesta de merienda bien 
orovista» Cuesta 50.000 dóla­
res. 

Por este precio se obtiene una 
aeronave de 3 metros de lon­
gitud, color a elegir, con un 
motor de 72 HP que permite 
alcanza' una velocidad de 40 
kilómetros por hora. En el pre­
cio se incluyen las instruccio­
nes de vuelo. 

UN ARCA DE NOE 

Para tos que prefieren que­
darse en casa, el catálogo, que 
en años anteriores ha ofrecido 
cosas tan extraordinarias co­
mo calzones de montar en vi­
sión blanco e Incluso una re­
producción dei Arca de Noé— 
Incluye una atena de control re­
moto. «La antena —afirma la 
empresa— se orienta directa­
mente al satélite escogido an 
órbita sobre el Ecuador, lo que 
permite escoger una gama 
asombrosa de programas de di­
versión e información». 

Según el catálogo. ia antena 
de satélite —que vale 36.500 dó­
lares— permite a> cliente ver. 
cualquiera que sea su residen­
cia, más de 2 000 acontecimien­
tos deportivos a' año asi como 
10.000 películas y retransmisio­
nes en directo desde clubs noc­
turnos de Las Vegas y Nueva 
Vork 

Los 36.500 dólares incluyen la 
instalación y preparación de la 
solicitud de permiso para tener 
la antena en casa 

La sección de peletería no se 
queda atrás Por 100 000 dóla­
res puede conseguirse una capa 
de Unce ruso. El mismo precio 
cuesta un abrigo de marta. 

Igualmente de origen soviético. Una pastilla de chile deshl-
E| que no quiera gastar tan- dratado. de '2.350 gramos, cues­
to, puede conformarse con cha- ta 35 dólares Basta añadirle un 
quetas deportivas —para hom- poco dé agua para dar aliciente 
bre o mujer—, también de mar- a una comida para diez per-
ta, a 15.000 dólares cada una. sonas. 

LIMPIEZA Y MUSICA 

Un Juego de pendientes, pul­
sera y colgante vale 125.000 
dólares Es mucho, pero contie­
ne en total 290 quilates de ama­
tistas 49 quilates de turquesas 
y más de 50 quilates de dia­
mantes 

sólo 3.000 dólares. Mel-
man-Marcus le limpia las chi­
meneas El catálogo propone 
los servicios de Dee y David 
que no sólo se presentan con 
el atavio tradicional, chistera 
incluida sino que también can­
tan y bailan números de «Ma-
ry Poppins» «Oliver» y «My 
Falr Lady» mientras trabajan. 

Para el vaquero ya amplia­
mente surtido, hay unas botas 
con clavos de oro que sólo 
cuestan 320 dólares. Para la se­
ñora, un chandal de hilo de oro. 
148 dólares, y un pantalón su-
perceñido. 66. 

A T O * 

A T O / M 

¿ C ó m o quede Juan en las 
pruebas oe s e j e c c i ó n ? 

Soluc ión ui jeroglifico: 

Logró borrarlo. 
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M n e b l e s í d e o f i c i n a 
EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mar iano M E D I N A 

o 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La inestabilidad domina .el panorama climático de 
España, Y seguramente se va a .eforzar con la llega­
da de una nueva borrasca fría que, desde muy ar Nor­
te en el Atlántico, se dirige con rapidez hacia la Pen­
ínsula. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Inestable en general, con un más acusado descen­
so de las temperaturas. Aguaceros y chubascos prácti­
camente generales, aunque más dispersos y menos Im­
portantes en Galicia, Cantabria y Canarias. La preci­
pitación será de nieve en zonas montañosas y quizá en 
ocasiones, en puntos de las mesetas. En situaciones at­
mosféricas como la que parece orobabíe, hay riesgo 
de lluvias de especial intensidad en álgunas regiones 
del área geográfica que comprende a Cataiuña, Aragón, 
región valenciana y Baleares, 

E L TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos ocasionales en la vertiente cantábrica. 
Lluvias y algunas tormentas en Cataluñf, Aragón, Va­
lencia y Baleares Otras, más débiles, en el Suroeste 
de la Península. Claros y nubes, con chubascos disper­
sos, en las demás regiones. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

EN ESPAÑA; 

Burgos, 6 grados; Santander, 12; San Sebastián, 9; 
Vitoria. 10; Pamplona, 8; Logroño, 11; La Coruña, 12; 
Valladolld, 8; Avila, 4; Soria, 4; Zaragoza, 11; Barcelona, 
15; Valencia, 15; Madrid, 9; Sevilla, 15: Málaga 18; 
Palma de Mallorca, 18; Las Palmas, 22; Bilbao, 12. 

EN EL RESTO DE EUROPA: 

Estocolmo, 1 grado; Copenhague, 8; Londres, 12; 
Bruselas, 10; Ginebra, 11; Zurich, 9; París, 11; Bur­
deos. 14; Lyón, 9; Lisboa, 16; Frankfurt. 9; Roma 18; 
Milán. 5; Helsinki. 2; Moscú, 3. 

L 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El ((Boletín Oficial del Estado» 
publicará mañana, entre otras, las siguientes disposi­
ciones: Presidencia del Gobierno. — Orden sobre crédi­
to rústico. Interior. — Orden por la que se designa el 
ente público que ejercerá el monopolio del Estado so­
bre las máquinas recreativas y de azar. Educación. — 
Orden por la que se fija la remuneración de los pro­
fesores de «religión» de centros oficiales de Enseñanza 
Media, Trabajo. — Orden por la que se prorroga la 
vigencia del plan de estudios de las Escuelas sociales, 
aprobado por orden de 7 de Abril de 1967 durante el 
curso académico 1979-80. 

• SERIES ESPECIALES DE SELLOS DE CORREO 

Madrid (Efe). — El «Boletín Oficial de! Estado», pu­
blicará mañana sendas órdenes del Ministerio de Ha­
cienda sobre emisión y puesta en circulación de las 
series especiales de sellos de Correo denominados 
«Proclamación del Estatuto de autonomía para el País 
Vosco» y «Proclamación del Estatuto de autonomía 
de Cataluña». 

• BLAS PIÑAR PIDE AL REY QUE «IMPIDA LA RUP­
TURA DE LA UNIDAD DE LA PATRIA» 

Madrid (Efe). —- Blas Piñar, diputado por Madrid y 
presidente nacional de «Fuerza Nueva», dirigió ayer 
una carta, certificada y urgente a Su Majestad el Rey 
don Juan Carlos, como moderador «para que Impida, 
dice, se consume la ruptura de la unidad de la Patria» 
con motivo de la celebración de los referéndums esta­
tutos vasco y catalán. El señor Piñar dice en su car­
ta que los estatutos son: antinacionales, porque rom­
pen la unidad de España y crean un principio de ln-
solaridad entre las regiones; anticonstitucionales; por­
que vulneran los artículos 86 y 92 de la Constitución; 
y antidemocráticos, porque se ha impedido a grupos 
políticos legales acceder a los medios de comunica­
ción de| Estado y presentar apoderados e intervento­
res en los mesas. 

• ALUMNOS Y PROFESORES DIRIGIRAN EL TRAFICO 

Pamplona (Logos). — Alumnos de COU y profeso­
res de siete colegios de Pamplona recibirán un cursillo 
de tráfico proporcionado por el Ayuntamiento y cui­
darán del tráfico a la salida de los colegios a la hora 
de abandonar las clases. La iniciativa ha partido del 
Ayuntamiento, a la vista de las solicitudes de colegios 
en este sentido y ante la falta de guardias municipales. 
El Ayuntamiento cursó la inviación de esto cursillo a 
30 centros de enseñanza privada, de los que sólo han 
contestado positivamente siete, mientras que quince 
dijeron que no les Interesaba y los ocho restantes ni 
siquiera han contestado. Próximamente, el Ayuntamien­
to hará una .Invitación similar a los colegios nacio­
nales y a los Institutos oficiales de Enseñanza Media, 

• COLEGIO BICENTENARiO 

Palma de Mallorca (Logos). — El programa conme­
morativo del blcentenario de la fundación del Colegio 
de Abogados de Baleares ha culminado a primeras 

a m u e r t e : m a t ó a s e i s p e r s o n a s 

Oklahoma City. — Roger Dale Staflord, segundo a la izquierda, ha sido sentenciado a morir por inyección 

letal el 17 de Enero de 1980. Stafford permanece en la foto entre su abogado, J . Malone Srewer (izquierda) 

y el fiscal Andrew Coats (derecha) mientras el juez Charles L. Owens lee la sentencia. Slaftord fue decla­

rado culpable de matar a seis personas durante un atraco a un restaurante en el año 1978. - (Telefoto EFE) 

horas de esta noche, con un solemne acto académico 
en el que el catedrático de Derecho Civil don José Luis 
Lácruz Berdejo ha dado una conferencia magistral, so­
bre el tema «La ley, quehacer del abogado», después 
de la cual han pronunciado discursos el presidente del 
Consejo general de la Abogacía, don Antonio Pedrol 
Rius, y el decano del Colegio de Baleares, don Barto­
lomé Mulet. 

O NUEVA REUNION NEGOCIADORA PARA INGRESO 
DE ESPAÑA EN LA «CEE» 

Bruselas (Por Gonzalo Domínguez, de «Efe»). — La 
nueva reunión negociadora para el ingreso de España 
en la CEE (Comunidad Económica Europea) se salió 
del programa previsto: la delegación hispana presentó 
su posición en el sector siderúrgico, pero los comuni-
torios no pudieron hacerlo y expusieron la suya en el 
capítulo de la fiscalidad. Algunas disensiones entre 
los nueve países comunitarios Impidieron que se fijara 
la posición definitiva de la CEE para la integración es­
pañola en la CECA (Comunidad Europea del Carbón 
y del Acero), en base a la propuesta presentada a prin­
cipios de Octubre por la Comisión Europea (órgano 
motor comunitario). Como es usual én este tipo de 
sesiones, no se produjo ningún debate. Cada parte 
presentó los documentos con el contenido de sus po­
siciones para que las estudien expertos. El tema de la 
integración española en la CECA se plantea en un mo­
mento muy delicado para los comunitarios en razón 
a la grave crisis que atraviesa su industria siderúrgica 
y la «agresividad exportadora» española. Las autorida-
des de la C E E impusieron a España un acuerdo de 
autolimitación de sus exportaciones de acero a 800.000 
toneladas anuales, cuando habían llegado a superar 
el millón de toneladas. 

O ACCIDENTE A UN HELICOPTERO DE LA ESCOLTA 
DEL PRESIDENTE DOMINICANO 

Santo Domingo (Efe), — Un helicóptero de la es­
colta personal del presidente de la República Domini­
cana, Antonio Guzmán, cayó esta noche en una de las 
calles de esta capital sin que hubiese víctimas, con­
firmó oficialmente un portavoz del Gobierno. El heli­
cóptero, con varios miembros de la escolta presiden­
cial a bordo, tuyo que realizar un aterrizaje de emer­
gencia en medio de la mayor oscuridad debido a un 
apagón que sufrió esta noche ía capital dominicana. 
El aparato tuvo que posarse violentamente sobre lo 
calzada de la calle Sabana Larga, en el ensanche de 
Ozama, en la parte oriental de la ciudad, cuando se 
dirigía a la base militar de San Isidro. Un portavoz 
del palacio presidencial desmintió a «Efe» los rumo­
res que circularon al poco tiempo de ocurrir el acci­
dente, de que se hubieran producido víctimas. 

• POLEMICA SOBRE EL ABORTO EN INGLATERRA 

Londres (Efe). — Un nuevo caso da un feto perfec­
tamente formado, que sobrevivió diez minutos tras el 
aborto practicado a una mujer, volvió a abrir la polé­
mica en Gran Breaña sobre este tipo de Intervencio­
nes quirúrgicas. El hecho sucedió en una clínica de 
la ciudad escocesa de Glasgow y la criatura llevaba 
ya 24 semanas en el seno materno, cuatro menos que 
el límite que Impone la actual legislación británica en 
la materia, para que se pueda llevar a cabo un aborto. 
En ios últimos seis meses, ésta es la tercera vez que 
sucede lo mismo. El suceso obligó al Departamento de 
Salud de Glasgow a formular una declaración pública, 
en la que se señala que la intervención se llevó a cabo 
después de serias consideraciones por parte de los 
médicos. Quienes Intentan reformar la presente legis­
lación británica en esta materia, pretenden reducir a 
20 las 28 semanas desde la concepción. 

• CUBA, FIRME CANDIDATO AL CONSEJO DE 
SEGURIDAD 

Naciones Unidas (Efe). — El presidente de la Asam­
blea general, embajador Salim Salim, de Tanzania, apla­
zó la votación para elegir al país iberoamericano que 
reemplazará a Solivia en el Consejo de Seguridad de 
la ONU, después de una quinta vuelta en la que Cuba 
surgió como firme candidato. En la quinta votación 
Cúba consiguió 80 votos. Colombia, 61; Perú, dos V 
Brasil, uno. 

ENCAUSAN A UN JUEZ 
QUE SE VENDIO POR UN 
CERDO 
Quibdo (Colombia) (Efe). 

El juez municipal Jesús An­
tonio Pereda Ríos, ha sido 
convocado hoy por el Tribu­
nal Supremo, para respon-
der de su probidad profesio­
nal. 

El llamamiento a juicio 
obedece a que en 1978 el 
citado iuez pidió un cerdo o 
una familia, como pago por 

mantener detenido a un su­
puesto ladrón, al que envió 
luego a una de sus fincas 
para que trabajara, sin abo­
narle salarlo alguno. 

Anteriormente, la Audien­
cia Territorial había sobre­
seído temporalmente al juez, 
pero hoy el Tribunol Supre­
mo ha revocado la providen­
cia y ha decidido residen­
ciarlo por los delitos de 
abuso de autoridad y cone 
cho. 


